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CARTA 


A  ALEXANDRE  HERCULANO 


Meu  caro  amigo 

PRIMEIRO  canto  da  PaquUa  vae  Baír  final- 
mente a  publico. 

Apesar  do  aeu  pouco  valor,  parece-me  eer 
esta  a  loaia  BoRiivel  das  minhae  tentativas  litterarías. 
Eis  a  razão  porque  lh'a  offereço.  Acceite-a  pois  como 
tríl>nto  da  amizade  que  lhe  consagro. 

Se  as  demonstrações  sinceras  não  tomassem,  por  as- 
sim dizer,  um  caracter  ofBcial,  quando  sSo  feitas  em 
publico,  confundindo -se  com  a  portaria  laudatoria  do 
ministro,  que  recompensa  o  zelo  e  actividade  d'um  em- 
pregado  ãe  confiança  depois  daa  lídes  eleitoraes,  seria 
esta  a  occasiSo  de  revelar  quanto  lhe  devo,  e  quanto 
me  tem  valido  a  sombra  protectora  da  sua  amizade; 
mas,  quem  sabe?  talvez  que  certa  gente,  cujo  officio 


□'este  mundo  consiste  em  damnar  as  coisas  mais  san- 
tas, attribaÍBse  o  que  é  gratidSo,  singelamente  manifes- 
tada, á  vaidade  mesquinha  de  pretender  divulgar  bb  in- 
timas relaçSes  d'amizade,  que  existem  entre  um  homem 
obscuro  como  eu,  e  um  homem  do  seu  nome. 

Ha  pouco  mais  ou  menos  quatro  ânuos  que  as  pri- 
meiras estrophes  d'eBte  livro  se  começaram  a  escrever, 
como  sabe,  no  seu  agradável  retiro  da  Ajuda.  Foi  o 
meu  amigo  quem,  depois  de  as  ouvir,  me  animou  a 
proseguir  n'este  género  de  poesia. 

Procurei  então  ver  se  dava  maior  desenvolvimento 
ao  plano  primitivo,  que  nSo  passava  de  um  esboceto, 
tratando  de  dispor  as  scenaa  e  de  illuminar  as  figuras 
n'um  quadro  mais  completo. 

Os  elegantes  e  esperançosos  poetas  da  geração  mo- 
derna, pouco  depois  da  lucta  civil  de  1846,  entregan- 
do-se  quasi  todos  ás  discusaSes  áridas  e  raneorosaj  da 
politica  militante,  haviam  desgraçadamente  voltado  as 
costas  ao  éden  risonho  da  poesia ;  e  apenas,  de  quando 
em  quando,  JoSo  de  Lemos,  Mendes  Leal,  Palmeirim, 
e  poucos  mais,  davam  signal  de  vida  n'uma  ou  n'outra 
canção  fugitiva. 

Esta  espécie  de  adormecimento  litterario,  em  que  vi- 
mos cair  os  primeiros  engenhos,  explica-se  talvez  pela 
influenda  da  epocba  em  que  vivemos.  A  poesia  rcspi- 
ra-se  no  ar,  como  a  fragrância  das  Sores;  e  a  atmos- 
phera  dos  nossos  dias,  obscurecida  pelo  fumo  das  ma- 
chinas  de  vapor,  rouba  aos  olhos  as  suaves  e  encanta- 
doras perspectivas  da  natureza. 


—  VII  — 


A  forma  firanceza^  de  que  algons  se  haviam  servido 
com  felia  resultadOí  nSo  se  amoldava,  na  realidade,  tanto 
Gomo  a  principio  se  acreditou,  á  indole,  ao  mesmo  tempo 
enérgica  e  viril,  suave  e  harmoniosa,  da  nossa  lingua. 
Os  talentos  de  segunda  ordem,  e  depois  um  cardume 
de  vates,  cujo  estro  parecia,  e  parece  ainda,  inesgotá- 
vel, patentearam  em  breve  os  incuráveis  defeitos  que 
os  poetas  de  verdadeiro  merecimento  tinham  sabido 
occoltar  no  rasgado  vôo  das  imagens,  e  nas  mimosas 
tintas  do  colorido. 

Foi  n^esta  situação  que  me  lembrei  de  desenhar  as 
scenas  de  um  poema  da  actualidade,  tentativa  audaz, 
da  qual  só  me  pode  desculpar  o  desejo  de  ver  se  faço 
com  que  os  que  nasceram  dotados  de  superior  engenho 
cultivem  o  género,  que  se  procura  reproduzir  n'este  im- 
perfeito quadro. 

Sei  que  o  pincel  mais  hábil  e  a  mão  mais  firme  de- 
vem tremer  antes  de  gizar  as  primeiras  linhas,  e  de 
distribuir  as  primeiras  cores,  na  tela  do  lavor  poético. 
Hoje  meço  toda  a  difficuldade  da  empreza  a  que  me 
arrojei,  e  sem  falsa  modéstia  declaro  que  reconheço, 
agora  mais  do  que  nunca,  a  minha  insufficiencia  para 
a  levar  a  cabo. 

Aquelle  que  conseguir  manter  a  singeleza  elegante 
e  a  simplicidade  graciosa,  sem  cair  na  vulgaridade,  e 
moldar  a  linguagem  eloquente  e  sonora,  que  Ariosto, 
Camões,  e  o  Tasso  pozeram  na  bocca  dos  seus  heroes, 
pelos  assumptos  da  vida  real,  não  se  elevando,  a  ponto 
que  transcenda  os  limites  do  natural,  nem  descendo,  de 


modo  que  a  poesia  deixe  na  prosa  as  suavidades  do  seu 
perfiime,  esse  pode  estar  certo  de  qae  tem  vencido  uma 
batalha,  e  conquistado  uma  das  mais  virentes  palmas 
da  litteratura  moderna. 

Oa  poetas  que  n'estea  últimos  tempos  appareceram 
sob  tSo  brilhantes  auspicios,  em  vez  de  diluirem  o  sen 
talento  em  curtas  composiçSes,  que  ainda  assim  reve- 
lam todo  o  esforço  de  que  bSo  capazes,  porque  o  não 
consubstanciam  ti'uma  obra  de  vulto,  firmando  n'um  li- 
vro a  reputação,  que  difScilmente  se  poderá  alcançar 
n'eBBas  folhas  volantes,  que  se  chamam  jornaes? 

Os  modelos  acbam-se  lá  fiíra.  Se  a  epopeia  antiga  nSo 
podia  existir,  depois  da  queda  dos  deuses  que  povoa- 
vam o  Olympo, —  GíEthe,  Schiller,  Klopstock,  Byron, 
e  Lamartine,  provaram  que  a  musa  dos  nossos  dias, 
inspirada  pela  uncçSo  melancholica  do  christianismo, 
sabia  elevar-se  tSò  alto,  creando  a  epopeia  moderna.  É 
verdade  que,  para  erguer  um  grande  monumento  de 
arte,  todas  as  faculdades  do  homem  tSem  de  votar-se 
exclasivamente  a  elle ;  e  a  intelligencia,  que,  infeliz- 
mente, vem  quaai  sempre  desamparada  dos  bens  da  for- 
tuna, vê-se  compellida  a  procurar  meios  de  subsisten- 
da  em  tudo,  menos  na  vida  das  lettras,  cuja  penúria 
é  proverbial. 

Circumstancia  notável  estai  A  consciência  dos  nos- 
sos governos,  que  por  via  de  regra  é  dotada  de  uma 
certa  elasticidade,  e  corre  desafírontada  de  vSos  pre- 
conceitos, em  se  tratando  dos  homens  de  lettras,  tor- 
na-se  de  uma  severidade  verdadeiramente  catonica.  Es- 


tSo-se  creuião  todos  ob  di&s  ainecuras  6  beneficioa  aim- 
pUa  para  os  filhoB  dos  agiotas-barSes  j  temol-os  visto  do 
paiz,  e  fora  d'e11e,  representar  cargos  eminentes,  sem 
possuírem  nenhuma  das  condiçSes  precisas  para  exer- 
cel-os ;  ha  commissSes  e  commÍBsaríos,  secçSes  e  che- 
fes de  secçSo,  que  n2o  fizeram,  nem  hSo  de  fazer  nada, 
porque  tâem  impedimento  dirimente  para  isso,  e  que, 
do  alto  da  sua  importância,  olham  com  desdém  para  a 
modesta  posiçAo  do  talento  qne  passa,  sem  querer  ele- 
var-se  á  custa  do  proprío'  brio  e  da  nobreza  do  próprio 
caracter. . . 

lias  que  tem  isto  com  a  humilde  composição  que  lhe 
dedico?  Absolutamente  nada:  foi,  como  vulgarmente 
se  diz,  um  desabafo,  e  é  agradável  tel-o  no  seio  de  um 
amigo  intímo. 


RESPOSTA 


Ajuda^  20  de  maio  de  1856. 


Meu  poeta 


GBADEÇO-LHE  cordialmente  a  offerta  da  sua 
Paquita.  Não  lhe  agradeço  menos  a  singe- 
leza com  que  motiva  essa  offerta,  evitando 
a  si  e  a  mim  os  derrancados  cumprimentos,  com  que  se 
costuma  ás  vezes  pungir  a  face  a  quem  teve  a  desgraça 
de  fazer  alguns  livros,  não  absolutamente  ermos  de  senso 
commum ;  e  com  que  ainda  mais  vezes  se  assopra  a 
vaidade  dos  que  tiveram  a  fortuna  de  fazer  outros,  só 
povoados  de  inepcias.  É  que  o  meu  amigo  é,  sobretudo, 
homem  de  gosto,  e  o  homem  de  gosto  é,  sobretudo,  sin- 
gelo. 

Vi  nascer  a  Paquita,  essa  filha  da  sua  imaginação; 
vi-a  crescer  e  engolfar-se  n'um  mundo  vertiginoso,  por 
onde  o  poeta  a  vae  seguindo,  e  ao  seu  Pepe.  Amei-a 
desde  o  berço,  porque  a  Paquita  representa  na  littera- 


tiira  actual  uma  restanraçSo,  e  nega  um  progresso ; 
r«atauração  santa,  e  progresso  mentido. 

Sabe  o  poeta  o  que  é  a  sua  obra,  á  qual,  aliás,  como 
ha  de  sentir,  não  faltam  defeitos?  É  a  seqnencia  doB 
poemas-romances  qua  illustraram  a.  Itália,  deade  os  Or- 
lanãos  de  Boiardo  e  do  divino  Aríosto,  até  o  Ricciar- 
detto  de  Fortiguerra,  grinalda  esplendida  tecida  de  mi- 
lhões de  flores,  a  que  o  espirituoso  autor  dos  Animaes 
fallimtes  accrescentou  novos  festSes,  tecidos  de  folha- 
gene  e  flores  novas,  nascidas  das  inspirações  da  sua 
epocha. 

A  Paquita  pertence  a  essa  escola  italiana,  admirável 
pelos  aeus  caracteres  essenciaes, —  a  variedade  e  a  sin- 
geleza; escola  que  sabia  bordar  o  matiz  da  vida  real 
com  suprema  verdade  na  tela  das  crea$3es  mais  phan- 
tasticas;  que  ria  e  chorava  no  mesmo  canto  e  até  na 
mesma  estrophe,  antes  que  Shakspeare  risae  e  chorasse 
no  mesmo  acto,  e  até  na  mesma  scena;  eacola  que  não 
nos  deu  CamSes,  porque  os  génios  summos  manda-oa 
a  piedade  de  Deus  ás  naç5es  que  têem  de  morrer  n'uma 
lenta  e  vergonhosa  agonia,  para  lhes  alumiar  o  sepul- 
cro com  um  raio  de  gloria;  mas  que  deu  aos  Lustada» 
muito  do  que  n'elles  ha  maie  bello,  do  que  os  eleva 
acima  de  todas  as  creaçttes  análogas  da  arte  moderna. 

A  Paquita  é  um  protesto  contra  a  poesia  franceza 
que  nos  invadiu,  e  que,  privada  das  harmonias  metri- 
oas,  até  nos  lança  na  caricatura  d'outra  caricatura,  na 
imitação  bastarda  do  seu  monótono  rythmo,  saguíto  lit- 
terario,  para  onde  mais  de  uma  vez,  n'esta  epocha  de 
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corrupçSo  em  tudo,  ainda  os  melhores  poetas  atiram 
composiçSea  bellissimas  no  sentir  e  no  pensamento ;  sa- 
goSo  qae  é  o  paraíso  dos  poetastros,  e  as  delicias  das 
nossas  eruditas  blue-stockings. 

Nunca  se  achou,  como  Dante,  perdido  n'uma  selva 
escura, 

Che  la  diritta  via  era  smarritaf 

Nunca  tomou  uma  vereda  por  outra,  nos  numerosos  pi- 
nhaes  das  nossas  províncias  do  sul  ?  Quando,  n^esses 
labjrinthos  de  columnas  rugosas,  percebemos  que  nem 
as  ondulações  do  terreno,  nem  as  curvas  caprichosas 
das  sendas,  nem  os  verdes  oásis  dos  brejos  sâo  nossos 
conhecidos,  retrocedemos,  sem  hesitar,  até  atinarmos 
com  o  direito  caminho.  Este  retroceder  é  progresso.  O 
distraído,  ou  o  que  ignora  d^onde  vem  ou  para  onde 
vae,  é  que  continua  a  seguir  avante.  Só  o  insensato 
crê  que  caminhar  sempre  em  frente  é  synonimo  de  pro- 
gredir. A  Paquita  é  o  symbolo  da  poesia  transviada, 
que  retrocede  da  estrada  por  onde  andava  erradia. 

Agradecida  a  offerta,  permitta-me  que  lhe  ralhe  um 
pouco. 

O  meu  amigo  é  injusto,  quando  vê  na  machina  de  va- 
por, no  resumo  da  civilisação  d'este  século,  a  inimiga 
da  poesia. 

Eu  já  tive  uma  epocha  em  que  pensava  assim.  Faz 
isso  a  inexperiência  e  a  irreflexão  dos  vinte  e  seis  an- 
nos. 

NSo:  a  machina  de  vapor  é  um  dom  do  céo,  um  ins- 


trnmento  de  progresso  legítimo,  nma  fonte  de  c 
doB  e  gozos  para  o  género  humano,  como  o  foram  o 
arado,  o  navio,  a  imprensa,  para  os  homens  que  os  vi- 
ram nascer.  A  machina  de  vapor  leva  o  agasalho,  o  - 
conforto,  a  limpeza,  a  saúde,  ás  choupanas  do  povo, 
onde,  sem  ella,  s<5  habitaria  por  séculos  a  miséria  ex> 
trema,  com  todas  a*  suas  dores  e  agonias.  NSo  maldi- 
gamos 08  dons  de  Deus.  O  enxugaras  lagrimas  do  po- 
bre tem  alta  poesia. 

Com  a  machina  de  vapor  podem  fazer-se  tantas  to- 
lices e  maldades  como  com  a  imprensa.  E  que  prova 
isso? 

O  que  mata  a  poesia  é  a  morte  moral  daa  naçSes.  O 
bello  nSo  pode  existir  sem  o  bom  :  nada  mais  diverso, 
e  nada  mais  inseparável. 

Se  o  que  nasceu  poeta  nSo  escutar  a  voz  da  soa 
consciência,  ainda  virgem,  do  meio  de  ama  sociedade 
que  se  converteu  n'um  charco  dormente,  ha  de  succe- 
der-Ihe  o  que  suocede  aos  animaes  palustres;  tombar 
moribundo  na  vasa,  e  inficionar  os  ares  com  o  cadá- 
ver. 

Na  sua  ainda  curta  existência  quantos  talentos  ins- 
pirados tem  visto  pnUular,  para  murcharem  e  desap- 
parecerem  no  oceano  das  vulgaridades,  apenas  chega- 
dos á  edade  viril  ?  Perden-os  um  mimdo  perdido.  NSo 
creia  que  a  vida  positiva  com  os  seus  graves  cuidados 
mate  forçosamente  nenhum  dote  do  espírito. 

Ã  verdade  poética  está  na  observaçSo  dos  phenome- 
.  nos  da  existência,  quer  na  ordem  material,  quer  na  es- 
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ptritual;  e  aem  verdade  nSo  ha  poesia.  Porque  é  esta, 
em  regra,  nas  epodias  de  decadência,  empolada  em 
vez  de  elevada,  arguta  em  vez  de  sentida?  E  porque 
a  Bodedade  nXo  crê  rectamente,  nem  sente  sincera- 
mente; é  porque  a  gangrena  dos  ânimos  se  decom- 
p8e  em  duas  espécies  de  corrupção:  a  do  entendimento, 
que,  desatinado,  verte  entre  as  multidSes  o  paradoxo 
e  o  sophísma ;  e  a  do  coraçSo,  que,  engelhado,  mente 
friamente  aos  affectos  mais  santos  e  intimes.  O  estylo 
é  entXo  na  litteratura  o  que  o  vestido  bordado,  e  as 
veneras  e  insígnias  sSo  nos  homens  públicos :  é,  por 
via  de  regra,  o  pano  recamado  de  oiro  sobre  o  ataúde 
onde  se  esconde  o  corpo,  que  se  dissolve  já  meio  apo- 
drecido. 

Deixemos,  pois,  a  machina  de  vapor  no  logar  que 
lhe  compete. 

Quanto  ao  resto,  relaxe  tudo  ao  braço  secular. 

Os  govemichos  a  que  faz  a  honra  de  chamar  gover- 
nos, 08  agiotas-barSes,  os  commissarios,  os  chefes,  os 
sub-chefes,  esse  mundo  official  e  semi-official,  essa  coisa 
informe,  viscosa,  fétida,  que  ferve,  zumbe,  coaxa,  vol- 
teia por  cima  e  á  roda  de  nós,  manche  n'ella,  se  qui* 
zer,  o  bico  da  bota  ao  perpassar.  Não  me  ópponho  a 
isso.  Mas  olhe  que  se  bane  a  si  próprio ;  que  exorbita 
da  sociedade ;  que  enceta  a  via  dolorosa  dos  desgostos 
de  toda  a  vida.  Fazer  abespinhar  os  que  foram,  são, 
ou  serão  poder,  não  sae  de  graça.  O  silencio  é  prefe- 
rível ao  martyrío,  quando  se  tem  vinte  e  seis  annos,  e 
deante  dos  olhos  uma  longa  existência. 


Se  corresse  as  lendas  dos  antigos  martyres,  havia 
de  acbsr  um  facto  mil  vezes  repetido:  os  tratos,  soffri- 
dos  com  sublime  cooetancia,  terminavam  pela  morte. 
A  cruz,  as  feras,  o  cutello,  vinham  dar  á  viotima  o  os- 
culo da  eterna  paz.  Deas,  indulgente  para  com  a  im- 
becilidade da  carne,  deixava  por  £m  cumprirem-se  as 
leis  physicas  nos  seus  eleitas. 

Hoje  as  ooisaa  mudaram:  hoje  quem  dá  testemunho 
contra  essas  cormpsSes  de  toda  a  espécie,  que  nos  de- 
voram, n&o  morre,  pena :  pena  nas  suas  crenças  des- 
mentidas, nos  seus  affectos  ludibriados,  na  sua  con- 
âança  traída,  nas  suas  acções  mais  innocentes  calum- 
niadasj  pena  pelos  covardes  e  entranháveis  ódios  que 
vem  feril-o  invisivelmente ;  pena  pela  meia  injuria  que 
se  disfarça  para  uKo  ser  punida;  pena  nas  privaçSes  a 
que  se  condemna,  on  no  trabalho  árduo  a  que  se  resi- 
gna, para  as  evitar;  sacri£ca-se  n&  abnegação  dos  pra- 
zeres, nas  humilhaçíSea  do  amor  próprio,  para  nlo  ven- 
der a  sua  integridade  moral  ao  demónio  da  comipçSo. 
E  n'eBte  penar,  e  lidar,  e  abster^se  de  annos  e  ân- 
uos^ sente  que  é  de  mais  no  meio  dos  homens;  qae  a 
sua  consciência  é  um  gravame,  uma  accusaçSo,  quasi 
.  -  um  insulto,  para  outras  consciências ;  sabe  que  o  pin- 
tam como  implacável  nas  malquerenças,  e  sinistro  nos 
desígnios.  A  soa  austeridade  é  dureza;  a  franca  since- 
ridade da  sua  linguagem,  turbulência  e  despeito ;  por- 
que  até  os  vocábulos  se  mudaram:  a  independência  é 
torbuleocia ;  a  iudignaç&o,  ódio;  o  nojo,  despeito.  Os  po- 
derosos detestam -n 'o ;  os  protegidos  e  dependentes  es- 
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qiiiyam-n'o.  Ha  n'eUe  o  que  qaer  que  seja  do  leproso 
e  do  empestado,  pela  mesma  razSo  porque  na  repa* 
blica  dos  loucos  todos  fiigiam  com  medo  das  loacoras 
do  sisado.  E  um  martyrio  de  todas  as  horas,  de  todos 
os  instantes,  que  nSo  se  aprecia,  nem  se  applaude,  e 
que  nem  sequer  serve,  como  o  dos  primitivos  chris- 
tSos,  para  impedir  que  os  tíbios  vacillem  na  fé. 

£  depois  para  que  presta  a  coxa  justíça,  que  se  vae 
assentar  sobre  um  tumulo?  Consolará  ella  acaso  o  morto 
da  perpetua  hostilidade  do  mundo,  emquanto  foi  vivo? 
Pobre  justiça  humana,  que,  n'esse  caso,  nSo  és  senSo 
um  documento  mais  de  impudor !  Quo  precisão  tem  de 
ti  aquelle  que  emfim  descança  á  sombra  da  justiça  de 
Deus? 

Se  eu,  meu  amigo,  fosse  capaz  de  o  instigar  á  villa- 
nia,  não  lhe  aconselhava  o  silencio,  a  abstenção :  acon- 
selhava-lhe  que  observasse  esta  sociedade,  que  nos  leva 
no  seu  enxurro,  e  que  depois  estudasse  os  últimos  es- 
-criptores  da  Historia  Augusta,  os  historiadores  byzan- 
tinos,  e  um  dos  mais  instructivos  livros  que  eu  conhe- 
ço,—  a  Governação  de  Deus,  de  Salviano;  por  fim  pe- 
dia-lhe  que  tirasse  as  consequências  praticas  d' esses 
desanimadores  estudos. 

Conheceria  que  a  geração  que  vae  passando,  é  a  re- 
presentante e  a  herdeira  dos  homens  do  Baixo-Impe- 
rio,  e  saberia  como  se  é  poderoso,  opulento,  bemquisto, 
em  tão  tristes  epochas.  Em  Roma  e  em  Bjzancio  eram 
08  eonuchoB  os  que  influiam  ás  vezes  em  tudo :  na  pas 
e  na  guerra,  nos  tribunaes  e  no  fisco.  Hoje  a  mutíla- 
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ç2o  é  espiritual:  basta  ser  moralmeiíte  eunucho.  O  en- 
TÍlecimeiíto  da  alma  é  apenas  o  que  se  exige. 

Considerai -o-hi a,  porém,  como  inhabil  em  aprovei- 
tar ae  liçSes  da  historia,  Be  partisse  desde  logo  da  ab- 
jecção: perdia  os  effeitos  das  transiçíteB,  das  peripé- 
cias. Ko  mundo  romano,  além  do  eunucho,  bavía  o  bar> 
baro.  NoB  dilatados  paroxismos  do  império,  o  bárbaro, 
quando  subtnottía  n  civílisação  á  barbaridade,  domi- 
nava, maa  dominava  ainda  mais  quando  submettia  esta 
Queila.  O  homem  da  raça  germano-gothica,  trocando 
a  asperesa  independente  das  tríbus  de  além-Rheno  pe- 
los esplendores  e  doçuras  do  viver  civil,  disputava  ao 
eunacho  a  influencia  na  paz  e  na  guerra,  nos  tribunaes 
e  DO  físco,  e  não  raro  supplantava-o,  corrompendo- se, 
prostituindo- se  como  elle.  A  idéa  que  se  fazia  da  hom- 
bridade dos  bárbaros,  e  o  valor  e  a  audácia,  que  eram 
os  últimos  dotes  nioraes  que  ellea  perdiam,  davam-lhes 
vantagem  sobre  o  mntilado  e  debíl  filho  da  Ásia,  as- 
tuto, dissimulado,  paciente,  e  cruel,  mas  tímido.  O  keer- 
koenig,  o  edling  godo,  o  chefe  selvagem,  romanisan- 
do-ae,  tinha  certo  o  predomínio. 

Hoje  as  vagas  da  assolação  rugem  e  baloiçam-se, 
ameaçando  subverter  as  naçSea  velhas  e  gastas;  mas 
«ssas  vagas  nSo  rolam  do  norte  ao  meio-dia.  Para  os 
braços  dos  scythas  modernos  a  espada  de  Ãttíla  é  pe- 
zada  de  mais ;  e  a  sombra  de  Genserico,  alongando  os 
«lhos  sanguíneos  do  Wallalah  para  a  terra,  nSo  desco- 
bre no  meto  das  naçSes  do  septentrião  guerreiros  da 
aua  estatura.  Os  germanos  e  slavos  nSo  estão  com  as 
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lanças  em  tíbío  nos  confins  do  império;  estão  na  base 
das  sociedades,  revolvendo-se  a  espaçosi  como  Ence- 
lado  debaixo  do  Etna.  Os  godos,  os  francosi  os  vânda- 
los, os  gépidas,  os  hunos,  as  mil  tríbus  que  foram  a 
mSo  de  Deus  no  génesis  da  civilisaçSo  moderna,  são 
hoje  as  mil  seitas  que  negam,  não  só  as  tradiçSes  das 
antigas  monarcbias,  mas  também  os  dogmas  da  vida 
civil;  que  negam  a  propriedade,  a  familia,  a  liberdade 
individual,  a  jerarchia,  e  por  consequência  a  civilisa- 
ção  e  o  progresso  consubstanciados  com  esses  dogmas; 
são  as  facções  da  democracia,  exclusiva,  ambiciosa,  sa- 
turada de  inveja  e  de  ódios  encrudecidos  por  longas  op- 
pressões,  por  desprezos  injustos;  são  as  escolas  dissol- 
vt^ntes,  que,  repudiando  o  passado,  se  aggridem  mu- 
tuamente, mas  que  se  unem  debaixo  de  um  estandarte 
único,  apenas  soa  a  hora  de  combater  as  classes  civili- 
sadas  e  corrompidas;  é  o  vulgo  que,  do  foro  onde  tu* 
mui  tua,  ora  pensa  que  governa  pela  voz  dos  tribunos, 
ora  applaude  a  tyrannia  do  primeiro  soldado,  que  o 
acaso  ou  o  crime  coroaram.  Atravez  de  quinee  séculos, 
duas  barbarias,  uma  na  historia,  outra  na  actualidade, 
soltam  unisonas  o  mesmo  grito  de  extermínio.  Para 
quem  reflecte  é  fácil  antever  a  aproximação  de  um  novo 
génesis  social,  n'um  futuro  mais  ou  menos  remoto. 

Eis  o  que  de  um  lado  a  historia,  e  do  outro  a  obser- 
vação, lhe  diriam,  meu  pobre  poetai 

Na  quadra  actual  ser  eunucho  moral  é  uma  grande 
ventura;  mas  o  melhor  meio  de  evitar  as  misérias  da 
vida  honesta  é  pertencer  a  alguma  das  novas  tribus 


germano -Blavas;  distínguir-se  por  um  profundo  horror 
ás  idéaa,  ás  doutrinas,  áa  mstituiçSes  do  mundo  social 
poBsivel;  aer  tribuno  da  plebe,  e  depois  coDverter-se  & 
resipificencia,  continuando  todavia  a  proclamar-ae  am 
hter-komigj  um  eãling  teutonico  da  democracia. 

E  porque  n&o?  Stilicon,  o  heroe  do  Baixo-Imperio, 
nasceu  vândalo;  e  o  godo  Alaríco,  destruidor  de  Roma, 
foi  general  da  cavallaria  romana. 

Pelo  que  dizem  os  entendidos,  a  ex-democracia  tem- 
porária fomenta  a  democracia  permanente.  Os  democra- 
tas barSea,  conselheiros,  commendadores,  chefes  e  sab- 
cbefes,  de  que  se  lembra,  estSo  livres  de  ser  Stilicons 
e  Alarícos;  mas  Ímitam-n'os,  como  comportam  as  diffe- 
rençaa  do  século  XIX  ao  v:  civilisam-se,  apodrecem 
provisoriamente,  aprendem  a  pisar  com  garbo  as  al- 
fombras dos  paços,  reclinam-SG  com  elegância  nas  pol- 
tronas das  secretarias,  penduram  a  heráldica  ao  pes- 
coço do  socialismo,  cozinham  nas  fornalhas  ministeríaes 
06  curatos,  as  magistraturas,  as  escrivaninhas,  as  pre- 
bendas, as  mitras,  as  comendas,  as  escolas;  palmeiam 
nos  theatros  com  luvas  de  irreprehensivel  brancura; 
Bgitam-se  nos  bailes  esplendidos,  embriagam-se  nas  me- 
sas opiparas,  recuam  com  asco  diante  dos  andrajos  do 
plebeu,  e  retiram  a  mSo  afeminada  da  mSo  callosa  do 
▼illão,  que  ousa  estender'lh'a; — a  erudiçSo  que  mais 
os  enleva  é  a  genealogia.  Sacrificam-se  assim  á  demo- 
cracia fiitura.  De  feito,  Pedro,  o  obefe  dos  apóstolos, 
achoa  que  bavia  conjuncturas  em  que  se  devia  ncf;ar 
CSkristo.  Eita  gente  é  essenoialmoDte  erangelioa. 


Se  llie  repugna  imital-os,  meu  amigo — espero  em 
Deus  que  lhe  repugne  sempre — tome  o  conselho  que 
Die  dou:  guarde  silencio.  Tire  o  chapéu  á  dança  ju- 
denga  que  passa:  respeite  a  crença  publica  e  o  pro- 
gressOy  que  consistem  em  nSo  crer  e  em  nSo  progredir 
seriamente  em  coisa  nenhuma;  respeite  sobretudo  os 
parvos  e  os  velhacos,  porque  a  doutrina  da  omnipotên- 
cia das  maiorias  é  ponto  de  fé  constitucional. 

A  carta  que  me  dirige  tem  um  sabor  acre,  e  nSo  sei 
se  revolucionário;  queime-a,  e  queime  esta.  NSo  é  por 
mim:  é  por  si. 

Publique  a  P<iquita,  mas  sem  prologo.  Só  assim  lhe 
poderSo  perdoar  ter  a  sua  tentativa — poesia,  naturali* 
dade,  e  senso  commum. 


A,  Herculano. 


CARTA  AO  SR.  EDUARDO  COELHO     * 


Meu  amigo 


ESTÁ  conversação  familiar,  quasi  intíma,  e 
desprendida  das  formas  ceremoniosas  da  aus- 
tera matrona,  chamada  critica,  permitta,  meu 
amigo,  que  eu  siga  a  corrente,  e  que  lhe  fale  a  lingua 
raza  e  plebeia,  de  que  me  queixei  ha  pouco,  já  que 
por  desgraça  nunca  alcancei  medir  e  rimar  dez  ver- 
sos certos.  Por  nâo  forçar  a  vocação,  por  não  deixar 
os  ouvidos  dos  leitores  a  escorrer  sangue,  ou  por  não 
disparar  contra  elles  rimas  mais  duras  do  que  pelouros, 
nem  por  isso  me  julgo  incapaz  de  sentir  e  apreciar  o 
bello,  e  posso  affiançar  melhor  a  imparcialidade,  achan- 
do-me  fora  do  alcance  da  sancção  penal  do  adagio.  Não 
sou  official  do  mesmo  officio.  Basta  de  digressão.  E 
mais  do  que  tempo  de  entrarmos  no  assumpto. 

Bulhão  Pato  publicou  agora  seis  cantos  da  PaquUa^ 


o  primeiro  via  a  luz  em  185ii,  ha  dez  aimoa,  e,  sem 
Ber  claesico,  o  poeta  cumpriu  o  preceito  horaciano: — 
ãecies  reããatur  aã  unguem. —  (Mas  o  poema  continua, 
exclamam  ob  precatados,  vae  apenas  no  começo,  e  eeti 
longe  da  conclusão !  Esperemoa,  Depois  de  acabado  é 
que  o  havemos  de  saborear.»  Não  é  possivel,  leitores. 
Poemas  como  a  Paquita  ISem-se  e  compram-se  assim. 
Cada  episodio  completo  forma  uma  parte.  O  D.  JoSo, 
de  Bjron,  ficou  no  canto  xvi;  El  Diablo  Mundo,  de 
Espronceda,  também  o  atalhou  a  morte  no  canto  vi. 
O  Ariosto,  depois  de  p5r  o  remate  no  canto  XLVI,  pelo 
*  combate  singular  de  Rugero  e  Kodomonte,  i  sua  epo- 
peia romântica,  ainda  cinzelara  mais  cinco  cantos — i 
cinque  canti — fritgm<-ntu  de  segundo  romance,  forjado 
por  aquella  imaginação  inexgotavcl,  e  talvez  mais  am- 
plo do  que  o  primeiro.  Pepe,  na  Paquita,  correu  apenae 
os  primeiros  passou?  Amou  e  foi  amado,  trahiu  e  foi 
trahido.  A  formosura,  ajuventude,  os  júbilos  e  o  sol  da 
esperança  doiram-lhe  a  existência!  Chr^salida  louca 
e  descuidada,  rompendo  o  invólucro,  ensaiou  apenas 
4S  Tâos;  e  beijou  só  as  primeiras  floreai  Contaes  que 
O  poeta  o  não  deixará  morrer  prosaicamente  de  uma 
febre  cerebral,  entre  dois  amores,  que  podem  e  devem 
resuBcital-o  ? 

Tudo  isso  é  verdade,  mas  não  o  é  menos,  que  Pepe 
sgonisa,  que  os  lindos  olhos  de  Adelina,  onde  as  la- 
grimas se  congelam  em  pérolas  do  coração,  não  obra- 
ram ainda  o  prodígio  de  o  despertar  do  somno  lethal, 
e  que  VBM  receita  do  dr.  Flácido,  se  a  desgraça  o  traz 
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ettraafanente  á  sua  cabeceira,  é  capaz  de  quebrar  o  fio 
ténue,  que  o  tem  suspenso  entre  o  tumulo  e  a  vida 
nova.  Se  o  poeta  nSo  disser  mais  nada,  se  outros  seis 
cantos  nBo  acudirem  com  a  redempçSo,  Pepe  acaba  na 
sna  cama,  como  qualquer  heroe  de  romance  ou  da  his- 
toria, e  as  formosas  peccadoras,  que  o  estremeceram, 
oobrírSOy  no  primeiro  baile,  o  lucto  da  alma  com  os  sor- 
risos e  os  volteios  arrebatados  da  valsa  doidejante.  Es- 
ses romances,  em  que  o  assumpto  se  desdobra  por  par- 
tes, como  a  tela  matizada  de  um  quadro  immenso,  ra- 
ras vezes  se  fecham  regularmente,  e  de  ordinário  é  a 
phantasia  do  leitor  quem  os  termina.  Bjron  deixou  o 
seu  D,  João  palpando  na  escuridão  o  corpo  gentil  da 
duqneza  de  Fitz-Fulk,  e  tinha  riscados  mais  cento  e 
trinta  e  quatro  cantos  (!)  O  Bojardo  parou  no  mais 
intricado  do  enredo,  e  com  os  fios  soltos  do  trama  in- 
terrompido urdiu  oAríosto  os  episódios  príncipaes  do 
Orlando  Fvrio90,  Espronceda  saia  apenas  do  prologo, 
quando  a  penna  lhe  cahiu  das  mãos  quasi  repentina- 
mente. E  apesar  d'isso,  D.  João,  o  Orlando  InnamO' 
rato,  o  Orlando  Furioso  e  El  Diablo  Mundo,  são  esti- 
mados e  festejados  como  obras  completas.  Cada  género 
segue  as  suas  condiçSes. 

Qual  é,  porém,  a  filiação  da  Paquitaf  Quem  são  os 
seus  antepassados,  na  successão  tão  variada  das  mani- 
festaçSes  da  arte?  Descende  da  numerosa  íamilia  dos 
poemas-romances,  que  no  século  xvi  desabrocharam 
na  Itália,  pátria  privilegiada  do  Dante  e  de  Petrarcha, 
de  Raphael  e  de  Miguel  Angelo,  asjlo  mimoso  das  let- 
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trás  fugitivas,  eanctuarío  inviolável  ãos  gnuidea  pen- 
Bamentoa?  É  um  ramo  bracejado  da  frondosa  arvore 
das  epopeias  romanescas,  que  deede  /  Reali  dt  Fran- 
cia,  Buovo  d'Aniona,  e  La  Begina  Aneroya,  brotados 
na  primeira  epocha,  e  do  Morgante  Maggiori  do  Pulei, 
ou  do  Alamhriano  do  cego  de  Ferrara,  nascidos  na  se- 
gunda, qSo  cessa  de  crescer  e  de  subir,  alargando  ft 
copa,  até  se  estrellar  das  mil  flores  variegadas,  de  qae 
a  ornou  a  maravilLosa  invenção  do  Ariosto,  continuando 
o  Orlando  Innamorato  do  Bojardo?  Sorri  em  suas  feí- 
çSes  o  génio  risonho  e  imag^oso  d'esea  plêiade  im- 
mortal,  que  enxertou  no  velho  tronco,  já  tSo  carregado 
de  ramos,  as  aventuras  complicadas  do  Orlando  por 
Bemi,  da  Prime  emprege  d'Orlando  por  Dolce,  da  An- 
gdica  Innamorata  por  Brugiantini,  e  do  Kicciardetto 
por  Fortiguerra? 

Ha  na  Paquita  reflexos  visíveis  d'aquella  escola  ad> 
miravel.  O  riso  e  as  lagrimas  fundem-se  muitas  vezea 
na  mesma  estrophe ;  a  vida  real  passa  por  entre  os  fes- 
tSes  de  folhagens  e  flores  da  creaçSo  phantastica;  o 
suspiro  doloroso  quebra-se  nos  flos  do  epigramma  fur- 
tivo j  e  a  nódoa  amoravel  do  sf^ntimento  profundo  apar 
ga-se  com  frequência  nos  grucejoa  irónicos  da  mua» 
tema,  galhofeira  ou  sentimental,  que  mira  em  todos 
os  aspectos  a  physionomia  vária  e  espirituosa,  trocando 
mais  vezes  as  formas  no  mesmo  canto  que  o  Protheo 
antigo.  Mas,  curvando-nos  n'este  ponto  á  evidencis, 
faltaríamos  á  verdade,  se  não  víssemos  no  rosto  da  Pa- 
jtiíía  senSo  as  cSres  e  a  expressSo  meridional.  NlLo  é 
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francesa,  nfto,  decerto;  nSo  repete  o  cançado  thema 
das  imitaçSes  monótonas;  mas  nSo  é  também  Italiana 
extreme,  embora  o  véo  de  Beppa,  a  veneziana,  lhe 
realce  a  £Eu;e  tSo  graciosamente  como  a  mantilha  sevi- 
lhana. O  poeta,  á  maneira  de  Alfredo  de  Musset,  pode 
dizer  de  si,  rompendo  com  os  traslados  e  com  as  co* 
pias  servis: 

J^aime  Burtont  les  vera,  cette  langae  iminortelle ; 
C^est  peut-ôtre  un  blasphème  et  je  le  dis  tout  bas ; 
Mais  je  Taime  à  la  ra^.  Elle  a  cela  pour  elle 
Que  les  sots  d^aucun  temps  n*en  ont  pu  faire  cas, 
Qu*elle  nous  vient  de  Dieu — qa'elle  est  limpide  etbelle, 
Qae  le  monde  Tentend  et  ne  la  parle  pas. 

E,  sem  existir  intimo  parentesco  entre  o  auctor  da 
Paquiba  e  o  auctor  dos  Contes  d^Eapagne  et  d^ltalie^ 
quem  não  descobre,  em  muitos  trechos  do  poema,  certo 
desprezo  calculado  da  forma,  para  fazer  sobresahir  de- 
pois as  bellezas,  o  mesmo  gesto  livre  e  desassombrado, 
egual  elegância  desenfeitada,  e  um  sainete  quasi  anda- 
luz, que  faz  lembrar  o  da  musa  independente,  estou- 
vada, vagabunda,  e  por  vezes  tão  sensível  de  Musset? 
Ao  mesmo  tempo,  quem  nSlo  sente  no  pincel  rápido, 
que  aviva,  brincando,  os  toques  satyricos  dos  retratos 
das  preciosas,  do  dr.  Plácido,  dos  vates  fúnebres,  e 
dos  mundanos  da  sociedade,  o  gume  frio  e  cortante  da 
ironia  mordaz  da  alma  inconsolável  de  Byron?  Final- 
mente, em  alguns  trechos  arrebatados  passa,  como 
nuvem  negra,  ás  vezes,  a  sombria  interpretação  do 


El  Dínblo  Mundo.  Sào  momentaneRS,  sBo  fagaies  e>- 
tas  chíspaa,  bem  sei,  mas  de  todaa  as  expraseSeB  vo- 
lúveis se  compiKe  o  typo  do  poema,  e  de  todas  se  deva 
tomar  nota,  para  o  apreciar  devidamente. 

A  Paquita  approxima-se  mais  na  estnictura  extemk 
do  D.  João  de  Byron,  do  que  doa  Orlanãoê  do  Arioato 
e  do  Bojardo.  NSo  podia  deixar  de  aer.  Entre  o  seealo'^ 
XVI  e  o  aeculo  xix  abre-se  um  abjsmo  insondável  naa 
idéae,  nas  tendências  e  nos  coBtumee.  Mas,  quando  sa 
estuda  .mus  de  perto  a  organisaçKo  intíma  dos  dois  ro- 
manccB-poe  laa,  vê-se  que  são  profundas  a«  diSeren- 
ç&Bf  que  os  separam.  Se  o  D,  JoSo  do  cantor  de  CkUd 
JTarolã  nSo  se  ansemelha  ao  D.  João,  de  Mozart  e  de 
Molière,  também  o  Pejte  da  Paquita  se  nSo  parece  com 
elle  sen^  em  serem  ambos  bespanlioes,  em  correrem 
ambos  aventuras,  e  em  serem  doís  personagens  eroti- 
COS.  Byron  resumiu  nos  dezeseis  cantos  do  D.  JoSo  a 
substancia  da  sua  philosophia  sceptica,  vertendo  em 
ondas  todo  o  fel  de  uma  alma  ulcerada  e  descrente, 
todo  o  veneno  do  espirito  mepliistophelico,  sobre  as  as- 
piraçijes  mais  nobres  e  sobre  os  sentimentos  mais  pu- 
ros. Os  episódios  formosod,  os  lances  dramaticoB,  a  los 
suave  dos  climas  encantudos,  tudo  se  apaga  subitar- 
mente  nas  trevas  da  duvida  c  do  escameo.  Sobre  os 
suspiros  melindrosos  do  afíecto,  sobre  as  expanaSes  de- 
licadas do  coraçSo,  um  riso  cruel  condensa  as  sombras 
da  incredulidade,  do  motejo  e  do  desprezo.  Pepe  nlo 
é  filho  da  descrença.  Entra  na  vida  pelas  portas  da  au- 
rora. Todas  as  formosuras,  todas  as  illusSes  llie  sor- 
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riem.  Borboleteando  por  cima  das  flores,  o  seu  per- 
fome 'mébria-o,  6  o  falgor  de  uns  lindos  olhos  enlou- 
quece-o.  O  sangue  árabe  gira-lhe  nas  veias.  Os  sonhos 
ditosos  embalam,  em  nuvens  doiradas,  aquella  alma  ni^ 
morada.  No  seu  peito  a  imagem  de  um  amor  só  es- 
morece, desvanecida  pela  visSo  recente  de  outro  amor. 
Sensual,  como  D.  J(Ao,  mas  de  uma  sensualidade  mais 
poética,  passa  dos  ardores  da  paixão  phjsica  para  o 
eztasis  da  paixSo  platónica,  quasi  sem  transição  e  com 
egoal  enlevo.  Castelhano,  crê  em  Deus  e  na  sua  dama, 
e,  prompto  sempre  a  morrer  por  ambos,  floreia  a  es- 
pada com  a  mesma  facilidade,  com  que  suspira  na  gui- 
tarra, ao  doce  clarão  da  lua,  mil  idyllios,  ou  com  que, 
ajoelhado  deante  do  altar,  esquece,  por  instantes,  aos 
pés  da  cruz,  os  ferventes  ósculos  de  amor. 

A  individualidade  de  Pepe,  como  se  nos  representa 
e  a  pintamos,  constituo  a  unidade  única  do  poema.  No 
mais  tudo  é  variedade  e  infinita  liberdade.  Acceitando, 
n^esta  parte,  a  anarchia  fecunda  do  Ariosto,  imitada  por 
Byron,  o  poema  rompe  com  todas  as  regras  e  tradições 
clássicas,  e,  logo  desde  a  invocação,  trilha  um  caminho, 
que  03  carpinteiros  de  poéticas,  cegos  aduladores  da 
immobilidade,  não  apontam  em  seus  roteiros  épicos.  As 
heroinas  multiplicam-se,  os  personagens  acotovelam-se, 
a  acção  complica-se,  o  enredo  trava-se  e  enlaça-se,  e  no 
íim  do  canto  vi  o  protagonista,  desfallecido  de  tantas 
fadigas,  cae  prostrado  no  leito  da  dor.  Esta  pausa,  ne- 
cessária depois  do  turbilhão,  este  repouso  lógico,  após 
o  activo  vórtice,  prepara  o  leitor  para  novas  scenas  e 


QOV08  rasgos.  É  o  methodo  do  Ariosto  e  da  Cervantea. 
No  meio  de  um  incidente,  em  que  a  ancíedsde  palpita^ 
o  primeiro,  Borrindo,  levanta  o  võo  e  segue  Astotpko, 
ao  reino  da  Itia,  emquanto  o  segundo  deixa  a'  gaiola 
dos  leSes  aberta  e  o  oavalleiro  da  Mancha  de  lança  em 
riste,  e  abre  outro  capitulo. 

A  Paquita  encerra  grandes  bellezas  de  estylo,  do 
sentimento  e  de  metrificaçSo.  Por  todo  o  poema  circula 
um  Bopro  vivificador,  que  anima  as  figuras,  as  púsa- 
gens,  os  retratos  e  as  scenas.  A  maneira  do  Ariosto  e 
de  B^on,  o  poeta  converea  familiarmente  com  o  lei- 
tor, eapraia-se  em  digresBcJes,  moralisa  os  incidentes, 
e  chora  ou  ri  sobre  os  succcbsob  e  as  personagens.  No 
variado  matiz  da  ficção  o  ideal  e  a  realidade  fundem- 
se.  A  helleza  humana  e  a  belleza  espiritual  travam-se. 
A  poesia  e  a  prosa  da  vida  avultam,  umas  vezes  a  par, 
outvaa  separadas.  Desde  o  devaneio  quasi  ethereo  até 
A  risada  zombeteira,  o  alaúde  percorre,  sem  esforço  e 
quasi  no  meamo  momento,  todas  as  notas  e  todos  os 
tons  da  escala.  A  paleta  offerece  ao  pincel  as  cfires 
mats  naturaes  e  as  tintas  mais  raras.  O  quadro  muda 
de  aspecto  e  de  pessoas  de  instante  para  instante,  sem 
violcncia  e  por  gradações  quasi  insensíveis. 

No  caracter  de  Pepe  ha  mais  de  um  toqne  vivo,  que 
recorda  a  individualidade  do  poeta.  BulhSo  Pato,  como 
Byron,  introduziu  algumas  feições  suas  no  retrato  do 
beroe.  Pepe,  jovial,  devorado  de  appetites  ardentes  e 
de  pfúxSee  impetuosas,  se  em  muitos  aspectos  repre- 
senta o  typo  juvenil  da  humanidade,  colhendo  a  espe* 
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ninça  em  flor,  por  outros  vê-se  que  já  apprendeu  'a 
▼ida,  e  qae  a  sabe,  falando,  sem  balbuciar,  a  língua 
sedactora  dos  affectos.  Na  carreira  vertiginosa  que  en- 
ceta, crestando  cedo  as  azasá  innocencia,  adivinha-se 
que  ha  de  assellar,  com  beijos  de  fogo  sobre  lábios  de 
rosa,  o  pacto  do  ideal  com  os  sentidos.  Como  adora 
Paguita  e  a  estremece !  Que  frescura,  n'aquella  scena 
da  entrevista  nocturna  do  jardim!  Não  falta  alli  nenhum 
dós  perfumes  do  amor.  Que  ternura,  n'aquelle  adeus ! 
Como  foge  o  coração  aos  dois  na  despedida,  como  a 
afana^  entre  saudades  e  tristezas^  se  lhes  derrete  em 
prantos,  ao  passo  que  a  luz  branca  da  lua  se  pousa 
melancholica  nos  myrthos  e  rosaes,  que  a  aragem  sus- 
pira, descabellando  as  copas  das  olaias,  e  que  o  rouxi- 
nol, no  silencio  cortado  dos  soluços  dos  amantes,  repete 
o  canto  namorado  de  Roméo  e  Julieta!  Pepe  arranca-se 
por  fim  aos  meigos  braços  que  o  prendem,  e,  deixando 
metade  do  seu  ser  e  a  doce  imagem  gravadas  no  peito 
dadonzella,  corre  atraz  da  voz,  que  o  chamou  de  longe, 
voz  que  todos  ouvimos  na  mesma  ditosa  edade,  voz 
que  08  gelos  do  inverno  esmorecem,  mas  que  só  a  mu- 
dez do  tumulo  apaga  no  ouvido  inteiramente ! 

No  desenho  das  mil  contradiçSes  do  caracter  femi- 
nino  o  poeta  em  um  traço,  com  um  sorriso,  com  uma 
reticencia  ás  vezes,  pinta  ou  esculpe  uma  physiono- 
n»a,  e  mostra  haver  estudado  profundamente  todos  os 
segredos  caprichosos  da  formosura,  mesmo  quando  os 
véo8  pudicos  do  recato  virginal  mal  a  deixam  aperce- 
oer-ae,  pelas  confusas  palpitações  do  seio,  ao  alvorecer 
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da  ternura  em  um  peitO|  que  ainda  ignora  o  que  é 
amar.  Paquita^  Angelita,  Herminia,  Adelina,  sSo  mo- 
Iheres.  Vivem  e  sentem,  estas  com  a  candura  desooi- 
dada  da  adolescência,  aquellas  com  o  ardor  intensOi 
mas  contido,  da  paixão.  Emquanto  umas  soletram,  nas 
paginas,  quasi  em  branco,  do  livro  da  vida,  aberto  ape- 
nas hontem,  as  primeiras  lettras  do  enygma,  que  é  ji 
e  ha  de  ser  depois  o  mysterio  e  o  destino  de  toda  a 
sua  existência;  as  outras,  feridas  da  experiência  dolo- 
rosa de  illudSes,  cem  vezes  mentidas,  passam  dos  rar 
ptos  do  delirio  aos  trances  do  ciúme,  e,  mesmo  aper- 
tando a  realidade  nos  braços,  temem  vêl-a  fugir  para 
sempre  como  sonho! 

A  metrificação  da  Paquita,  em  geral,  é  primorosa.  A 
rima  não  acanha,  ou  estreita,  em  suas  peias  o  pensa- 
mento. Nos  cantos  v  e  vi,  especialmente,  a  riqueza  e 
a  perfeição,  e  a  facilidade  com  que  o  verso  traduz  os 
conceitos,  e  parece  desafiar  os  obstáculos  de  propósito 
para  os  vencer^  são  admiráveis.  A  invenção  também 
se  aífirma  e  robustece  n'este  dois  cantos,  a  nosso  vêr 
os  mais  bem  acabados  do  livro.  No  in  e  iv  nota-se  al- 
guma incerteza  na  acção  e  certo  excesso  nas  digres- 
sSes.  No  I  e  n  ha  um  sentimento  delicioso  na  pintara 
do  affecto  juvenil  de  Pepe  e  de  Paquita,  e  rasgos  de 
fina  critica  no  rápido  esboço  de  alguns  caracteres;  mas 
aonde  o  poeta  ostenta  todos  os  poderes,  todas  as  ga- 
las, todos  os  enlevos  da  imaginação,  é  na  invocação 
maviosa  do  canto  v,  em  que  o  idyllio  e  a  elegia  se  fun- 
dem com  graça  e  requebro  inimitáveis;  é  no  retrato 
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delicado  de  Adelina  e  da  viscondessa,  é  na  scena  no- 
etama  de  Pepe  e  de  Hermínia.  Â  pintura  esmerada  de 
AngeUia,  a  chistosa  malagueta  andaluzai  cantada  por 
ella,  o  drama  intimo  de  um  affecto  nascente  combatido 
pelo  dcTcr,  e  a  rccitaç2Lo  de  Pepe  intitulada  No  BaUe^ 
tio  trechos  que  dâo  subida  valia  ao  canto  vi  pela  cor« 
rccçSo  e  Tariedade  dos  toquesi  pela  interpretaçSo  vor- 
dadeira,  e  por  vezes  sublime  da  vida,  e  pela  graça, 
proporçfio  e  esmalte  do  estylo. 

O  Baile,  pelo  movimento  e  pelo  cinzel  primoroso  que 
lhe  apurou  as  estrophcs,  compSe  só  por  si  um  trecho  ly- 
rico  precioso.  Citaremos  algumas  oitavas,  deplorando 
n2o  podermos  citar  tudo : 

Entrei  no  baile,  quando  a  valsa  rápida 
Con-ia  as  salas  em  airosas  voltas ! 
Das  leves  ronpas,  tri»nsparentes,  soltas, 
Qnc  doce  aroma  se  esparzia  no  ar ! 
Parei,  mirando  aqaellas  frontes  cândidas^ 
Qnc  se  animavam  de  alegrias  loucas, 
Amor  calando  nas  graciosas  boccas, 
Amor  dizendo  no  inspirado  olhar ! 

Volta  suspensa  sobre  os  braços  trémulos 
Do  par  ditoso,  que  o  salão  percorre  : 
Nos  doces  ecbos  a  cadencia  morre ; 
Cessa  o  delirio  do  girar  febril  ! 
Parou,  sorrindo !  De  seus  olhos  languidos 
O  azul  celeste  resplandece  agora, 
Como,  aos  lampejos  da  punicca  aurora, 
O  céo  resplende,  no  florido  abril ! 
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Porém  de  novo  o  sea  olhar,  volvendo-u, 
O  mcn  procura  com  profundo  affecto ; 
O  eeio  virgem  lhe  palpita  inquieto; 
Do  novo  a  viilsa  no  salio  rompeu! 
A  TBlea!  a  valsa!  DV^ta  vez,  aorrindo-ino. 
Nos  mene  seus  bra^a  com  ternura  enlaçn : 
Assim  o  archanjo  neate  mundo  abraça 
O  venturoso,  qne  transporta  ao  c£o ! 


Eis,  entre  muitoB,  egiinlmentc  bello^,  uiu  exemplo 
do  que  nSo  exaggeramos  o  Inuvor.  Se  a  espaço  o  con- 
sentisse, provariamoã  que  eia  todas  as  notas  do  senti- 
mento, em  todas  as  outras  cordas  da  poesia,  seria  fá- 
cil apontar  episódios  inteiros,  ncabados  com  mêstrin 
summa,  e  filhos  de  iimn  int^pirnçilo  poderosa.  A  singe- 
leza realça  a  variedade,  n'este  poema  tjlo  completo  e 
tSo  diverso.  A  veia  do  trovador,  o  alaúde  romântico 
nos  seus  mais  apaixonados  cantos,  o  riso  e  os  prantos, 
a  irosia  e  o  motejo,  a  melancholia  que  enleva,  a  dor  ' 
mnda  que  faz  chorar,  o  drama  e  a  comedia,  o  idyllio  e 
a  elegia,  tndo  se  liga,  tudo  se  enlaça,  anccede,  repro- 
duz n'este  quadro,  transparente,  sincero  espelho  da 
vida,  em  suas  manifestaçfles  multiplices.  Original  na 
idéa,  profundamente  peninsular  nas  feiçSes,  na  lingoa 
e  nos  affectos,  a  Paguita  viverá  emquanto  se  escrever 
e  se  fatiar  a  lingua  de  Camões.  E  um  livro  que  ha  de 
iicar.  Seus  defeitos  pode  a  lima  do  auctor  gastal-oa  de 
edição  em  edição  j  suas  formosuras,  resplandecentes 
como  o  bello  sol  que  as  viu  brotar,  hão  de  oonfirmat-aB 
cada  ves  mais  os  annos  c  o  gosto  publico.  Emquanto 
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outnui  composiçSes,  filhas  caprichosas  de  um  devaneio 
momentâneo,  revoam,  queimando  á  Iue  da  publicidade 
a  sua  belleza  de  um  dia,  o  poema  de  Bulhão  Pato,  ten- 
tativa coroada  de  cxito,  monumento  que  aguarda  a 
cúpula,  irá  subindo  de  andar  em  andar,  até  entestar 
com  08  mais  altos,  se  a  mão  do  architecto  nSo  afírou- 
xar,  ou  nSo  enfraquecer  o  risco.  Esperemos  que  nSo. 
Vimos  nascer  a  Paquita  ha  dez  annos,  e  sabemos  que, 
no  meio  de  todas  as  infidelidades,  o  poeta  veiu  sempre 
repousar-se  do  bulicio  da  vida,  e  até  das  acclamaçSes 
mais  festivas,  junto  d'ella.  Estremece-a  como  filha. 
Quer-lhe  como  ao  seu  primeiro  amor.  Contemos  que  o 
generoso  Pepe  ha  de  levantar-se  do  leito  da  dor,  e  que 
novos  cantos  dirão  suas  novas  aventuras ! 

Rebdlo  da  Silva, 

(Folhetim  do  Diário  de  Notícias,  de  21  de  dezembro  cie 
1866). 


PjlQUITjl 


Cc^tT^TO    'P%IS\ÍEJ%0 


liKGEH  d'olhos  aziíea,  pallída  e  triste, 

I  Se  esta  palavra — adeus — banhada  em  pranto 

Nalgum  lance  cruel  já  proferiste ; 

Se  ímpia  mSo  te  roubou  ao  doce  encanto 

Do  teu  prímuro  aSeoto  para  sempre, — 

Virgem  d'olhoB  azues,  ouve  este  canto. 


PAQUITA 


Hoje  creio  que  a  musa  caprichosa 
Me  pretende  levar  ao  Bentimento; 
Vou  seguil-a,  e  desfira  saudosa 
Os  tons  da  minha  lyra  ao  som  do  vento. 
O  verso  nSo  é  bom,  mas  nâo  me  occorre 
Nenhum  outro  melhor  neste  momento. 


8e  ao  ler  o  meu  poema  palpitasse 

O  seio  juvenil  da  formosura; 

Se  o  pranto  nos  seus  olhos  borbulhasse . .  . 

Nâo  o  pranto  d'angustia  e  d'amargura, 

Mas  aquelle  celeste  orvalho  d'alma, 

Que  provém  d'uma  fonte  de  ventura ! .  . . 


A  propósito  agora:  sempre  o  homem 
É  deveras  um  ser  indefinível ! 
As  lagrimas  que  abrazam  e  consomem, 
As  que  sem  dó  desprende  a  mão  terrível 
Da  dor  e  do  ciúme,  oh !  como  as  preza 
Kos  olhos  da  mulher  esse  ente  horrível! 


CANTO  I 


Dos  poetas  entSo,  Deus  nos  defenda! 
Estes  vSo  procorar  por  amor  d'arte 
Oatra  metade  d^alma  que  os  comprendai 
"E  procuram  em  vão  por  toda  a  parte . . . 
Podem  ser  immortaes  cá  neste  mundo, 
^ue  n2lo  hSo  de  encontrar  quem  os  entenda! 


'Se  uma  lagrima  pois  —  impio  desejo, 
Que  nos  impelle  a  vel-a  desprendida. 
Para  a  seccarmos  num  fervente  beijo !  — 
Por  nossa  causa,  trémula  e  sentida 
Srilha  nos  olhos  da  mulher  amada, 
Que  ineffavel  prazer  temos  na  vida! 


O  egoismo,  feição  predominante 
D'e8tes  santos  varSes  a  que  eu  pertenço, 
£  tu,  leitor,  também,  a  cada  instante 
Apparece  brutal,  feroz,  intenso ! 
Não  se  pode  conter,  resfolga  sempre. 
Até  no  meio  d'um  amor  immenso ! 
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E  verdade  também  que  a  formosura 
— E  perdoem  se  a  faço  vingativa — 
Tantas  vezes  se  paga  com  usura 
Do  custo  d^uma  lagrima  furtiva ! . '. . 
Tantas  vezes^  meu  Deus !  que  nSo  sabemos 
Se  a  derrama  por  fraca  ou  por  altiva! 


Porém,  seja  o  que  for,  sempre  encantada 
Transparece  nos  olhos  da  donzella, 
Como  orvalho  de  fresca  madrugada 
Na  mosqueta  bravia  alva  e  singela. 
Ponto.  Começo  emfim  tomando  o  fio 
Da  longa  historia,  que  vai  ser  narrada. 


Paquita  era  a  expressão  de  quanto  ha  bello 

Andaluza  de  lei,  alta  e  morena, 

A  cintura  imi  annel,  negro  cabello, 

Sorriso  tentador,  bocca  pequena, 

E  d'essa  pallidez  com  que  nos  pintam 

Os  beatos  a  martyr  Philomena. 


Pepe,  «ia  primo,  o  typo  maÍB  [ 
Do  elegante  liespanhol  que  pôde  ver-Be: 
Âito,  engraçado,  pallido,  bem  feito, 
Olhar  dominador,  prompto  a  bater-se, 
Â  mais  leve  qaeetfto  de  honra  o£fendÍda, 
Num  dnelo  de  morte,  peito  a  peito. 


Ora  é  fácil  de  ver  que  entre  uma  prima, 
E  um  seu  primo  de  quasi  a  mesma  idade, 
Sem  paBsar  do  que  o  mundo  noa  intima, 
Possa  haver  uma  certa  liberdade, 
Sobretudo  se  os  doía  viveram  juntos 
Desde  a  infância  em  perfeita  intimidade. 


£ra  isto  que  aos  dois  acontecia. 
OrfSos  logo  ao  entrarem  na  existência, 
Com  08  gratoa  carinhos  d'uma  tia, 
Hodelo  de  virtude  e  de  paciência, 
Da  triste  situaçSo  ob  compensara 
A  protectora  mão  da  Providencia. 


PAQUITA 


O  doce  extremo,  a  cândida  amizade, 
Que  na  infância  os  prendia,  a  pouco  e  poaco 
Se  converteu,  passada  certa  edade. 
Noutro  affecto,  em  amor  ardente  e  louco. 
Um  dia,  emfím,  em  que  ambos  conversavam, 
Ao  pôr  do  sol,  nas  horas  da  saudade, 


Pepito  balbuciou . . .  Não  sei  agora 
Se  disse  alguma  pbrase  intelligivel : 
E  provável  que  nâo;  mas  sei,  leitora, 
Que  um  aperto  de  mão  imperceptivel. 
Um  longo  e  meigo  olhar,  fôra  a  resposta 
Que  recebeu  da  prima  encantadora. 


cÉ  doce,  entrando  o  lar  no  íim  do  dia, 
Escutar  os  latidos  impacientes 
Que  solta  o  cão  fiel;  doce  a  alegria 
Que  notámos  nos  olhos  transparentes 
Que  esperavam  por  nós;  doce  acordarmos 
Ao  cântico  das  aves  innocentes; 


>Qoe  o  mmbír  âa  abelha  j  a  voz  do  infante 
'Hm  pruamn»  palavraB  qne  profere; 
K  nxilodia  languida  e  distante 

Oine  du  cordaa  da  lyra  a  mSo  desfere ; 

Dom  ao  avaro  a  vista  do  seu  oiro ; 

Dote  uma  presa  ao  marinheiro  errante. 


t  pira  nda  d'uni  jubilo  profundo 
líerdar  ã'um  tio,  que  por  teima  iofíiida 
i'roniettia  esperar  o  fim  do  mundo ; 
Porém  maÍB  doce  do  que  tndo  ainda 
É  de  certo  o  primeiro  amor  da  vida, 
Transpirando  d'um  seio  pudibundo  !• 


Dil-o  o  grande  poeta.  E,  na  verdade, 

N£o  ha  nada  no  mundo  comparável 

Ao  que  a  alma  sente  quando,  em  certa  idade, 

8e  volve  para  n&e  o  rosto  affavel 

Da  primeira  mulher  que  nos  promette, 

Xum  sorriso,  a  ideal  felicidade. 
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Serena  como  a  face  da  virtude^ 
Alegre  como  o  sol  da  madrugada, 
Suave  como  a  nota  do  alaúde, 
Risonha  como  a  aurora  perfumada, 
Era  a  vida  dos  dois,  e  é  quasi  sempre 
A  nossa,  ao  despontar  da  juventude. 


Dura  pouco !  O  destino,  em  certo  dia, 
Chega,  fere,  destroe  com  mâo  terrível 
As  chimeras  da  leve  fantasia! 
E  como  um  d'estes  golpes  é  sensivel. 

Quando  virgem  ainda  se  alimenta 
O  coração  dos  sonhos  da  poesia ! 


Dona  Eugenia  era  nobre,  rica,  e  franca ; 
A  seu  tempo  julgara  conveniente 
Que  o  sobrinho  estudasse  em  Salamanca. 
Julgando  elle  o  contrario  exactamente, 
Cuidou  morrer  á  idéa  de  ausentar-se 
D'essa  que  amava  com  affecto  ardente. 


inda  qiuz  seduzir  a  tia  amarei, 
Prompta  sempre  a  ceder  aos  seua  ãesejos; 
Oh!  porém  d'eBsa  vez — caeo  notavell  — 
Kem  os  rogos,  o  pranto,  os  temos  beijos 
Do  traTesBo  andaluz,  foram  capazes 
De  abalar  a  sentença  incontrastavel  t 


Na  mesma  noite  da  fatal  partida 
ÂmboB,  sós,  se  encontraram  á  janella : 
Paca  triste,  calada,  e  compungida; 
£lle  morto  de  dor  ao  lado  d'el]a. 
Nisto  a  lua  assomou  pelo  horisonte, 
Num  raro  veo  de  nuvens  envolvida. 


Como  a  lua,  meu  Deus,  é  tentadora, 

Quando  serena  os  campos  alumia ! 

Já  Bjron  fez  notar  que  uma  só  hora 

Da  sua  doce  luz  nos  impeli  ia 

A  commetter  mais  centos  de  peccadoa 

Do  que,  na  estiva  quadra,  um  longo  dial 
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O  silencio  entre  os  dois  era  profundo, 
lilas  Pepito  por  fim  disse  a  Paquita 
O  que  diz  em  taes  casos  todo  o  mundo; 
Por  exemplo:  —  «Que  noite  tâo  bonita! »- 
Isto  pondo  a  tremer  a  mão  no  peito, 
E  abafando  um  suspiro  ancioso  e  fundo. 


Deus  não  quiz  conceder-nos  o  talento 
Que  possue  a  mulher;  nós  não  achámos 
Uma  phrase  sequer  em  tal  momento! 
Será  porque  talvez  mais  adoramos, 
E  debalde  a  expressão  do  que  sentimos 
Exprimir  em  palavras  procurámos? 


Sou  de  voto  que  não;  porque  a  verdade 
E  que  affecto  ideal,  nobre,  sublime, 
Quem  o  sente  com  mais  intensidade, 
E  com  mais  elegância  quem  o  exprime, 
Do  que  esse  frágil  ser,  que  foi  composto 
De  três  quartos  d*amor  e  um  de  vaidade!? 


CANTO  I  11 


Paca  disse  por  fim  com  voz  sentida: 
— cOh!  quem  sabe  se  tu  vais  csquecer-me?!» — 
— cEsquecer-me  de  ti,  sol  de  mi  viãalt — 
— fEntSo  juras  que  vens  em  cedo  ver-me?» — 
— iOh !  se  juro ! . . .  i — E  sellara  o  juramento, 
Beijando  a  mSo  da  amante  estremecida! 


Eu  já  disse  que  a  lua  é  tentadora, 

E  accrescento  também  que,  depois  d'ella, 

NSo  ha  coisa  talvez  mais  seductora 

Do  que  fallar,  no  vão  d'uma  janella, 

A  virgem  recatada  que  adoramos; 

E  vou  dar  a  razão  do  facto  agora. 


Quando  excita  a  mulher  mais  os  sentidos? 
Virtuosa  leitora,  o  que  pergunto 
Oxalá  que  nâo  fira  os  teus  ouvidos; 
Se  tal  acontecer  sentirei  munto, 
Promettendo  guardar  desde  este  instante 
Um  profundo  silencio  em  tal  assumpto. 
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É  no  baile,  passando  arrebatada 
No  voltear  da  valsa  delirante, 
Com  a  fronte  de  jóias  coroada, 
Quando  nos  braços  venturoso  amante 
O  seu  corpo  gentil  convulso  aperta, 
£  ella  corre  feliz,  bella,  inspirada?    ^ 


Nesse  instante  seduz,  fascina,  inflamma, 
Resplendente  de  graça  e  gentileza. 
Falia  á  imaginação ;  mas  não  derrama 
Nos  sentidos  aquella  morbidezza 
Com  que  ás  vezes  a  vida  nos  encanta 
A  suprema  creação  da  natureza. 


Responda-me  o  leitor  sinceramente : 
Quando  sobre  um  sophá  commodo  e  fofo 
Se  reclina  a  mulher  languidamente, 
E  ao  pezo  range  o  variegado  estofo; 
Quando  a  vista  descobre  ávida  o  seio 
Arfando  sob  a  tela  transjferente ; 


UnM  linda  mnllier  d'ollioB  rasgados, 
BoGcs  breve  e  Termelba  e  voluptuosa, 
Tez  morena,  cabellos  annelados, — 
líTSo  deve  ser  assim  mais  peri^sa 
Do  que  vista  no  baile,  entre  a  alegria 
Do  salão  e  da  festa  ntidosa? 


Se  a  leitora  gentil  nlo  se  offendesBe, 
De  certo  que  diria  n'este  instante 
Algnma  coisa  mais  que  me  occorresse; 
Has  tremo  de  paesar  um  pouco  avante 
D'eBsa  lei  de  pudor  com  que  este  mondo 
PeccadoB  graves  tanta  'v 


Se  este  meu  livro,  por  feliz  acaBO, 

Pndesse  ter  nas  mãos  Yoasa  Excollencia 

No  momento  em  que  esplende  o  sol  no  occaso; 

Se  a.  frescura  do  prado,  e  a  grata  e 

Qãe  do  bosque  respira,  a  decidissem 

A  ter  a  singular  condescendência 
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De  ler  esta  passagem,  reclinada 
Num  viçoso  tapete  de  verdura; 
Se  visse  a  própria  imagem  retratada 
N'agua  corrente  d'uma  fonte  pura. . . 
Oh!  certo  que  a  leitora  attentaria 
No  que  tal  posiçSo  tem  d'encantada ! 


£. . .  quem  sabe?  talvez  nesse  momento, 
Simplesmente  por  mero  eflFeito  dWte, 
Lhe  adejasse  veloz  no  pensamento 
Uma  idéa,  que  emfím  tem  p'rigo  em  parte, 
Mas  deve-se  tentar,  e  era  d*um  dia 
Apparecer  assim  ao  seu  sweet  heart!, . . 


Asseguro  que,  se  elle  fosse  artista. 

Não  passava  do  súbito  enthusiasmo, 

Que  deve  produzir  uma  tal  vista. 

Respeito,  adoração,  amor,  e  pasmo, 

Tudo  a  imi  tempo  d^assalto  a  ímpressional-o. . 

Pense  bem  a  leitora  na  conquista! . . . 


CANTO   I 
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Ê  por  ÍBto  qae  o  vfto  d'ama  janella 
Ha  pouco  declarei  tSo  perigoso. 
Katoralmente  a  tímida  donzella 
Firma  o  rosto  na  mâo;  o  corpo  airoso 
Acurva-se^  fraqaeia  docemente, 
Delicado,  gentil,  voluptuoso . .. . 


Então. . .  eu  sei!?  talvez  venha  o  desejo 
De  cingir  esse  corpo  idolatrado 
Com  meiguice  entre  os  braços;  e  nSo  vejo 
Que,  depois  de  um  abraço  se  haver  dado, 
NSo  se  possa  em  seguida,  sem  maldade, 
Imprimir  sobre  a  face  um  terno  beijo ! 


Deu-se  isto  mesmo  com  o  nosso  Pepe: 

Nos  braços  a  apertou,  e  um  beijo  ardente. . . 

Espero  agora  que  ninguém  o  inerepe 

Porque  este,  em  vez  de  ser  na  ingénua  frente, 

Sobre  os  lábios  vermelhos  da  hespanhola 

Convulso  foi  cair  casualmente! 
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Que  doce  beijo !  Ó  timida  Paquita, 
Joven  filha  da  ardente  Andaluzia, 
Tu,  chistosa  e  travessa  morenita, 
Sentirias  a  magica  poesia 
D'esse  beijo,  primeiro  que  na  vida 
Estranhas  sensaçSes  no  peito  agita! 


*-;■: 


As  tintas  do  pudor  naquelle  instante 
Affrontaram  as  faces  da  donzella. 
Oh!  como  era  inspirada  e  fascinante 
A  expressão  que  assumira  o  rosto  d'ella! 
Allucinado,  em  divinal  transporte, 
O  gentil  andaluz  contempla  a  bella ! 


Como  ao  romper  do  sol  numa  alvorada 
Do  fresco  mez  d^abril,  a  frágil  rosa, 
Pelo  orvalho  da  noite  borrifada, 
Cede  ao  pezo,  curvando-se  amorosa, 
E  uma  a  uma  derrama  as  doces  lagrimas 
Sobre  a  relva  macia  e  lanceolada. 


Aasim  ella  incUnoa  sea  meigo  rosto ! 
Kos  olboe  negros  trémulas  bailaram 
As  crUtalinaa  lagrimas  de  gosto, 
£  pela  face  emiim  se  deslisaram! 
Sente-as  elle  nas  mSos,  leva-as  aos  lábios, 
Que  sôfregos  num  beijo  as  devoraram  1 


Reavalando  no  ceo  puro  e  formoso, 
As  vecejaotes  várzeas  inundava 
De  seu  alvo  clarZo,  o  astro  amoroso; 
Em  borbotões  saltando,  derivava 
Pelo  valle  a  corrente  nimoroBa 
Ko  sea  leito  cavado  e  pedregoso. 


I>'entrc  a  balseira  espessa  e  perfumada 
Os  mágicos  modilhos  desprendia 
A  voz  do  rouxinol:  terna,  inspirada, 
A  original  canç3o  repercutia 
Pelos  echos  da  encosta,  e  mil  affectos 
Nas  variadas  endechas  exprimia. 
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Mansinho  a  porta  qae  ao  jardim  deitava 

Entreabriu  o  hespánhol.  Ella  no  braço 
Do  venturoso  amante  se  amparava, 
Mal  podendo  firmar  o  incerto  passo. 
Desceram  ao  jardim,  por  onde  a  brisa, 
Kescendendo  fragrâncias,  suspirava. 


Sobre  o  mais  basto  da  florida  relva, 
Mollemente  inclinada  jaz  a  bella;    * 
Gemente  agora  como  a  voz  da  selva, 
Quando  a  sacode  o  vento  da  procella, 
O  mesmo  rouxinol  na  mesma  balsa 
Solta  inspirado  outra  canção  singela. 


Ó  timida  innocencia,  ó  flor  mimosa. 
Quantos  perigos  este  mundo  encerra! 
E  tu,  incauta,  n^haste  melindrosa 
Sorris  alegre  contemplando  a  terra! 
Ai !  que  nâo  sabes  como  6  breve  a  aurora. 
Que  nas  campinas  aviventa  a  rosa ! 


E  nlo  sabes  também  quantas  ciladas 
Te  circnmdam  a  frágil  existência; 
-Quantos  projectos  e  tençSes  damnadas 
FArma.  o  homem  na  sua  omnipotência 
■Contra  ti,  dcbil  flor,  que  basta  um  sopro 
Para  mtidar-te  neste  mundo  a  essência! 


Um  erro  apenas,  uma  falta  levo, 
Um  pensamento,  rápido  que  seja, 
A  fronte  pura  te  desbota  em  breve. 
Ea  como  o  lyrio  que  no  prado  alveja, 
Que  ao  sol  abrira  vecejanto  e  tímido, 
Ma*  qoe  um  só  dia  d'cxiatencia  teve ! 


Pobre  innocencia!  c  pobre  sobretudo 
De  ti,  leitor,  que,  vendo  de  repente 
Arrojar-se  ao  estilo  campanudo 
A  mínba  musa,  cuidas  certamente 
Que,  entrando  nos  dominios  da  elegi», 
-Começa  a  declamar  cm  tom  plangente ! 
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Fica  certo  que  não;  e  vais  agora 
Escutar  a  razão  porque  asseguro 
Que  a  minha  fada  poucas  vezos  chora. 
Se  uma  nuvem  lhe  tolda  o  rosto  puro, 
E  rara  sempre,  como  as  nuvemzinhas 
Que  se  dissipam  ao  brilhar  da  aurora! 


É  que  esta  singular  ficção  divina, 
Que  enamora  o  prazer,  o  mundo,  a  vida ; 
Que  me  anima  a  existência,  c  me  illumina 
De  vivissima  luz;  —  esta  querida 
Companheira  dos  meus  primeiros  annos, 
Que  me  foi  pelos  anjos  concedida, — 


Descendo  á  terra,  fulgurante  e  bella 
Pousou  no  Pindo.  Era  uma  noite  amena. 
De  quando  em  quando  vinha  em  torno  d'ella 
A  doce  aragem  murmurar  serena, 
E  sobre  as  aguas  por  instantes,  trémulo, 
Fulgia  o  lume  de  brilhante  estrella; 


CANTO   I 
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Quando  nisto  seus  cândidos  oavidos, 
Oo'as  vagas  harmonias  encantados, 
Por  mal  dístinctos  sons  foram  feridos; 
Mais  e  mais  se  tomavam  pronunciados 
£ra  nm  clamor  soturno  e  compassado 
Como  o  terrivel  dobre  dos  finados. 


—  cQue  é  isto,  santo  Deus?!»  —  disse,  occultando 
A  face  casta,  de  terror  gelada. 

—  cSão  os  bardos  d'agora  improvisando, 
Os  da  escola  romântica  chamada, 

A  primeira  de  todas  as  escolas, 

Que  os  homens  pelo  mundo  vâo  creando ! »  — 


—  «Romântica?!»  —  «Não  sabes?  sim,  d'aquella 

Que,  pondo  fóra  as  musas  do  Parnaso, 

Só  faz  versos  á  tétrica  procella, 

Ao  saudoso  expirar  do  sol  no  occaso, 

A  qualquer  coisa  triste  c  solitária, 

Lfançada  á  terra  pela  mio  do  acaso.»  — 
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—  cPoís  as  gratas  visões  da  antiguidadei 
IrmSs  minhas,  e  minlms  companheirasy 
Todas  perfume,  encanto,  ingenuidade, 
Innocentes,  risonhas,  prazenteiras, 
Nascidas  sob  o  ceo  da  culta  Grécia, 
Também  foram  banidas  sem  piedade !?»- 


—  «Ante  os  olhos  não  tens  ermo  esse  monte, 
Onde  as  nymphas  outr'ora  se  agrupavam 
Dês  que  Phebo  assomava  no  horisonte, 
E  doces  carmes  de  prazer  soltavam, 
Ora  folgando  sobre  a  fresca  relva, 
Ora  assentadas  junto  á  clara  fonte? 


Não  vês  essas  encostas,  onde  a  rosa, 

Vecejando  em  constante  primavera. 

Segredava  co'a  brisa  caprichosa, 

Ou  devastadas,  ou  cobertas  d'hera? 

Apagado  na  pyra  o  fogo  santo 

Que  o  estro  de  mil  vates  accendura?!» — 


CANTO  I 
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Aquelle  que  estas  phrases  proferia 
£lra  um  cultor  da  Arcádia^  condemnado 
A  ver  as  gratas  flores  da  [.oesia, 
Que  desde  os  tenros  annos  tinha  amado, 
Em  pó  desfeitas  pela  mão  profana 
DoB  bárbaros  da  quadra  em  que  vivia. 


A  pobre  musa  alegre  e  descuidada^ 
Para  as  delicias  do  prazer  nascida, 
Vendo  aquella  expressão  amargurada. 
Ouvindo  aquella  voz  cava  e  sentida, 
Disse  adeus  ao  cantor  desventurado, 
Fugindo  commovida  e  assustada. 


Veloz  como  o  adejar  do  pensamento, 
E  anciosa  de  prazer,  no  mundo  entrara. 
Um  acabo  feliz,  nesse  momento. 
Pez  que  em  frente  da  estancia  onde  parara 
Sentisse  num  palácio  os  sons  festivos 
D'um  baile,  que  ness^hora  começara. 
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Mansinho  entrou  pelos  salòes  a  bella, 

Vaporosa,  risonha,  encantadora. 

O  lume  incerto  de  furtiva  estrella, 

A  flor  que  nasce  ao  despontar  da  aurora, 

N^haste  flexiveL  seduzindo  o  amante 

'  ■ 

Com  requebros  d'amor,  a  philomela, — 


Quantas  imagens  cria  a  fértil  veia 
De  certos  menestréis  descabellados, 
Todas  ellas  nâo  dâo  perfeita  idéa 
D'essa  etherea  visão  d^olhos  rasgados, 
Azues-ferretes  como  o  ceo  do  outono, 
E  de  longas  pestanas  circumdados! 


Eu  vi-a,  santo  Deus!  Vi-a  inundada 
De  torrentes  de  luz  resplandecente, 
Imagem  do  ideal,  no  ceo  gerada 
Ao  sopro  creador  do  Omnipotente! 
Fj  foi  então  que  o  fogo  da  poesia 
O  estro  me  accendeu  n'alma  inspirada! 


CANTO   I 
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Ob !  desde  então,  risonha  e  prazenteira. 
Gomo  um  anjo  da  paz,  sempre  a  mea  lado 
Vem  pousar  esta  doce  companheira: 
l?o  seu  rosto  suave  e  namorado 
Sorri  a  inspiração,  falia  a  ventura, 
Scintilla  a  viva  luz,  que  Deus  lhe  ha  dado! 


Ás  vezes,  quando  o  som  da  Ave  Maria 
Bate  pausado  na  deserta  ermida, 
£  no  mar,  occultando  a  faoe  ao  dia, 
O  sol  inda  reflecte  luz  sumida ; 
Quando  se  escuta  o  murmurar  saudoso 
Da  clara  fonte,  ou  da  corrente  fria, — 


íía  mão  firmando  o  rosto  pensativo, 
Parece  em  certas  horas  que  a  domina 
A  tristeza  que  nasce  sem  motivo ; 
£  não  raro  uma  lagrima  termina 
Por  tremer  nos  seuá  olhos,  que  se  fitam 
Sobre  as  aguas  da  veia  crystalina. 
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Eis  pois  O  sea  retrato  em  poucos  trayos: 
Inconstante  e  travessa  doidejando, 
Ora  desprende  as  azas  nos  espaços 
Do  sentir  ideal,  ora,  voltando 
A  terra  semsabor,  contempla  os  homens, 
E  sorri  d'este  mundo  nos  meus  braços. 


Ficaremos  aqui.  É  tempo  agora 

De  tornar  outra  vez  a  atar  o  fio 

Da  historia  principal.  Ha  mais  d'um'hora 

Que,  escutando  o  suave  murmúrio 

Da  corrente  e  da  brisa,  nós  deixámos 

Os  dois  naquella  estancia  inspiradora. 


Disse  eu  que  a  ingénua  o  pallida  heroina 
Sobre  o  mais  basto  da  florida  relva 
Assentada  ficou,  que  a  voz  divina 
E  caprichosa  do  cantor  da  selva 
Suspirava  na  aragem  repassada 
No  perfume  do  trevo  o  da  bonina. 


CANTO  1  27 


Nos  olhos  negros,  mórbidos,  rasgados, 
Scintilla  o  pranto;  a  voz  languida  expira 
Nos  seus  lábios  trementes  e  corados; 
Arrebatado  elle  a  seus  pés  suspira, 
£  apertando-a  depois  d'encontro  ao  peito 
Num  extasid  d'amor  cego  delira! 


Ó  musa!  Aqui  neste  perigoso  instante. . . 
P'rig080  digo,  porque  emfim,  leitora, 
Inexperiente  o  joven  estudante . . . 
Toda  innoccncia  a  prima  encantadora . . . 
£  sós  naquelle  sitio  ameno  e  grato, 
Quasi  ao  romper  da  aurora  fulgurante . . . 


Eu  sei . . .  talvez . .  .  Porém  Vossa  Excellencia 

Provavelmente  agora  determina 

Que  este  assumpto  se  deixe  em  reticencia; 

Obedeço  e  prosigo.  A  lua  inclina 

Do  lado  do  poncnte  a  face  meiga, 

£  do  nascente  a  aurora  se  illumina. 
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Os  primeiros  clarSes  da  madrugada 
Vem  rompendo  no  ceo.  O  matto  agreste. 
Que  as  encostas  da  serra  alcantilada 
E  os  cabeços  mais  próximos  reveste, 
Exhala  vivo  e  salutar  perfume 
Nas  correntes  da  brisa  embalsamada. 


Vem  rompendo  a  manhã;  fatal  momento, 
Hora  maldita  para  os  dois  amantes! 
O  sol  desponta  já  no  firmamento ; 
Restam  apenas  mais  alguns  instantes, 
E  depois,  santo  Deus!  depois,  quem  sabe 
Por  quanto  tempo  viverão  distantes! 


Separados  devia  ter  escripto 
Em  voz  do  termo  de  que  usei  acima; 
Porém,  mudando  o  que  ficava  dito, 
Era  forçoso  desmanchar  a  rima, 
E  tu,  leitor  bondoso  e  compassivo, 
Desculpas-me  de  certo  este  delito. 


CANTO  I 
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Paquita  ergueu  a  fronte  desmaiada. 
Pobre  lyrio  do  vai!  Não  vês  a  aurora, 
Kão  te  anima  o  fulgor  da  madrugada. 
Melancólico  pendes  a  tal  hora, 
Quando  os  raios  do  sol,  que  vem  rompendo, 
Te  illuminam  a  face  demudada! 


—  cÉ  forçoso  partir! — disse  agitado 
O  joven  andaluz — morrer,  querida, 
Oh!  morrer  de  saudade,  separado 
Da  mais  bella  porção  da  minha  vida!»  — 
Depois  os  lábios  d^ambos  se  juntaram 
Num  beijo  temo,  ardente,  demorado . . . 


Se  os  reflexos  do  ceo  nesta  existência 
N2o  tivessem  de  ser  tão  limitados; 
Se  a  omnipotente  mão  da  Providencia 
Os  annos  que  nos  são  determinados 
Resumisse  num  dia  de  ventura, 
Num'hora  de  prazeres  encantados ; 
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Se  o  prisma  enganador  da  jiiventade, 
Que  aos  olhos  d'alma  nos  reflecte  o  mundo 
Como  um  éden  d'amor  e  de  virtude, 
NSo  trouxesse  depois  descrer  profuudo^ 
Quando  se  rompe,  desfazendo  o  enlevo 
Que  a  razão  por  instantes  nos  illude^ 


A  vida  então . . .  Emfim  seja  cortada 
Esta  verba  de  idéas  mal  seguras. 
Quebram-se  os  lances;  fica  a  acção  parada, 
Destroe-se  a  mise-en-schie  das  figuras. 
Quando  na  parte  principal  do  drama 
Se  demora  o  autor  em  conjecturas. 


Mais  um  momento,  e  ficarão  perdidos! 
O  derradeiro  adeus  em  vão  procura 
Sair  d^aquelles  peitos  opprimidos 
De  saudade,  d*angustia,  e  d^amargura! 
Adeus!  palavra  que  nos  lábios  d'ella 
Se  não  profere,  expira  entre  gemidos! 


CANTO  I 
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Eis  pcis  da  nossa  historia  terminado 

Quasi  de  todo  este  primeiro  canto ; 

Pelo  menos  o  lance  apaixonado, 

De  que  eu,  confesso,  receiava  tanto. 

Por  ser  dos  pontos  que  me  aterram  sempre 
Ka  OdyBsta  que  tenho  projectado. 


Paqaita,  dentro  cm  pouco  debruçada 
Ka  mais  alta  janella,  descobria 
Lá  distante,  no  fira  da  longa  estrada, 
Inda  o  nosso  estudanto,  e  respondia, 
Agitando  convulsa  o  lenço  branco, 
Aos  acenos  que  o  primo  lhe  fazia. 


Depois,  quando  de  todo  se  encobriu . . . 
Depois. . .  Pense  a  leitora  intelligente, 
Que,  se  ainda  na  vida  nSo  sentiu, 
Adivinha  de  certo  a  dor  pungente 
D^mna  tal  sitaaçSo, — pense  na  magoa 
Que  o  pobre  coração  lhe  comprimiu! 
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Noa  primeiros  momentos  dilacera 
Do  coração  as  fíbras^  sem  piedade^ 
Esta  palavra — adeus;  depois  lacera, 
Não  vem  talvez  co'a  mesma  intensidade, 

Mas  oh!  que  mata  a  vida  a  fogo  lento, 
A  dor  que  fica,  e  que  se  diz — saudade! 


O  prado  é  vivo,  alegre  na  campina 
A  âor  agreste  que  perfuma  a  brisa, 
Fresca  a  veia  da  fonte  crystalina 
Quando  entre  relvas  trépida  deslisa. 
Saudoso  e  grato  divagar  nas  veigas 
A  luz  da  tarde,  quando  o  sol  se  inclina; 


Mas  é  sabido  que,  se  n'alma  existe 
Uma  idéa  profunda  e  dolorosa, 
Com  tal  aspecto  torna-se  mais  triste; 
Sobretudo  se  o  bosque,  o  prado,  a  rosa, 
Este  monte,  este  valle,  este  arvoredo, 
Nos  recordam  d'um'hora  venturosa! 


Oona  ELugenia^  excellente  creatura, 
Vendo  crescer,  de  dia  para  dia, 
ÀqneUa  irresistiyel  amargura, 
Kateve  quaei  — incomparável  tia!  — 
Decidida  a  fazer  o  casamento, 
No  qual,  havia  muito,  reflectia. 


Uma  tarde,  Paquita,  percorrendo 
Um  jornal  que  lhe  tinham  enviado, 
De  repente  corou,  estremecendo! 
Qnem  diria!  Era  o  nome  idolatrado 
Do  primo  eeductor,  que  nease  instante 
A  seus  olhoB  se  havia  deparado 


Sob  ans  versos,  leitora,  dedicados. . . 
A  quem,  sabemos  nós.  Mas,  no  momento 
De  ver  ante  seus  olhos  deBliimbrados 
Ootro  nomo,  nm  terrivel  pensamento 
Lhe  alvorotara  o  coração  no  peito! . . . 
Era  emfim  o  ciúme  violento! 
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Nâo  passara  de  sombra  fugitiva, 
Que  a  luz  do  sol  instantes  encobriu, 
Varrida  em  breve  pela  aragem  viva. 
O  pranto  nas  pupillas  refulgiu, — 
O  doce  pranto,  que  a  alegria  esparge, 
E  fiacil  pelo  rosto  se  deriva! 


Versos  a  Júlia!  pois,  sob  este  nome, 

A  primeira  explos^ío  apaixonada 

Da  profunda  saudade,  que  o  consome, 

Apparece  na  rima  descuidada. 

Na  voz  que  inda  se  eleva  debilmente. 

Mas  graciosa,  sentida,  e  cadenciada! 


Emfim,  para  mais  clara  intelligencia 
Doesta  acabada  e  clássica  epopeia, 
Vou  dar  a  traducção.  Tenha  paciência 
O  erudito  leitor,  se  a  minha  veia. 
Que  se  nSlo  presta,  como  tenho  dito, 
A  forma  de  trabalhos  doesta  essência, 


o  sentimento,  o  mimo,  a  singeleza, 
■Qae  inspiram  o  poeta  enamorado, 
Trmnitornar  na  vereAo.  Toda  a  bellesa 
ConsiBte  no  perfume  delicado, 
Na  Iu2,  qne  anima  d'accrtadaa  cores 
Aa  figuras  d'um  qaadro  aprimorado. 


Oh!  consiste,  bem  sei!  Mas  onde  pára 
O  divino  poder  com  que  um  artista 
Esses  mágicos  toques  espalhara? 
Debalde  intenta  procurat-o  a  vista; 
Avaro  esconde  no  mais  fundo  dalma 
O  segredo  que  Deus- lhe  conGara! 


Divago  sempre!  Começava  agora 

Ha  esthetica  do  assumpto! . .  ■  Felizmente 

Arrependi-me  a  tempo;  e  ta,  leitora, 

A  quem  devo  rogar  humildemente 

O  completo  perdfto  d'esta  delonga, 

Vaia  escatar  os  versos  finalmente: 


Naquella  deserta  ermida 
Que  alveja  na  serrania, 
Deu  signa],  Júlia  querida, 
O  BÍno  da  Ave-Maria. 


Eate  som,  tSo  conhecido 
Da  nossa  innocente  infância, 
Como  agora  vem  sentido 
Trazer- me  viva  á  lembrança 
Toda  essa  dopo  fragrância 
D'aquello  existir  d'entiIo!. . , 
Ai!  lembrança  n^o,  saudada! 
Saudade,  Júlia,  tilo  funda. 
Mas  tão  grata,  quo  me  inunda 
Do  ventura  o  coração  I.  . . 


CANTO  I  o7 


ISspera!. . .  Se,  n'e8te  instante, 
Mandasse  á  terra  o  Senhor 
Anjo  de  meigo  semblante, 
£  aos  dias  d'aqaella  edade 
Nos  tomasse  o  seu  amor. . . 
Oh!  responde-me,  qaerida, 
Se  quanto  depois  na  vida 
De  bello  nos  ha  passado, 
NSo  devera  ser  trocado 
Por  esses  dias  em  flor, 
Que  lá  vão!  Lembraste  ainda? 
Tu,  risonha,  doidejavas 
Por  entre  as  moitas  de  flores, 
Como  ellas  fragrante  e  linda! 


Quando  o  som  pausado  e  lento 
D'  Ave- Maria  escutavas, 
Com  que  fundo  sentimento 
Aos  pés  da  cruz  te  prostravas, 
E,  os  olhos  no  ceo  cravando, 
A  santa  oração  rezavas! 
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Que  fronte  d^anjo  era  a  tua^ 
Vista  ao  reflexo  amoroso 
Dos  frouxos  raios  da  lua ! 


Uma  tarde,  ao  pôr  do  sol, 
No  recosto  pedregoso 
Do  monte  nos  encontrámos .  •  • 
Lembras-tc?  Ess^hora  bateu. 
Porém  nós  mal  a  escutámos! 
Os  olhos  tu,  perturbada, 
Baixavas,  e  no  semblante 
Nfto  sei  que  luz  te  brilhava! 
Eu  sei  que  naquelle  instante 
O  prazer  me  enlouqueceu! 
Oh!  fatal  loucura  aquella! 
Tinha-me  ali  tão  perdido. 
Que,  sem  mais  ver,  delirante, 
Nos  braços  te  arrebatei ! 


NSo  sei  por  onde  vagava 


Hem  quanto,  nem  como  andei . 
Só  me  lembra  que  a  ventura 
O  meu  eer  arrebatava, 
£  qae,  aoa  incertos  lampejos 
Das  estrellas  desmaiadas, 
Imprimi  ardentes  beijos 
Naa  tuas  foces  rosadas  I 
Foi  breve  aquelle  delírio  j 
Ao  menos  breve  o  julguei, 
E  quando  outra  vez  á  vida 
Do  Bobresalto  voltei, 
Desbotada,  como  um  lyrio 
Pelos  vendavaes  batido, 
Nos  meus  braços  te  encontrei! 
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Iate  sentimental,  cantor  das  Elias, 
Sempre  triste,  sombrio,  e  carregado, 
Como  a  noite  sem  lua  e  sem  estrellas; 
Retrato  finamente  desenhado 
Dos  Antonys,  Renés,  e  tutti  quanti 
A  inspiração  do  génio  tem  creado; 


Byroniano  cultor  d'umft  poesia, 
Sotui-na  como  a  lâmpada,  que  o  templo 
De  luz  incerta  e  débil  alumia, — 
Quantas  vezes  attonito  contemplo 
As  obras  de  teu  génio  transcendente, 
Quando  chegam  a  ver  a  luz  do  dia!  ~ 


Chefe  da  sítuaçUo — vês  que  eu  alludo 
A  situação  das  Icttraa,  nada  mais — 
O  que  a  mim  me  avrebata  sobre  tudo 
K  ver  a  perfeição  com  que  tu  vais 
Disciplinando  em  pelot3eB  a  rima, 
Quando  soltas  teus  cantos  immortaesl 


Se  um  dia  calculares  a  inãuencta 
Que  pode  ter  na  ardente  mocidade, 
Tão  cheia  d'iIIus5oB  e  d'innocencÍa, 
Saber  que,  descamando  a  sociedade, 
£  sondando  as  paixSes,  aó  tens  achado 
Que  aÍM  vale  um  real  esta  existência!. . 


Ooethe  e  ScKiller,  terrível  erudito, 
Bem  Babes  que  se  Tiram  condemnodos 
A  cobrir  de  ridiculo  ÍDãnito, 
Qoaai  logo  depois  de  pablicados, 
DoÍ3  e&criptos  doa  seas,  cuja  leitura 
Fõra  fatal  a  jovens  exaltados! 


Bardo  d'inspiraçSo,  descanta  embora 
A  laz  da  estrella,  o  lyrío  da  campina, 
O  Tejo  de  crystal,  a  luz  da  aurora, 
Os  eSIavios  da  rosa  matutina, 
A  vida,  as  illusSes,  o  sol  da  gloria, 
Qae  o  brilhacto  futuro  te  illumina; 


Porém  cantar  a  dor,  alma  inspirada! 
A  cmz  singela  de  funérea  campa, 
Que  aos  reflexos  da  lua  enamorada 
Sobre  lapide  humilde  o  vulto  estampa! 
A  sombra  esguia  do  cjpreste  lúgubre! 
Os  tristes  goivos  da  glacial  morada! 


Por  piedade  co'a  pobre  juventude 

V6  se  abraças  o  beroico  pensamento 

De  Totar  esse  tétrico  alaúde, 

Kão  direi  ao  completo  esquecimento 

— DeuB  nos  livre  de  tal!  —mas  «o  serviço 

D'outraa  coisas  de  menos  sentimento! 


Comtudo  bei  de  pedir  a  Deus  piedoso, 

Nas  situaçSeB  de  borror,  d'angustia,  e  pranto, 

O  fogo  do  teu  génio  portentoso. 

Será  para  depois!  E  no  entretanto, 

ó,  risonha  ficção,  travessa  Musa, 

Dize  aonde  £cámoa  no  outro  canto. 


Ficámos  no  momento  em  que  a  leitura 

D'aque]la  romanesca  poesia 

Orvalhara  de  pranto  a  fnce  pura 

Da  cândida  heroina.  K  quem  diria 

Que  as  meigas  phrases  d'alguns  pobres  versos, 

Tâo  repassados  d'infantil  ternura, 
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Seriam  causa,  e  cansa  desgraçada, 
De  Bcenasy  para  as  qnaes  nesta  Oâyssea 
Me  socconri  á  musa  desg^nhada 
De  certo  vate,  cuja  fácil  veia 
Tem  o  dom  d^elevar  qualquer  assumpto 
Ás  honras  da  mais  clássica  epopéa! 


Por  minha  culpa,  e  culpa  imperdoável, 
N3o  tem  inda  o  leitor  conhecimento 
De  certo  nome  histórico  e  notável, 
De  que  passo  a  fallar  neste  momento, 
Com  a  vénia  devida  a  um  personagem 
De  tSo  grande  influencia  e  valimento. 


Vou  tratar  d'um  doutor,  que  é  respeitado 

Profundamente  em  toda  esta  cidade: 

Homem  grave,  erudito  consummado, 

Dado  ás  musas  na  sua  mocidade, 

Hoje  entregue  a  questSes  mais  transcendentes, 

Como  ó  próprio  também  da  sua  edade. 


\ 
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Vamos  pois  desenhar  o  seu  retrato: 
Doutor  Plácido ...  O  nome  é  conveniente 
Dizel-o  aqui?  nSo  sei;  porém  o  fa^to, 
É  que,  ás  primeiras  linhas,  toda  a  gente 
Diria,  contemplando  a  minha  copia: 
— cOlha,  é  ver  o  doutor  exactamente!» — 


Sobre  o  rosto  d^aspecto  magcstoso. 

Posto  que  já  passante  dos  cincoenta, 

—  Caso  raro! — animado  e  vigoroso 

O  fogo  juvenil  ainda  ostenta; 

Inda  o  mesmo  do  tempo  em  que  Natércia 
Accendia  o  seu  estro  prodigioso. 


A  critica  mordaz,  baixa,  o  mofina, 
Tem  ousado  insultar  o  illustre  nome 
Do  famoso  doutor  em  medicina. 
EUe  ri-se  da  inveja  que  a  consome! 
Talento  singular,  alma  elevada, 
Condoe-se  d'essa  gente  pequenina. 
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Ha  poQCO  ainda  um  certo  poetastro, 
K^QiiB  tristes  folhetins  que  publicara, 
Quiz  offuscar  o  luminoso  astro. 
Kntre  diversas  coisas  que  aíSrmara 
Atreveu-se  a  dizer  que  o  doutor  Plácido 
NSo  passava  de  ser  um  Dulcamára! 


E  tudo  isto  porquê?  porque  cm  Sâo  Bento, 
N'uma  questão  renhida  e  transcendente, 
Das  mais  graves  que  teve  o  parlamento, 
O  doutor,  animado  de  repente. 
Soltara  as  cataractas  da  eloquência, 
Dizendo  n'uma  apostrophe  excellente: 


—  cQuando,  ó  rúbido  Baccho  das  collinas, 
Abraçando-te  ás  njmphas  encantadas, 
Que  saltam  pelas  veias  crystalinas 
Dos  outeiros,  dos  montes,  e  quebradas . .  .  >» 
Aqui  devo  dizer  que  os  circumstantes 
Romperam  em  famosas  gargalhadas. 
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Despeito  natural  de  certas  almas! 
O  orador  proseguíu,  mas  convencido 
Que  havia  conquistado  novas  palmas. 
Afinal  terminou  desfallecido: 
.O  suor  da  hjdropathica  eloquência 
Alaga va-lhe  o  rosto  intumescido! 


Mas  deixemos  de  parte  este  episodio, 
Em  que  a  inveja  d'amigos  refalsados, 
Muitas  vezes  peior  talvez  que  o  ódio 
Dos  nossos  inimigos  declarados. 
Dera  causa  a  trezentos  epigrammas 
Venenosos,  covardes,  e  acerados. 


Partidário  dos  nobres  sentimentos 
Da  sempre  bella  e  santa  liberdade, 
O  doutor,  aos  primeiros  movimentos 
Que  o  progresso  intentou  nesta  cidade, 
Conspirou  como  heroe,  expondo  a  vida 
No  meio  de  tumultos  violentos. 


'Fiuitrmda  a  tentativa,  errado  o  alvo, 
Qnis  emfim  compasaiva  a  Providencia 
Qne  escapasse  da  lacta  bSo  e  palvo, 
E  da  alçada  também,  cnja  consciência 
De  certo  o  levaria  ao  cadafalso, 
Em  nome  da  piedade  e  da  clemência. 


Ao  ceo  da  pátria  resplendente  e  puro 
Dizendo  adeus  com  olhos  lacrimoEoa, 
E  com  ténue  esperança  no  futuro, 
Correra  pelos  mares  procellosoa, 
Procurando  no  exílio  alguma  terra, 
Qae  lhe  desse  ura  abrigo  mais  seguro. 


Quinze  dias  depois  de  haver  deixado 
A  pátria,  que  na  infância  Uie  sorrira, 
Chegara  a  Inglaterra  o  raalfadiído, 
K  mais  vivaa  no  peito  entSo  sentira 
Redobrarem  as  magoas  da  saudade 
Co'a  lembrança  de  quanto  havia  amado. 
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Na  dura  posição  dos  emigrados, 
E  no  pleno  calor  da  juventude. 
Desferiu  alguns,  cantos  magoados 
Das  cordas  do  romântico  alaúde 
Com  certa  inspiração ;  e,  na  verdade, 
Os  versos  a  Natércia  dedicados, 


Dos  quaes  é  de  suppôr  que  tenha  idéa 
O  erudito  leitor,  sinceramente 
Revelavam  ás  lettras,  como  estreia, 
N&o  direi  um  engenho  transcendente, 
Mas  emfim  esse  dom  de  quem  co'as  musas 
Em  suave  consorcio  se  recreia. 


O  poder  tutelar  da  Providencia, 
Vendo  o  estado  do  nosso  foragido, 
Quiz  adoçar-lhe  as  horas  da  existência, 
E  fel-o  dentro  em  breve  conhecido 
D'uma  illustre  familia,  em  cujo  seio 
Encontrara  a  mais  grata  convivência. 


Por  «rto  qae  o  leitor  e  que  a  leitora 
^nem  eram  as  amaveie  estrangeiras 
Degej&m  com  razilo  saber  agora: 
Saibam  pois  qae  eram  três  as  compaolieiras 
Do  DOBso  bom  doator,  três  divindades, 
Iiinocentes,  risonhas,  e  fiigueiras. 


Semelhantes  ás  cândidas  imagens 

De  qne  falia  o  cantor  da  Dona  Branca 

Ho  poético  livro  das  Viagens, 

^  três,  com  affetçSo  sincera  e  franca, 

Beceberam  o  pobre  foragido, 

Vue  proacripto  arribara  a  taes  paragens. 


lunbem  junto  das  margens  do  Tamisa 
HbO  tinham  ellas  visto  a  luz  do  dia: 
V  vivo  aroma  da  inconstante  brisa, 
E  o  fulgurante  ceo  da  Andaluzia, 
Desabrochara  as  três,  como  três  graças 
«Ka  sopro  desabrocha  a  poesia ! 


-.  "•■ »-. 


52  PAQUITA 


Ó  meu  caro  leitor,  neste  momento 
O  nome  da  mais  velha  e  mais  formosa 
NSo  te  pode  acudir  ao  pensamento  I 
Sabe  pois  que  era  Eugenia,  a  carinhosa 
E  affavel  tia,  com  que  desde  muito 
Travámos  familiar  conhecimento  I 


EntSo  no  pleno  sol  dos  vinte  e  tantos, 
Como  a  rosa,  ao  brilhar  da  madrugada 
Sorria  no  esplendor  de  seus  encantos. 
—  E  boa  a  imagem,  porém  já  cançada!  — 
N^esse  tempo  era  emíim  cândida  e  bella, 
E,  além  de  tudo  mais,  era  casada ! 


Embora  fosse  hidalgo  consummado, 
Fallando  com  brutal  sinceridade, 
O  esposo  que  lhe  fora  destinado 
Não  passava  de  rasa  nullidade. 
Também  ella  acceitara  seu  marido, 
Como  hoje  acceita  o  povo  a  Magestade» 


Eniito,  Bflja  dito  ingeDoamente, 
a  ekgante  hespanhoU  pertencdn 
O  imtí  d'invention,  que  muita  gente 
Pretende  dar  por  Beu  na  nossa  era : 
Tnufaringra  o  marido  n'am  prinâpioj 
£  I»ettaTa-lhe  um  culto  reverente. 


^Q  «poBO  era  am  rei,  sob  a  influentúa 
Dosyatema  actual:  representava 
Ã  ítDta  ÍDstitQÍçSo,  cuja  existência 
^tia  Eugenia  deveras  acatava ; 
E,  tendo  OB  prívilegioB  da  corda, 
«einara,  sim,  porém  nJto  governava. 


^  Rpente  ella,  um  dia,  decidiu 
"  Ver  as  maravilbas  d'Inglaterr8 ; 
0'easa  vez  o  marido  resistiu, 
Teimando  em  nÍo  deixar  a  sua  terra ; 
"orcm  — ça  va  saiu  ãire —  apesar  d'Í380 
^  marido  ficou,  e  ella  partiu  ! 
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Partiu,  e  na  suave  companhia 

Das  outras  duas  pombas,  JuIia  e  Clara, — 

As  graciosas  irmfts  que  extremecia ! 

A  macilenta  inveja  murmurara. 

Vendo  a  fleuma  do  esposo,  que  impassível 

Em  tSo  grave  questSo  se  consertara. 


Quando  é  que  mais  ou  menos  nSo  procura. 

Esta  inimiga  do  prazer  alheio, 

Vasar  no  coração  da  creatura 

A  peçonha  infernal  que  traz  no  seio ! 

Nunca  jamais !  e  temos  neste  caso 

Inda  mais  uma  prova  bem  segura. 


Dona  Eugenia  casara,  e,  na  verdade, 
Devia  obedecer  a  seu  marido, 
Segundo  as  santas  leis  da  sociedade; 
Mas,  segundo  um  convénio  resolvido 
Por  ambos  na  harmonia  mais  perfeita, 
O  principio  commum  fora  abolido 
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Por  diversas  razSes,  que  vfto  agora 

Ser  expostas  aqui  sacdntamente ; 

E  a  primeira  é  que  a  esposa  era  senhora. . . 

Parece-me,  6  leitor  intelligente, 

Que  as  outras  todas  se  resumem  nesta: 

Senhora, . .  de  riqueza  transcendente ! 


Ornando  era  nobre,  ah!  muito  nobre; 
Damaia  velha  e  mais  pura  fidalguia, 
£  verdade  também ;  mas  do  mais  pobre 
Que  toda  a  vasta  Hespanha  possuia ! 
Circuinstancia  fatal,  e  assaz  frequente 
Nailluatre  classe  a  que  elle  pertencia. 


lí-lla  rica,  formosa,  interessante, 

^a  flor  da  vida,  quando  sei^esposo. . . 

líavia  quem  o  achasse  inda  galante, 

Wm  ousasse  dizer  que  era  formoso, 

^  8eria,  talvez ! . . .  porém  a  edade .  • . 

^^  o  seu  passado  um  pouco  extravagante. .  • 


Quando  elle,  na  notável  situação. . . 
Eite  agudo  é  cruel,  mas  o  sentido, 
Quer  dizer,  a  difficil  narração 
De  quanto  se  refere  a  tal  marido, 
Permitte  que  se  appliquem  ob  agudos 
Contra  todo  o  principio  conhecido!. . . 


Quando  elle,  digo. . .  Emfím  nSo  digo  nada, 
Senão  que  Dona  Eugenia  resolvera 
Partir  alegremente  acompanhada 
Das  formosas  irm2a,  e  que  o  fizera, 
Deixando  ás  santas  linguas  dos  tartufo» 
O  direito  da  acção  ser  condemuada. 


Ãs  nossas  três  amáveis  andaluzas 

Fora,  pois,  o  doutor  apresentado. 

O  curioso  cultor  das  castas  musas 

Declarou-sc  primeiro  apaixonado 

De  Júlia. . .  Santo  Deus!  depois  de  Clara, 

E  em  seguida  de  Eugenia,  o  desgraçado ! 


lyeste  pooto  começa  a  minha  historia 
A  tomar-Be  enredada;  de  tal  modo, 
Qae  desconfio  muito  que  a  memoria 

Por  fim  me  venha  a  abandonar  de  todo. 

Se  tal  acontecer,  qne  será  feito 

Do  edificio  em  qne  eu  punha  a  minha  gloria? ! 


Cae  desfeito  no  pó  do  esquecimento,  . 
Ciomo  todas  as  obras  d' este  mundo ! 
Será  pena,  porque  este  monumento 
Tinha  um  fim  reserrado,  um  fim  profundo, 
Um  fim  qne  eu  nSo  direi,  porque  receio 
Qne  me  queiram  roubar  o  pensamento ! 


Júlia  foi  a  primeira  a  captivar-se 
Do  melifluo  doutor;  maa,  de  repente, 
A  primeira  também  a  desligar-se 
D^aqnelle  amor,  um  pouco  impertinente 
Para  o  seu  coraçSo,  habituado 
A  mudar  d'ímpre8s3e8  constantemente. 
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Dizia  a  provocante  morenita, 

Com  o  chiste  especial  que  a  distingaia: 

—  tMe  incommoda  el  doctor,  èobes,  ClatitaÍM- 

E,  quando  o  desditoso  apparecia, 

Tentava  em  balde  suffocar  o  riso. 

Ao  ver  aquella  cara  d^elegia. 


A  irmã  mais  nova,  boa  e  compassiva, 
A  innocente  Clarinha,  desde  logo, 
Com  o  seu  coraçSo  de  sensitiva. 
Procurara  seccar,  ao  brando  fogo 
De  seus  olhos  serenos  e  formosos 
O  pranto  d'uma  dor,  que  era  tSo  viva. 


Tornou-se  em  confidente;  e,  neste  mundo, 
NSo  se  pode  encontrar  de  certo  ura  meio. 
Para  curar  em  breve  um  mal  profundo, 
Mais  efficaz,  mais  prompto,  do  que  o  seio 
Da  mulher  elegante,  moça,  e  bella, 
A  quem  nos  confiamos  sem  receio. 


CANTOU 


õ» 


Dentro  em  pouco  a  gentil  consoladora 
Era  a  musa,  era  a  diva,  era  o  encanto 
Do  poeta  doator.  A  rósea  aurora 
Quando  abre  apenas  o  virgineo  manto, 
KXo  é  mais  casta,  mais  graciosa,  e  linda, 
Do  que  era  a  hespanholita  seductora. 


Quatro  mezes  d'amor  e  de  ternura. 

De  suaves  e  longas  confidencias. 

Como  instantes  de  magica  doçura 

Voaram  para  aquellas  existências. 

Depois. .  •  Oh!  quem  nSo  sabe  neste  mundo 

QuSo  breves  s8o  as  horas  da  ventura ! .  •  • 


O  doutor  era  um  tanto  ciumento . . . 
Ciumento  de  mais!  Um  bello  dia 
Em  que  estava  fazendo  sentimento . .  • 
A  expressSo  é  da  moda,  e  nSo  podia 
Cair  em  parte  alguma  tâo  a  tempo, 
Nem  exprimir  melhor  o  pensamento. 
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Descobrira  num  quarto,  que  ficava 
Def.*onte  exactamente  da  janella, 
Onde  ás  tardes  e  ás  noites  costumava 
Passar  algumas  horas  junto  d'ella, 
A  pessoa  talvez  que  nesta  vida 
Do  mais  profundo  d'alma  detestava. 


Quem  seria,  leitor?  Um  estrangeiro 
Como  elle  nessa  terra,  e  partidário 
Das  mesmas  opiniões;  um  companheiro 
D^infortuinio  também,  que  o  vento  vario 
Doeste  mundo  fallaz  expatriara. 
Mas  que  inda  achou  um  solo  hospitaleiro. 


O  nome?  O  nome,  visto  que  a  pessoa. 
Que  tem  de  figurar  nesta  passagem, 
É  muito  conhecida  por  Lisboa, 
Onde  tem  por  mil  vezes  com  vantagem 
Alcançado  victorias,  que  de  certo 
Perdia  qualquer  outro  personagem. . . 


-»     •   'f"^  ■ 
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O  nome.  .  •   nZo  direi.  Arrependido 
Sabe  I>en8  como  estou,  por  haver  dito 
O  do  nosso  doutor !  Já  teuho  ouvido 
Que,  assim  que  saia  á  luz  o  meu  escripto. 
Hei  de  ter  contra  mim  a  flor,  o  mimo, 
De  quanto  ha  por  ahi  mais  conhecido ! 


Vamos  dispor  a  acção :  carga  cerrada 
Pelo  esquadrão  fatal  das  preciosas, 
Yindo  á  frente  a  leoa  desdentada, 
Leoa  que  nas  garras  poderosas 
Da  sua  erudição  faz  em  pedaços 
A  Victíma,  qae  apanha  descuidada. 


Dona  I .  . .  dona  L . . .  dona  S . . . 
A  viscondessa  D. . .  Como  seria 
Ditoso  neste  instante  se  pudesse 
Dizer.  . .  mas  isso  não!  O  que  dizia, 
O  que  digo,  é  que  á  frente  da  columoa 
Virá  essa,  que  o  mundo  reconhece 
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— O  nosso  mundo,  ao  menos — ser  primeira 
Ka  fluência,  no  fogo,  e  no  talento 
Com  que  leva  a  fallar  a  vida  inteira, 
Sem  se  calar  ao  menos  um  momento. 
Diluindo  por  centos  de  palavras 
Apenas  um  dx  de  pensamento! 


Bom  sei  que  vou  cair  no  desagrado 
Doesse  teu  coraçSo,  notável  dama. 
Coração  que  anda  sempre  apaixonado, 
A  julgar  pelo  fogo  que  inda  inflamma 
O  teu  rosto,  que  está ...  na  flor,  nâo  digo, 
Porém  perfeitamente  conservado ! 


Erudita  immortal,  com  que  finura 
Tens  sabido  enganar  a  sociedade  ! 
Na  quadra  em  que  declina  a  formosura, 
Nessa  crise  fatal  de  certa  edade. 
Paraste,  pertinaz  conservadora. 
Por  um  supremo  esforço  de  vontade! 


ik- 
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Os  trbUa  de  ha  dez  annoe  sSo  agora 
Em  ti  OB  mesmos  trinta,  e  toda  a  gente 
Pasma  ao  ver  a  frescura  seductora 
D'essa  face  animada  e  resplendente. 
Onde  as  rosas  da  plena  javentude 
Por  outras  se  trocaram  habilmente! 


Traidora  ruga  em  tua  fronte  bella, 

As  vezes,  a  curioso  circumstante 

Revela. .  •  Mas  emfím  o  que  revela? 

A  edade  ?  e  porque  não  a  acção  constante 

Do  profundo  pensar  d^essa  cabeça, 

Onde  o  génio  trasborda  a  cada  instante?!. . . 


Malditas  distracções!  Sobre  este  assumpto 
Nem  uma  linha  mais!  Plácido  estava. . . 
I>isse  ha  pouco  também  que  estava  junto 
De  Clara  e  da  janella,  que  ficava 
Defronte  d'aquelI*outra,  onde  surgira 
Alguém  que  elle  deveras  detestava. 


^ 
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—  tOIá,  doutor!  aqui?!  Áureo  e  jucundo, 
Sempre  terno,  ditoso,  enamorado, 

E  o  ser  mais  feliz  que  ha  neste  mundo.»  — 
Pois,  verdade  verdade,  o  desdichado 

—  Como  dizia  JuIía — nesse  instante 
Estava  inteifamente  transtornado ! 


A  voz,  que  estas  palavras  proferira, 
Era  fresca,  sonora,  insinuante. 
Clara  olhou;  e  de  facto,  quando  vira 
O  masculino  e  seductor  semblante 
Do  joven  portuguez,  disse,  corando: 
—  «Doutor,  o  seu  amigo  é  bera  galante!» 


A  fleuma  habitual  do  nosso  Plácido 

Deixou-o  d^ossa  vez  completamente. 

Tal  qual  me  deixa  a  rima. . .  porque ^accícía. 

Esdrúxulo  que  vinha  optimamente, 

NSo  faz  sentido  aqui;  e,  depois  d'isto, 

Fica  a  estrophe  perdida  infelizmente! 
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^^^  BorríndOí  olhou. . .  Elle  fòrvia 
^  ira  atros ;  depois  disse,  tratando 
^  disfarçar  a  raiva  que  sentia : 
—«E  qnasi  noite,  o  ar  vai  resfriando. 
Se  lhe  parece  vamos'  da  janella. . . »  — 
Clara  disse  que  sim,  mas  foi  ficando. 


—  €  Corre  frio,  nSo  acha? — proseguiu, 
Enxugando  o  suor — Esta  humidade. . . 
Knma  tal  estação . . .  nunca  se  viu ! . . . »  — 
Por  desgraça  era  um  dia  em  que  a  cidade 
Abrazava  em  calor,  que  também  Londres 
Tem  calor  de  tamanha  intensidade! 


D 'essa  vez,  vendo  o  rosto  apparatoso 
I>o  erudito  doutor,  foi-lhe  ímpossivel 
Reprimir  um  sorriso  malicioso; 
Sorriso  que  no  animo  irascivel 
Do  despeitado  amante  fora  causa 
D'um  ataque  de  cólera  indizível. 
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O  vulcSo  rebentou;  e  o  resultado 

Quem  podia  suppoI-O;  oh!  Quem,  leitora! 

Pois  foi  Ciara  affirmar  que  era  escusado 

Declamar  por  espaço  d^uma  hora. 

Quando  em  quatro  palavras  se  dizia 

Que  ficava  entre  os  dois . .  •  tudo  acabado ! . . 


Como  a  travessa  irmã,  esta  inconstante. 
Mas  sympathica  e  bella  creatura, 
Disse  adeus  ao  doutor.  O  pobre  amante, 
Nos  accessos  de  zelo  e  d^amargura. 
Depois  do  desenlace,  esteve  quasi, 
Vae  não  vae,  a  cair  na  sepultura! 


Quantas  vezes  o  homem,  como  um  louco, 
Corre  apoz  a  ventura,  e  quer  achal-a, 
Em  vão,  longe  de  si,  quando  bem  pouco 
Lhe  seria  mister  para  encontral-a! 
Quantas  vezes  a  tem  quasi  a  seu  lado, 
E  o  desvairado  sempre  a  desprezal-a! 


pe  repente  oms  luz  lhe  dá  na  vista, 
£  vè  enrgii  a  densa  caprichosa, 
-Qae  tSo  difficilmente  se  conquistai 
Dona  Eagenia,  a  mais  velha  e  mais  f 
De  todas  as  irmãs,  subitamente 
■Stu^gira,  como  imagem  luminosa, 


AoB  olhos  do  doutor  enciclopédico, 
-Qne,  entre  parvo  e  abstracto,  a  contemplava. 
Bardo,  conquistador,  soldado,  e  medico, 
Por  onde  andavas  ta?  Quem  te  oSnscava 
I!>'esse  modo  a  razSo,  para  não  veres 
Que  o  thesoiro  encantado  ali  parava? 


Qae  ella  sd.  Dona  Eugenia,  é  que  podia 
Apreciar-te  os  arrojos  do  talento, 
"Vibrar  todas  as  cordas  da  poesia 
Em  tua  alma,  vnlcSo  de  sentimento, 
Que,  a  nSo  ser  a  cratera  da  eloquência. 
Rebentava  de  certo  um  bello  dia?! 
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Clara  tinha  acceitádo  abertamente 
A  corte  ao  portuguez,  que  se  alojara. 
Como  acima  dissemos,  mesmo  em  frente 
Da  janella  onde  Plácido  o  avistara 
Naquella  horrivel  tarde.  Dentro  em  pouco 
A  paixão  grandemente  se  augmentara; 


E  alguém  disse  ter  visto,  a  horas  mortas, 

Descer  uma  creada  sorrateira, 

Pé  aqui,  pé  ali,  abrir  as  portas, 

Esta,  aquella,  chegar  á  derradeira, 

A  da  rua,  e  depois. . .  Depois. . .  quem  sabe?. . 

Nunca  falta  uma  lingua  enredadeira!. . . 


A  verdade  é  que  Plácido,  saindo 
Uma  noite  d'ao  pé  de  Dona  Eugenia, 
No  instante  em  que  se  estava  despedindo 

«j 

Com  toda  a  submissão  e  toda  a  vénia. 
Que  distingue  um  perfeito  cavalheiro, 
Suppoz  que  perto  d^elle  andavam  rindo» 
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D'aquelle  risOi  a  oasto  comprimido, 
Oom  qae  ás  vezes  alguém  o  saudava. 
Foi-se  embora,  mas  foi-se  decidido 
A  tomar,  para  ver  quem  encontrava; 
£,  voltando,  ó  meu  Deus!  o  que  elle  vira 
Era  tal,  que  inda,  ao  vel-o,  duvidava! 


JuIia,  á  porta  do  quarto,  em  toUette 
Que  faria  de  certo  o  desespero 
Até  da  parisiense  mais  coquette! . . . 
Tinha  a  graça,  a  elegância,  aquelle  esmero 
Com  que  a  mulher  de  gosto  se  prepara 
Para  um  intimo  e  longo  tête-à-tête! 


O  cabello  annelado,  basto,  fino, 
£  posto  em  calculado  desalinho. 
Caia  sobre  o  collo  alabastrino; 
O  que  direi  do  tentador  pésinho, 
E  do  túrgido  seio,  que  ondulava 
Sob  a  cambraia  do  precioso  linho?! 
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Diria.  . .  Sabe  Deus  o  que  diria!. .  • 
Talvez  alguma  grave  inconveniência! 
O  que  digo  é  que  Plácido  sentia 
Bater  o  coração  com  violência. 
Como  é  fácil  de  crer  que  toda  a  gente 
Nas  mesmas  circumstancias  sentiria! 


No  fim  do  corredor  co'a  vista  anciosa, 
Quasi  sem  respirar,  cravava  os  olhos 
Naquella  pudibunda  e  frágil  rosa. . . 
Mas  onde  elle  encontrou  tantos  abrolhos! 
De  repente  uma  sombra.  . .  Neste  ponto 
Permitta-me  a  leitora  virtuosa, 


Que  a  minha  musa  tome  a  liberdade 
De  contar  francamente  quanto  vira. . . 
Não  a  musa,  o  doutor.  Ora,  em  verdade, 
A  sombra  era  d'um  homem,  que  surgira. 
—  Já  agora  é  necessário  dizer  tudo — 
Do  aposento  da  tímida  beldade. 
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Um  esbelto  militar,  d^esses  valentes, 
Que  haviam  de  partir  para  a  Terceira, 
£m  nome  de  prineipios  excellentes, 
A  restaurar  a  pátria  e. . .  a  algibeira; 
Um  heroe,  qae  de  facto,  nesse  instante, 
Se  cobria  de  gloria  verdadeira! 


Jalia  apertoa-lhe  a  mSo.  O  venturoso 
Oasou  firmar  os  lábios  anhelantes 
Naqaelle  rosto  pallido  e  formoso! 
Oh!  como  é  longo  o  beijo  dos  amantes, 
Quando  chega  o  momento  da  partida. 
Ao  findar  um  colloqnío  delicioso! 


O  beijo  terminou,  e  a  passos  lentos 

Sairá  o  militar.  Júlia  fechara 

A  porta  do  seu  quarto.  Alguns  momentos 

O  doutor,  que  ás  escuras  se  encontrara 

No  longo  corredor,  ficou  perplexo 

Na  incerteza  de  vagos  pensamentos. 
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Emfim,  com  grande  acerto,  decidira 
Não  dar  um  passo  mais,  até  que  a  aurora 
Despontasse  no  ceo.  Nisto  sentira 
Outra  porta  ranger,  e  a  voz  sonora, 
A  doce  voz  de  Clara,  que  baixinho 
Um^ adio«— com  ternura  proferira!. . . 


A  tibia  luz,  que  vinha  do  aposento, 
Poude  ver. . .  Se  a  leitora  permittisse. 
Diria  o  que  elle  viu  em  tal  momento. . . 
Foi. . .  Silencio!  Talvez  que  se  illudisse. 
Que  julgasse  real  o  que  seria 
Uma  estranha  visão  do  pensamento ! . . . 


Suppoz  ver  o  visinho  da  janella, 
O  fatal  Cabrion,  que  o  perseguia, 
Sair,  pé  ante  pé,  do  quarto  d'ella, 
— De  Clara,  já  se  vê  —  quando  saía, 
Sellar  a  despedida,  dando  um  beijo 
Na  tenra  flor,  que  meiga  lhe  sorria ! . 
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A  luz  esmoreceu,  e  era  provável 
Qae  também  o  doator  esmorecesse, 
Durando  aqaelle  estado  deplorável 
Por  algum  tempo  mais!  Se  elle  pudesse 
Atinar  co'a  saída,  e  para  sempre 
Fugir  d'aquella  casa  intolerável ! . . . 


Deu  dois  trémulos  passos;  animado 
Pelo  fundo  silencio  que  reinava. 
Aventurou  mais  dois . . .  Tinha  chegado, 
Ou  julgou  pelo  menos  que  chegava, 
A  porta  da  saida!  Nesse  instante 
Bateu-lhe  o  coraçSo  precipitado, 


Porque  a  maldita  porta,  ao  entreabrir-se. 

Rangeu  nos  quicios  por  um  modo  incrivel ! 
Era  emfim  o  momento  d*evadir-se! 

Mas — ó  fatalidade  inconcebivel !  — 

Ao  entrar  sente  a  voz  de  Dona  Eugenia, 

Aterrada,  soltar  um  grito  horrível! 


o  ridículo  atroz  chegava  ao  cumulo! 

O  doutor  CBtacou,  hirto  e  gelado, 

Coroo  um  cadáver  que  deíxasee  o  tumulo I 

O  lauce  era  deveras  apertado! 

A  gentil  eedactora  commoveu-Be, 

Ao  vel-o  ante  seus  olhoB  nesse  estado  I 


£  depois. . .  Realmente  a  minlui  musa 
NSo  pode  asseverar,  neste  momento, 
O  que  fizera  a  tímida  andaluza: 
O  que  pode  é  dizer  que  o  firmamento 
Já  ee  alegrava  com  a  luz  da  aurora, 
Quando  o  doutor  deixava  o  aposento! 


E  talvez  nSio  devesse  dizer  tanto! 
Mas,  emfim,  se  a  leitora  virtuosa 
Tem  acaso  encontrado,  neste  canto, 
Uma  ou  outra  pnssfigem  duvidosa, 
Verá  que  a  minha  musa  d' ora  avante 
Ha  de  ser  muito  mais  escrupulosa. 


CANTO  II 


75 


Ó  pudor,  onde  habitas  neste  mundo? 
No  seio  virgem  da  gentil  donzella 
D'oUiar  sereno  e  rosto  pudibundo? 
Ou  na  rosa  mais  fresca  e  mais  singela^ 
Quando,  toda  rubor,  escuta  os  carmes 
Da  TOS  do  rouxinol  saudosa  e  bella?! 


Em  ambas  viverás;  mas  a  mais  pura 
D'entre  as  virgens  da  terra,  a  mais  formosa, 
A  que  tem  a  expressão  de  mais  candura. 
Quando  chega  uma  hora  venturosa 
Espera  os  beijos  do  adorado  amante, 
Como  os  beijos  da  brisa  espera  a  rosa! 


Que  adorável  então!  Reluta  ainda 
O  desejo  e  o  dever  naquelle  seio; 
Accende-lhe  a  paixão  a  face  linda; 
Estremece  de  gosto  e  de  receio . . . 
Ébria  d'amor,  nesse  supremo  instante, 
Delira  em  souhos  de  delicia  infinda! 


76 


PAQUITA 


Succede  a  languidez:  ompallídece. 
Subitamente,  a  face  purpurina; 
Na  franja  das  pestanas  estremece 
Uma  lagrima  ardente  e  crystalina; 
Ezhaure-se  a  razão;  e  num  suspiro 
Como  que  a  vida  emfím  desapparece ! . .  • 


Ó  pudor,  onde  estás,  nesses  instantes? 
Não  no  semblante,  onde  o  prazer  scintilla ; 
Não  na  bocca  e  no  seio  palpitantes; 
Não  no  fogo  brilhante  da  pupilla, 
Quando  livres,  immunes,  venturosos, 
Â  própria  vida  esquecem  dois  amantes! 


Onde  estás  pois?! . . .  Emfím  sobre  este  assumpto 

Não  devo  interrogar  a  minha  musa; 

Que  ás  vezes,  se  começo  a  insistir  munto, 

Começa  a  responder,  e  alguém  me  accusa 

Porque  eu  consinto  em  certas  liberdades, 

De  que  ella,  é  bem  de  ver,  jamais  abusa. 
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AlganB  mezes  correram ,  desde  a  hora 
£iii  que  vimos  a  scena  deplorável 
De  que  te  has  de  lembrar,  gentil  leitora. 
Uma  expressSo  de  dor  inconsolável 
Anuviava  o  semblante  enamorado 
I>e  Júlia,  a  nossa  Júlia  incomparável! 


Dona  Eugenia  debalde  procurava 
Descortinar  n'aquelle  ingénuo  seio 
O  segredo  fatal,  que  o  devorava: 
Era  uma  hesitação,  um  tal  receio, 
Nas  palavras,  na  voz,  no  próprio  gesto, 
Quando  com  viva  instancia  a  interrogava!. . . 


Um  dia,  a  todo  o  eusto^  resolvera 
Consultar  o  doutor.  Eu,  realmente. 
Não  sei  ao  certo  o  que  o  doutor  dissera; 
Porém  posso  affimar  que  incontinente 
Dona  Eugenia  correu,  lavada  em  pranto» 
A  {idlar  co'a  irmã  intimamente. 
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Também  Clara  escutou  a  confidencia; 
E . . .  não  sei,  mas  parece-me,  leitora. 
Que,  na  sua  innocente  inexp'rienciay 
Ohegara  a  revelar  o  que  eu  agora 
Nfto  posso  aqui  dizer,  sem  que  me  reste 
Um  pequeno  remorso  de  consciência. 


O  facto  é  que,  passados  quinze  dias, 

Ambas  tinham  em  frente  dos  altares 

Jurado,  entre  receios  e  alegrias, 

Com  meiga  voz  e  languidos  olhares. 

Fé,  constância,  ternura,  e  o  mais  do  estylo, 

Aos  nossos  dois  valentes  militares! 


Sete  mezes  depois  do  casamento 
Tinham  já  entrevisto  a  luz  do  dia. . . 
Este  yd  não  contém  mau  pensamento, 
Veiu  aqui  porque  o  verso  o  exigia . . . 
Paquita  e  Pepe,  com  quem  desde  muito 
Tomámos  familiar  conhecimento. 


•:.  jr' 
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ó  santa  infltitaiçfto  do  matrimonio. 
Feliz  d'aquelle  que  possues  nos  braços! 
F^z.  • .  salvo  se,  ás  vezes^  o  demónio. 
Inimigo  do  bem,  faz  em  pedaços 
As  estreitas  prisSes,  que  neste  mundo 
Unem  dois  entes  por  tfto  doces  laços ! 


Dias  de  paz  e  de  prazer  profundo 

Tinham  sorrido  aos  juvenis  esposos 

No  remanso  do  lar,  longe  do  mundo 

E  de  seus  turbilhões  vertiginosos ! 

Mas .  •  •  fatal  condição  do  ser  humano ! 

No  momento  em  que  estavam  mais  ditosos . .  . 


De  repente,  o  tambor  toca  a  rebate! 
Flactua  ao  vento  a  bicolor  bandeira ! 
Aproxima-se  a  hora  do  combate! 
Eil-os  correndo  ás  praias  da  Terceira, 
Os  valentes,  que  vão,  num  só  relance. 
Jogar  quanto  resume  a  vida  inteira! .  • . 
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JuIia  e  Clara,  as  gentis  recemcasadas, 
No  terrível  momento  da  partida. 
Aos  amantes  esposos  abraçadas, 
Sentiam  nesse  adeus  fugir  a  vida ! 
Oh!  adeus,  que  talvez,  naquelle  instante. 
Fosse  núncio  d'etema  despedida! 


Doutor  Plácido,  o  Apollo  enamorado, 
Melifluo,  seductor,  quasi  Cupido 
Pelas  frechas  que  havia  disparado. 
Em  pontos  de  valor  era  sabido 
Que  ninguém  neste  mundo  se  encontrava 
Mais  pechoso,  mais  prompto,  e  decidido. 


Resoara  o  clarim,  e  resolvera 
Partir  d^aquella  terra  incontinente 
O  próprio  amor  d'Eugenia  nâo  pudera. 
Apesar  d'uma  força  transcendente 
Que  sobre  elle  exercia,  decidil-o 
A  quebrar  os  protestos,  que  fizera  I 


TSo  adens,  no  triste  adeus,  pense  a  leitoral 
E  o  leitor  nas  sotumas  elegias, 
Qne  haviam  de  nascer  d'aqaella  horal 
Chegado  á  ilha,  emfim,  passados  dias, 
Quiz  Deus  qae  ama  freirinha  lhe  acordasse 
A  masa  daa  ingenoas  alegrias ! . . . 


Monstro  d'Íiigratidáo !  Assim  pagava 
A  ternura,  a  constância,  o  doce  affecto, 
Que  a  bella  Dona  Eugenia  lhe  votava! 
E  ella  prezava  ainda  o  ser  abjecto? 
Sabia  acaso  da  traigSo  nefanda 
De  qite  fSra  culpado  o  caro  objecto? 


De  certo  o  suspeitou;  e  alguém  dissera 
Que  um  joven  portuguez,  mn  cavalheiro, 
Que  ella,  havia  doia  mozes,  conhecera, 
Se  incumbira,  coma  habil  enfermeiro, 
De  cnrar  totalmente  o  mal  profundo, 
Qne  o  fatal  desengano  lhe  trouxera. 


Mais  adiante  este  novo  personagem 
Terá  largo  papel  na  nassa  historia; 
E  prometto,  leitor,  que  a  ma  imagem 
Te  ficará  bem  viva  na  memoria: 
Imagem,  podes  crer,  d'um  grande  vulto, 
D'um  génio  snmmo,  que  pertence  Á  gloriai 


Sólon  dos  nossos  dias,  bas  de  vel-o 
Encher  de  doutas  leis  a  culta  imprensa. 
Em  questões  d'alto  emprego,  é  só  havel-o, 
Que  depois  ninguém  já  d'ella  o  dispensa. 
É  tudo:  é  conselheiro,  é  par  do  reino, 
E  muchca  coseu  vias,  que  ninguém  pensa! 


Mas. . .  Stlendo,  e  termine-se  este  canto! 
Finalmente,  vaes  ver,  cara  leitora, 
As  scenas  de  paixSo,  d'amor,  d'encanto, 
Que  entre  a  nossa  Faquita  seductora 
E  o  apaixonado  moço  tem  havido, 
Dês  que  nós  os  deixámos  até'gor3. 


Cc^^TO    TE%CEI%0 


LvQUiTA,  a  noBBR  ÍDgeQua  adolescente, 
I  Via  em  aoolios,  sentia,  respirava 
£m  tudo  a  essência  d'um  amor  nascente. 
Ú  Detisl  com  que  ventura  lhe  pulsava, 
Ao  ler  OB  versos  do  adorado  amante, 
No  joven  peito  o  coraçSo  ardente ! 


Na  Bombra  da  espeseura  retirada, 
Quanta  vez  com  os  olhoB  BcintiUante», 
A  fronte  bella  sobre  as  mSos  firmada, 
Entreabertoe  os  lábios  provocantes, 
Devorara  com  vivos  sobresaltos 
A  historia  singular  de  doie  amantes! 


Depois,  fechando  o  livro,  pensativa, 
Em  torno  a  si  corria  oa  olhos  bellos, 
Mal  contendo  uma  lagrima  furtiva; 
E,  afastando  as  madeixas  doa  cabellos, 
Em  doce  posição  se  reclinava. 
Entregue  á  morbidez  da  quadra  estival 


A  figura  do  primo  idolatrado 
Surgia  á  sonhadora  adormecida: 
Vinha  sentar-se,  trémulo,  a  seu  lado, 
For  instantes  fallar-lhe  em  voz  sumida, 
E,  á  suave  impressão  d'um  longo  beijo, 
Ella  acordava,  emiim,  desfallecida!. . . 
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-Como  é  grato  sonhar,  quando  a  ventura 
Hloft  adormece  com  seu  brando  alento! 
-Quando  os  olhos  de  rara  formosura 
NoB  revelam  em  todo  o  sentimento 
O  amor,  que  a  timidez  trazia  occulto 
^o  recôndito  d'alma  ingénua  e  pura! 


Uma  tarde,  ness^hora  em  que  á  mais  bella 

A  flor,  a  luz,  a  nuvem  purpurina, 

A  graciosa  canção  da  philomela, 

A  frescura  do  bosque  e  da  campina, 

— Como  disse,  em  torrentes  d^eloquencia, 

O  cantor  immortal  da  Parisina — 


Paquita,  no  jardim,  junto  do  lago, 
Pelas  aguas  a  vista  percorria, 
N'aquelle  imaginar  saudoso  e  vago, 
<Jue  nos  foge  co'a  leve  phantasia. . . 
De  repente  escutara  o  brando  accento 
D'uma  voz,  que  o  seu  nome  proferia. 


■■  ,^p 
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Ao  sentir  essa  voz  nos  seus  ouvidos, 

O  sangue  todo  ao  rosto  lhe  subira; 

Estremecendo,  e  quasi  sem  sentidos, 

Volveu-se  alvoroçada.  Oh!  quando  vira 

Pepito  junto  a  si,  sorrindo  alegre, 

Como  que  a  força,  emfím,  se  lhe  extinguira  l 


EUe  toma-a  nos  braço»,  palpitante; 
Ella  acorda,  e  contempla,  fascinada, 
O  rosto  nobre  do  adorado  amante. . . 
Querem  fallar,  a  voz  morre  cortada. . . 
Não  é  fogo,  é  vulcão,  que  d^essas  almas 
Parece  rebentar  em  tal  instante! 


O  tempo,  a  situação,  tudo  Ih^esquece; 
Tudo  foge  a  seus  olhos  deslumbrados 
Pelo  ardor  da  paixão,  que  os  enlouquece; 
Confundem-se  os  olhares  namorados; 
Vivem,  sentem,  respiram  as  delicias 
Doesse  mundo,  que  a  terra  desconhece! 


Mondo  de  seosaçSeB,  em  que  a  leitora 
£  provável  qne  teolia  já  viviâo, 
Pelo  menos  no  espaço  d'uma  hora; 
£  qaSo  feliz  cs8'hora  terá  eido! 
É  rápida,  é  fugaz;  mas,  se  o  qSo  foaae, 
Qaem  lhe  honvera  no  mando  resistido  t 


Tinha  caído  a  noite.  O  ceo  sereno, 
E  esmaltado  d'eBtrella8,  parecia 
Volver  áquelle  par  um  riso  ameno. 
Como  orvalho  na  flor,  estremecia 
Nos  olhos  â'ella  cr/stalino  pranto, 
&Iaa  pranto  que  ventura  aó  dizia! 


N'um  momento  Pepito  disaipou 

Oa  receios  da  timida  heldade. 

Ella,  porém,  de  aubíto  lembrou 

Que,  apesar  de  ser  grande  a  liberdade 

Que  existia  entre  oa  dois,  se  alguém  os  visse 

A  taes  horas,  com  tal  intimidade . . . 
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Ousaria  pensar. . .  Pepe,  no  fundo, 

KSo  achava  o  motivo  razoável. 

Porque,  enifím,  nSo  suppunha  que  no  mondo 

Pudesse  haver  acção  menos  culpável 

Do  que  um  primo  fallar  com  sua  prima, 

K'aquella  situaçfto  t2o  agradável. 


Ella  instou;  mas  instou  com  tal  meiguice, 
Com  tanta  seducção,  que  era  impossivel 
Haver  quem  a  taes  supplicas  fugisse: 
Elle  então,  seductor  irresistível, 
Partiu  a  acarinhar  a  amável  tia, 
Que  não  foi  ás  caricias  insensível. 


Que  não  foi . . .  quer  dizer,  nâo  repelliu 

Â  suave  impressão,  que  a  doce  vista 

Do  sobrinho  gentil  lhe  produziu. 

No  primeiro  momento  da  entrevista. 

Se  ella,  ó  Deus!  julgou  ver  a  cara  imagem 

Da  irmã,  que  nos  seus  braços  suocumbiu! 


■  r  , 
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£  yerdade — o  leitor  n2lo  soube  ainda 
Oomo  um  golpe  faital  arrebatara 
Ka  flor  da  vida,  e  da  alegria  infinda, 
As  nossas  duas  pombas — Júlia  e  Clara. 
Fora  a  morte  imprevista  dos  esposos, 
Qae  um  dia  o  coração  lhes  traspassara. 


NSo  tiiiha  Dona  Eugenia  resistido 
Á  cruel  situação,  se  o  conselheiro, 
JTá  no  outro  canto  nosso  conhecido, 
Não  fosse  um  consummado  cavalheiro; 
Porque,  além  das  irmãs,  a  gentil  dama 
7inha  também  ficado  sem  marido ! 


£  que  marido  entSo!. .  •  Mas  siga  a  historia. 

D^improviso  uma  sombra  perturbara 

A  chamma  d^alegria  transitória, 

-Que  o  semblante  d'Eugenia  iiluminara. 

Pepito  estremeceu,  cravando  os  olhos 

Na  tia,  que  impassivel  se  mostrara. 


Quatro  dias  depois,  dia?,  leitora, 
Dln certeza,  de  dor,  e  d'anciednde, 
Cbogara,  finalmente,  a  negra  hora 
£m  que  veiu  a  fatal  realidade! 
Eugenia — 6  circumatancia  inexplicável! 
Tinha  tido  a  terrível  orueld&âe 


De  dizer  á  sobrinha  apaixonada, 
Que  a  muito  cueto  havia  conseguido 
Um  logar  para  o  primo  na  embaixada. 
U  mancebo  partia  como  addido! 
Paquita  quiz  fallar,  porém  d'angustia 
A  voz  nos  lábios  lhe  morreu  cortada! 


Precisamos  eaber  qual  fôra  ft  causa 
D'aquelle  singular  procedimento. 
E  Be  o  leitor  pcrmitte  que  uma  pausa 
Suspenda,  por  instantes,  o  andamento 
Da  historia  principal,  eu  lhe  asseguro 
Que  este  ponio  se  aclara  n'um  momento. 


Desde  Xjoudrea  qao  Eagcnia  se  ligou 
Do  maÍB  profundo  d'aliiia  ao  conselheiro, 
£m  cujo  coraiESo  ella  encontroa 
A  affeição  d'um  amigo  verdadeiro, 
D'ain  protector,  â'um  pae,  d*uni  conãdeute. 
Que  a  Providencia,  emâm,  Ifae  destinou! 


Oh !'  com  quantos  desvelos  e  ternura 
Conseguira  arrancal-s  ao  seu  estado 
D'inaniçSo,  d'angaatia,  e  d'aniargural 
Com  que  afan  tel-a-hia  desposado  I 
O  proscripto  cemtado  tinha  um  filho, 
E  ama  esposa  também  por  desventura! 


Mas  nunca,  nunca  mais,  desde  aquelPhora 

O  noBSO  íllustre  heroe  ee  decidira 

A  abandonar  a  joven  eeductora; 

£  de  longe  ou  de  perto  a  dirigira 

Nas  mais  simples  acções,  com  mão  prudente. 

Como  tu,  bom  leitor,  vaes  ver  agora. 
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Tutor  de  Pepe  o  da  gentil  Paquita, 
X^uando  vira  chegar  a  certa  edade 
A  elegante  e  graciosa  morenita, 
Lembrou-se  o  conselheiro — e  na  verdade 
Nada  mais  natural — casar  o  filho 
Clo'a  pupilla,  tão  rica  e  t2o  bonita. 


Dona  Eugenia,  mulher  de  fino  tacto. 
Ante  vira  este  occulto  pensamento? 
Não  posso  dizer  tal;  porém  o  facto 
— Imprevisto  e  cruel  reviramento!  — 
E  que  tudo  mudara,  infelizmente, 
Para  os  cegos  amantes,  n'um  momento. 


Quando  tens  mais  poder,  ó  formosura? 
-Quando  o  sol  da  alegria  te  illumina 
D'esplendida  expressão  a  fronte  pura? 
<Jiiando,  entreabrindo  a  bocca  purpurina. 
Sorris  em  torno  a  ti,  como  na  aurora 
Sorri  de  gosto  a  rosa  da  campina? 
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Quando  amante,  e  feliz  por  ser  amada. 
Se  cobre  de  rubor  o  teu  semblante, 
Ao  escutar  a  voz  enamorada 
E  os  mil  protestos  do  ditoso  amante? 
Qaando  tímida  mão  comprime  a  tua, 
Qnc  treme  alvoroçada  n'esse  instante? 


Qnando  os  soltos  anneis  dos  teus  cabellos 
Se  agitam  á  feição  da  branda  aragem, 
No  gentíl  desalinho  inda  mais  bellos? 
Quando  afastas  os  troncos  da  ramagem, 
Debruçando-te  a  medo  sobre  o  lago 
Para  ver  reflectida  a  própria  imagem? 


Quando,  na  hora  suave  do  sol  posto, 
Uma  sombra  da  mórbida  tristeza 
De  meiga  languidez  te  inunda  o  rosto? 
Quando  a  eloquente  voz  da  natureza 
A  tua  alma  inspirada  eleva,  em  extasis, 
Aos  pés  do  throno  da  eternal  grandeza? 


é 
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Oa  quando  a  dor,  qual  súbita  procella^ 
Sobre  o  teu  coração  cae  de  repente, 

E,  desbotada  a  cor,  pallida  estrella, 

O  gesto  amortecido,  a  voz  gemente, 

Toda  a  magoa,  que  o  peito  te  comprime. 

Por  um  flebil  suspiro  se  revela!? 


O  formosura,  ó  seducçâo  da  vida, 
Ó  reflexo  do  empyreo  n^este  mundo, 
Tu  vales  inda  mais,  triste  e  abatida,  • 
Inda  tens  mais  poder  no  olhar  profundo, 
E  mais  encantos  nas  sentidas  lagrimas. 
Que  te  orvalham  o  rosto  pudibundo! 


Inda  quando. . .  Perdão,  leitora  amável! 
Quem,  melhor  do  que  tu,  sabe  onde  exista 
O  meio  de  a  tornar  mais  adorável?. . . 
Nós  ficámos?. . .  No  instante  da  entrevista 
—  Ou  momentos  depois — quando  Paquíta 
Escutara  a  sentença  incontrastavel, 
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Sentença,  qae  envolvia  inda  em  secreto 

Uma  idéa  d'atroz  iniquidade! 

E  acaso  adivinhara  o  seio  inquieto 

Da  heapanhola  infeliz  que,  sem  piedade, 

Intentavam  roubai -a,  para  sempre, 

Ao  ser  que  amava  desde  tenra  edade? 


Pode  ser!  Aquella  alma  attribulada 
Sofiria  as  dores  de  cruel  martyrio. 
Afflicta,  sem  alento,  e  demudada, 
Co 'as  lagrimas  na  voz,  quasi  em  delirío, 
Ao  ver  o  amante  estremeceu,  caindo 
Kos  seus  braços,  em  pranto  suSbcada! 


Largo  tempo  durara  aquelle  amplexo 
De  delicia  e  de  dor!  e,  por  momentos, 
O  elegante  hespanhol  ficou  perplexo. 
Na  incerteza  de  tantos  pensamentos. 
Que  vinham  em  tropel  ao  seu  espirito, 
Crescendo  cada  vez  mais  violentos! 
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De  repente  exclamou: — cÉb  minha!  Agora 

Nada  pode  arrancar-te  de  meu  lado! 

Fugiremos  d'aqui  antes  d'um'hora!f— 

Ef  jurando  por  Dios,  o  desvairado 

Ia  soltar  torrentes  de  heresias, 

Se  não  lhe  acode  a  prima  seductora! 


Reuniram-se  os  dois^  casualmente, 
Ko  ponto  mais  ameno  e  mais  frondoso 
Do  fechado  pomar;  facto  innocente, 
Porém  talvez  um  pouco  perigoso^ 
Se  repararmos  bem  nos  mil  encantos 
Do  sitio,  na  verdade  delicioso. 


Um  d'elles  era  a  âor  da  laranjeira, 

Alvo  emblema  da  pura  castidade; 

Mas  subtil,  mas  traidora  mensageira, 

Que,  ao  coroar  a  cândida  beldade, 

Lhe  diz: — cAgora  és  noiva,  logo  esposa. . . 

Não  mais  serei  a  tua  companheira!»  — 


Outro,  o  silencio;  e  D'alins  dos  amaotes 
Tem  a  mad««  torrentes  d'eloc|aencia  1 
Outro,  a  lual  Essa  enUto  nalguns  instontas, 
niodindo  co'a  tímida  apparencia, 
— Como  já  disse  algaem — toma  d'aBsalto 
A  descojdada  e  frágil  inhocencial 


Outro  emfim...  Mas  qaem  pode  descrevel-os? ! 

Vê-OB  a  phantasia  em  certas  horas, 

Quando  a  mente  se  inâamma  em  sonhos  bellos ! 

E  TÓe  por  qaantas  vezes,  ó  leitoras, 

Ao  supremo  poder  de  taee  eoleroa 

Terrie  rendido  os  coraçSes  singelos  I 


Fepe  sentia  o  palpitar  ancioso 
Do  seio  oppresso  da  gentíl  amante. . . 
Penetrando  no  bosqae  rumoroso, 
XTm  reflexo  de  loa  mais  brilhante 
Yeiu  ctnno  depor  um  temo  beijo 
Na  fronte  de  Paqnita  neeee  instante. 
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A  doce  confidente  dos  amores, 

A  formosa  das  noites,  que  alumia 

O  prado,  as  veigas,  as  graciosas  flores, 

Na  serena  carreira,  que  seguia, 

Não  passou,  sem  votar  aos  dois  felizes 

Um  sorriso  de  meiga  sympathia! 


Era  tSo  vivo  o  amor,  que  os  inflammava! 
Os  dois  eram  tão  jovens  e  tão  bellos! 
Co'as  impacientes  mãos  ella  afastava 
As  ondadas  madeixas  dos  cabellos. 
Que  o  brando  sopro  da  travessa  aragem 
Em  folguedo  infantil  desalinhava! 


Livres,  immunes,  sós,  ambos  sentiam. 

Nos  estos  da  paixão,  fugir  a  vida! 

Em  extasi  os  olhares  confundiam; 

E  os  lábios,  murmurando,  em  voz  sumida, 

Protestos  por  mil  vezes  repetidos. 

Num  prolongado  beijo  emfim  se  uniam ! 


-«Amor,  éa  immortal,  BorrU  nas  campul* 
Diase  Ocethe  no  Hennano  e  Dorotkéa^ 
É  pena,  qae  outra  rima,  além  d'e»tampaa, 
Seste  momento  me  nSo  venha  á  idéal 
USo  importa,  repito  o  mesmo  verso: 
«Amor,  és  immortal,  sorrie  nas  campasli 


-Qaem  pois  deve  estranliar  que  o  teu  império 
Tenlia  tanto  poder  na  mocidade, 
Qaando  até  no  sombrio  cemitério, 
Ka  estancia  da  tristeza  e  da  saudade, 
Tu  diffimdes  a  luz  de  teus  encantos, 
O  tentador  da  pobre  bnnianidadel 


Â  espaços,  atravez  da  negra  rama 

Das  formosas  pestanas,  scintillava 

No  enamorado  olhar  da  joven  dama 

Um  reflexo  de  luz,  que  fascinava: 

Belampago  das  intimas  procellas, 

Qae  o  sopro  da  paixão  no  peito  ioãamnwl 
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£Ila  amava!  e,  feliz,  no  seu  delírio 
Esquecia  que  houvesse  neste  mundo 
TSo  longas  horas  de  cruel  martyrío! 
Ella  amava!  e,  naquelle  amor  profundo. 
Entregava  ao  dilecto  da  sua  alma 
Os  thesoiros  do  seio  pudibundo! 


O  que  fazem  as  flores,  quando  a  aurora 
Da  louçã  primavera  as  illumina? 
Amando  abrem-se  á  luz  inspiradora; 
E  a  mais  casta,  e  pudica,  e  purpurina 
Sorrindo  paga  em  perfumados  beijos 
As  caricias  da  aragem  matutina! 


Ella  amava!  e  sentia,  alvorotado. 
Bater  o  coração  com  a  lembrança 
De  quanto  dera  ao  ente  idolatrado! 
Ella  amava!  e,  no  prisma  da  esperança, 
Contemplava  o  porvir  a  reflectir-se, 
De  vivíssimas  cores  esmaltado! 


ó  fagaz  illosSot. . .  Âpoz  instantes, 
Um  pequeno  rumor  de  levea  paesoB* 
f^ser»  estremecer  os  dois  amaotea ! . . . 
£lle,  Baltando  dos  convulsos  bragos, 
Que  em  tSo  tentavam  comprimil-o  ao  seio, 
Oorrera  em  volta  os  olhos  scintíllanteB. 


Hom  claro  do  arvoredo,  de  repente, 

Uma  sombca  no  cbSo  se  projectara. 

O  andalnz  ponde  ver  dístinctamente 

Qae  a  sombra  era  d'iim  homem,  qne  parara, 

Procurando  esconder-se  entre  a  espessura, 

Quando  os  céleres  passos  lhe  escutara. 


D'nm  pulo  o  nosso  heroé  transpoz  o  espaço, 
Que  o  separava  do  inimigo  occalto, 
E,  cego  de  ftiror,  erguera  o  braço! . . . 
Saltando  para  traz,  o  negro  vulto 
Caiu  exD  posiçSo  de  quem  se  aprompta 
Para  trocar  insulto  por  insulto. 
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O  pérfido  aggressor estava  armado! 

O  hespanhol  viu  então,  á  luz  da  lua. 

Quem  era  o  miserável  acelerado 

Que,  apontando-lhe  ao  peito  a  espada  nua. 

Exclamava  com  voz  convulsa  e  breve: 

— cSe  avanças  para  mim  cães  traspassado!»-^ 


Veloz  como  o  toireiro,  quando  escapa 
A  investida  do  toiro  acceso  em  ira, 
Enrolando  o  hespanhol  no  braço  a  capa, 
E  furtando-lhe  o  corpo,  conseguira 
Salvar-se  de  levar  em  pleno  peito 
A  estocada  terrível,  que  partira. 


Desvairada  a  razão,  e  repetindo 
Assalto  sobre  assalto,  em  vão  tentara . 
Desarmar  o  inimigo.  Emfim,  caindo 
Mais  certeiro  e  fatal,  um  golpe  entrara 
No  peito  do  andaluz,  que,  estremecendo, 
E  recuando  um  passo,  ao  chão  tombara. 
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Um  grito  agado,  estridulo,  terrível, 
D^angustia,  de  furor,  e  de  loucura, 
Um  bramido  de  som  indefinível, 
Eatragira  nos  echos  da  espessura  I.  • . 
£ra  d'ella!  e  ninguém  diria,  ouvindo*o, 
Qae  partira  de  humana  creatura! 


Viate  a  mSe,  quando  um  golpe  repentino 
Lihe  fulmina  o  filhinho  idolatrado, 
NSo  chorar,  nSo  gemer,  e  ao  desatino 
Cuidar  que,  num  amplexo  arrebatado. 
Outra  vez  das  entranhas  palpitantes 
Pode  dar  vida  ao  ente  inanimado? 


Oh!  se  viste,  leitor,  suppSe  agora 
Que  em  lance  igual  Paquita  procurava 
Insufflar  com  a  bocca  seductora 
Novo  alento  naquelle,  que  abraçava 
Com  extremos  de  mSe  no  trance  horrível 
Em  que  sente  expirar  o  ser  que  adorai 


104 


PAQUITA 


Uma  só  sensação  pode  no  mundo 

Ser  egaal|  ou  talvez  inda  mais  forte; 

Se  depois,  o  filhinho  moribundo. 

Que  presa  parecia  já  da  morte. 

Estremece,  respira,  emfím  resurge, 

E  a  mSe  o  abraça  em  magico  transporte ! . . 


O  mancebo  suspira!. . .  EntSo  a  bella 

Em  delirio  o  aperta,  e  beija,  e  chama!. • . 

A  voz  convulsa  da  infeliz  donzella 

Parece,  emfím,  que  a  vida  se  lhe  inãamma: 

Recupera  os  sentidos,  e  profere, 

Mas  apenas  distincto,  o  nome  d'ella!  • . . 


Ao  grito  agudo  da  infeliz  amante 
Dona  Eugenia  correu  desorientada; 
Os  creados  apoz;  e,  num  instante, 
Foram  dar  com  a  scena  desgraçada, 
Ante  a  qual  toda  a  gente,  que  viera. 
De  repente  parou  como  assombrada! 
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Eugenia  desmaiara!  O  conselheiro, 
Qae  também  no  conflicto  se  encontroa , 
—  Sempre  o  mesmo  bizarro  cavalheiro!- 
Noa  aoUicitos  braços  a  tomou. 
£Ua  tomara  a  si;  e  entSo,  correndo. 
Ao  gmpo  dos  amantes  se  abraçou! 


Digo,  leitor;  ao  gmpo;  e,  na  verdade. 
Nem  na  pedra  os  prodígios  da  escuiptara, 
£m  que  primava  a  mão  da  antiguidade, 
Nem  na  tela  os  segredos  da  pintura, 
Produziram  jamais  um  par  tão  bello, 
Nem  quadro  de  tão  rara  formosura! 


Á  suprema  afflicção  do  lance  horrivel 
Saccederam  transportes  d'alegria. 
Por  um  rasgo  d* esforço  inconcebivel, 
O  mancebo,  que  inânime  jazia, 
Quiz  soltar-se  dos  braços  convulsivos 
Com  que  a  extremosa  dama  o  comprimia; 
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Mas  debalde!  outra  vez  desfallecendo. 
Com  a  perda  do  sangae,  emfim  cairá  I 
Uns  levaram-n-o  a  casa;  outros,  correndo 
Em  busca  do  assassino  que  fugira. 
Procuraram  em  vSlo  durante  a  noite, 
Porque  elle  num  relance  se  evadira. 


Um  medico  affirmou,  sondando  a  frida, 
Que  não  era  mortal;  e,  realmente, 
Graças  á  força  da  robusta  vida. 
Que  animava  o  gentil  adolescente. 
Poucos  dias  depois  sorriam  todos, 
Vendo  Pepito  já  convalescente! 


Quem  seria  o  covarde  scelerado, 

Que  assaltara  o  mancebo?  A  tal  respeito 

Pepito  fora  embalde  interrogado; 

Mas,  notando  um  sorriso  contrafeito, 

E  certa  alteração  no  conselheiro, 

Alguém  suppoz  que  o  fílho  era  o  malvado^ 
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A  verdade  é  que  Pepe  veiu  achal-o 

Uma  tarde  nam  sitio  concorrido, 

E  de  tal  modo  ousara  provocai^o. 

Que  ali  mesmo  ficara  decidido 

T7m  duello  entre  os  dois;  e  no  outro  dia 

Foi  de  facto  o  negocio  resolvido. 


Vencera  o  nosso  heroe;  mas  a  victoria 
Teve  em  cambio  terríveis  consequências. 
Em  varias  ediçSes  da  mesma  historía, 
N2o  &ltou  quem  fizesse  diligencias, 
Remordendo  na  fama  da  donzella, 
D'espalhar  venenosas  confidencias! 


O  conselheiro  entSo,  que  num  sudário 
Vira  a  cara  do  filho  aristocrata, 
Jurou  metter  no  inferno  o  seu  contrario. 
Perdendo  a  continência  burocrata, 
Ousou  jogar  ás  faces  de  Pepito 
Injurias  d'um  calibre  extraordinário! 
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Dona  Eugenia  tremera  ao  contemplal-o. 
O  rapaz  escutava  sobranceiro; 
Paquita  olhava-o  com  profundo  abalo. 
De  repente,  saltando  ao  conselheiro, 
£  agarrando-lhe  o  túrgido  pescoço, 
Pepe  esteve,  num  ai,  para  esganal-o! 


Esgancd-ol  Este  verbo  num  poema! 

Desculpa-me,  leitor,  o  atrevimento; 

Tu  bem  sabes  que  eu  tenho  por  systema 

Não  alterar  jamais  o  sentimento 

Da  verdade,  nas  scenas  que  descrevo; 

Saia  embora  vulgar  o  pensamento. 


Rompera  Eugenia  em  pavorosos  brados; 
A  sobrinha  implorava  lacrimosa; 
Em  tumulto  acudiram  os  criados; 
E,  no  meio  da  scena  escandalosa, 
A  raiva  do  imponente  conselheiro 
Resfolgava  em  rugidos  abafados. 


Axranoarun-n-o  emfim  a  muito  ctuto 

Das  gsrraa  do  andalnz;  mas  o  foror, 

El . . .  qaem  sabe !  talvez  também  qae  o  susto, 

Prodanram  no  terno  adorador 

Da  resp^tarel  dama  resultados, 

(^ae  o  loTaram  a  um  ponto  atenudor. 


Conjaravam-se  as  forças  do  desUno 
Contra  o  formoso  par  t  Súbito  agora, 
Toldando  o  firmamento  crTatalino, 
Rebentara  a  procella  rugidora. 
Nuovi  tormenti  e  nuovi  tormentati, 
Como  disse  o  famoso  florentino! 


No  mesmo  dia  do  terrÍTel  lance 
Paquita  era  encerrada  num  mosteiro, 
Sem  que  ao  menos  pudesse  de  relance 
Transmittír,  nom  abraço  derradeiro, 
Ao  suo  oppresBD  do  infeliz  amante 
As  angostiaB  cruéis  daqnelle  trancei 


Dentro  em  pouco  Pepito  abandonava, 
Para  sempre  talvee,  a  nobre  Hespanha: 
Felizmente  no  instante  em  que  deixava 
O  lar  paterno,  entregue  a  dor  tamanha, 
Recebera  uma  carta,  escripta  a  iapÍB, 
-Que  a  prima  do  convento  lhe  mandava  I 


A  reclusa  immortal  do  Paracleto 
NSo  lograra  exprimir,  numa  missiva, 
Loucos  transportes  com  mais  vivo  affectol 
Em  delirío  a  hespanhola  sensitiva 
Transmittira  ao  papel  mil  pensamentos 
Oom  mSo  breve,  graciosa,  e  convulsiva  1 


Que  mimoso  modelo  d' eloquência ! 
Só  no  mundo  &  mulher,  quando  se  exalta, 
Concedera  o  segredo  a  Providencia 
D'expresaar  a  paíxSo,  que  a  sobresalts, 
Em  prodígios  de  phraaeB,  enfloradas 
Com  as  timidas  rosas  da  inaocencial 


CANTO  III 
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Peço  vénia  á  sympathica  leitora 
Para  dizer  que  a  minha  pobre  musa^ 
Na  simples  tradacçSo,  só  pode  agora 
I>a  elegante  missiva  da  andaluza 
Dar  apenas  um  pallido  reflexo. 
£is  a  carta,  e  de  novo  imploro  escusa: 


Abril  12  de  18. . 

Vaes  partir!  Oh!  sabe  Deus 
Se  tu  já  terás  partido ! 
Com  esta  idéa,  querido, 
Minh^alma  succumbe  á  dor! 


Se  ao  menos  uma  palavra, 
Inda  um  protesto  d'amor, 
Ouvisse  dos  lábios  teus ! . . . 
Mas,  ah!  que  em  silencio  lavra 
A  desgraça  que  me  opprime, 
Sem  que  um  sorriso  me  anime, 
Nem  me  console  um  adeus! 
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NSo  penses  que  me  intimida 
Esta  sombria  claosora; 
Antes  encontro  doçura 
Em  pensar  que  a  minha  vida 
Desde  este  instante  vae  ser. . . 


Oh!  nSo!  Sinto-me  morrer, 
Gelar  o  sangue  nas  veias, 
Quando  encaro  um  sacrifício, 
Quando  as  turvadas  idéas 
Me  affiguram  o  supplicio 
De  nSo  mais  tomar-te  a  ver! 


E  tu!. . .  perdSo,  oh!  perdSo! 
Se  a  minha  dor  egoista 
Por  um  momento  esqueceu 
Que  és  mais  infeliz  do  que  eut 


Eu  possç,  alongando  a  vista, 


Embora  na  solidSo, 
Contemplar  o  mesmo  ceo, 
Ab  meamas  graciosaa  flores, 
Companheiras  innoceuteB 
De  noBBOfi  temos  amores; 
Porém  os  moDtes  e  serras, 
Prados,  sol,  flores  ridentes 
D'outro  ceo  e  d'oatraa  terras, 
Para  ti  dSo  podem  ter. . . 


Qaem  sabe?.  ■ . — horriToI  idéa!  — 
Quem  sabe  se,  ao  ver  o  aspecto 
Do  que  esse  mundo  rodeia, 
Tu  me  virás  a  esquecer, 
E  se  emfím  um  noro  aíFecto. . . 
Porém  nSol  Díze,  protesta, 
Mil  e  mil  rezes  que  não! 
Porque  de  todas  as  dores, 
Para  mim  a  mais  funesta, 
Aquella  que  maís  podia 
Traspassar-me  o  coração, 


Â  mais  pungente,  a  maior, 
A  mais  terrirel. . .  aería. . . 
Duvidar  âo  teu  amorl 


Perdfia  ò  meu  devaneio ; 
Perdoa,  que  nunca  mais 
Vírfto  perturbar  meu  aeio 
Estas  lembranças  fataesi 
Será  longa  a  ausência!, . .  Embora! 
O  amor  redobra  na  ausência  I 
Com  mais  força  o  sinto  agora 
Tomar  posse  da  existência, 
Como  nm  vulcSo  rebentar! 


Quando  era  feliz  julgava 
Que  ninguém  podia  amar 
Do  modo  por  que  eu  amava  I 
Era  um  sonho  enganadorl 
Desfez-se  a  louca  illusSo, 
E  jDÍnb'alma  díz-me,  afflicta. 


Qae  tem  por  fatal  condSo 
O  amor,  o  siaoero  amor, 
Ser  grande  só. . .  oa  desdita ! 


Encontro  ás  vezes  delicias, 
Encarando  o  meu  tormento  I 
Ta  virás  com  mil  caricias 
Pagar-me,  em  breve  talvez, 
Da  angastia  d'eBte  momento! 
Deixa,  pois,  que  inda  uma  vez 
Emfim  to  poasa  dizer, 
Que  a  tea  império  sujeito 
Alma,  vida,  e  pensamento, 
Quanto  se  agita  em  meu  peito, 
Quanto  resume  o  meu  aer ! 
Adeus!  Que  dor  infinita 
Nesta  palavra,  meu  Deus  \ 
Oh!  adeus!  adeus!  adeus! . . . 
Â  tua  infeliz . . .  Puguita. 
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Desafogara  a  angustia  de  Pepito 
Em  lagrimas  caudaes  com  a  leitora 
Do  apaixonado  e  primoroso  escripto. 
Oh!  com  quantos  extremos  de  ternura 
Beijava  a  carta,  repassada  em  pranto 
Dos  olhos  da  sensivel  formosura! 


Era  de  noite  já,  quando  partira 

Na  diligencia  o  desditoso  amante; 
E  nâo  sem  grande  esforço  conseguira, 

Aos  clarSes  da  lanterna  vacillante, 

Ler,  reler,  decorar  emfim  a  carta. 

Antes  que  a  aurora  abrisse  fulgurante! 


A  alvorada  rompeu;  e  mais  formosa 
Jamais  sorriu  aos  montes  e  planuras! 
O  natureza,  ó  virgem  caprichosa, 
Muitas  vezes  parece  que  procuras. 
No  festivo  esplendor  de  tuas  pompas. 
Mofar  de  nossas  fundas  amarguras ! . .  • 


CANTO  in 
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o  matutino  alvor  bateu  no  rosto 
Do  pallido  andaluz,  em  cuja  frente 
Imprimiam  as  sombras  do  desgosto 
ExpressSo  de  tal  modo  commovente, 
Que,  se  uns  olhos  houvesse  femininos 
Que  o  mirassem  ness'hora  attentamente . . 


Pois  havia-os  ali,  e  scintillando 

A  espaços  d'entre  um  veo,  como  as  estrellas 

Scintillam  sobre  o  mar  de  quando  em  quando ; 

Ou,  mais  exacto,  como  fulgem  ellas 

Por  entre  a  cerração  d'alva  neblina. 

Antes  de  vir  a  aurora  despontando! 


Porém  Pepito,  absorto  na  tristeza 
Do  lance  mais  cruel  da  sua  vida, 
Apenas  reparou  na  gentileza 
Da  esbelta  e  juvenil  desconhecida 
Quando  a  posta  parou,  e  que  ao  almoço 
£lla  veiu  também  sentar-se  á  meza. 


Em  verdade  era  tun  typo. . .  Mas,  leitom, 
Emquanto  se  demora  a  diligencia 
Devo  egualmente  suspender  agora, 
Âo  menos  por  um  resto  de  consciência, 
A  longa  narreçSo,  agradecendo 
A  toa  aingolar  oondesoendeticia. 


CqAT^ÍTO   QU(iA%TO 


(( 


RECIBO  d^um  heroe,  necessidade 
Que  qualqaer  satisfaz  de  certo  agora, 
Visto  havel-os  em  tanta  quantidade.» 
— Diz  Byron  no  Dom  João, — Pois  eu,  leitora, 
D'ama  heroina  preciso,  e  nSo  a  encontro, 
Posto  appareça  uma  a  cada  hora! 
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Poderia  citar  neste  momento 

Talvez  cem,  talvez  mill  sendo,  entre  ellas, 

Â  primeira  nos  dotes  do  talento, 

A  flor  das  elegantes  e  das  bellas, 

A  viscondessa  D . . . ,  se  a  minha  musa 

Ousasse  erguer  tão  alto  o  pensamento. 


Mas  quem  na  tela  do  romance  ou  drama, 
— Onde  é  bom  confessar  que  tem  primado 
Por  muitas  vezes  esta  illustre  dama — 
A  não  ser  um  engenho  consummado. 
Tentara  apresentar  a  mais  notável 
De  quantas  eruditas  têm  reinado! 


Eu,  de  certo  que  não.  Salve,  Corinna! 
Em  nome  do  respeito  que  me  inspira 
A  luz  de  que  essa  fronte  se  illumina. 
Vou  depor  a  teus  pés  a  minha  lyra, 
E  em  secreto  adorar  os  teus  encantos, 
Ó  typo  da  sapiência  feminina! 


Mas  diõa,  leitor. . ,  Acho  pradente 
'S&o  dizer  nada  maia.  A  narrativa 
Vae  oegoir  d'eBta  vez,  rapidamente, 
Ao  que  ás  vezes  a  masa  se  me  esqaiva, 
Entrando  a  discorrer  por  episódios, 
Qae  nSo  hSo  de  agradar  a  toda  a  geate. 


Oorante  o  almoço,  o  génio  folgasJlo 
Dos  patrícios  de  Pepe  respirava 
Vo»  rasgos  de  jovial  conversação. 
Oh !  como  essa  al^iia  contrastava 
Com  as  tristes  saudades,  que  apertavam 
Aqnelle  atribnlado  coração  1 


A  MnAora  do  veo,  que  por  acaso 
Ficara  ao  lado  d'elle,  respondia 
Com  grande  polidez,  mas  sem  dar  azo 
A  que  a  veia  da  alegre  companhia 
Proiegoisse  nos  chistes  e  donaires, 
Pecaliares  da  viva  Andaluzia. 


Posto  a  dama  fallasse  em  caetelhano 

Com  grande  correcçSo,  alguém  notoa 

Que  era  Sllia  do  solo  lusitano. 

O  marido. . .  Ferdio,  que  me  escapou 

Mais  acima  dizer  que  era  casada 

A  joven  com  quem  Pope  bq  encontrou. . 


O  marido  era  typo  aristocrata; 
Inda  mais,  tinha  a  grande  continência, 
Que  denuncia  á  Icgua  o  diplomata: 
Usando  da  palavra  com  prudência, 
Primava  na  finura  doa  conceitos 
Talvez  mais  que  na  fácil  eloquência. 


Por  varias  vezes  tinha  posto  os  olhos 
Num  nnnel,  que  no  dedo  de  Pepito... 
Encravou  se* me  a  rima  nos  abrolhos, 
E  estraguei  o  relance  mais  bonito 
De  quantos,  no  tecido  prodigioso 
Doeste  immortal  poema,  tenho  escriptol. 


CANTO  IV  12S 


PubIia  o8  olhos  no  annel,  onde  esculpira 
MSo  d'art]8tay  em  relevo  primoroso, 
Um  brazAo  portnguez.  Pepe  sorrira. 
Mal  disfarçando  nm  gesto  desdenhoso, 
Por  ver  que  o  seu  annel  lhe  conquistara 
A  attençSo  do  conviva  apparatoso. 


—  cPerdSo  —  disse  o  notável  estrangeiro, 

Dirigindo  a  palavra  ao  nosso  heroe, 

Com  aspecto  cortez  e  prazenteiro — 

Se  me  recordo  bem,  creio  que  foi 

Em  casa  de. . .  que  ha  pouco  tive  a  honra 

D'encontrar  uma  noite  o  cavalheiro! . . .  >  — 


O  hespanhol  respondeu  em  poucas  phrases 

De  mera  polidez,  e  claramente 

Perceberam  os  olhos  perspicazes 

Da  elegante  senhora,  que,  impaciente, 

Procurava  o  mancebo  desviar-se 

De  travar  a  palestra  novamente. 
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O  rubor^  sempre  bello  quando  assoma 
A  flor  d'um  rosto  ingénuo  e  pudibundo, 
Nesse  instante  assomou^  como  symptoma 
Dos  ruins  sentimentos  doeste  mundo, 
Ao  semblante  da  dama,  revelando 
O  despeito,  ou,  talvez,  rancor  profundo! 


O  almoço  terminou.  A  largo  trote 
Partira,  guisalhando,  a  carroagem; 
Estalava  nos  ares  o  chicote; 
E  alguns  dos  companheiros  de  viagem 
Abusavam  das  posses  da  larynge, 
Pairando  em  jovial  camaradagem. 


Na  primeira  estação  Pepe  offertara 
dom  profundo  respeito  a  mSo  á  dama, 
Ajudando-a  a  descer.  Ella  acceitara; 
E,  nesse  instante,  a  fugitiva  chamma. 
Que  lhe  animara  as  faces,  exprimia 
Que  o  seu  despeito  um  pouco  se  applacara. 


Ao  jantar  muitas  vezes,  com  o  taeto 
De  rapas  da  mais  fina  ednca$&o, 
Jantando  A  graça  o  mimo  do  recato, 
Ousara,  com  víbítcI  intençSo, 
Dirígir-Ihe  a  palavra,  conseguindo 
Captivar-Ibe  deveras  a  attençSo ; 


E  por  vezes  o  aspecto  d'aUivez 
— Aspecto  habitual  no  rosto  d'ella  — 
Se  trocara  em  graciosa  candidez, 
Pepito  reparou  que  a  voz  da  bella 
£ra  meiga,  sonora,  insinuante, 
Repassada  em  suave  languidez. 


£ntSo  no  seu  espirito  abaúdo 
Despertara  de  súbito  a  lembrança 
D'aqae]la  doce  voz,  que  tinha  ouvido 
NoB  sens  dias  d'amor  e  d'eBperança, 
Quando  a  vida  brilhante  lhe  sorria. 
Como  a  luz  da  alvorada  na  bonança! 


Um  gemido  nos  lábios  lhe  expirou, 
£  uma  lagrima,  a  casto  conglobada, 
Kos  seus  olbos  magoados  scintillou. 
Ohl  amsTS,  aquella  alma  atribulada! 
Amava  noa  extremos  delirantes 
Da  primeira  explosão  apaixonada! 


A  lagrima  brilhou,  mas  por  momentos; 
O  suspiro  morreu;  e,  concentrado 
Ka  torrente  d'acerboa  pensamentos, 
Largo  tempo  o  hespanhol  ãcou  calado. 
Ao  lado  d'elle,  a  dama  parecia 
Também  suspensa  em  vagos  sentimeutos. 


Correu  sombrio  o  resto  da  viagem, 
Até  que  emâm,  passado  mais  um  dia, 
Chegara  a  Badajoz  a  carrosgcm. 
Desfez-se  entilo  a  amável  companhia: 
Cs  esposos  partiam  em  caicça, 
E  Pepito  a  cavallo  prosegula. 


IMase,  l^tors,  na  primeira  estancia, 
Que  tiuha  precisSo  d'ama  heroina; 
Nb  verdade  notável  circunutaoâa, 
Accreacentei  depois,  porque  domina, 
Porque  impera  na  nossa  sociedade 
A  portentosa  espécie  em  abundância. 


Eecorchei  nesta  estrophe,  sem  consciência, 
Lobato  e  Madureira;  mas  que  importa? 
Espero  me  defenda  a  Providencia 
De  que  o  meu  livro  vi  bater  i  porta 
D'a]g;um  dos  nossos  grandes  eruditos, 
Terriveís  n'eate8  pontos  de  sciencia. 


Se  o  bicheiro  dos  tabios  dá  com  elle, 
Santo  nome  de  Deus  I  Se,  qualquer  dia, 
Se  atira  ao  infeliz  este  ou  aquelle 
Co'as  garras  da  fatal  sabedoria, 
Que  bei  de  fazer  de  mim?  Provavelmente 
Volto  as  costas  ao  éden  da  poesia. 
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Digo  adeus  ao  semblante  prazenteiro 
Da  minha  aífavel  musa,  e  vou  tratando 
De  ver  se  chego  em  breve  a  conselheiro, 
O  que  de  certo  alcanço,  declarando 
Que  sou  da  mais  completa  incompetência 
Em  tudo,  e  na  grammatica  primeiro ! 


Visto,  porém,  que  ousei  largar,  á  vela, 
O  meu  frágil  batel  por  estes  mares. 
Tantas  vezes  batidos  da  procella; 
Agora  emfim  que,  aos  pós  doestes  altares 
Jurei  sacrificar, —  nada  me  resta 
Senão  ter  viva  fé  na  minha  estrella! 


Ai!  como  creio  em  ti,  nume  encantado! 

Es  tu  que  has  de  inundar  o  meu  futuro 

De  ventura  c  de  luz !  Illuminado 

Pelo  teu  rosto  resplendente  e  puro. 

Verás  que  hei  de  alcançar  em  breve  um  nome 

D'immarcescivel  gloria  coroado ! 


CANTO  IV  129 


Ó  modéstia,  se.  a  mSo  da  Providencia, 
A  falta  d'outro8  dotes,  no  meu  seio 
KSo  derramasse  a  toa  grata  essência, 
Qae  seria  de  mim?  Qoando  receio 
Qae  a  vaidade  pueril  me  precipite, 
Só  tu  me  serves  de  seguro  esteio, 


Pudica  rosa,  a  que  profana  gente. 
Sob  a  capa  da  baixa  hypoorisia. 
Tantas  vezes  procura  subtilmente 
Transtornar  o  perfume  da  poesia; 
Mas  é  debalde,  que  se  nSo  confunde 
Jamais  o  teu  aroma  rescendente ! 


Sem  pompa 'o  sacrificio  em  teus  altares 
Celebra  aquelle  que  te  segue  o  culto; 
Por  isso,  quando  a  vista  dilatares 
Pelas  arcadas  d'esse  templo  occulto. 
Os  que  professam  na  sublime  crença 
Verás  que  formam  bem  pequeno  vulto* 
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£u  de  certo  estarei.  Mas,  como  digo. 
Parece-me  melhor  nSo  dizer  nada, 
Para  nSo  abusar,  leitor  amigo, 
Da  paciência,  que  deves  ter  cançada. 
Seja  pois;  e  prosiga  a  nossa  historia, 
Por  tantos  episódios  retardada. 


— «A  heroina  será  moça  e  formosa? 

E  de  suppor  também  apaixonada!» — 

Oh!  mais  fresca  e  mais  bella  do  que  a  rosa, 

Na  flor  da  juventude,  e  namorada. 

—  f Solteira,  já  se  vê!» — Sobre  este  ponto 

Sinto  dizer  que  n?lo;  mas  é  casada. 


— «Deveras  ó  casada?!» — Sim,  leitora! 
—  «E  singular  a  idéa,  na  verdade!» — 
E  singular  porque,  minha  senhora? 
Pois  Vossencia  nSo  sabe  a  quantidade 
De  heroinas  que  engendra  o  matrimonio, 
A  cada  passo,  em  toda  esta  cidade?! 


1^-   -i 
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OasAda,  e  titular! — cSe  lhe  parece, 
TyigA  o  nome,  commetta  essa  imprudência!» 
Oh!  dizia-o  de  certo,  se  pudesse; 
Se  n2o  fosse  uma  grave  inconveniência 
r>izer  o  nome  da  graciosa  pomba, 
-  Que  tSo  cedo  deixou  esta  existência! 


A  flor  mais  pura,  a  estrella  mais  brilhante, 
A  mais  formosa  e  cândida  das  aves, 
<^uando,  ao  raiar  da  aurora  fulgurante, 
Desprende  a  voz  em  cânticos  suaves ; 
As  obras  immortaes,  que  o  génio  cria, 
Ha  inspiração,  no  sopro  d'um  instante, 


Um  sorriso  infantil,  as  mil  caricias 
Do  affecto  maternal,  um  casto  beijo, 
-Que  nos  transporta  a  um  mundo  de  delicias, 
A  face  virgem,  quando  a  cora  o  pejo, 
A  lagrima  tremendo  á  flor  das  pálpebras, 
Abatidas  por  mórbido  desejo, 
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o  magico  perfume,  que  reacende, 
Ko  mez  d'abril,  doa  laranjaes  floriâos ; 
O  pharol,  quando  sabito  se  accende 
Para  guiar  os  nau&agoa  perdidos; 
Qoonto  Beduz  nossa  alma,  e  nos  inflamm 
Ao  mesmo  tempo  o  fogo  dos  Bentidos,— 


Nilo  é  mais  bello  do  que  foi  na  terra 
Aquelte  anjo  â'amor,  que  a  sepaltura, 
Ã  sombra  do  ojpreste,  agora  encerrai. . . 
Mas  o  nome  da  rara  formosura, 
Um  lindo  nome,  e  que  se  ajuste  ao  metro 
Em  que  vae  ser  contada  esta  aventara? 


Nome  sem  pretençtSes!. . .  Pense  a  leitora. 
Herminis  será  bom?  Era  excellente, 
Se  o  desditoso  amante  d'£leoDora, 
No  fogo  do  seu  estro  omnipotente, 
Celebrando  este  nome,  o  nfto  tomasse 
Como  um  pomo,  vedado  a  toda  a  gente  1 
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Júlia?  Adehude?  Elvira?  Augusta?  Elisa? 
EUisa  era,  em  verdade,  dos  melhores, 
Se  08  poetas  das  Elias  e  da  brisa^ 
«Sterna  geraçSo  de  massadores,» 
KSo  tivessem  já  feito  d'este  nome 
Um  Bupplicio  infernal  para  os  leitores ! 


Beatriz,  a  risonha  companheira 
I>o  apaixonado  e  taciturno  Dante? 
Liaara,  essa  imagem  que  brilhou  fagueira 
Ao  vate  de  Vauclusa?  A  bella  amante 
Do  autor  do  Jocdyn,  emfim  Graziella, 
O  tenro  lyrio,  o  astro  fulgurante? 


Estes  nomes,  ha  muito  circumdados 
De  luz  tSo  pura  e  tSo  viçosas  palmas; 
Estes  nomes,  que  foram  coroados 
Pelo  inspirado  amor  de  certas  almas, — 
Por  mim^  que  passo^  á  sombra  do  meu  nada^ 
Devem  ser  altamente  respeitados ! 
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Novas  dÍ7agaç5eB ! . . .  Todo  e>te  canto 
Tem  sido,  na  Tordftde,  um  chãos  perfeito  I 
Reparo  e  vejo,  com  profundo  espanto, 
Que,  cm  tudo  que  até'gDra  tenho  feito, 
NSo  pude  combinar  duas  ídéas, 
Onde  houvesse  uma  sombra  de  conceito  I 


Sem  mais  interrupçSeB  1  Pepe  ficara 
Um  dia  em  Badajoz.  Tinham  partido, 
Assim  que  a  dilígcDcía  ali  chegara, 
A  senhora  do  veo,  com  seu  marido. 
Oh!  que  dia  paaaara  o  pobre  moço. 
Sem  ver  um  rosto  amigo,  ou  conhecido!. 


Sobre  a  tarde  chegara  o  sen  creado, 
Trazendo-lhe  o  alaeSo;  a,  no  outro  dia, 
Tinha  apenas  a  aurora  despontado, 
O  mancebo,  partindo  emfim,  dizia 
Um  suspiroso  adeus  &  bella  Hespanha, 
A  quanto  desde  a  infância  tinha  amado! 
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Um  gaia  portogaez,  homem  affeito 
Aquellas  excursQes^  e  costamado 
A  encarar  co'o  perigo  peito  a  peito, 
Seguia  o  nosso  heroci  também  montado 
Num  cavallo  fiel,  pistola  ao  cinto, 
Faca  no  bolso,  e  de  clavina  ao  lado. 


Pelas  vastas  charnecas  do  Alemtejq, 
Agitado  d'acerbos  pensamentos, 
Proseguia  o  hespanhol.  O  seu  desejo 
Era  correr,  voar  nalguns  momentos 
A  pátria,  ao  lar,  ao  ninho,  onde  deixara, 
Resumidos  num  ser,  mil  sentimentos! 


Mas, — destino  cruel!  —  era  forçoso 
Avante  caminhar!  e,  com  effeito. 
Dando  d^esporas  ao  corcel  fogoso, 
O  andaluz  imprimia,  a  seu  despeito. 
Nos  movimentos  do  animal  o  impeto 
Com  que  lhe  arfava  o  coraçUo  no  peito. 


ProBÍga,  pois,  na  célere  carreira! 
E  DÓ8,  leitor,  baseando  os  dois  esposos, 
Que  partiram  na  trôpega  liteira 
For  caminhos  e  atalhos  escabrosos, 
Vamos  Ter  onde  yfto,  e  se  carecem 
D'auxilio  nosso,  em  lances  perigosos. 


Decidira-ae  a  muito  o  diplomata: 

QuaBi  aó  com  a  esposa  se  afoitara 

À  partir  por  estrada,  onde  ee  mata 

—  Ou  se  matava  ent£o  —  co'a  mesma  cara 

Com  que  abate  o  cruento  magarefe 

A  rez  imbelle,  que  a  cerviz  curvara! 


E,  diga-se  a  verdade,  na  bravura 
O  marido  da  joven  portugueza 
Era  menos  talvez  que  na  finura! 
Isto  nSo  quer  dízer  que  a  gentileza 
Do  porte  e  das  acçSes  lhe  permittissem 
Fazer,  num  caso  grave,  uma  fraqueza. 


A  jornada  era  l«nta  e  fatigante ; 
Triste  o  caminho;  faonÍTeÍB  as  poaeadae 
Kem  ao  menos  seqaer  am  viandante 
Encontraram  os  dois  pelas  estradas, 
Cojo  aspecto  sombrio  e  solitário 
Parecia  crescer  d^instante  a  instante  t 


Uma  tarde,  passado  o  quarto  dia, 

D'Tim  modo  singular,  de  quando  em  quando, 

A  senhora  do  veo  estremecia. 

O  vento  a  pouco  e  pouco  ia  augmentando, 

£  no  ceo  grossas  nuvens  denunciavam 

Qae  em  breve  o  temporal  rebentaria. 


Com  effeito  o  trovSo  dentro  de  pouco 
Fez-ee  ouvir  pelos  echos,  repetindo, 
Mas  a  distancia,  o  som  profundo  e  rouco; 
Ko9  pinbeiraes,  o  vendaval,  rugindo, 
Arrancava  uns  gemidos  prolongados. 
Como  os  arranca  o  mar,  batendo  em  ouço. . 


«Como  se  desse  em  tSo  nalgum  rochedo». 

—  Disse  o  nosso  CamSes — .  Por  cada  membr^ 

Da  elegante  ão  veo  conia  o  meda, 

Gelado  como  vento  de  dezembro. . . 

Deixo  a  estrophe  suspensa  n'eBtQ  vjono, 

Porque  emfim  d'autra  rima  nSo  me  lembro. . . 


O  temporal  crescia  a  cada  instante] 
A  bella  dama,  em  pranto  debulhada, 
Aos  dois  gaias  pedia,  supplicante, 
Um  logar,  um  abngo,  uma  pousada. 
Ao  quadro  assustador  a  noite  próxima 
Dava  sinda  expressSo  maia  carregada. 


No  meio  d'este  honor,  outro  imprevisto 
P\ilminou  como  um  raio  os  dois  esposos: 
O  conductor  estremeceu,  e  nisto 
De  tropel  cinco  ou  seis  facinorosos. 
De  clavinas  na  mito,  punbaes  no  cinto, 
Bradaram — iBolsa,  ou  vida!» — aos  desditososi 


CANTO  IV 


139 


O  conductor  cairá  no  oonâicto, 
Por  um  tiro  de  hala  traspassado; 
A  dama  desviaiou,  soltando  um  grito. 
O  marido,  de  súbito  agarrado, 
Tinha  de  contemplar  a  scepa  horrível, 
Prezo  de  pés  e  mãos,  e  amordaçado! 


Naquella  situaçSo  restfiva  a  morte. 
A  morte,  santo  Deus!  nesse  momento 
Seria  um  dom  feliz,  em  vez  da  so^e 
Que  elle  antevia  já  no  pensamento! 
Tomando  a  si,  a  esposa,  como  a  victima 
Arrastando-se  aos  pés  do  algoz  cruento, 


Implorava  anhelante,*  em  vSo,  piedade  I 
Um  do  bando  agarrara  a  presa  imbelle: 
£8torcia-se  a  tímida  beldade 
Em  trances  infemaes,  nos  braços  d' elle! 
Súpplicas,  pranto,  esforço,  eram  baldados! 
Ó  Deus!  que  situaçSp!  que  lance  aquellç! 


140 


PAQUITA 


Ambas  as  débeis  mSos  oppunha  ao  peito 
Do  brutal  aggressor;  mais  um  segundo, 
E  á  terrível  pressSo  do  abraço  estreito  •  • 
Nisto  ouvira-se  um  brado  furibundo, 
Um  tiro  apoz!  O  salteador,  rugindO| 
Aos  pés  d'ella  caíra  moribundo! 


Outro  tiro,  e  mais  outro,  incontinente! 
O  terror  apossara-se  do  bando; 
Três  bateram  no  chão  redondamente. 
Pepito,  num  relance  carregando . . . 
—  Era  Pepe,  leitor,  e  o  companheiro, 
Que  sobre  elles  caíram  de  repente  — 


Derrubara  mais  dois,  que  aos  pés  da  bella 
Imploravam  perdão,  de  mãos  erguidas,' 
A  seu  turno  invocando  o  nome  d'ella. 
A  dama  quiz  poupar-lhes  inda  as  vidas! 
Pepe  saltara  então  do  seu  cavallo, 
E  amarrara  os  bandidos  homicidas. 
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O  mando  abraçava  delirante 

O  nobre  salvador,  emquanto  a  esposa, 

KSo  podendo  fallar  naquelle  instante, 

Dizia,  agradecida  e  lacrimosa. 

Com  a  muda  eloquência,  mil  palavras 

Ao  hespanhol  confuso  e  balbuciante. 


O  guia,  de  revez  e  enfurecido, 
Remirava  os  qu&  haviam  escapado. 
Pepito,  intimamente  compungido. 
Voltara  o  rosto  ao  quadro  ensanguentado, 
Prohibindo  tocassem  nos  vencidos, 
Smbora  cada  um  fosse  um  malvado. 


Distava  a  povoação,  mas  no  horisonte. 
Passada  a  tempestade,  começava 
A  lua  felizmente  a  erguer  a  fronte; 
E,  segundo  um  pastor  lhes  affirmava, 
Tomando  sobre  a  esquerda  do  caminho, 
Muito  perto  d'ali  ficava  um  monte. 
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Com  effeito  era  assim.  Passado  um'hora 

Abria*  se  o  casal  hospitaleiro^ 

E  em  volta  da  lareira  animadora. 

Ou  antes  junto  ao  rúbido  brazeiro, 

Os  três  narravam  aos  pasmados  hospedes 

A  scena  que  eu,  leitor,  contei  agora. 


A  própria  exaltação  do  lance  horrível 
Manteve  as  forças  da  formosa  dama; 
Por  fim  cedera  a  compleição  sensível: 
Nos  meigos  olhos  desmaiando  a  chamma, 
E  nos  lábios  a  cor,  deram  indicio 
Que  um  ataque  nervoso  era  infallivel. 


Como  a  flor,  quando  súbita  rajada 

A  sacode  no  tronco  melindroso, 

Klla  tremeu,  caindo  demudada 

Ko  collc  do  andaluz,  emquanto  o  esposo 

Buscava,  a  toda  a  pressa,  uns  específicos 

Para  acudir  á  esposa  desmaiada. 
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Escondido  no  fundo  da  bagagem, 
O  estojo  dos  frasquinhos  animantes 
Custava  muito  a  achar.  Qaal  doce  imagem, 
Que  em  sonhos  se  entrevê,  passado  instantes 
EUa  tomara  a  si  do  seu  desmaio, 
Sorrindo  ao  companheiro  de  viagem ! 


O  marido  chegara  finalmente 

Oo'a  portátil  botica  de  homeopatha, 

Sciencia  que  applicava  a  toda  a  gente ; 

£  nas  doses  do  nosso  diplomata 

Havia  a  parcimonia  do  bom  senso. 

Com  que  andava  em  negocio  transcendente. 


O  desmaio  passou;  mas  o  semblante 
Da  joven  denunciava  inda  symptomas 
De  dor  viva,  profunda  e  lacerante. 
Pepito  apresentou-lhe  alguns  aromas, 
Que  ella  aspirou,  deixando  as  panacêas 
Da  pharmacia  profícua  e  ambulante. 
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o  marido  insistira;  porém,  vendo 
Que  a  dama  na  recusa  persiatía, 
Levou  i  bocca  um  (rasco,  e  foi  bebendo 
A  liquida  porçlto,  que  parecia 
Agua  fresca,  innocente,  cryetalitia. 
Como  a  que  sae  da  rocha  ou  fonte  fria. 


Mae  de  facto  o  elixir  era  composto, 
Pelo  menos,  d'opÍado8  ingredientes. 
Porque  elle,  sobre  incommodo  recosto, 
Do  somno  peculiar  dos  imiocentes 
Adormeceu,  firmando  dos  joelhos 
Os  cotovelos,  e  nas  mSos  o  rosto. 


Horminia. . .  Emíim,  leitor,  eu  nSo  podia 
Occultar  por  mais  tempo  o  nome  d'ella.  ■ 
Ilcnnints,  eutresorrindo,  respondia 
Com  voz  sonora,  languida,  singela, 
UiD  nadinha  talvez  sobresaltada, 
As  perguntas  que  Pepe  lhe  fazia. 


- — «Sinto-me  agon  bemt  vae  longe  o  p'rigoli — 
Depois  aocresoenton,  com  mais  terntm, 
Ectendendo-lhe  a  mSo: — «Heu  bom  «migol»  — 
Auferira  este  meu  oom  tal  doçura, 
E  DO  olhar,  onde  as  Ugrimu  brilhavam, 
Dizia  tanto  a  ingénua  formoaBim, 


Qne  Peptto  esquecera,  transportado, 
—  ó  fraqnesas  da  pobre  hnmanidadel — 
Juras,  amor,  saudades  do  passadol. . . 
Ssadade,  santo  Deus!  triste  saudade, 
Qne  és  tn,  6  r6xa  flor,  qnando  a  esperança 
Rebenta,  no  calor  da  mocidade?! 


O  qne  as  estrellas  bIo,  quando  apparecem 
As  torrentes  de  lua,  que  o  sol  derrama. 
Quem,  na  abobada  aanl,  onde  estremecem. 
Submersas  no  clarto  qne  o  mondo  inflamma, 
Astros  da  noite,  as  vê?  O  dia  esplendido 
STXo  lhes  roaba  o  fidgor  da  ténue  chamma?! 


Ã  saudade  é  da  noite :  a  noite  esquece, 
No  momento  em  que  a  aurora  se  illnmina, 
E  de  novo  a  esperança  reverdece. 
Mirando  a  formosora  peregrina 
O  hespanhol,  dSo  havia  meigas  phrases 
Que  no  inspirado  gesto  oSo  dissesse. 


Hermínia  deixou  ver. . .  Leitor,  a  furto 
Relanceia  um- olhar;  repara  agora: 
Talvez  porque  o  vestido  seja  curto, 
Ou  porque  emtim  a  jòven  seductora 
A  descuido  o  puxou ...  o  pé  descobre-se, 
E  com  elte  da  perna  tentadora. . . 


Um  nada,  que  sei  eu!  um  quasi  nada!. . . 
Proaiga  a  narraçílo.  Pepíto,  em  summa, 
Levara  a  mão  da  bel  Ia  apaixonada 
AoB  lábios  uma  vez. . .  inda  mais  uma. . . 
Com  viviasimo  ardor,  sem  que  a  elegante 
Lhe  retirasse  a  mão,  sobresaltada  I . . . 


£ntreg;ue  ao  somoo  que  pertence  ao  jnsto, 

O  ditoso  marido  deacançava. 

O  Tolto  heróico  do  varSo  aogasto, 
Como  Ãdfto  brandamente  repousava. . . 
Hto  Bei  se  AdSo  dormia  ao  momento 
Em  que  Eva  0  doce  frnto  cubicava; 


O  texto  nSo  o  diz.  Diz  aó  que  a  esposa, 
Da  serpente  tentada  nSo  sei  como, 
Qutz  ver  o  gosto  da  maçS  formões, 
E  que,  provando  do  vedado  pomo, 
Partira  com  AdSo,  qne  nSo  dormia, 
Ou  despertou  Qee8'hora  desditosa! 


Ali!  podia  dormir  sibitamente 
O  diplomata,  pois,  em  todo  o  caso, 
A  serpe,  disfarçando-se  habilmente, 
JSio  se  mettêra  ali  para  dar  azo 
A  fataes  teata^g,-  porque  Pepito 
£ra  8  antithese  em  tudo  da  serpente. 


Bom,  BÍDcero,  leal,  na  flor  da  edade, 
Sorría-lhe  o  porvir  illuminado 
DaB  gratas  illusSes  da  mocidads; 
Para  o  mando  arrojava-ae  inspirado» 
Co'a  fé  no  coraçBo,  no  rosto  a  6ap'raa(ftf 
E  nas  pródigas  mSos  a  caridadet 


Henninia,  a  singular  fasoinadora^ 
Mirava  o  andaluz.  Ohl  so  eu  ousasse 
Gizar  no  quadro  a  linha  encantadora 
Do  sou  lindo  perfil,  e  emfim  chegasse 
Ã  copiar  a  ezpressSo,  a  vida,  a  graça. 
Que  animavam  a  joveii  seductora. . . 


Que  faria,  leitor!?  Neste  momentO) 
Se  me  tocasse  a  inspiração  divina, 
Creava  um  ideal  de  sentimento, 
Um  modelo  de  quanto  noa  fascina — 
O  intermédio  entre  a  Virgem  delia  Sidú^ 
E  a  ardente  concepçilo  da  Fomarinal 
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O  cabello  era  escuro;  o  olhar  profhndo 
-Concentrava  a  expressSo;  mas  de  repente 
Partia  a  luz  tSo  viva,  e  de  tSo  fondoy 
Que  os  olhos,  como  o -lago  transparente, 
Ko  mais  intimo  seio  da  soa  alma 
JDeizavam  ver  que  se  agitava  um  mondo! 


A  estatura  elevada;  a  ifronte  altiva 
Ergaia-se  umas  veases  orgulhosa, 
Outras  vezes  caia  pensativa: 
A  bocca,  pudibunda  e  melindrosa, 
Cerrada — era  o  botSo  da  primavera, 
£  sorrindo — o  botBo  mudado  em  rosa! 


A  voz  tinha  tal  graça  e  tal  doçura, 
Que  nSo  sei  a  que  possa  comparal-a! 
O  susurro  da  lympha,  que  murmura; 
O  som  da  brisa,  que  os  rosaes  embala; 
O  gorgeio  infantil  das  avesinhas, 
Quando  em  maio  improvisam  na  espessura ; 
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Os  suspiros,  que  o  ramo  frondeado 

Solta  ao  beijar  a  trépida  corrente; 

A  harmonia  do  cântico  sagrado. 

Ora  grave,  ora  alegre,  ora  gemente; 

De  noite  os  vagos  sons  d'uma  harpa  eólia 

Expirando  no  ouvido  brandamente; 


NSo  podem-  comparar-se  á  melodia 
Que  tinha  aquella  voz,  quando  alterada 
Nas  varias  inflexões  nos  exprimia 
O  sentir  da  sua  alma  apaixonada! 
Eu  ouvi-a  uma  vez,  e . . .  Mas  prosiga 
O  retrato  da  bella  namorada. 


O  rosto  oval,  e  um  pouco  desmaiado, 
—  Adoro  a  pallidez  na  formosura!  — 
Tinha  um  tom  singular.  Julgo  escusado 
Dizer  que  o  termo  é  próprio  hoje  em  pintura. 
O  collo  era  de  cysne;  o  seio  túrgido; 
As  mãos  finas;  e  o  pé. . .  de  miniatura! 
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Vinha  o  dia  a  romper.  Tinham  fugido 
Para  os  dois,  num  segando,  horas  d^encanto, 
Setki  que  uma  phrase  houvessem  proferido. 
No  rosto  d'ella  desUsava  o  pranto; 
£  o  seio  alvorotado,  ancioso,  oppresso, 
— Anciai  oppressSo  d'amor! — batia  tanto!. . 


£rgueu-se  a  dama;  e  com  incerto  passo, 
Caminhou  para  o  vSo  d'uma  janella. 
Ante  as  estrellas,  que  no  azul  do  espaço 
Confundiam  a  luz  serena  e  bella 
Com  a  luz  da  manhS,  arrebatado 
EUe  ousara  imprimir  nos  lábios  d'ella . . . 


Um  beijo,  um  só,  furtivo  como  os  beijos 
Que  na  flor  perfumada  a  brisa  imprime, 
Suspirando  d 'amor  e  de  desejos! .  • . 
Ella  corou,  tremendo  como  um  vime, 
Mas  emfím  perdoou!  Quem  não  perdoa 
Aquelle  que  por  nós  commette  um  crime? 
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Lacrimosa,  confusa,  balbuciante, 

Disse  depois,  com  voz  entrecortada: 

— cQue  pensará  de  mim?  Desde  este  instante 

A  culpada  sou  eu!  Meu  Deus,  culpada! 

E. . .  quem  sabe?  talvez  dentro  de  pouco. 

Até  mesmo  esquecida  e  desprezada  It — 


O  ditoso  andaluz  jurou. .  •  Leitora, 
NSo  sei  o  que  jurou.  Se,  acaso  um  dia, 
Ante  os  reflexos  da  punicea  aurora, 
Quando  o  esplendido  baile  esmorecia, 
Mil  protestos  alguém  ousou  fazer-te, 
Repassa-08  pela  tua  phantasia. 


Oh!  recorda-te  bem!  Neste  momento 
Julgo  ver-te  inclinar  com  brando  enleio 
O  rosto  sobre  a  mão,  e  o  pensamento 
Sublevar-te  agitado  o  temo  seio! 
— «Era  assim!  Tinha  a  festa  decaído! 
Vinha  o  dia  a  raiar  no  firmamento ; 
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<^ae  doçuras  do  ceo,  que  instante  aquelle! 

As  palaTrasy  o  olhar!  A  imagem  soa 

Vejo-a  agora  sorrir!  Sinto  a  voz  d'eilel 

Díz-me. . .  Sou  teul  Bespondo-lhe. .  •  Sou  tual, . 

Rompe  na  sala  a  derradeira  valsa. 

Que  ao  terbíUiSo  do  baile  nos  impelle!» — 


NSo  foi  assim?.  • .  Herminia,  embevecida 
Co'as  palavras  do  amante,  respondera: 
— cSou  tua!  a  ti  pertence  a  minha  vida, 
Vida  que  tu  salvaste,  e  que  eu  quizera. .  • » — 
Outro  beijo,  mais  longo  e  mais  ardente, 
A  doce  voz  emfim  lhe  suspendera. « . 


£  com  ella  a  razSo ! .  • .  Já  no  horisonte 
O  sol  tinha  apontado.  Um  frouxo  raio 
Veiu  tocal-a  na  graciosa  fronte. 
Jamais,  ó  sol,  no  florescente  maio 
Sorriu  á  tua  luz,  com  taes  encantos, 
Agreste  rosa  em  solitário  monte! 
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O  marido  acordara  finalmente; 

Ou  antes,  vendo  a  aurora  luminosa, 

Foi  despertal-o  a  dama  previdente^ 

Elle  entSo  perguntou  A  cara  esposa: 

—  aDorme  o  nosso  hespanhol? — <Naquelle*quarto!»- 

Disse  ella,  erguendo  um  pouco  a  voz  tremente. 


Deixo  agora  suspensa  a  narrativa, 
Ou,  por  melhor  dizer,  fecho  este  canto, 
No  momento  em  que  a  alegre  comitiva 
Caminha  até  Lisboa.  E,  no  entretanto, 
Disponho  as  scenas,  que  verão  em  breve, 
£  não,  de  certo,  sem  algum  espanto! 


Coít7>QT0    QUIU^TO 


|n  recordas-te  bem  d^aquelles  dias 
Da  infância,  que  passavas  a  meu  lado^ 
Entre  as  sombras  e  gratas  harmonias 
Do  teu  valle  saudoso  e  perfumado? 
Oh!  recordas-te  bem  como  a  tua  alma 
Se  expandia  em  celestes  alegrias!? 
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Gomo  ent&o,  ao  acaso,  doidejavas, 

Correndo  apoz  o  zumbidor  insecto, 

Ou  procurando  a  flor,  que  ambicionavas ! 

Depois,  voltando  a  mim,  teu  seio  inquieto 

Batia  ufano,  e  cheia  d'alvoroso 

A  cubicada  prenda  me  offertavas  I  •  • . 


Sorria  o  teu  olhar  com  tal  doçura, 

Que  eu,  no  pleno  calor  da  mocidade,- 

Esquecia  os  enlevos  da  ventura, 

Que  provém  d' outro  affecto  e  d'outra  edade, 

Para  só  contemplar  teu  rosto  impúbere, 

Na  flor  da  sua  ingénua  formosura ! 


ó  doces  horas  vãs  da  nossa  vida! 

A  noite  quanta  vez  tu,  fatigada,   • 

A  fronte  reclinaste  esmorecida 

Sobre  o  meu  collo,  no  portal  da  entrada, 

E  te  viu  tua  mãe  entre  meus  braços, 

Como  nos  braços  d'clla,  adormecida! 
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Ao  sereno  clarSo  da  branca  lua, 
Brilliando  na  amplidSo  do  ceu  profundo, 
Quem  nSo  dissera,  ao  ver  a  face  toa, 
Ter  a  seu  lado  um  anjo  pudibundo, 
£8trella,  salraçSo,  guia  propicio, 
Neste  revolto  mar,  chamado  mundo? 


£u  nfto  sei  onde  estás I  Ai!  nfto  sei  onde! 
Mas  se,  um  dia,  esse  olhar  enamorado 
Percorrer  estas  paginas,  responde, 
Oh!  responde  ao  meu  canto  apaixonado. 
Vota  um  ai,  um  suspiro,  um  pensamento. 
Uma  saudade,  aos  dias  do  passado! 


Nio  profiro  teu  nome!  Venturoso, 
Outro  o  profere  agora  a  teus  ouvidos. 
Teu  rosto  se  lhe  volve  carinhoso; 
Estremecem  d'amòr  os  teus  sentidos; 
Mas  ah !  que  ao  menos  possam,  na  tua  alma. 
Um  echo  despertar  os  meus  gemidos! 


Já,  qual  foste,  nSo  és:  em  tea  aemblante 
Co'aB  graças  juvenis  fulgura  a  chamma 
Do  amor,  que  accende  o  coração  da  amante. 
O  fogo  admiro  que  teu  seio  inSammA, 
Dealumbra-me  a  expressUo  de  tautaa  graças, 
Mas  yejo  sempre  na  mulher  a  infante! 


Depois  que  te  deixei,  sobre  os  escolboa 
ITe  arrojou  n  tormenta  embravecida; 
Agora,  cm  torno  a  mim,  só  tenho  abrolhos, 
Na  pedregosa  estrada  d'eBta  vida! 
Agora  a  noite. . .  Que  te  importa  a  noite, 
Sc  a  aurora  vem  a  rir  para  teus  olhos?. , . 


Mais  tarde,  no  decurso  d'este  canto, 

Has  de  achar  uma  historia,  em  que  a  heroína, 

Na  voz,  no  geato,  na  expressão  d'éncanto, 

Que  lhe  dá  vida  á  forma  peregrina. 

És  tu!  Porém  acaso  a  minha  penna, 

Ao  descrevel-a,  chegaria  a  tanto?t 


»  ■  "-i    .■■ 
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Seja  imperfeito  o  mea  retrato  embora! 
Pelo8  toques  do  vivo  sentimento. 
Verás  que  a  toa  fronte  animadora 
KSo  me  foge  jamais  do  pensamento: 
Yiya,  ridente,  pura,  immaculada, 
Inda  existes  n'68ta  alma  como  outr'ora! 


Acceita  um  longo  adeus!  Talvez. . .  quem  sabe? 

Para  nós,  neste  mundo,  adeus  eterno! 

Porém  se  acaso  no  teu  seio  cabe, 

Ao  lado  d' outro  amor,  o  amor  fraterno, 

Uma  lagrima  vota  ao  peregrino, 

Que  viste  um  dia  no  teu  lar  paterno! . . . 


Como  sabes,  leitor,  tinham  partido, 
Ao  romper  da  formosa  madrugada, 
Fepito,  a  joven  dama,  e  seu  marido. 
Sem  descrever  o  rQstò  da  jornada, 
Direi  que  o  no.ss0  herpe  nesta  cidade 
Co 'a  maior  distiootgHQ  foi  recebido. 
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Começava-se  a  entrar  na  quadra  estiva; 
E  Cintra,  em  seus  retiros  perfumados. 
Da  virgem  romanesca  e  pensativa 
Escutava  os  suspiros  namorados, 
E,  não  raro,  também  algumas  queixas 
Dos  maridos,  nem  sempre  afortunados. 


Mas  emfim,  procurando  a  doce  vista, 
A  paz  d'aquella  estancia  vecejante»»» 
A  paz . . .  não  disse  bem !  Ha  quem  persista 
Em  jurar  que  o  seu  tanto  de  picante, 
Ás  vezes,  faz  ali  com  que,  entre  esposos, 
O  furacão  da  guerra  se  alevante! 


Eu  não  creio!  E,  de  facto,  ha  porventura 
Círcumstancias  no  mundo  mais  propicias 
Para  animar  a  conjugal  ternura. 
Do  que  a  fonte,  o  pomar,  as  mil  caricia» 
Que  o  rouxinol  tributa  á  esquiva  noiva, 
Quando  entra  a  lua  pela  selva  escura? 


A  propósito  agora.  Eu  vi  um  dia 

— B  mais  alguém  o  viu  —  entre  uas  loireiroa, 

Noivar  am  rouxinol.  Esmorecia 

A  força  de  eeus  cantos  feiticeiros 

Nona  reqaebroB  d'amor,  e,  totto  você, 

A  esquiva  desposada  seduzia. 


Estremecendo,  o  desejado  eu  te  amo 

No  suspiroso  canto  lhe  implorava; 

E  etla,  sempre  a  saltar  do  ramo  em  ramo, 

As  graciosas  azitaa  arrastava, 

Ao  vel-o  desviar-se,  mas  batia-as, 

Quando  elle  um  pouco  mais  se  approximava. . 


Até  que  emãm  cedeu ! . . .  No  diSo  relvoeo 

Se  deixou  descair,  como  indicando 

Ao  companheiro  o  thalamo  viçoso; 

E,  a  pouco  e  pouco,  os  giros  encurtando, 

Co'a  victoría  acenava  ao  caro  amante, 

Que  palpitava,  u&no  e  venturoso ! 


]()2  PAQriTA 


Kão  ha  no  mundo  scena  mais  singela, 
Scena  mais  doce,  e  pastoril !  Comtado 
Eu  devo  confessar,  leitor,  que,  ao  vel-a, 
Fiquei  suspenso,  allucinado,  mudo, 
O  peito  alvorotado,  o  sangue  em  ondas. . . 
E  creio  que  inda  assim  nSo  digo  tudo! 


Desde  então  presumi  que  era  possivel, 
Kas  gratas  solidSes  de  Cintra  umbrosa. 
Da  solteira  no  espirito  sensivel, 

E  talvez  na  casada  virtuosa, 

A  fonte,  o  bosque,  os  rouxinoes  noivando, 

Terem  certa  influencia  perniciosa! 


A  verdade  é  que  ali  o  amor  parece 
Kão  ser  o  infante  dos  vergéis  florentes. 
Quando  entre  aquelles  bosques  apparece 
Kão  traz  venda,  nem  azas  resplendentes, 
Kem  settas,  nem  carcaz;  c  todavia 
Toma  d^assalto  as  almas  innocentes . . . 
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£  ainda  as  que  o  nSo  sSo ! . . .  Deixo  este  ponto, 
£  prometto  segair  d'agora  em  diante 
A  narração  do  meu  singelo  conto. 

Ao  regaço  da  estancia  vecejante, 
<!!omo  disse,  corria  a  flor,  o  mimo, 

Í)o  chamado  entre  nós  mundo  elegante. 


A  viscondessa  D. . .  e  a  joven  filha, 
Perante  as  quaes,  absorto  o  pensamento 
^0  exame  d'uma  e  outra  maravilha, 
Hesita  em  decidir  entre  o  portento 
Da  viscondessa  m&e,  e  o  portentinho 
Da  filha,  que  saiu  outro  talento, 


líío  faltavam  ali !  Tinham  chegado 
«'untamente  co'a  esposa  d'um  addido, 

-^'to  engenho,  caracter  exaltado . . . 

D' 
^&o  a  esposa,  leitor,  nSo  o  marido . . . 

^ora  que  era  em  tudo  uma  pintura 

^  itiais  fresco  e  variado  colorido ! 
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As  três  Oraçaa  buBcavam  nos  retiros. 
Durante  o  dia,  as  sombras  odorantes, 
Desfisizendo-se  em  languidos  suspiros; 
Mas  de  noite,  nas  salas  deslumbrantes. 
Disparavam  em  volta,  e  sem  piedade. 
Cardumes  d^epigrammas  lacerantes. 


A  consuleza  T.  •  •  —  fatal  beldade. 
Cujas  graças  na  face  delicada 
Brilhavam  d*entre  o  veo  da  castidade. 
Como  o  sol  d*entre  as  nuveils  da  alvorada 
Também  chegara  então;  e  alguém  dissera 
Que  o  veo  da  formosura  recatada, 


Pelo  tufSio  do  amor  rasgado  um  dia, 
Em  pedaços  voara !  • . .  Outra  elegante, 
Procedente  da  bella  Andaluzia, 
Baroneza,  chistosa,  e  provocante, 
Os  terríveis  leSes  d^aquelle  mundo 
Com  secretos  poderes  seduzia. 
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CJomo  enxame  d^abelhas,  doidejava 
O  sexo  encantador  naquella  estancia ; 
£y  no  lavor  dos  favos,  não  faltava 
Mais  d'aina  abelha-mestra  da  elegância, 
Oavando  ás  vezes  o  farpSo  de  vespa 
No  que  a  entrar  na  colmeia  se  afoitava. 


O  nosso  heroe,  sur^do  de  repente 

Uma  noite  num  baile,  produzira 

A  mais  viva  impressão  em  toda  a  gente: 

A  bella  consuleza  entresorrira 

Ao  seu  gentil  patrício ;  a  baroneza 

Quiz  ser-lhe  apresentada  incontinente. 
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Mis8  Adelina,  amável  flor  do  norte, 
Desabrochada  em  terra  portugueza. 
Mas  conservando  no  modesto  porte 
O  nSo  sei  quê  da  pudibunda  ingleza, 
Parece  que  o  notou;  e,  ao  mesmo  tempo^ 
Uma  gentil  viuva,  a  quem  a  morte 


Frematura  do  eaposo  arrebatara 
Quanta  alegria  neste  muodo  existe, 
Neesa  noite  nm  nadinha  se  aiumara 
Qnando  Pepita,  entre  risonho  e  triste, 
Com  tacto  singular  memorias  intimas 
De  saadade  e  d'amor  lhe  despertaral 


Na  verdade,  o  rapaz  era  o  modelo 
Das  graças  juvenis.  Alto  e  flexivel ; 
Olhos  negros;  mais  negro  inda  o  cabello; 
Kobre  o  perfil;  a  hocca  irreeietÍTet ; 
Nas  faces  o  frouxel  da  puerícia; 
E  um  leve  buço,  quasi  imperceptível; — 


Timido,  ás  vezes,  como  o  pobre  infante; 

Outras  audaz,  arrebatado,  altivo; 

Mas  em  geral  o  varonil  semblante 

Exprimia,  no  gesto  pensativo, 

O  vago  imaginar  próprio  do  génio, 

Scismando,  á  entrada  do  porvir  brilhante  1 
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Uma  valsa  rompeu.  Miss  Adelina 
Ei^ea-BOi  onvindo-a,  como  a  rola  airosa 
Qae  vae  rasgar  o  vôo  pela  campina ; 
£,  nos  giros  da  dança  caprichosa, 
Nos  braços  do  hèspanhol  se  suspendia 
Infantil,  e  risonha,  e  venturosa! 


Elegante,  serena,  esplendidissima, 

Na  sala  Herminia  entrou  nesse  momento: 

Nadava-lhe  o  semblante  em  luz  suavíssima  t 

Era  como  as  visSes  do  pensamento, 

Quando  a  febre  do  génio  phantasia 

Um  modelo  de  graça  e  sentimento! 


No  célere  girar  da  valsa  louca, 

Adelina  passava  embevecida; 

No  olhar,  no  gesto,  na  virginea  bocca, 

O  prazer  pullulava  com  a  vida ! 

D^um  modo  singular  Herminia,  ao  vel-a,. 

Reparou  na  gentil  desconhecida. 
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Como  o  tufSo,  da  serra  despregado^ 
Agita  o  bosquOi  as  folhas  sacudindo, 
E  vae  bramir  no  mar  encapellad0| — 
O  ciúme  de  súbito  caindo 
Naquelle  seio,  em  ondas  o  agitara! 
Era  o  núncio  do  amor  acrisolado! 


Só  núncio  foi:  correu  como  a  rajada 
Que,  antes  do  sol  romper,  encrespa  o  lago, 
Onde  já  bate  o  alvor  da  madrugada. 
Um  momento  depois,  o  terror  vago 
Como  um  sonho  passou,  e  emfim  de  novo 
Brilhou  ethereo  azul  com  a  alvorada. 


Quando  os  olhos  de  Pepe  se  cravavam, 
Scintillantes  d'amor,  nos  olhos  d'ella. 
As  ondas  do  ciúme  serenavam, 
Como,  aos  lampejos  de  propicia  estrella, 
Serenam  vagas,  e  se  aquieta  o  animo 
Dos  que,  no  mar,  perdidos  se  julgavam. 
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Que  noite,  6  Deasl  qae  noite  de  delírio! 
A  ingénua  inglesa,  ao  ver  o  par  ãítoso, 
SfiÚB  formosa  e  mus  pallida  que  um  Ijrio, 
Seguia  ás  vezes,  com  olhar  ancioso, 
Os  dois  felizes,  e  nos  lábios  tímidos 
Uorria-lfae  nm  suspiro  doloroso  I 


Nam  ponto  do  salSo,  a  viscondessa 
Remordia  tia  sombra  doe  amantes; 
E  Qo  agitar  constante  da  cabeça, 
E  na  expressão  dos  olhos  faiacanteB, 
Havia  um  tanto  ou  quanto  da  le5a, 
Quando  mira  da  jaula  os  circumatantes. 


Ao  pé  da  viscondessa,  um  estadista. 
Que  devia  ao  manejo  do  epigramma, 
£ntre  oatras  coisas,  a  immortal  conquista 
Da  sabedora  e  respeitável  daroa, 
SeguindoKis  com  chistosos  commentarios. 
Por  toda  a  noite  lhes  andou  na  pista. 


Aí  â'e]le,  ae  Pepíto  I . . .  Mas  o  baile 
Chegara  ao  termo  etDfím.  Este  boecava 
A  capa  do  seu  par,  aquelle  o  chaile, 
Um  marido  entre  portas  bocejava, 
Oatro  com  ar  feroz  seguia  a  esposa, 
Qae  ioda  no  eterno  coítKon  valsara  I 


No  derradeiro  adeus,  temo  e  saudoso, 
Hermínia  prolongava  inda  a  partida. 
Oh !  adeus  de  tal  modo  venturoso, 
Que  a  vlctoria,  ba  já  muito  promettída, 
Nelle  sorria  já!. . .  Ditoso  amante. . . 
E  mil  vezes  ditosa  despedida!. . . 


Agora  nós,  leitor,  também  deixando 
O  elegante  EalSo,  vamos  seguindo 
Ao  longo  dos  FieSes.  De  quando  em  quando 
Suspendamos  o  passo,  ao  longe  ouvindo 
Do  nocturno  cantor  as  notas  magicas, 
Nos  echos  do  arvoredo  suspirando. 


A  lunte  é  Bem  luar;  ligeira  broma 
Dftft  estrellaB  empana  a  face  pura ; 
Mas  se,  d'eapaço  a  espaço,  brilha  alguma, 
Por  entre  a  caiisçSo,  bella  fulgura, 
Como,  atravez  de  veo  alvo  e  diapliano, 
O  deslumbrante  olhar  da  formosars. 


Além,  dentro  da  espessa  ramaria, 
Broioleia  uma  luz ! . . .  Mais  perto  agora, 
Por  entre  a  mal  cerrada  gelosia, ' 
"Mumo  ver  a  forma  encantadora 
^  oou  mulher  passando,  como  as  fadas 
V>e  DOS  pinta  a  fecnnda  phantaaia  I , . . 


""**in,  8  tal  hora,  é  pois!?  Emfim  vejamos 
^  â'a(|nelle  attosínho,  que  domina 
janella  da  luz  em  que  falíamos, 
^  ^  descobrimos  a  fícçSo  divina, 
^^oanto  se  nSo  toma  mais  espesso 
^  Vaporoso  manto  da  neblina. 
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Abrira*se  a  persiana.  Eil-a,  a  formosa ! 
Veiu  do  baile  agora !  Inda  tem  posto 
Seu  alvo  manto  na  cabeça  airosa. 
Ohega  á  estreita  janella,  e  inclina  o  rosto 
Na  delicada  mSo.  Assim  se  inclina 
N^haste  flexível  a  nascente  rosa! 


Tu,  ó  Musa,  só  tu,  neste  momentO| 
Podes  transpor  o  espaço,  e  occultamente 
Entrar  no  interior  doesse  aposento. 
Depois,  tema  e  sincera  confidente. 
Dirás  se  a  dama  emfím,  como  Julieta, 
Roméo  também  espera  anciosamente. 


—  «Roméo!  pstt. . .  ó  Roméo!  Ah!  se  eu  tivera 
A  voz  do  falcoeiro,  neste  instante 

O  falcão  desejado  a  mim  trouxera  !• — 

—  «EUa !  O  meu  nome !  O  voz  inebriante, 
O  voz  d^amor,  que  chegas  á  minh^alma, 
Como  os  sons  da  harmonia  mais  tocante ! »  — 
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Ai,  Julieta  feliz  I  Roméo  ditoso ! 
O  porvir!  o  porvir!. . .  Que  importa?  Agora 
Inda  desprende  o  rouxinol  saudoso, 
£ntre  a  romeira  em  flor,  a  voz  sonora. 
Vem  longe  o  dia,  vem;  mais  um  momento.  • 
C  num  momento  o  ceo  d^^terno  goso ! 


A  dama  debmçou-se  na  janella. 
Em  baixo,  entre  a  ramagem  perfumada, 
Uma  voz  murmurara  o  nome  d'ella. 
Outro  nome,  com  voz  entrecortada 
Pelos  sustos  do  amor,  como  em  resposta. 
Também  de  cima  proferira  a  bella. 


Retirou-se,  e  pegou  com  mâo  tremente 
Na  luz,  que  foi  do  vento  resguardando. 
Desceu  mansinho  a  escada,  e  subtilmente 
Da  estreita  porta  a  chave  foi  voltando; 
Abriu;  alguém  entrou. . .  e  ambos  subiram, 
Snstendo  o  respirar  de  quando  em  quando. 


Pepito  —  era  Pepitot — suspendera 

A  amsDte,  que  em  seus  braços  descaíra, 

A  luz  qaasi  de  todo  esmorecârs, 

E  Hermínia,  soluçando,  proferira. . . 

Ah  t  quem  pode  exprimir  ignotas  pliraeee. 

Que  em  taes  momentos  a  patxSo  inspira  ? 


Soltara-se  o  bournouê,  e,  nos  cabellos, 
Inda  a  gentil  grinalda  se  ostentava. 
O  collo  alabastrino,  os  hombros  bellos, 
O  seio,  que  fremente  palpitava, 
O  rosto,  onde  o  pudor  trazia  em  ondas 
O  sangue,  que  agitado  circulava  — 


Tudo  dizia  amor  I  Aurora,  occulta 
Na  bruma  espessa  a  face  purpurina; 
Prolonga  a  noite  com  que  amor  exulta  I . , . 
Mb8  ob!  que  já,  rompendo  entre  a  neblina, 
Lá  vem  o  teu  alvor,  e  d'oiro  e  rosa 
O  sol  te  cinge  a  fronte  crjstalinal 
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Yinha  a  aurora  a  romper;  mas  os  amantes 

Nâo  viam,  nSo  sonhavam,  nSo  sentlami 

Ko  delirio  de  mágicos  instantes, 

Nada,  além  d'esse  mondo  em  que  existiam ; 

Mando  em  que  as  almas,  num  celeste  amplexo, 

Transportados  e  livres  confundiam ! 


—  cParto!»  —  disse  o  andaluz,  emfim  quebrando 
O  sonho  encantador. —  t Partir  tâo  cedo?!»  — 
Respondera  a  formosa,  suspirando. . . 
Ka  dobrada  folhagem  do  arvoredo 
As  aves,  vendo  a  aurora,  papeavam. 
Experimentando  a  voz  como  em  segredo. 


Pepito  ergueu-se.  A  dama  ao  collo  d'elle, 
Posta  em  pontas  de  pés,  as  mãos  cingiu. 
Que  par  tSo  bello  e  tão  ditoso  aquelle ! 
Era  ver  o  festão,  a  que  se  uniu, 
Pela  artistica  mão  da  natureza, 
Graciosa  flor,  que  a  primavera  abriu ! 
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É  dia^  mas  a  névoa  previdente 
Esconde  a  luz  do  soLno  escuro  manto. 
V2o  separar-se  pois  !  Subitamente 
Ficam  suspensos  de  terror  e  espanto  I. . . 
Sente-se  um  trem  rodar. . .  Chega !  •  •  •  Silencio ! . . 
Dá  volta. . .  e  pára  á  porta  de  repente ! .  •  • 


—  «Oh I . . .  elle ! . . .  —  Santo  Deus  1  Era  o  marido! 

Sim,  elle!  Ouvi-lhe  a  voz!  Foge!  Eu,  perdida, 

E,  se  não  foges,  tu  também  perdido!. .  .* — 

A  scena  era  apertada  e  decidida: 

Ou  saltar,  a  correr,  pela  j ancila. 

Ou  ser  naquelle  extremo  emfim  colhido! 


Pepe  níto  hesitou.  Posto  que  a  altura 
NSo  fosse  extraordinária,  todavia, 
Cerrado  tudo  pela  névoa  escura, 
Saltando  qualquer  outro  ficaria, 
Quando  nSo  morto,  pelo  menos  tendo 
Num  braço  ou  numa  perna  uma  fractura. 
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Mas  o  nosso  andalnz,  com  á  destreza  ' 
Do  mais  leve  e  flexível  acrobata, 
Dera  o  salto  mortal  com  tal  limpeza 
Da  janella  ao  jardim  do  diplomata. 
Que  nem  torceu  um  pé,  saindo  incolame 
£  victorioso  da  arriscada  empreza! 


No  lar  amigo  o  descuidado  esposo 
Um  minuto  depois  entrara  ovante. 
Ella  abafava  o  respirar  ancioso; 
Elle,  mais  do  que  nunca  radiante, 
A  serena  expressão  da  alma  do  justo 
Unha  impressa  no  plácido  semblante. 


£squeceu-me  dizer,  mas  digo  agora, 
Que  a  sensitiva  Herminia  não  contava 
Co 'a  entrada  do  marido  áquella  hora: 
Numa  carta  recente  lhe  affirmava 
EUe  próprio,  que  uns  dez  ou  doze  dias 
Demorar-se  na  corte  projectava. 
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Não  foi  assim;  voltou. . .  Mas  pouco  importa 
A  razSO;  que  a  voltar  o  resolvera. 
Hermínia^  quando,  o  vira  entrar  a  porta, 
Num  relance  de  vista  conhecera 
Que  ali  nem  sombra  havia  d'uma  duvida, 
E  respirando  emfim  o  recebera. 


O  esposo^  fatigado  da  jornada, 

Do  baile  a  esposa  morta  de  cansaço, 

Â  noite,  quer  dizer  a  madrugada, 

Que  já  vinha  doirando  o  azul  do  espaço . .  • 

Tudo  isto  os  convidava  ao  brando  somno, 

Que  lhes  abrira  o  mórbido  regaço. 


E  Pepe?  Entrou  no  hotel;  mas,  quando  entrava. 

Deu  co'a  vista  no  rosto  demudado 

Da  formosa  Adelina,  que  morava 

Nessa  casa  também!  Ficou  pasmado 

D'aquella  appariçâo.  Porque  seria 

Que  a  taes  horas  a  ingleza  inda  velava?!. . . 
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RPB|  CONSULEZA  T. . .,  qne  de  passagem 
■uS  Deboxei  nama  estancia  do  outro  canto, 
Era,  flm  verdade,  ama  formosa  imagem ; 
KSo  do  bello  ideal,  qne  foi  o  encanto 
Do  espirito  enbtil  da  escola  mystica, 
E  do  qual  Raphael  se  inspiron  tanto, 


Mas  do  bcUo  piig3o;  Isto  é,  leitora, 

Daa  gracioeaB  ficçSes  do  paganismo 

Só  tinha  a  consuleza  seductora 

A  forma,  e  nnda  tnaiB.  O  cliristianiamo 

Exaltava  a  Bua  alma  religiosa 

Noa  transportes  do  ardente  mjsticísmo. 


Nonca  os  olhos  de  humana  creatnra 
Se  cravaram  nas  paginas  sagrados, 
Ou  no  votivo  altar,  com  mais  ternura. 
Mas  nas  festas  ao  mundo  consagradas 
Ninguém  vira  também  brilhar  uns  olhos 
Com  mais  fogo,  mais  vida,  e  mais  doçura! 


Angelita — gentil  diminutivo 

Do  nome  da  chistosa  consuleza — 

Angelita  nSo  tinha  o  porte  altivo, 

A  estatura  elevada  da  belleza, 

O  olhar  dominador;  no  seu  conjimcto 

Tudo  era  mimo,  e  graça,  e  singeleza. 


A  miniatura  do  pincel  mus  fino 

NSo  podia  exceder  a  perfeiçSo 

Do  corpo  delicado, e  pequenino, 

Da  mórbida  e  eoave  incltnaçSo 

Com  qne  a  &onte  pendia,  como  pende 

Sobre  o  tronco  a  rosinha  inda  em  bçtSo  I 


Quando,  posta  ao  piano,  desprendia 
Ã  melodiosa  voz;  quando  cantava 
Un  polo,  unaplt^era, — ia/,  vida  mia! 
Todo  aquelle  semblante  se  inundava 
Da  torrente  de  luz,  qne  inonda  as  flores, 
Nos  vergéis  da  viçosa  Andaluzia  t 


Uma  noite,  a  adorável  Àngelita 

— O  próprio  nome  a  origem  lhe  revela — 

Disse  a  Pepe: — lOiga  luted  esta  coplita.t^ 

E  momentos  depois,  a  voz  da  bella 

Rompia  na  seguinte  nudague^. 

Com  la  grada  y  la  tal,  qne  era  iò  d'ella: 


Quando  baío  de  tarde,  e  a  fresca  aragem 
Me  dá  na  roupa, 
Soa  como  a  barquinha  á  vela, 
Que  vai  seguindo  viagem, 

De  vento  em  pSpa. 


Depois,  ae  o  vento, 
Ao  voltar  enbíto  a  esquina, 

Vem  mus  violento, 

Quem  passa  e  vâ, 
Baixinho  me  diz:  —  iMenina, 

Que  lindo  pé!i — 


Corada  sigo; 
Nem  sequer  olhos  levanto 

Para  ninguém; 

E,  quando  vem 
O  vento  mais  sacudido, 
Prendo  e  reprendo  o  vestido  j 

MaB  sempre  alguém 
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Me  diz  que  vê 
Distínctamente  o  pésinho* . 

Quando  nZo  é, 
Ás  yesesy  um  bocadinho.  •  • 

Além  do  pé!..  • 


A  hespanhola  era  a  própria  castidade. 
A  lettra  da  cançSOi  talvez  picante, 
Fora  dita  com  tanta  ingenuidade!.  •  • 
Inda  quando  seu  timido  semblante 
Sorria  com  malicia,  era  a  malicia 
Do  rir  travesso  do  gracioso  infante! 


Outra  noite . . .  Este  canto  é  consagrado 
A  uma  serie  de  noites  innocenteS| 
Como  o  leitor  talvez  tenha  passado, 
No  delicioso  tracto  d' alguns  entes, 
Entre  o  fazer  crochet  e  entre  a  leitura 
Dos  jomaes  e  dos  livros  mais  recentes — 
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Quando  o  whist,  em  um  canto  da  salinha, 

Delicia  os  papás,  e,  noutro  canto, 

Dois  noivos,  conversando  em  voz  baixinha. 

Na  impaciência  do  amor  assopram  tanto 

O  facho  do  hymeneu,  que,  em  vindo  as  núpcias, 

Um  sopro  mais . . .  e  morre  a  chammasinha !  •  •  • 


I 


No  romance  do. amor  ninguém  devia 

Noivar  senão  no  altar:  aquelle  affecto, 

Aquelle  ardente  fogo,  que  alumia 

O  nosso  coração,  mas  em  secreto. 

Como  á  noite,  no  templo,  a  luz  da  lâmpada. 

Não  tem  o  mesmo  brilho  em  pleno  dia! 


Evapora-se  o  amor,  qual  se  evapora, 
Exposta  ao  ar,  a  essência  primorosa: 
Nas  sombras,  quando  a  rola  se  enamora. 
Prepara  o  ninho,  e  solta  carinhosa 
A  gemedora  voz;  também  nas  sombras 
Abre  o  seio  a  violeta  melindrosa. 


•^.i|!^*-  •  -  LeToa-me  este  acceeso  de  lyrismo 
Aipterromper  o  £0  á  narrativa  1 
OotnNioite,  do  paro.  platoDÍamo 
Expftha  a  consalesa  sensitiva 
Os  príncipios  geraes  aonoBso  Pepe; 
£  a  eloquência  er^  etufim  tio  peranaeiva. . . 


Que  elle  jolgoa  subir  naquelle  instante 
As  mais  altas  regiSes  do  sentimento; 
E,  beijando  a  inSosioba  da  elegante, 
A  si  próprio  fizera  o  juramento 
De  ser  todo  ideal,  quando  o  destino 
Lbe  deparasse  ainda  nora  amante! 


O  beijo  foi  tZo  casto  o  respeitoso 
Na  delicada  mão,  como  seria 
O  d'um  filho  ianocente  e  carinhoso. 
A  formosa  Angelita  d3o  podia, 
Notando  a  timidez  do  adolescente, 
Dar  por  certo  o  que  o  publico  dizia. 
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Pepito  um  seductor!.».  Quando  a  innocencia 

Se  compraz  em  brinquedos  pueris 

KSo  pode  ter  mais  cândida  apparencia, 

Mais  doçura  nos  gestos  infantis, 

Mais  bondosa  expressão,  do  que  elle  tinha 

Na  voz,  no  porte,  nas  feiçSes  gentis! 


Ambos  estavam  sós;  caso  notável, 
Porque  a  sala  era  sempre  concorrida 
Da  flor  da  sociedade  mais  amável. 
A  conversa,  um  momento  interrompida, 
De  novo  começou;  e  ella  encetara 
Outro  assumpto  não  menos  agradável. 


Sem  ser  o  que  se  chama  uma  erudita, 
E  abominando  a  escola  transcendente. 
Nem  por  isso  a  sympathica  Angelita 
Deixava  d 'explicar  perfeitamente 
A  mystica  do  amor;  e  neste  ponto 
Ha  de  ouvil  a  o  leitor  intelligente. . .  * 
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Ou  pode  oavil-a  já.  EUa  dizia . . . 
Em  lenimo :  que  nunca  tinha  amado, 
Qtie  Oto  podia  amar;  porém,  se,  um  dia, 
Por  milagre  do  ceo  lhe  fosse  dado 
Sentir  o  influxo  de  um  amor  extremo, 
^^ta  existência  o  sen  amor  seria. . . 


Qqc  sei  eu!  uma  fonte  inexhaurivel 
Deflúvios  divinaes!  um  pensamento 
Sempre  a  voar  em  busca  do  impossivel ! 
^  i^qointe  do  puro  sentimento! 
^  elevaçSo  d'uma  alma  em  gratos  êxtases ! 
^m  culto  celebrado  no  invisivel! 


^ep6  nSo  percebeu ;  mas  nâo  admira ! 
•^^íavia,  no  fim  da  catechese 
"Qe  tSo  pasmado  e  tio  attento  ouvira, 
^^  cara  d'entender  a  fundo  a  these; 
**  depois,  refugiando-se  na  hypothese, 
Deste  modo,  e  sorrindo,  se  exprimira: 


—  tÃngelita,  supponha  quo  o  destico. 
O  moço,  am  quasí  nada  receioso, 
Ia  a  dizer. . . — incrível  desatino!  — 
«Supponha  que  morna  o  sen  esposoU 
Emãm,  salvou-se  a  tempo  do  dislate, 
E  proseguiu  em  tom  affectuoBo: — 


■  Se  o  destino  a  seus  pés  lhe  deparasse 

Um  ente,  que  a  sua  alma  delicada 

Com  profunda  affciçXo  também  amasse, 

Acaso,  na  explosão  apaixonada 

Do  seu  ardente  amor,  resistiria 

A  quanto  esse  ente  mais  feliz  tomasse? 


—  tSe  o  dever,  ns  ambição  de  taea  destoe 
Não  tivesse  de  ser  aos  pós  calcadol» — 
Ao  dizer  isto,  uns  rápidos  lampejos 
De  furor,  que  se  via  concentrado^ 
Fuzilaram  nos  grandes  olhos  d'ella, 
E  Pepito  ficou  como  aterrado! 
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Depois  qaiz  balbuciar. . .  Porém  um  gesto 
D'altíyez  senhoril  o  fulminara. 
O  moço  procurava  inda  um  pretexto 
Para  seguir  o  assumpto,  que  ficara 
Suspenso,  exactamente  no  momento 
Em  que  roais  apreciável  se  tornara. 


Por  um  repente  de  valor  pasmoso 

Elle  em  fim  respondeu:  —  cHa  pois  no  mundo 

Sacrificio  mais  nobre  e  mais  bonroso, 

Quando  sentimos  um  amor  profundo, 

Do  que  immolar-lhe  tudo  o  que  na  vida 

Se  nos  toma  mais  grato  e  valioso? 


r 

O  dever!. . .  Mas  o  amor  ó  o  desvario! 
Quem  p8e  dique  á  torrente  prodigiosa, 
Que  em  procelloso  mar  transforma  o  rio? 
Quando  a  chamma  rebenta  impetuosa, 
O  influxo  da  razSLo  é  como  influxo 
De  gotta  d^agua  em  lava  caudalosa!» 
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Tudo  isto  é  trivial;  porém  foi  dito 

Com  tSo  vehemente  ardor!  Naquelle  instante, 

O  nosso  alegre  e  timido  Pepito 

Assumira  na  voz  e  no  semblante 

Uma  tal  expressSo,  que  a  consuleza, 

Desanuviando  o  rosto  deslumbrante, 


Sorriu  ao  andaluz;  mas  o  sorriso 
Era  um  reflexo  d'intima  tristeza! 
Elle,  ufano  co'o  effeito  do  improviso. 
Não  calculou  que  a  languida  belleza 
Só  tinha  em  mira,  como  mãe  soUicita, 
Marcar-lhe  um  termo  á  natural  viveza ! 


Foi  larga  a  discussão.  Na  despedida, 
O  nosso  heroe,  já  meio  convertido, 
Prelibava  as  delicias  d 'outra  vida 
Nas  máximas  moraes,  que  tinha  ouvido 
Ao  anjo  tutelar,  que  a  Providencia 
Neste  mundo  lhe  havia  concedido. 
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pensou,  desde  aquell^horay 
Em  Ber  a  irml  do  esbelto  adolescente : 
Doce  irmly  carinhosa  protectora. 
Tema  amiga,  sincera  confidente, 
Al^re  sol  d'aqaella  aurora. . .  ou  aates, 
Fresca  aurora  d^aquelle  sol  ridente! 


No  outro  dia,  inda  apenas  apontava 
A  manbl  nos  confins  do  firmamento — 
Caso  raro — já  ella  caminhava 
De  casa  para  a  egreja;  e,  no  momento 
Em  que  ia  a  entrar  no  adro,  deu  de  cara 
Com  Pepito,  que  a  rua  atravessava. 


Estacaram  os  dois! — Que  se  daria?! 
Porque  motivo  o  moço  alvoroçado 
^^  manha  para  casa  recolhia? — 
^  dÍBse  dia  a  si.  Maravilhado 
Pensou  Pepe  também,  vendo  Angelita: 
"•A  tal  hora,  ç  sósinha!  Que  seria?!  — 


Cobrindo  o  roato  co'a  mantillia  escura, 

Ella  subiu  ao  adro,  e  entrou  no  templo; 

Elle  seguiu  apoz  a  formosura. 

Quem  nSo  deve  seguir  um  bom  exemplo  I 

Naquella  doce  estancia  respirava 

Tal  perfume  de  paz  e  de  ventura  1. . . 


Ohl  na  aldeia  o  romper  d'um  dia  santo, 
Quando,  depois  do  labutar  agreste, 
Vem  o  povo  ao  recinto  sacroaanCo, 
Que  de  festivas  galas  se  reveste, 
Dar  graças  ao  Senhor,  erguendo  Bupplices 
As  mãos,  cançadas  de  lidarem  tanto!. . . 


Traz  esta  o  filho  ao  peito,  e  já  crescida 

Uma  ãlbinha  mais  tem  a  seu  lado : 

Ao  filho  dá  agora  o  sangue  e  a  vida: 

A  6lha,  seu  desvelo  e  seu  cuidado, 

Com  religioso  amor,  o  pSo  do  espirito, 

Já  que  sempre  o  pão  nosso  Deus  lhe  ha  dado  Í 
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É  pobre  o  templosinbo.  Naa  paredes 
NBo  se  ostentam  pinturas  primorosas; 
Como  simples  ornato,  qnanto  vedes 
SBo  painéis  de  passagens  angustiosasi 
E  no  votivo  altar  algumas  flores, 
Tecidas  em  festSes  por  m&os  piedosas. 


Fica  num  alto  a  egreja;  em  frente  ao  adro 
Campeia  o  silencioso  eremitério. 
Depois,  no  fundo  do  singelo  quadro, 
E  envolto  na  saudade  e  no  mysterio 
Que  respira  dos  fúnebres  cyprestes, 
Lá  se  descobre  o  agreste  cemitério! 


Será  tal  qual  a  ermida  em  que  a  elegante, 

Como  vimos,  entrou?  Não  sei,  leitora; 

Eu  julgava  que  via  neste  instante, 

Co'as  memorias  da  infância  encantadora, 

A  pobre  aldeia,  a  egreja,  os  gratos  sitios, 

Que  amei  com  tanto  amor,  quando  era  infante! 
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Angelita  rezava,  e  fervorosa 
Era  a  prece  da  pallida  beldade. 
Pepe  mirava  aquella  forma  airosa, 
Que  via  sem  ser  visto;  e,  na  verdade, 
Também  subia  em  mysticos  enlevos 
A  sua  alma  enthusiasta  e  religiosa! 


A  dama,  por  um  leve  movimento, 
Deu  co'a  vista  no  moço  penitente, 
Que,  entregue  ás  oraçSes  nesse  momento, 
Tinha  tal  expressão  na  ingénua  frente, 
Que  Angelita  sentira  compungido 
Pulsar  no  peito  o  coração  ardente! 


Foi  rápido  esse  olhar;  mas  prolongado 
Um  suspiro  nos  lábios  lhe  expirara! 
O  pranto  crystalino  e  conglobado, 
Tremendo  á  flor  dos  olhos,  scintillara 
Como  orvalho  na  flor,  celeste  orvalho 
No  botão,  que  inda  mal  desabrochara! 


A  miasa  tenninon.  Qnando  saíra 
Do  sagrado  racioto  a  coasnleza, 
Pepito,  qae  de  próximo  s  seguira, 
Estendeu,  co'a  notável  gentileza 
Que  lhe  era  habitual,  a  mSo  &  dama, 
Que  o  recebeu  calada  e  com  frieza. 


Elle  ao  pé  da  elegante  proseguia; 
Ella  fez-lhe  um  aceno  de  cabeça, 
Com  um  leve  sorriso  de  ironia, 
£,  atravessando  o  adro  a  toda  a  pressa, 
I>axara  o  nosso  beroe  como  perplexo, 
Ks  ínoerteza  de  tudo  quanto  via  I 


aia  ponde  elle  atinar  co'a  circurnstancia 

^M  levara  aquella  alma  religiosa 

"  penetrar  tSo  cedo  nessa  estancia ; 

*■  talvez  que  a  leitora  virtuosa 

^  pergunte  também  porque  Angelita, 

^ba  todo  o  preceito  da  elegância. 


F6ra  tSo  matinall  Eia  pois  o  caeo: 
No  fim  da  dÍBcneaSo  acalorada 
A  dama  aSo  dormia,  e,  por  acaso, 
Quando  vinha  a  romper  a  madmgad», 
Ouvia  a  Toz  do  aíno,  e  foi  ao  templa, 
Doa  mus  saotos  dsTeres  inspirada. 


E  Pepe?  Esse  cSo  sei.  Emqnanto  A  bella 
Sei  que,  vendo  a  expressSo  d'aqaelle  rosto. 
Se  anuviara  também  o  rosto  d'eUa 
Das  carregadas  sombras  do  desgosto, 
E  que  o  suspiro  foi  por  ver  Pepito 
A  tantos  p'rigos  neste  mundo  exposto. 


Depois  d'uma  alIuviSo  de  pensamentos. 
Qual  d'eUea  mais  moral,  em  certo  dia 
Resolveu-se  a  explicar-lhe  os  sentimentos, 
Que  no  seu  ooraçSo  por  elle  havia; 
E  com  pasmo  o  hespanhot  £ooa  sciente 
De  que  ella  b6  casal-o  pretendia  1 . . . 


CANTO  VI 


197 


— cPoBBO  saber  com  quenii  minha  senhora?»- 
DÍBBe  Pepe^  assombrado  da  proposta, 
Assombro  qae  em  segaida  maior  fôra, 
Vendo  que  ella  hesitava  na  resposta. 
A  dama  repEcoa  por  fim,  sorrindo-se: 
— cSilencioI  nSo  convém  diael-o  agora.»— 


Isto  era  em  Sitiaes;  e,  nesse  instante, 
Chegava  junto  aos  dois  aqaella  inglêza 
Que,  namorando  a  aurora  fulgurante, 
Como  ella  toda  graça  e  gentileza, 
Nós  vimos  á  janella,  quando  Pepe 
Triumphante  voltou-  de  certa  empreza. 


Não  sei  como,  por  toda  a  sociedade 
Corria  a  nova  de  que  o  nosso  addido. 
Namorado  d'incogni.^  beldade, 
D'improvÍ80  se  havia  decidido 
A  casar;  mas  o  nome  da  formosa 
Inda  ao  certo  ninguém  o  tinha  ouvido! 


i    ■■♦.--• ... 
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O  marido  de  Hermínia  assegarava 

Que  não  havia  tal|  emquanto  o  esposo 

Da  nossa  consuleza  protestava 

Que  o  moço,  confidente  affectuoso 

Da  esposa,  Ih^o  affirmava. . .  E  neste  ponto 

Levantou-se  um  debate  caloroso. 


Discutiam  accezos  qual  teria 

Mais  direitos  á  estima  de  Pepito. 

O  fogo  da  contenda  recrescia; 

E  o  diplomata  emfím  soltara  um  dito, 

Que  o  seu  rival  tomou  como  insultante, 

Resultando  d^ahi  grave  confiicto. 


O  offendido,  em  seguida,  procurou 
O  andaluz  para  seu  representante; 
Pouco  depois  o  diplomata  entrou 
Em  casa  de  Pepito,  e,  triumphante, 
Descrevendo  os  motivos  da  pendência. 
Para  ser  seu  padrinho  o  convidou!. .  • 
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o  hespanhol,  nessa  triste  conjunctoray 
Atiroa-se  ao  papel  de  medianeiro, 
Levando  o  caso  co'a  maior  finara, 
Para  ver  se  escapava  do  aguaceiro, 
Que  annunciava  naufrágio  de  ridiculo, 
Se  elle  nSo  fosse  um  hábil  marinheiro. 


Conheciam  os  dois  na  perfeiçSo 
O  código  francez  do  desafio; 
Porém  Pepito  nSo  sabia  entio 
Quantas  coisas  a  França,  no  seu  brio. 
Aconselha  que  faça  um  pobre  homem, 
Para  sair-se  bem  d'uma  questão. 


O  ponto  dado  era  a  palavra:  Mente. 
Sendo  a  palavra  dita  ntía  e  crua. 
Ha  duello  de  morte  incontinente; 
Porém  quando  o  aggressor  emfim  recua, 
£  diz:  Menos  verdade,  nesse  caso 
No  circumioquio  o  insulto  se  attenua. 
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A  nova  do  duello  começava 

A  espalhar-se  por  toda  a  sociedade; 

E  justo,  quando  Pepe  terminava 

De  reatar  os  laços  d'amizade 

Entre  os  dois  litigantes,  toda  a  gente 

O  fatal  desafio  proclamava. 


Aos  ouvidos  da  tímida  Angelita 

Chegara  pois  a  nova  desastrosa; 

Ao  sabel-a  também,  Herminia  afflicta 

Escrevia,  agitada  e  pressurosa, 

Ao  nosso  heroe,  pedindo  o  seu  auxilio 

Para  acabar  co'a  scena  escandalosa. 


Na  carta  percebia-se  o  despeito. 
Ou  antes,  o  ciúme  concentrado 
Qne  remordia  agora  no  seu  peito. 
Por  ouvir  que  Pepito  era  accusado 
De  ser,  no  fundo,  a  causa  do  conflícto. 
Que  produzira  tão  estranho  effeito. 
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Âo  mesmo  tempo,  a  consoleza  amável, 
Víxm  bilhete  ao  mancebo,  encarecia 
O  estado  d'anciedade  insupportavel 
£m  que  a  nova  a  deixara,  e  lhe  pedia 
Que  viesse  sem  falta  a  casa  d'ella, 
Onde  alguém  nessa  noite  recebia. 


Com  pasmo  singular,  os  circumstantes 
Que  á  sairée  do  cônsul  concorreram, 
Conversando,  num  grupo  d^elegantes, 
O  diplomata  emfim  reconheceram, 
£  escusado  é  dizer  que  sobre  o  facto 
^lo  raros  epigrammas  se  fizeram. 


exaltando  a  prudência  de  Pepito, 
^^  gracioso  semblante,  que  sorria, 
AÍnha  Ãngelita  de  tal  modo  escripto 
"lauto  o  seu  coração  lhe  agradecia ! . . . 
**®J^inia,  ao  perpassar,  notou,  leitora, 
"*®  era  talvez  de  xnais  essa  alegria ! 


Se  o  duetio  da  tarde  terminara, 
Depois  ã'explicaçSea,  em  santa  pas. 
Outro  duello  á  noite  começara; 
£  o  combate  era  accezo  o  pertinac, 
KSo  no  cruzar  dos  ferroe,  maa  no  fogo 
Das  palavras,  do  olhar,  do  gesto  aadaz. 


Como  já  disse,  Hermínia  reparou 
Na  alegria  da  dama,  e  d'improTÍBO 
Aquelle  roBto  altivo  se  anuviou. 
Tambcm  nos  lábios  d'ella  houve  um  sorriso. 
Mas  de  tal  ironia,  que  Angelita, 
Baixando  os  olhos  negros,  descorou! 


Depois  com  altivez  tomou  a  erguel-òe; 
Outros  olhos  nos  d'ella  se  cravaram, 
Olhos  mais  negros,  e  talvez  mais  bellos, 
Que  por  entre  as  pestanas  fuzilaram, 
Como  á  noite  o  relâmpago  rasgando 
As  nuvens,  que  no  ceo  se  conglobaram. 


CANTO  VI 


203 


'PrescA,  gentíl|  sorrindo,  e  luminosa. 
Como  desponta  a  estrella  da  bonança 
Por  entre  a  tempestade  pavorosa. 
Veia,  nunda  de  paz  e  d'esperança, 
Bespirando  innocencia,  a  nossa  ingleza, 
Suspender  a  tormenta  procellosa. 


Naqnelle  meigo  azul,  que  scintillava 
Nos  castos  olhos  da  infantil  menina, 
O  clarSo  d'uma  aurora  fulgurava! 
Fepito,  vendo  a  cândida  Adelina, 
Deu-lhe  o  braço,  e  depois  para  o  piano 
Conduziu  a  insulana  peregrina. 


N8o  era  um  baile  a  festa,  um  raut  apenas; 
£i  nada  pode  haver  mais  apreciável 
Do  que  o  sabor  das  reuniSes  pequenas, 
Kuma  casa  elegante,  alegre,  affavel; 
Vem  a  valsa  improvisa,  a  cançoneta, 
O  chalrari  a  anecdota,  o  dito  amável. 
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Reuniram-se  em  volta  as  elegantes. 
Por  quem  o  nosso  Pepe  fôra  instado, 
Co'as  palavras  e  gestos  mais  tocantes, 
Para  dizer  uns  versos;  •  animado 
O  andaluz  recitara  «ste  episodio, 
Talvez  naquelle  dia  improvisado: 


•f  - 
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Entrei  no  baile,  quando  a  valsa  rápida 
Corria  as  salas  em  airosas  voltas! 
Das  leves  roupas,  transparentes,  soltas, 
Vivo  perfíime  se  esparzia  no  ar! 
Parei,  mirando  aquellas  frontes  cândidas, 
Qiae  se  animavam  d'alegrias  loucas, 
Amor  calando  nas  graciosas  boccas, 
Amor  dizendo  no  inspirado  olhar! 


20& 


Corria  a  valsa,  recrescia  o  jubilo ! 

^  um  delirio  a  rumorosa  festa! 

^  Deus!  que  imagem,  que  visSo  foi  esta! 

^^e  formosura,  que  mulher^  ó  Deus! 
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Lá  vae^  lá  foge!  Na  passagem  cdere 
Mudou-se  um  tanto  aquelle  rosto  altivo: 
Vi-a  cobrir-se  d'um  rubor  mais  vivo, 
Volver  os  olhos,  procurando  os  meus! 


Volta,  suspensa  d'entre  os  braços  tremidos 
Do  par  ditoso,  que  o  salSo  percorre; 
Nos  doces  echos  a  cadencia  morre; 
Cessa  o  delírio  do  girar  febril! 
Parou,  sorrindo!  De  seus  olhos  languidos 
O  azul  celeste  resplandece  agora, 
Como,  aos  lampejos  da  punicea  aurora, 
O  ceo  resplende,  no  florido  abril! 


EUa  num  baile!  Esta  visão  etherea, 
Vi-a:  mas  como,  em  que  logar,  e  quando? 
Quando?  Uma  tarde,  em  que  do  aroma  brando 
Da  primavera  se  impregnava  o  ar. 
Como?  Cingida  d'essa  luz  suavíssima. 
Que  o  sol  derrama,  ao  expirar  o  dia. 
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Onde?  Na  margem  onde  o  mar  batia, 

£  ella  em  silencio  contemplava  o  mar! . . . 


Porém  de  novo  o  seu  olhar,  volvendo- se, 
O  meu  procura  com  profundo  affecto; 
O  seio  virgem  lhe  palpita  inquieto  — 
O  amor  envolve-a  em  luminoso  veo  I . . . 
A  valsa!  A  valsa!  Doesta  vez,  sorrindo- me. 
Nos  meus  seus  braços  com  ternura  enlaça . . . 
Assim  o  archanjo  neste  mundo  abraça 
O  venturoso,  que  transporta  ao  ceo! 


Findara  o  baile.  No  horisonte  limpido 
Vinham  reflexos  de  manhã  formosa; 
Mais  animada  aquella  voz  saudosa 
Disse:  — cSou  tua,  meu  serás  tambomls — 
E  ante  as  estrellas,  que  brilhavam  tímidas^ 
Vendo  os  alvores  do  nascente  dia, 
O  que  eu  jurava,  o  que  ella  emflm  dizia, 
Ninguém  o  disse^  nem  jurou  ningaem  ! . . . 
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A  VOZ,  O  gesto,  a  graça,  o  sentimentOi 
Com  que  Pepe  estes  versos  declamara» 
Fizeram  ímpressEo  nesse  momento! 
Angelitâ  de  súbito  corara, 
Emquanto  a  nossa  Herminia  como  um  lyriO| 
Ou  mais  pallida  ainda,  se  tomara! 


Numa  estrophe  em  que  o  joven  descrevia 
Os  olhos  da  visSo  fascinadora, 
Como  vimos  ha  pouco,  elle  dizia: 
«O  azul  celeste  resplandece  agora;» 
E  nas  pupillas  da  formosa  ingleza 
Um  puríssimo  azul  resplandecia. 


Azul  do  alvorecer,  illuminado 
Por  um  raio  de  luz!  e,  nesse  instante. 
Também  naquelle  seio  immaculado 
Despontava,  risonho  e  scintillante, 
O  grato  sol  do  amor,  clarão  propicio 
Que  lhe  inundava  o  juvenil  semblante! 
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Henninia,  a  nossa  estranha  formosurai 
Que  singular  contraste  apresentava! 
Nos  olhosy  negros  como  a  noite  escara, 
De  quando  em  quando  um  raio  faiscava; 
Fulgor  sinistro  de  mortal  ciúme. 
Que  no.  gesto  minaz  se  lhe  pintava  I 


A  valsa!  Âqnella  valsa!  Infelizmente 

Fassou-se  muito  mais!  A  ingénua  ingleza 

Escolheu  para  doce  confidente 

A  própria  Herminia,  e  teve  a  singeleza 

De  contar  que  de  tarde  recebera 

Os  versos  do  hespanhol  occultamente ! . . . 


Herminia  não  tremeu;  ergueu-se  altiva, 
Passada  a  confidencia,  e  retirou-se. 
Adelina  ficara  pensativa. 
Depois  o  nosso  heroe  approximou-se, 
Pedindo-lhe  uma  valsa;  mas  a  ingleza 
Poz  os  olhos  no  chão . . .  e  recu30u-se ! . . . 


14 


Quando  os  ergueu,  as  gotaB  cryBtalinaB 
Rebrilhavam  nas  pálpebras  mimosas; 
E  as  faces,  que  eram  rosas  purpurinas, 
Lyrios  eram  depois  em  vez  de  rosas; 
LyrioB  por  oudo  o  orralho,  estremecendo, 
Se  convertia  em  bagas  diamantinas ! 


—  «Kecusa?!  Que  lhe  fia?! — disse  Pepito, 

Reparando  na  súbita  mudança. 

Bastou,  leitora,  este  singelo  dito! 

Um  raio  d'a]egria  e  d'eBperança 

Resurgiu  outra  vez  naquelle  rosto, 

Que,  ha  pouco,  vimos  contrair-se  afflicto! . . . 


Assim  passam  na  fresca  primavera 

As  nuvens  do  aguaceiro  repentino. 

O  sol,  que  por  momentos  se  escondera, 

Já  brilha  no  horisonte  diamantino, 

E  as  flores  do  vergel,  por  entre  as  lagríi 

Riem  do  susto,  que  no  prado  houvera. 


Hermínia?...  Essa  partira  incontÍDente; 
Porém,  ao  perpassar,  fizera  um  gesto, 
Qae  o  mancebo  entendeu  perfeitamente: 
Era  o  aolemne,  era  o  formal  protesto 
])'acabar  para  sempre  aquelle  encanto, 
fiompendo  os  laços  d'am  amor  funesto! 


Lograria  fazer  o  que  jurara? 
H&o  sei.  A  doida  valsa  proseguia; 
Pepito,  que  um  momento  se  turvara, 
Agora  já  nSo  via  nem  sentia 
SenSo  esse  ideal  de  formosura, 
Que  nos  convulsos  braços  comprimia. 


£  ella  feliz,  risonha,  embevecida 
Toda  no  seu  amor,  também  julgava 
Que  o  coo,  o  próprio  ceo,  era  esta  vida! 
-Cândida  virgem,  que  no  mundo  entrava, 
Teria  no  futuro  o  mar  tranquillo, 
Como  esse  em  que  ella  agora  navegava? 
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Imprevisto,  terrível,  decisivòi 
Fora  o  golpe  que  Herminia  recebera; 
E  de  repente  aquelle  génio  altivo. 
Pisado  em  seu  orgulho,  resolvera. 
Como  dissemos  já,  romper  os  laços 
D'um  amor,  que  em  traiçSo  se  convertera. 


Eis  a  carta,  leitor,  que  ella  escrevia; 
Quatro  linhas;  estylo  sentencioso: 
—  <r A  tua  nobre  mão  salvou-me  um  dia, 
Para  depois — ufana-te,  orgulhoso!  — 
Me  despenhar  da  altura  de  meus  sonhos 
No  abysmo  da  traiçílo!  Que  villania!. . .» 


Datou,  sobrescriptou  convnlsamente ; 
Fez  tomar  á  missiva  o  seu  destino. 
Pepito  abriu,  e  leu  com  voz  tremente; 
Correu-lhe  um  calafrio  repentino 
Pela  espinha  dorsal,  depois  mais  outros : 
A  febre  sobreveio,  e  febre  ardente! 
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Ao  mesmo  tempo  Hermínia  abandonava 
X>a  fresca  Cintra  as  solidões  amenas, 
'E  vinlia  para  a  corte,  onde  esperava 
Até  partir  para  a  venusta  Âihenas, 
Se  acaso  o  diplomata  conseguisse 
Um  cargo,  nZo  sei  qual,  que  ambicionava. 


LfOgrou-se  a  pretençSo;  e,  com  effeito, 
Alguns  dias  depois  ambos  partiam. 
Ella  sentia  alvorotado  o  peito ; 
Mas  nem  um  ai  seus  lábios  proferiam. 
Ao  silencio  glacial  do  úifído  amante 
O  despeito  e  o  furor  se  lhe  accendiam. 
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Todavia,  ao  deixar  o  Tejo  aurífero, 
£  descobrir  os  pincaros  graciosos 
D'aquelle  sitio,  em  cujo  seio  umbrifero 
Vira  correr  em  sonhos  venturosos 
Dias  de  tanto  amor,  como  a  tristeza 
Se  exprimia  em  seus  olhos  lacrimosos ! . . 
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Daria  por  voltar  mais  do  que  a  vida, 
Se  podesse  dar  mais,  nessa  anciedade 
Do  esmorecer  mortal  da  despedida! 
A  terra  já,  no  azul  da  immensidade, 
Era  qual  nuvem  ténue;  o  mar  um  circulo. 
Ermo,  sombrio,  immenso!  Oh!  que  saudade!. 


Adeus! — inda  uma  vez,  formosa  imagem! 

Corre  o  navio  com  propicio  vento. 

Talvez  possas  emiim,  noutra  paragem. 

Olvidar  teu  profundo  sentimento. 

Mas  não!  aO  golpe  que  anniquila  a  esperança, 

Torna  impossivel  sempre  o  esquecimento!» 


Voltemos  outra  vez  ao  nosso  heroe: 
Respondeu,  apesar  do  seu  estado. 
Co'a  maior  rapidez  a  carta  foi; 
Porém,  dentro  de  pouco,  o  seu  creado 
Vciu,  e  trouxe  a  missiva,  declarando 
Que  já  niDguem  na  casa  tinha  achado ! 
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A  febre  redofirou  d'intenBÍdade; 
Sobreveiu  um  delírio  assustador: 
Tinba  um  caracter  mau  a  enfermidade. 
Poucas  horas  depois  disse  o  doutor 
Que,  progredindo  o  mal  durante  a  noite, 
Convocar  uma  junta  era  o  melhor. 


Com  e£feito  a  doença  recrescia ; 

C  opinaram  três  médicos  notáveis, 

Chamados  á  consulta  no  outro  dia, 

—  Depois  dos  cumprimentos  mais  amáveis 

Trocados  mutuamente — varias  coisas, 

Que  davam  a  entender  que  elle  morria ! 


—  cPobre  enfermo !  ali  só  I  sem  os  desvelos 
Do  affecto  maternal ! . . . » — Isto  diziam 
Mais  d'uns  lábios ;  e  mais  d'uns  olhos  bellos, 
Arrazadog  de  pranto,  ao  ceo  se  erguiam. 
Fízeram-se  oraçSes,  grandes  promessas  • . . 
Mas  os  fataes  symptomas  progrediam ! 
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Houve  crise.  Ângelita,  desprezando 
Isso  a  que  o  mundo  chama  a  conveniência, 
Decidiu-se  a  ir  vel-oj  e,  consultando 
Apenas  os  díctames  da  consciência^ 
Foi,  a  occultas,  velar  o  seu  doente, 
Â  santa  caridade  exercitando. 


Com  que  alvoroço  lhe  batia  o  seio ! 
Desceu  as  rendas  da  mantilha  escura, 
E  1SÓ,  mas  sem  o  mínimo  receio, 
Embrenhou-se  de  noite  na  espessura 
Que  ia  dar  ao  hotel^  onde  Pepito 
Jazia,  quasi  ao  pó  da  sepultura! 


No  fim  do  corredor,  sumida,  viu 
Tremular  uma  luz.  Naquelle  instante 
Gelar-se  o  sangue  de  terror  sentiu. 
Em  fim  por  um  esjforço  exuberante, 
Filho  da  própria  dor,  tomara  alento, 
E  seguira  com  passo  vacillante. 
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A  porta  do  aposento,  entrecerrada, 
'Novamente  parou.  O  moço  enfermo, 
Oo'a  lividez  nas  faces  estampada, 
Próximo  estava  ao  derradeiro  termo : 
Profondo  o  respirar;  a  fronte  inerte 
Descaindo,  mortal,  sobre  a  almofada! 


Formosa  fronte,  que  pendia  agora 
Oo'a  pallidez  glacial,  mas  peregrina, 
Do  lyrio,  que  a  procella  rugidora 
Açoitara,  caindo  repentina! 
Junto  d'elle  rezava,  aos  pés  d' um  Christo, 
Um  vulto  feminil:  era. . .  Adelina! 


Que  poder  singular  lhe  havia  dado 
DecisSo  para  tal?!  Oh!  ella  amava. 
Com  amor  tão  sincero  e  dedicado, 
Que,  na  immensa  paixão  que  a  devorava. 
No  terror  de  o  perder,  aquelle  espirito 
Da  creança  infeliz  tudo  affrontava! 


218 


PAQUITA 


Angelita  hesitara^  vendo  a  ingleza. 
Em  penetrar  no  fúnebre  aposento; 
Mas  naquella  alma  o  instincto  da  nobreza 
Era  tal,  que  vencera  num  momento 
A  súbita  impressão  do  seu  despeito, 
Ou  talvez  do  ciúme  violento ! . . . 


Correu,  voou,  num  impeto  supremo, 
Para  os  braços  da  joven  desditosa ! 
Ambas  entSo  naquelle  lance  extremo. 
Com  voz  entrecortada  e  lacrimosa. 
Aos  pés  do  Salvador  ergueram,  supplices, 
A  mesma  prece  afflicta  e  fervorosa! 


Passaram  horas.  A  sensível  dama 
Lançara  um  triste  olhar  de  despedida 
A  Pcpito  expirante.  A  débil  chamma 
Daquella  melindrosa  e  frágil  vida 
Parecia  acabar.  Quando  saía, 
Angelita  exclamou: — «Como  ella  o  amai. . 
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Depoú  inda  voltou  sobre  seus  passos, 

Inda  outra  vez  a  angélica  menina, 

Com  extremos  de  mSe,  tomou  nos  braços, 

Dízendo-lhe,  a  chorar: —  cQue  mSo  divina 

O  salve,  e  sê  feliz !§  —  Banhada  em  pranto: 

—  cOh!  salvae-o,  meu  Deus!» — disse  Adelina. 
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IS  orvalhados  vidros  da  janella 
Vinha  batendo  o  alvor  da  madrugada: 
Esmorecia  a  matutina  estrella. 
A  breve  trecho,  a  aurora,  já  corada, 
Penetrou  no  aposento,  e  a  luz  da  lâmpada 
Snmiu-se,  aos  lampejos  da  alvorada. 


JSr^eo  a  mgleza  ob  olhos  lacrimoaos. 
Para  o  painel  da  Virgem  da  Bonança, 
Olhos  na  dõr  ainda  mais  formosos  1 
3orriu-8e-lhe  benigna  a  imagem  Santa, 
E  esta  BUpplica,  á  mSe  dos  affligidos, 
Balbuciaram  aeae  labioa  ferrorosos: 


—  (MSe  de  Deue,  Virgem  Santisaima, 

Protectora  da  orphandade, 

Senhora  dos  ceos,  piedade! 

Que  somoa  orphEtos  também! 

Já  nem  pae,  nem  mãe  conheço. . . 

Na  desgraça  de  tal  hora, 

Valei-me,  Noasa  Senhora! 

MSe  de  Deus,  sê  nossa  mSe ! 


Vem  o  sol  doirando  o  monte; 
Tudo  é  luz,  tudo  alegria; 
Para  nós  é  que  este  dia 
Ha  de  ser  de  lucto  e  dõr ! 
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Teu  olhar,  estrella  d'alva, 
Volve,  pois,  compadecida! 
Dá-lhe  vida,  vida,  vida. 
Senhora,  que  és  toda  amor! 


EUe  era  quanto  na  terra 
Eu  adorei  como  escrava ! 
Kão  pensava,  nem  sonhava 
Senão  ser  d^elle  ou  morrer; 
Porém  salva-o.  Mãe  Santíssima, 
Que  prometto,  se  o  salvares, 
Seu  amor,  a  teus  altares 
Sacrificar,  e. . .  viver!  — 


£in  Parthénope,  um  dia,  a  flor  singela, 
A  rústica  florita,  esquiva  e  rara, 
Que  teve  o  doce  nome  de  Qraziella, 
A  Virgem  os  cabellos  oflFertara, 
Ao  implorar  que  lhe  voltasse  o  amante; 
£  a  MSe  de  Deus  amerceou-se  d'ella! 
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Volveu,  correndo,  o  juvenil  poeta, 
E,  com  elle,  a  luz  viva  o  crystalina, 
Que  dera  vida  á  tímida  violeta! 
A  Virgem  soccorreu  com  mão  divina 
A  ingénua  procitana.  Attenderia 
Também  agora  á  supplice  Adelina? 


A  pobre,  que  to  offerta  em  sacrificio? 

As  loiras  tranças  do  cabello  ondado? 

Oh!  não, — o  amor  que  lhe  brilhou  propicio, 

Sincero,  puro,  ardente,  acrisolado! 

Pois  esse  próprio  amor  te  sacrifica, 

Se  lhe  salvas,  Senhora,  o  seu  amado! 


Adelina  ficou  co'as  mãos  erguidas, 

Por  largo  espaço,  aos  pés  da  Santa  Imagem. 

Elle  soltou  então,  meio  sumidas, 

Quaes  notas  vagas,  que  nos  traz  a  aragem, 

Estas  palavras,  entreabrindo  as  pálpebras: 

—  «Amiga...  irmã,  salvaste-me!. . .  Coragem!» 
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Eta  a  voz  d'elle,  sim !  Sumida,  embora, 
«Amiga,  irmã,  salvaste-me»,  dizia; 
£  dia,  ouvindo-o:  — cSalyaste-m'o,  Senhora!:» 
Também,  num  mar  de  pranto,  repetia! 
Kinguem  pode  expressar  o  sentimento, 
Que  nessa  voz  e  nesse  pranto  havia! 


Um  raio  de  esperança  foi  bastante, 
Para  alegrar-lhe  o  coraçSo  afflicto! 
O  medico  chegou  naquelle  instante, 
£  animon-se  também,  ao  ver  Pepito. 
Ella  ergueu  para  o  ceo  as  mSos  convulsas. 
Num  transporte  de  jubilo  infinito! 


Adelina  pensou  na  consuleza: 

— «Pobre  Angelita,  que  anhelante  espera!» 

£  pegando  da  penna  com  presteza. 

Estas  quatro  palavras  lhe  escrevera: 

— «Venha  abraçar-me  e  vel-o.  Houve  uma  crise. 

Boa  crise I  O  doutor  não  desespera!» — 

15 
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Esse  dia  correu,  e,  de  hora  em  hora. 
Durante  a  noite,  o  enfermo  proseguira 
Dando  seguras  mostras  de  melhora. 
O  medico  affirmara,  quando  o  vira, 
Que,  a  nSo  ter  imprevista  recaída, 
Dava  por  salvo  o  seu  doente  agora. 


Emquanto  fica  entregue  aos  mil  extremos 
Da  prudente  e  solicita  enfermeira. 
Nós,  leitor,  novamente  procuremos 
Entrever  a  graciosa  companheira 
Do  nosso  Pepe,  a  heroina  doeste  livro, 
Paquita,  de  que  ha  muito  nSLo  sabemos. 


Ai  de  mim ! . .  •  No  seu  plácido  retiro, 
Que  tem  ella  a  dizer,  que  se  nfto  diga 
Por  um  ai,  uma  lagrima,  um  suspiro! 
E-lhe  conforto  a  solidão  amiga; 
No  silencio  do  claustro  espera  e  ama, 
E  a  esperança  a  saudade  lhe  mitiga! 
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No  arrebatado  amor  só  a  mulher 
É  pomba,  e^  a  ser  preciso,  é  fera  brava! 
Transfondindo,  num  beijo,  o  próprio  ser, 
CSomo  as  heras,  amante  e  sempre  escrava. 
Jamais  desprende  os  cariciosos  braços 
Do  que  jurou  amar  até  morrer! 


O  outono  vinha  a  entrar.  Já  sobre  o  monte 
Se  accumulava,  ás  tardes,  a  neblina, 
£  no  mar,  lá  nas  orlas  do  horisonte, 
Mais  carregada  a  tinta  purpurina 
Do  sol  ponente.  Numa  d'essas  tardes. 
Passeavam  no  jardim  Pepe  e  Adelina. 


£lle  tinha  no  olhar  e  no  semblante, 

Nas  pálpebras  pisadas,  no  sorriso, 

Um  nSo  sei  que,  tSo  vivo  e  tSo  tocante ! . . . 

LfCitora,  tu,  se  amares,  é  preciso 

Que  esta  mesma  expressSo,  um  dia  ao  menos, 

Vejas  no  rosto  do  dilecto  amante! 
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NSo  pode  definir-se  o  que  sentimos, 
Ao  mirarmos  um  rosto  idolatrado, 
Que  tSo  perto  da  morte  um  dia  vimos! 
Seu  olhar,  abatido,  e  namorado, 
Se  volve  para  nós,  como  dizendo: 
_cEu  bem  sei  quanto  amor  me  tens  votado  l> 


A  mulher,  quando  vè  a  quem  adora, 

Precisar,  como  o  infante,  de  carinho, 

NSo  é  amante,  é  mãe;  mSe,  que  nes8'hora 

Ampara,  com  extremos,  o  filhinho! 

Elle,  o  fraco!  Ella,  o  forte!. . .  Oh!  que  ufania,. 

Nos  transportes  do  amor  não  sente  agora! 


A  tarde  declinava.  Um  sopro  brando 

Murmurava  por  entre  a  ramaría. 

Não  falavam  os  dois.  De  quando  em  quando, 

Pepito  estreitamente  comprimia. 

Entre  as  suas,  as  mãos  da  ingénua  ingleza, 

Que  á  suave  pressão  lhe  respondia. 
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NIo  fidavam  ob  dois,  mas  qae  eloquência 
Nessa  própria  mudez  1  Assim  se  exprime 
O  coraçSo  da  tímida  imiocencia, 
Quando  encara,  tremendo  como  um  vime, 
O  idolatrado  ser,  e  á  flor  dos  lábios 
Um  intimo  suspiro  em  v8o  reprime. 


Elle  amava!  Ohl  amava  cegamente! 
E  qual  homem  resiste  neste  mundo, 
No  calor  juvenil,  a  amar  um  ente 
Bom,  sincero,  leal  e  pudibundo, 
Uma  mulher  amante  e  arrebatada, 
Que  lhe  consagra  o  seu  amor  profundo ! 


O  passado  varreu-jse  da  memoria, 

O  porvir  apparece  reflorido 

Go'a8  illusSes  do  amor,  co'a  luz  da  gloria! 

Novo  affecto  nos  ganha,  e  mais  subido, 

Qiie  a  constância  é  no  mundo  uma  palavra 

Q^i  sempre  vasia  de  sentido! 
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Eram  fins  de  setembroi  e,  pressoroBai 
Já  quasi  toda  a  gente  retirava 
Para  as  beiras  da  margem  arenosa. 
Algum  contemplador,  que  soisma  e  pára, 
Aqui,  além,  sósinho,  e  divagando. 
Era  apenas,  em  Cintra,  o  que  ficara. 


Tudo  se  fôra  co'a  jovial  banhista. 
Parar  áquellas  praias  deleitosas, 
Onde  ha  tanto  revez,  tanta  conquista, 
No  meio  de  batalhas  calorosas, 
Apesar  da  frescura  d'essa&  aguas, 
Por  onde  alegre  se  espairece  a  vista. 


E  Cintra  estava  só!  ó  soledade, 
NSo  podes  ter  um  templo  mais  propicio 
Do  que  o  seio  de  Cintra  I  A  Divindade, 
Num  sopro  creador  fez  o  edifício 
Onde  suspira  abril,  onde  as  columnas 
São  as  harpas  do  amor  e  da  saudade  1 
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Cada  pedra  um  altar  I  Cada  eminência 
Miradoiro  encantado^  onde  o  homem  fala, 
Nama  língua  ideal,  co'a  Providencial 
Quando  a  aragem  as  arvores  embala, 
Ninho  de  amantes,  nemoral  encerro; 
Sinai  em  fogo,  quando  o  raio  estrala! 


Como  uma  frecha  ao  alto  despedida, 
A  Pena,  no  horisonte  recortada, 
Ou  nas  brumas  espessas  envolvida. 
Sempre  elegante,  e  audaz  enamorada 
Dos  pristinos  clarSes  dos  nossos  feitos, 
A  dominar  a  serra  alcantilada! 


Da  rocha  bruta  em  veias  de  crystal 
Rompe  a  nascente  fria.  Os  castanheiros 
Mesclados  com  o  agreste  pinheiral. 
As  folhas  recortadas  dos  olmeiros, 
Em  procura  do  sol,  fogem  ás  heras, 
E  tremem  com  a  aragem  matinal. 
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Aqui  e  além,  apenas  por  instantes, 
A  neblina  a  tocar  as  penedias, 
Correndo  o  norte  nas  manhSs  radiantes ; 
£ntSO|  limpida  a  serra,  nesses  dias, 
Saúda  o  mar,  que  ao  longe  lhe  responde. 
Na  onduIaçSo  das  vagas  lampejantes! 


No  teu  sacrário  de  verdura  e  flores, 
Indelével,  a  mfto  da  natureza 
Deixou  o  cunho  de  ideaes  amores! 
As  paixSes  que  se  geram  da  torpeza 
Não  te  maculam  o  virgíneo  seio, 
Nem  te  abatem  a  altiva  gentileza ! 


Pelas  noites  vernaes  na  ramaria. 

Seduz  a  noiva  o  rouxinol  cantando, 

E,  em  vindo  a  clarear  a  manhã  fria, 

P5e  nos  quebres  da  voz  um  tom  mais  brando! 

Ao  repontar  o  sol,  celebra  as  núpcias, 

E  a  derradeira  nota  é. . .  suspirando! 
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Ab  violetas,  matiz  do  teu  relvado, 

ISmqoanto  as  rosas  coram  de  ciome, 

£nTÍam  ao  ditoso  desposado 

Dos  thoribulos  castos  o  perfume! 

Ah!  que  em  beijos  de  luz^  de  aroma,  e  cânticos, 

A  toa  historia,  ó  Cintra,  se  resume! 


I>e8cendo  o  gume  da  dentada  serra, 

A  encosta,  o  valle,  a  várzea  de  Collares; 

Ali  rebentam  da  fecunda  terra, 

Os  pâmpanos  e  os  fructos  aos  milhares; 

Ali  o  rio  de  brosladas  margens. 

Que  vae  regando  as  hortas  e  os  pomares! 


O  burguez,  o  inimigo  capital 

De  quanto  possa  ter  um  cunho  d'arte. 

Um  sabor,  um  vislumbre  de  ideal, 

Vae  começando  já,  por  toda  a  parte. 

Ricaço  e  gordurento  iconoclasta, 

Go'a  a  sua  mfto  felpuda,  a  desgraçar-te! 


Aqnella  cruz  num  panno  de  maralha, 

Tomado  á  escala  víata,  essa  memoria, 

Essa  croz,  qne,  depois  d'tima  batallis, 

Se  arvoroa,  do  enthasiasmo  da  TÍotoria, 

Um  visconde,  um  negreiro,  um  par,  um  ranço, 

Vae  arrasal-ft  a  transudar  de  gloriai 


Aquelle  impervio  além,  essa  deveza, 
Que  serpenteia  pela  roclia  viva; 
Aquelles  pedregaes,  que  na  braveza 
Tem  graça  natural,  alpestre,  altiva. . . 
Afogados  nas  renques  de  pinheiros, 
Dispostos  por  quem  sabe  o  que  cultiva!. .. 


Inda  assim,  qSo  conseguem  corromper-te 

A  original,  nativa  formosura. 

Tens  o  espelho  do  mar,  podes  rever-te; 

Que  na  Europa,  e  no  mundo,  porventura. 

Acharás  raramente  vencedora 

Ka  elegância,  no  mimo,  e  na  frescura! 
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E  Cintra  estava  só!  De  dia  a  dia 
Animava-se  o  pallido  semblante 
Do  ditoso  hespanholy  que  se  revia 
No  oUiar  sereno  da  graciosa  amante; 
Porém,  ai!  que  esse  olhar,  saudoso  e  fundo, 
De  am  modo  singular  esmorecia! 


Quem  era  esta  Adelina,  em  cujo  seio 

Pulsava  tanto  amor?  Uma  florinha. 

Que  das  margens  do  norte  habitar  veio 

Ao  sol  d'este  paiz.  Como?  Sósinha? 

TSio  tem  pae,  nSo  tem  mSe;  ninguém  no  mundo, 

Que  lhe  possa  prestar  seguro  esteio? 


Kinguem.  Salvo  a  extremosa  preceptora, 
Que  da  infância  a  seguiu.  É  pobre?  —  Não; 
Nem  de  amor,  que  no  amante  tem  agora 
O  santo  amor  de  pae,  de  mãe,  de  irmão! 
Bem  nascida,  e  prendada,  e  casta  e  linda: 
Um  modelo  de  graça  e  perfeição ! 


E  tudo  isto  jogado  num  só  lancei . . . 
E  qaem  sabe,  quem  Babe  ae  perdido, 
Pelo  acaeo  da  sorte,  uma  relance  I 
PoÍB  como  P  Ella  nfio  vê  correapoodido 
O  seu  amor?  Se  o  vê!...  Mas,  no  fatoro, 
Kfio  Bei  Be  algum  azar  tem  preeentido ! 


Um  terrivel  azar!  Pobre  Adelina! 
O  facto  é  que  o  doutor,  de  dia  a  dia, 
No  peito  fraco  da  infeliz  menina, 
DesaatroBos  Bjmptomaa  deBCobria, 
E,  francamente,  a  Pepe  e  á  preceptora, 
Falou  do  risco,  que  ímminente  via. 


O  inverno  vinha  a  entrar.  O  maia  prudente 

Era  passar  o  inverno,  se  podesse, 

Em  Málaga,  ou  em  Nice,  ou,  finalmente. 

Na  formosa  Madeira,  que  parece 

Abrir,  sorrindo,  o  festival  regaço, 

E  offertar  a  Baude  a  quem  padece ! 
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A  preceptora  e  Pepe  estremeceram, 
Ouvindo  a  nova  que  o  doutor  lhes  dera ! 
Depois,  com  mil  rodeios,  resolveram 
Occultar  o  que  o  medico  dissera, 
Bfas  propor-lhe  passar  na  ilha  alguns  mezes, 
Em  quanto  nfto  voltasse  a  primavera. 


Adelina,  sabendo  de  improviso, 
Que  Pepito  também  a  acompanhava, 
Viu  abrir-se  ante  si  o  paraiso ! 
Desde  aquelle  momento  não  pensava 
SenSo  no  dia  em  que  partissem  juntos. 
£  a  que  ponto  esse  dia  lhe  tardava! 


Chegou  emfimi  O  brigue  da  carreira, 
Airosa  embarcação,  que  entSo  seguia, 
Lievando  a  palma  sempre  á  mais  veleira. 
Dentro  em  pouco  a  seu  bordo  os  recebia: 
Largando  as  velas  e  transpondo  a  barra, 
A  um  largo,  com  bom  vento,  proseguia. 
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O  mari  O  mar!  Ohl  DeaB,  no  vasto  mar. 

Nas  planaras  d^aquella  immenBidlo, 

Sob  o  ceu^  ante  as  ondas,  dilatar 

A  existência  por  outro  coraçSo, 

Que  em  extremos  d'amor  por  nós  palpita, 

Como  as  ondas,  que  além  vemos  quebrar  I 


Ruja  embora  o  tuffto,  embora  a  morte 
Ameace  do  abjsmo  as  nossas  vidas; 
Unindo-se,  em  phrenetico  transporte, 
Numa  só  nossas  almas  confundidas. 
Contemplam  o  furor  da  vaga  indómita, 
Ufanas  encarando  a  mesma  sorte ! 


Salta  o  vento,  e  propicio  de  outro  lado, 
Nos  faz  correr  nas  azas  da  bonança. 
O  sol  brilha  no  ceu;  alvoroçado 
Palpita  o  coração  com  a  esperança, 
Até  que  já,  por  entre  o  véo  das  lagrimas 
Descobrimos  o  porto  desejado! 


."^ 
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Pepe  saudava  o  mar!  Ella  sorrindo; 
Sorrir  amando — a  máxima  ventara! 
O  sol  vinha  beijar-lhe  o  rosto  lindo, 
Coroar-lhe  de  luz  a  fronte  pura; 
A  fronte,  onde  os  cabellos  fluctuavam 
Com  a  briza  do  mar.  Que  formosura! 


Digo  a  briza  do  mar,  e  nSo  supponha 
O  presado  leitor,  que  me  refiro 
A  briza,  que,  beijando  a  flor  risonha. 
Solta  no  prado  um  languido  suspiro; 
Infallivel  bordfto  de  certos  vates, 
Cuja  doçura  e  estro  eu  tanto  admiro ! 


Não,  senhor;  é  da  fresca  e  larga  aragem. 
Que  agita  as  ondas  em  cachSes  de  espuma, 
£  correndo,  na  rápida  passagem. 
Varre  dos  céus  as  nuvens  uma  a  uma. 
Até  deixar  o  firmamento  em  volta. 
Sem  ter  nem  sombras  de  ligeira  bruma ! 
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Tempo  propicio,  remansoso  e  brando. 
Bespirava-BO  a  esplendida  alegria 
Do  cen,  do  mar,  do  sol  alto  e  vibrando 
Sobre  as  ondas  aznes!  Como  sorria. 
Em  cambiantes  de  luz,  á  flor  das  agoas! 
Que  dia  para  os  dois,  aquelle  dial 


A  tarde  expira.  A  lua  vem  formosa, 
E  cheia  de  rubor,  apoz  o  amante, 
Que  lhe  foge,  na  esteira  luminosa ! 
O  tom  de  mar  e  céus  menos  brilhante; 
Beijam  as  nuvens  d^oiro  a  vaga  mansa. 
Tocada  de  uma  tinta  côr  de  rosa! 


Restam  momentos  só.  Vae-se  afundar 

O  naufrago  de  luz,  e,  já  mais  alta, 

A  lua  principia  a  descorar, 

£  a  ver  se  avista  o  amante,  que  lhe  faltai 

Branca,  serena,  triste ...  a  estrella  ao  lado^ 

A  abobada  dos  cens  agora  esmalta! 
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"Dea  a  bordo  o  signal  de  Aye-Marias. 
Invoca  o  marinheiro  a  Virgem  Santa, 
Que  lhe  valeu  em  horas  de  agonias: 
A  prece  é  fervorosa  e  sacro-santa! 
Marca  a  barquinha  doze  milhas  largas, 
£  a  briza  inda  mais  fresca  se  alevanta. 


Pela  borda  do  barco,  a  barlavento, 

Entra  fumante  a  espuma — o  pó  da  estrada! 

Agreste  voz  entoa,  a  sotavento. 

Um  modilho,  ao  conchego  da  amurada; 

Uma  estancia  truncada  do  poema. 

Do  eterno  canto,  da  alma  enamorada  I 


Vae  no  seu  termo  a  noite.  A  lua,  agora,. 
Cae  no  azul  carregado  do  ponente. 
Já  clareia  o  diluculo  da  aurora 
As  orlas  arroxeadas  do  nascente; 
Nas  correntes  do  vento  alguns  effluvios, 
Qae  parecem  de  terra  rescendente. 
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O  Bol  vem  a  romper  immscniado, 
E  promette,  no  límpido  clarSo, 
O  bom  tempo,  segaro  e  proloDgado; 
Sacode  Hs  clinas  fulvas  de  leSo: 
Apagam-Be  as  estreitas;  fogem  Bombraa; 
E  ellfl  Bobe  na  rutila  amplidSo  I 


Como  é  risonlio  o  mar  em  certos  dias! 
Cantam  as  ondas,  bailam  palpitantes; 
Abmçam-se  em  transportes  de  alegrias; 
CorCam-sc  de  espumas  scintillantcs; 
Beijam  doidas  o  sol;  depois  deafazem-se; 
Mas  em  rubins,  saphiras  e  diamantes! 


Uma  nuvem,  á  proa,  no  horisontel 
— iTerra  &  vistaii  bradon  incontinente 
Um  marinheiro  de  bronzeada  fronte. 
At)irmou-se  o  hespanhol  attentamente, 
Porém,  em  vez  do  terra,  apenas  via 
Um  ponto  o  seu  olhar  inexp'ríente. 
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o  navio  corria  a  todo  o  panno. 

£ra  um  crystal  de  rocha  o  ceu  polido! 

Azul  ferrete  o  mar  quebrava  ufano, 

Das  lufadas  do  norte  sacudido, 

£  as  torrentes  de  luz  do  sol  esplendido 

Faiscavam  nas  vagas  do  oceano! 


Adelina,  ditosa,  embevecida. 

Transportada  d'amor,  junto  do  amante, 

Sentia-se  outra  vez  cheia  de  vida! 

Meu  Deus!  Com  que  tdegria,  nesse  instante. 

As  almas  juvenis  ambos  fundiam 

No  olhar  apaixonado  e  fulgurante  ! 


Dentro  em  pouco  a  Madeira  rescendente, 
No  limpido  horisonte  recortada. 
Já  se  podia  ver  distinctamente. 
O  Flor  do  Mar!  ó  terra  abençoada! 
Onde  no  inverno,  pelo  matto  agreste, 
Abre,  espontânea,  a  rosa  nacarada! 
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Quem  pudera  tomar  áquelles  dias. 

Que  em  teu  seio  passei  l  O  Providencia, 

Nunca  mais  voItarSo  aa  alegrias^ 

Os  magos  sonhos,  a  divina  essência 

DoB  annos  juvenis,  mizto  sublime 

De  paixSeSi  de  enthusiasmo^  e  d'innocencia?I 


Volta  abril  reflorido  e  rutilante; 

Traz  o  fructo  ao  pomar,  ao  prado  a  relva^ 

Ás  veigas  a  seara  sussurrante; 

Voltam  as  aves  a  gorgear  na  selva; 

E  do  matiz  da  nossa  juventude 

Nem  um  lampejo,  por  um  só  instante! 


Tu,  primavera  eterna,  ó  mocidade, 
Viva  e  marcial  como  o  clarim  da  aurora^ 
És  a  estrella  polar  da  Humanidade  I 
O  homem  já  feito  pensa;  o  velho  chorai 
£  tu  tens  a  visão  de  quanto  ha  bello, 
No  azul  da  phantasia  creadoral 
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^lo  te  punge  a  saudade  do  passado; 
ISnppSós  a  vida  um  iris  perenual^ 
Possaes  a  força^  o  coraçSo  rasgado, 
£  a  toa  bocca,  alegre  e  matinal, 
Ao  campo,  ao  mar,  aos  paramos  sidéreos, 
Solta  improviso  um  canto  triumphal ! 


Ser  moço  é  crer  no  amor,  n'arte,  na  gloria, 

Esses  três  ideaes,  que  silo  a  luz 

Dos  grandes  fastos,  que  registra  a  historia! 

O  sol  da  mocidade  é  que  produz 

Os  martyres,  os  santos,  os  apóstolos! 

Moço  era  Christo,  ao  expirar  na  cruz! 


Que  amphitheatro,  ó  Deus!  que  paraizo! 
Pomares  entre  as  hortas  regadias; 
Chapadas,  que  saúdam,  num  sorriso. 
Os  abjsmos  do  mar!  Matias  sombrias, 
Valles,  oiteiros,  picos .  •  •  Catadupas 
Hebentando  das  broncas  penedias! 


Uma  viveoda  além,  meio  escondida, 
Nb8  sebes  festonadas  de  roseiras  I 
Os  destes  d'uma  escarpa  denegrida 
Cravando-se  nas  nuvens  sobranceiras; 
O  cercial  a  brotar  dos  vSos  daa  rochas; 
A  caima  pelas  margens  das  ribeiras! 


Angras,  bahias,  cabos,  promontórios, 
Fajãs  virentes,  fumas  pavorosas, 
Agulhas  nos  phantastícos  zimbórios, 
Penedos  nús,  de  fórmas  monstruosas; 
No  cimo  da  montanha  a  neve  eterna, 
E  sempre,  aos  pés,  as  vagas  r 


Saltos  d'agaa,  caiado  em  cataracta; 
Rotos  por  dentro  agigantados  montes; 
Sobre  os  abysmoa  das  caudaes  de  prata 
Os  arcos  naturaes  formando  poetes; 
O  sol  rompendo  a  cúpula  das  nuvens, 
E  abrindo  encantadores  horisontesi 


Qaa  myateríoB,  qoe  paz,  qne  liberdade, 
Noa  hortos  e  vergéis,  nas  fontes  frias 
DoB  umbroBOB  subúrbios  da  cidade  1 
Qae  Baadosaa  e  gratas  melodias 
Se  alternam  entre  os  pássaros  das  selvas 
E  aa  torrentes  d'aqnellaB  serranias! 


Atalaias  de  Deos,  as  ermidinhas, 
No  viso  dos  oiteiros  I  Nas  quebradas 
Os  casaes,  resaindo  d'entre  as  vinhas; 
Nos  valles  as  ribeiras  remansadas. . . 
Que  vida  a  respirar-se  no  ar  díaphanol 
Que  paiz  para  as  almas  namoradas! 


No  peques»  cerrado,  defendido 
Feios  cactos  e  a  silva  lanceolada, 
De  tempo  immemorial  tem  conseguido 
O  colono,  agarrado  sempre  á  enxada, 
Tomar  modelo  o  sen  torrão  sativo 
De  fmcta  e  de  hortaliça  aprimorada! 
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O  tomateiro  e  a  ervilha  trepadeira 
No  coraçZo  do  inverno!  Sasonado 
O  cacho  na  recurva  bananeira; 
No  alegrete  o  ananaz,  e  já  corado. 
Sorrindo  á  branca  imiS,  á  flor  das  nupciasi 
O  pomo  na  viçosa  laranjeira  I 


Não  se  imagina  o  effeito  produzido 
Pela  névoa  naquellas  paisagens  I 
Oomo  atravez,  ás  vezes,  d'um  tecido 
Tenuissimo,  apparecem-nos  imagens 
Indisiveis,  translúcidas,  phantastioas, 
E  num  momento  apagam-se  as  miragens! 


Aqui  suspensa  uma  arvore  nos  ares, 
O  pico  d'uma  rocha! — Além  um  lago, 
Que,  súbito,  no  meio  dos  pomares, 
Se  formou  por  encanto!  Ora,  no  vago, 
Um  casal,  transformado  numa  villa, 
£  ims  pinheiros  em  torres  seculares! 
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Ao  camponez  esbelto,  alto  e  robusto — 
Camponez,  que  'índa  agora,  em  nossos  dias, 
Appellidam  valão  —  snrge-lhe  o  basto 
17a  eminência  d^aquétlas  penedias. 
Por  entre  o  raro  yen,  como  se  fôra 
Inda  mais  colossal  de  que  um  Golias! 


Quando  a  névoa  é  mais  densa,  o  alvo  lençol 
Forma  abaixo  dos  visos  das  montanhas 
Como  um  mar;  e,  batido  pelo  sol, 
Beproduz  as  figuras  mais  estranhas — • 
Monstros  e  archanjos,  templos  e  castellos, 
VulcSes  em  chamma,  e  tintas  do  arrebol! 


Voam  cysnes  co'as  pennas  infiinadas, 
17aquelle  oceano  aéreo,  e  quando  a  vista 
Se  vae  firmar  nas  scenas  encantadas, 
TJm  sopro  as  varre,  e  fogem  pela  crista 
Das  serras  giganteas — convertidas, 
^asas  visSes,  em  nuvens  esmaltadas! 


São  fogo  us  montes,  ondo  a  flor  rebentai 
Em  tudo  corre  a  vida  exuberante  1 
Tem  Imno  a  vaga  ao  estoirar  violenta! 
Tem  sangue  a  rosa^  e  espera,  palpitante. 
For  um  beijo  do  eol  a  violeta!. . . 
Qae  se  dará  num  coraçAo  amante! 


Sim!  Theocrito  e  Moscho  cantariam 

Com  amor  estas  lindas  paizagens; 

Alas  Shakespeare  e  Sophocles  veriam, 

Por  que  lia  mil  mutaçSes  em  taes  paragens. 

As  trágicas  viaúes  de  seue  espiritOB, 

NoB  picos,  nos  abyemos,  nas  voragens! 


Toda  a  costa  eriçada  a  negrejar! 
A  cabeça  nas  nuvens  escondida! 
A  rápida  levada  a  desabar, 
Lá  dos  cimos  da  serra  despedida. 
Medonha,  pavorosa,  e  das  escarpas 
Curvando-se,  abysmaiido-se  no  mar! 


Pepito  imia  ao  coraçSo  a  ingleza, 
Que  fiooa  por  instantes  fascinacta 
Perante  aqaella  esplendida  grandeza; 
E,  como  qae  a  entrever  dias  radiantes, 
Disse,  sorrindo,  nana  sorriso  ã'alnia: 
— «Quem  não  revive  n'eBta  natureza?!» 


Correu  mais  forte  om  pouco  a  viração. 
£  agitou-lhe  os  cabelloB,  quo  roçaram 
A  face  do  hespanhol.  Essa  impreaeSo!. . 
O  aroma  que  os  cabellos  ezhalaram ! . . . 
Pela  primeira  vez,  os  lábios  d'elle, 
Nom  be^o,  sobre  os  d'el]a  se  cravaram! 


Acorda  com  um  beijo  a  não  o  infante; 
£,  depois  â'uina  noite  prolongada, 
O  sol,  que  mal  aponta  no  levante, 
Acorda  com  um  beijo  a  madrugada; 
Surgia,  a  om  beijo  teu,  a  humanidade, 
Amor,  eterno  filho  da  alvorada! 
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iBJkiADA  ao  bra^o  d'um  esguio  Inglez . . 

É  preciso  notar  que  na  Madeira^ 
Devido  ao  clima  ou  ao  cercial^  talvez, 
É  menos  carregada  e  sobranceirai 
Dos  filhos  d'Albion,  a  expressão  altiva, 
A  sombria  e  casmurra  sisudez. 


Firmada  ao  braço,  digo,  —  alta  e  flezirel  - 
Hão  será  raro  ver  algama  inglesa, 
Olho  azul,  d'uma  tinta  indeacriptivel, 
No  semblante  os  desenhos  da  tristeza 
De  qaem  padeço,  e  que  realçam  tanto 
Os  naturaes  encantos  da  belleza! 


Junto  d'ella,  com  intima  ternura, 
Irmã,  parenta,  amiga  carinhosa, 
No  abrir  da  mocidade  e  formosura; 
Bosa  Termcllia  d  desmaiada  rosa 
Buscando  aligeirar,  com  mil  desvelos, 
Horas  tardas  de  enfado  e  de  amargura. 


Os  effluvios  do  mar,  o  ameno  clima, 

O  paiz  em  que,  ao  pé  da  laranjeira, 

Toda  a  espécie  de  fructo  o  Sor  se  acolima, 

O  bello  Bol,  a  viraçílo  fagueira, 

DSo  alentos  do  vida  á  pobre  enferma, 

E  esperança  á  solicita  enfermeira. 


■Ceua  no  lar  de  sabito  a  anciedade, 
E  dSo  86  pode  achar  nada  mais  grato, 
Ho  escolliido  da  fina  sociedade, 
Do  que  viver  no  primoroso  trato 
D'uma  fanúlia  ingleza,  em  se  apertando 
Oordealmente  os  laços  da  amizade. 


Adelina  habitara  ama  casinha 
Ko  caminho  do  Monte.  Logo;  cm  frente, 
Pepito  nontra  casa.  Aos  dois  vidinha 
Oma  família  ingleza,  exactamento 
Ka  útuaçSo  de  espirito,  a  que  alludo 
"So  principio  da  estancia  antecedente. 


Eram  dnas  irmSs.  Uma  animada, 
-Cheia  de  fogo  e  de  alegria  immensa, 
Por  ver  agora  a  irmil  idolatrada, 
Que  dera  mostras  de  fatal  doença, 
Becobrar  outra  ves  forças  de  vida 
Kaqaella  terra,  em  tado  abençoada. 


Estou  vendo  o  logar,  onde  moraysiB« 

RettratJo  da  estrada,  em  cujo  cimo. 

Da  egreja  as  altas  torrea  campeavam. 

A  paizagem  retinta  ao  mimo, 

O  arvoredo  em  que  oa  cedros,  as  magnoliai, 

Araacarías,  e  fetos,  se  osteatavam. 


A  magnólia  soberba,  e  no  vallado, 
£  no  chSo,  as  floritas  delicadas; 
Polas  hortas  o  inhame  aveliadado; 
As  bananeiras  para  o  ch^  curvadas 
Com  o  peso  dos  cacbos  reacendentea ; 
O  ananaz  ao  ar  livre  saaonado. 


O  inverno  sobre  o  pincaro  da  serra, 
Onde  a  neve  é  constante;  abril  florido 
Sempre  na  encosta  e  prado!  Salve^  6  terra, 
A  quem  a  natureza  ha  concedido 
VerSo,  outono,  inverno  e  primavera, 
Ao  mesmo  tempo,  em  aolo  resumida! 
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Nada  na  Europa  egoala  a  formosura 
D'e8ta  altiva  africana,  que  domina 
O  próprio  mar,  que  a  beija  na  cintura ! 
Meio  pagS  e  audaz  na  graça  alpina; 
Mas  casta  e  virginal  no  seio  umbrifero, 
Sacrário  da  fragrância  matutina! 


A  violeta  em  montSes!  Na  sebe  viva, 
ISo  solitário  impervio  a  flor  mais  rara; 
A  cada  passo  a  rebentar  nativa 
Das  rochas  de  basalto  a  veia  clara; 
'So  matagal  o  lyrio,  e  pela  encosta 
A  cepa  do  boal,  lançando  a  vara! 


Kas  chapadas  de  verde  esmeraldino, 
Farto  pascigo,  onde  se  cria  o  gado, 
O  boi  pequeno  e  do  sabor  mais  fino; 
O  carneiro  velloso  e  recachado, 
De  raça  ingleza  e  carne  succulenta; 
A  caça  nos  bravios  do  montado. 
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Dv)3  soutos,  dos  frondeados  castanheiros. 
Do  agreste  pinheiral,  das  araucárias, 
Que  do  yalle  e  do  cimo  dos  oiteiros 
Trepam  ao  pico  enorme  em  formas  varias, 
Surge  o  cottage,  a  ermida,  o  a  cruz  de  Christo, 
Alli  trazida  por  acçSes  lendárias ! 


Machico! — onde  a  famosa  malvasia. 

Que  mandou  vir  de  Cândia  o  grande  Infante, 

Começou  a  levar  a  primasia 

Ao  Málaga  soberbo!  O  sussurrante 

Cannavial,  transplantado  da  Sicilin, 

Em  teu  solo  ó  floresta  luxuriante! 


No  encerro  o  mel,  que  abelha  diligente 
Extrae  do  cálix  de  exquisitas  flores. 
Abunda  alli,  doirado  e  rescendente. 
llachico !  os  teus  retiros  seductores, 
Ao  vago  recordar  do  forasteiro 
Trazem  a  lenda  de  fatacs  amores ! 
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Tinlia  vinte  annos^  quando  no  teu  seio 
Passei  instantes. . .  millenarías  horas, 
De  que  inda  aspiro  o  sobrehumano  enleio ! 
Baiaram-me  depois  muitas  auroras; 
No  horisonte  da  minha  juventude 
Sorríram-me  visSes  encantadoras! 


Pulsei  no  amor  extremo  a  extrema  vida; 
Amei  com  a  cegueira  da  paixSo ; 
Porém,  num  só  momento  resumida, 
A  ventura  ideal ...  no  coraçSo, 
Kunca  a  senti,  como  nas  horas  fulgidas, 
Que  passei  nessa  alpestre  solidão ! 


Machim  e  Anna  d'Arfet! — As  ramarias 
D'esses  troncos,  das  heras  revestidos, 
Depois  d^algumas  breves  alegrias, 
lios  echos  repetiram-te  os  gemidos; 
Mas  a  mim  só  me  deram  sombra  magica 
No  virginal  idyllio  d^alguns  dias  ! 
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Ah !  que  tudo  foi  puro  e  iinmacolado, 
Como  a  tua  virtude,  alma  radiante  I 
Jamais  se  obliterou  d'esBe  passado — 
—  Sonho  de  luz! — nem  por  um  só  instante, 
A  lembrança.  • .  a  saudade  no  teu  peito, 
E  no  meu. . .  o  remorso  lancinante! 


Fui  eu  que  te  menti,  e  perdoaste! 
Inda  tiveste  um  gesto  compassivO| 
Quando^  passado  tanto,  me  encontraste ! 
Inda  te  veiu  á  face  o  sangue  vivo 
—  Sem  razSo  de  corar — mas  memoranda 
Todo  o  perdido  amor,  que  me  votaste! 


Perdido,  sim,  perdido  na  inclemência 
Da  minha  ingratidão,  o  amor,  bemdito 
Botão  da  tua  ingénua  adolescência, 
Lyrio  inmiortal  dos  prados  do  infinito. .  • 
Devolve-m'o  num  beijo  luminoso. 
Que  me  resgate  aos  pés  da  Providencial 
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Poi  Ella,  que  pintou  o  teu  sorriso 
-Com  as  tintas  da  aurora.  Hoje,  violeta, 
Nas  sombras  do  sepulcro  te  diviso . . . 
Mas  nlo  és  sombra,  és  luz  que  se  projecta, 
Como  aurora  ridente  d'alem  tumulo, 
Sobre  a  fronte  abatida  do  poeta ! 


Leio  e  releio  a  carta,  que  escreveste 
dom  o  sangue  das  veias,,  pomba  mansa ! 
Fallavas-me  do  mar,  do  vento  agreste, 
Bezavas  á  Senhora  da  Bonança, 
Quando,  morta  de  dôr,  o  vento  e  as  ondas 
Te  levaram  a  vida  co'a  esperança! 


Ao  arraiar  da  tua  puberdade 
ITasceu  o  teu  amor,  como  na  rosa 
ITasce  o  perfume,  á  fresca  amenidade 
Da  manhS,  que  desponta  luminosa. 
Não  o  soube  pagar,  e  Deus  puniu-me 
Da  minha  imperdoável  leviandade! 
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Estás  vingada,  estás^  que  tem  pungido 
Muito  espinho  a  minh'alma  attribulada  I 
Tardios  annos^  que  me  tem  corridO| 
Para  esquecer-te  nSo  valeram  nadai 
Fallasse  a  fria  pedra  em  que  tu  dormes.  • 
Olha  que  estás  vingada^  e  bem  vingada  I 


Contemplo-te  as  feiçSes  neste  retrato. 
Tirado  pela  mSo  d'um  grande  artista. 
Que  primor!  acabado,  vivo,  exacto! 
Cravo  em  teu  rosto  a  fatigada  vista; 
Relembro. . .  e  nada  egual  acho  na  terra!  • 
No  mundo  sideral  talvez  que  exista. 


Unir  á  sympathia  a  correcção, 
A  graça  o  sentimento,  á  sombra  a  luz, 
A  innocencia  a  faisea  da  paixão! 
Acabar,  como  Christo,  sobre  a  cruz, 
Formosa,  immaculada,  radiantissima, 
E  dar-me,  sobre  a  cruz,  o  seu  perdão  I 
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Entre  as  folhas  d'um  livro^  teu  dilecto, 
Tenho  aqui  uma  flor  que  tu  me  deste. 
Emblema  casto  do  teu  puro  affecto! 
Ha  tanto  tempo  que  esta  flor  agreste 
Conser?a  aroma  e  côr,  embora  pallida, 
£  tu,  flor  da  minh'alma,  tu,  morreste! 


De  azul  e  sol  era  teu  nome-^Luizal 
Agora  sobre  o  esguio  cy prestai, 
Quando  em  teu  epitaphio  passa  a  briza. 
Ao  clarear  d'uma  manhS  vemal, 
Chora  em  meu  coraçSo  uma  elegia ) 
E  ergue  ao  teu  nome  um  canto  tríumphalt 


Estás  vingada,  estás!  Quando  vivias. 
Jamais  sentiste  o  espinho  da  vingança; 
E  ella  nSo  mora  nos  eternos  dias! 
Tens  tanta  luz  na  bemaventurança! 
Eu  só  tenho  commigo  uma  saudade .  • . 
Oh!  manda-me  de  lá  uma  esperança! 
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No  momento  em  que  a  estrella  yespertina 
Já  me  annuncia  a  noite^  como  pude 
Achar  índa  uma  nota  matutina 
Na  derradeira  corda  do  alaúde?! 
Invoquei-te . . .  Surgiste,  e  ao  teu  influxo 
Surgiu-me  do  passado  a  juventude ! . .  • 


Ao  parque  Carvalhal,  leitor,  cheguemos. 
Como  eu  cheguei,  no  alvor  da  mocidade. 
Referve  o  sol  d'agosto.  Repousemos 
Kas  sombras  e  na  grata  amenidade 
Do  fresco  Balançai,  alta  montanha, 
Que  domina  os  subúrbios  da  cidade. 


Sigamos  pelas  ruas  empedradas. 

Onde  as  renques  de  hortenses  primorosas 

Resaem,  em  cambiantes  azuladas, 

Das  folhas  verde-negras  e  viçosas. 

Que  formosa  magnólia,  alta  e  frondifera, 

De  flores  rescendentes  e  nevadas!, 
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Ab  camélias  sSo  bosques,  que  no  inverno 
Se  hSo  de  cobrir  de  rosas  aos  milhares! 
InTemo?  NSo — direi  outomno  eterno. 
Das  vertentes,  dos  montes,  dos  algares, 
£m  borbotSes,  a  força  das  levadas 
Regando  sempre  as  hortas  e  os  pomares. 


n\ido  possue  o  parque  sumptuoso 

— Traçado  com  fidalga  bizarria — 

A  flor  selecta,  o  fructo  delicioso ; 

torrentes  d'agua  crystallina  e  fria, 

Que  em  lagos  se  arredondam.  O  arvoredo, 

£  o  matagal  na  bronca  penedia! 


O  estridulo  pavão  desvanecido. 

Ao  sol  abrindo  a  lúbrica  plumagem ; 

O  veado  saltão  e  presentido; 

O  &isSo  multicor,  que  á  leve  aragem 

Sacode  o  manto  d'oiro ;  o  passaredo 

£m  bando  chilreador  pela  ramagem. 
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Kilo  podemos  partir  sem  qae  acceitemot 
O  convite  do  conde.  O  forasteiro 
É  yelho  amigo,  nessa  casa.  Entremofe. 
Tudo  quanto  o  mais  fino  6ay«lheiro 
Pode  ter  no  primor  do  gesto  affavei 
Tem  o  conde  no  rosto  prazenteiro! 


A  condessa — MatLilde  —  a  graça  viva; 
A  distincçâOy  a  máxima  elegância; 
O  corpo  airoso  de  gazella  esquiva; 
Senhora,  mas  sem  sombras  de  arrogância 
Karo  exemplar  de  feminis  encantos, 
^Ilmoso  como  a  folha  sensitiva! 


É  um  dia  vulgar;  porém  figura, 

Na  lauta  meza,  a  secular  baixella. 

Graciosas  flores  da  maior  frescura 

Ornando  a  fructa,  sasonada  e  bella, 

Da  Europa  e  Novo-Mundo.  Em  crystaes  lúcidos^ 

Cercial  pallido  e  Tinta  da  mais  pura. 
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Ferve  o  Champagne  frio,  e  nos  convivas 
Palpita  o  coraçSo,  pulsa  a  alegria, 
Que  nSo  rebenta  em  clamorosos  viyas; 
Enthtisiasmo  que  vem  da  Bympathia, 
Que  nasceu  improvisa,  e  que  se  expande 
No  faiscar  de  phrases  expressivas! 


Vamos  deixar  a  estancia  encantadora. 
Kompe  a  lua  dos  picos  do  nascente; 
Vem  afogueada,  como  o  sol  na  aurora. 
Mais  alta  já,  diffunde  brandamente 
A  luz  pelo  declivio  das  chapadas. 
Onde  a  cidade  vàe  surgindo  agora. 


Prateia  o  mar,  que  jaz  adormecido ; 
Treme  nas  copas  do  pinhal  fechado; 
Dá  nitido  o  perfil  do  monte  erguido; 
Bate  sobre  os  casaes  do  descampado; 
Beija  a  cruz  solitária  do  convento, 
£  o  cemitério,  que  lhe  fica  ao  lado! 


1      >  . 


268 


PAQUITA 


i^ue  mysterios  na  paz  da  natureza! 
Os  homens,  hoje,  cegos  de  farori 
Deixam  no  campo^  co'a  maior  vileza. 
Os  que  eram  hontem  seus  irmSos  no  amor, 
E  a  lua,  á  noite,  triste,  beija  os  túmulos, 
Oomo  o  sol  n^alvorada  beija  a  flor! 


Terminou  o  episodio.  Era  casada 
Suzanna,  a  irmS  mais  velha.  Margarida, 
Alta,  esbelta,  elegante,  delicada, 
Fora,  mas  levemente,  acommettida, 
D^um  ataque  de  peito.  Em  pouco  tempo 
Keconquistou  a  robustez  da  vida. 


Era  um  typo  de  rara  formosura: 
Olhar  ardente,  longo,  avelludado; 
Reunindo  aos  extremos  da  ternura 
A  severa  expressão.  Cabello  ondado, 
E  d'um  negro  retinto ;  azues  os  olhos ; 
Contraste  delicioso  e  inusitado! 


íT;- 
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DistincçSo  no  perfil.  O  rosto  altivo, 
De  smnixia  pallídez;  mas  de  repente, 
Sendo  forte  a  impressão,  o  sangue  vivo 
Vinha  em  ondas  á  cútis  transparente. 
A  estatura  uma  estampa;  airoso  o  porte; 
£m  geral  gesto  grave  e  pensativo. 


Desde  o  collegío,  em  Londres,  que  existiam 
Sstreitas  relaçSes  da  nossa  ingleza 
Com  as  duas  irmSs;  mas  nSo  se  viam 
Havia  muito  já.  Com  que  surpreza 
Se  encararam  um  dia  das  janellas 
Das  casas,  onde  próximas  viviam! 


Margarida,  no  excesso  da  alegria, 
Que  no  seu  natural  era  tSo  rara. 
Nos  braços  de  Adelina  não  podia 
Exprimir  a  impressão  que  lhe  causara 
O  repentino  encontro,  e,  pelas  lagrimas. 
Lhe  revelava,  em  fim,  quanto  sentia ! 
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Sendo  da  mesma  edade,  desde  a  infimcia 
Ambas  se  amavam  com  extremo  afiecto; 
Imprevista  e  ditosa  cireumstancia, 
Uniu-as,  quasii  sob  o  mesmo  tecto. 
Em  gratas  expansSes^  por  largo  espaço, 
O  seio  d'ellas  palpitou  inquieto ! 


Adelina  contou  como,  num'hora^ 
Num  baile,  amou,  idolatrou  um  ente, 
E  que  esse  amor  se  lhe  tornava  agora 
Cada  vez  mais  intenso  o  mais  ardente; 
Luz  e  sombra,  tristeza,  immenso  jubilo, 
Que  lhe  era  vida  e  morte  juntamente ! 


Em  casa  de  Suzanna  e  Margarida, 

Discorriam  em  trato 'familiar, 

E  numa  sociedade  resumida, 

Raras  horas,  bem  raras  de  contar! 

O  piano,  a  canção,  um  livro,  a  valsa.  • . 

O  amor  e  a  mocidade,  a  palpitar ! 
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ISra  um  coUage  a  casai  construído 
Oo^as  madeiras  que  brotam  do  paiz, 
Algomas  d^ellas  de  valor  subido. 
O  chSO|  o  tecto,  as  portas  sem  verniz, 
Deixando  ver  a  nu  os  embutidos, 
£  a  viveza  nativa  do  matiz. 


Uma  grande  janella,  festonada 

De  enrediças  de  formas  caprichosas; 

A  avenca  miudinha  e  recortada ; 

Robustos  fetos,  delicadas  rosas, 

Ka  salla,  onde  a  luz  dúbia  penetrava. 

Produziam  cambiantes  deliciosas. 


^^garida  adorava  essa  janella. 
^'Ua  era  um  tanto  ou  quanto  sonhadora. 
•NJo  Bupponho  um  senão  em  mulher  bella, 
^  ter,  agora  ou  logo,  emfim  ura'hora, 
■^^  que  sae  d'este  mundo,  e  bate  as  azas 
"^^  ethcreo  azul,  pelos  espaços  fora ! 


Quem  nSo  sonbou  acaso  que  voava? 
Será  sonho  ou  -verdade,  qae  algum  dia 
Ha  de  voar  a  humanidade  escrava  1  ? 
Ã  serena,  a  inne&vel  alegria 
Das  coisas  ideaes  existe  apenas 
Mas  fulgidas  visSes  da  phantasia? 


A  vista,  do  recosto  das  montanhas. 

Ia  bater  no  mar.  Que  paisagem  I 

Que  aroma  e  luz  1  Que  vibraçSes  extranhas 

Na  leve  casuarina !  A  viva  aragem 

Segredando  co'a  flor  das  trepadeiras, 

Enredadas  nos  braços  da  ramagem  I 


Novembro  começava,  e  na  Madeira 
Succediam-se  as  festas  primorosas. 
Snzanna,  viva,  moça,  prazenteira, 
Desde  as  primeiras  valaas  calorosas 
Até  o  cotillon,  era  um  delírio  1 
ÂB  valsas  sSo  deveras  perigosas  t 
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Tem  am  cunho  espeúal  a  sociedade 
Da  Madeira  no  inverno.  Desafia 
A  fácil,  a  cortes  vÍTaddade 
Da  gente  do  púz,  franca  alaria 
HoB  foraBteiroa,  qae,  de  toda  a  parte, 
jDeaembaicam  alli,  de  dia  a  dia. 


NSo  raro,  entre  os  inglezes,  vem  a  flor 
Da  nobreza  de  raça  e  de  dinheiro. 
O  meio  dá-lhe  ao  sangue  um  certo  ardor; 
Foge  o  spUen,  ao  sorriso  feiticeiro 
Das  títob  insulanas,  e  aos  afFagos 
Dos  campos  e  do  clima  creador  I 


Go'a  mesta  palUdez,  nimda  da  morte, 
O  próprio  enfermo  inglez,  quando  -ralsava, 
Sempre  grave  e  aprumado  no  seu  porte, 
Algumas  vezes  no  salão  parava, 
Começando  a  tossir ;  depois  impávido, 
No  célere  girar  continuava! 
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Ó  britanníca,  heróica  intrepidez! 
Ver  a  morte  nas  nuvens  da  metralha; 
Medil-a  com  estóica  placidez, — 
Tem-se  dado  nos  campos  da  batalha; 
Mas  encarar  a  morte  numa  valsa. 
Quem  o  faz,  a  n&o  ser  algum  inglez!. 


O  cercial,  panacéa  incontestável, 

Excellente,  efficaz  confortativo, 

Acudia  ao  estado  deplorável 

Dos  míseros  pulmões,  e  redivivo, 

O  Sir  ou  Lord,  emfim,  cheio  de  alentos, 

Proseguia  na  festa  imperturbável  1 


A  casa  de  Adelina  era  cercada 

Por  uma  sebe  viva.  Ao  jasmineiro 

A  rosa  de  toucar  entrelaçada 

Em  graciosos  festoes.  Um  grande  ulmeiri), 

Resaindo  dos  tufos  da  verdura, 

Quasi  sem  folhas,  no  portal  da  enteada. 
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A  ingleza,  muita  vez,  num  triste  enleio^ 
Seguia  a  folha,  que  no  chSo  tombava .  • . 
£ntSo  mais  forte  lhe  batia  o  seio. 
Deus  sabe  que  impressSes  lhe  despertava 
Aquella  folha,  cahidiça  e  morta, 
£m  de  redor  da  qual  tudo  vingava! 


Pepe,  ao  ver  augmentar  a  morbidez 
D'aquelle  rosto,  cada  vez  mais  lindo, 
Disse:  —  cSoffires,  e  occultal-o  talvez !• 
EUa  nSo  respondeu  senão  sorrindo  • . . 
A  expressSo  mais  tocante  da  tristeza 
Pode  ser  um  sorriso  muita  vez  I 


Um  dia,  sobre  a  tarde,  o  firmamento 
Toldou-se  de  repente.  O  mar  bramia, 
£  a  cada  instante  recrescia  o  vento« 
Os  navios  largaram  da  bahia, 
Beceiando  os  effeitot  do  levante ;  — 
Temporal  repentino  e  violento. 


18  # 


Bramia  ao  longe  o  mar,  e,  despregado 
O  desgarrSo  doB  pincaroa  da  aerra, 
Silvava  pelo  bosque  emmaranhado. 
Rastejavam  as  Duvens  oom  a  terra, 
Na  eminenua  dos  picos.  O  borísonte 
Cada  vez  mais  sombrio  e  carregado. 


Vinha  do  sul  a  força  da  tormenta. 
Apavora  o  caria  de  mar  e  céo, 
Quando  nessas  paragens  arrebenta 
Kos  côncavos  das  rochas  o  escarcéo. 
Ceasa  instantes  o  vento.  A  ilba  parece 
Envolver-se,  aterrada,  em  denso  véo  I 


Dq  Bubito  um  corisco  fende  os  aresj 
Pelos  dentes  das  serras  nebulosas 
Fuzilam  outros,  logo,  aos  centenares. 
Tem  que  ver  estas  scenas  magestosaal 
O  mar,  os  céos,  os  raios  batalhando 
Contra  aqueUas  montanhas  seculares! 


»^ 
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Piedade,  ao  ventO|  as  arvores  imploram, 
Torcendo  os  braços,  acurvando  as  frentes ; 
Os  echos  gemem,  os  relvedos  choram; 
Dos  córregos  dos  picos,  referventes 
Desarraigam  penedos,  troncos,  vallos, 
Na  faria  insana  as  rápidas  torrentes! 


Os  navios  (iigindo  no  horisonte; 
Temerosas  as  fumas  e  as  levadas ; 
Os  cúmulos  sinistros  sobre  o  monte ; 
As  gaivotas  gritando  alvoroçadas ; 
O  mar,  mosqueado  como  as  bestas  feras, 
Atírando-se  ás  rochas  escarpadas ! 


Da  janella,  Adelina  contemplava 
O  aspecto  aterrador  da  natureza; 
Aspecto  que  ness'hora  se  casava 
Ao  afflictivo  estado  de  tristeza. 
Que  perturbava  o  espirito  abatido 
Da  apaixonada  e  melindrosa  inglezal 


Callado  e  peDsatÍTO,  junto  d'eU«, 
O  hespanhol  parecia,  nessa  instante, 
NSo  sentir  nem  os  eilvos  da.prooella. 
Nem  OB  ribombos  do  trovZo  distante: 
A^ptavam-no  acerbos  pensamentos, 
Ão  ver  o  rosto  da  infelíx  uaantel 


Inclinando  a  cabeça  esmorecida 

No  peito  d'elle,  a  exânime  Adelina 

Disse;  —  iSe  te  eu  perdesse,  6  minha  vidai* 

E  uma  lagrima  ardente  e  crjatatioa 

Lhe  estremeceu  na  franja  das  pestanas, 

Dondo-lbe  aos  olhos  express&o  divinal 


Depois  de  um  longo  abraço  convulaivOf 
Levou  o  lenço  á  bocca  descorada, 
£,  por  primeira  vez,  o  sangue  vivo 
Rebentou  numa  súbita  golfada. 
Inda  tentou  sorrírj  mas  no  sorriso 
Estava  a  própria  morte  desenhada  I 
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Vinha  caindo  a  noite;  o  vendaval. 
Já  picado. do  sul  e  enfurecido. 
Carregava  minaz,  cego,  fatal  I 
As  nascentes,  num  lúgubre  gemido, 
Rebentavam  dos  flancos  das  montanhas; 
Estoirava  na  costa  o  mar  batido ! 


Adelina  jazia  sem  sentidos. 

O  medico  chego»  dentro  de  pouoa, 
E  na  expressSo  dos  lábios  contrahidos, 

Ao  moço,  nesse  instante  como  louco^ 

Denunciou  que  os  esforços  da  sciencia^ 

Naquella  circumstancia  eram  perdidos  i 


Podia  inda  viver,  mas  de  que  vida  l  •  * 
Occultando  a  terrível  anciedade, 
Junto  ao  leito  da  amante  estremecida 
Pepe  velara  a  noite.  A  tempestade, 
Em  harmonia  co'a  sua  alma  agora^ 
Proseguia,  rugindo  embravecida! 
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Serenou  a  tormenta  com  o  dia. 

A  enferma^  vendo  um  dia  creador, 

Ânimou-8e  d'um  raio  de  alegria. 

Depois  do  furacSo  devastador, 

Que  outra  floríta  brava,  nesses  campos, 

Com  tanta  graça  e  tanto  amor  sorria  1 


Correra  o  tempo.  Âs  forças  de  Adelina, 
Como  a  luz  que  se  apaga,  esmoreciam. 
As  tardes,  sobre  a  £ace  peregrina 
As  rosetas  da  febre  se  accendiam, 
E  08  lábios  anhelantes  animavam-se, 
NSo  raro,  d'uma  tinta  purpurina. 


A  formosura  celestial  assume, 
Nesses  casos,  a  humana  formosura: 
O  olhar,  o  gesto,  o  riso,  emfim  resume 
ExpressSo  ideal,  e  a  creatura, 
Que  se  arrancou  do  pó,  subitamente. 
Numa  como  visSo  se  transfigurai 


s?  JT- 
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Adelina,  abatida,  fraca,  embora, 
Com  afan  cada  vez  mais  pressuroso, 
E  a  occaltas,  quasi,  procurava  agora 
Bordar  um  véo  de  noiva  primoroso, 
£  imitar  os  botSes  da  laranjeira, 
Tecendo  uma  grinalda  encantadora. 


niusSes  da  fatal  enfermidade 
Seriam  essas?  Julgaria  acaso 
Que  a  pudesse  salvar  a  mocidade? 
Ohl  mal  sabia  que  em  bem  curto  praso 
Teria  o  véo  da  morte  e  a  c'rôa  fúnebre, 
Tecida  da  perpetua  e  da  saudade! 
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Mas  quando  Pepe,  ás  vezes  de  improviso, 

No  seu  lavor  febril  a  descobria. 

No  singular  e  timido  sorriso 

Como  que  a  pobre  enferma  lhe  dizia, 

Que  nesse  véo  de  noiva  e  nessa  c'rôa 

Um  intimo  segredo  se  escondia. 


Qnal  Baria?. . .  Uma  tarde,  de  repente 

'Sovo  flnzo  de  Baogne  rebentoa^ 
Ab  ondas,  doa  pnlmSes.  Subitunento 
O  doutor  aoadia  e  deoUroD 
Que  qSo  havia  alli  £0  d'e«p'raiiça: 
Era  ohegado  o  termo  da  doente! 


Adelina  jazia  sobre  o  leito } 
Uma  das  mKoB  obb  mSos  de  Ua^arid*; 
Ontra  levando,  conTuleiTa,  ao  peito, 
D'onde  fugia  a  cada  instante  a  vida, 
A  fria  mSo  do  amante  qne  adorara, 
E  apertando-a  na  extrema  despedida  1 


Em  de  redor  do  collo 

Os  amieis  do  cabello,  e  desatados, 

DeBde  a  beira  do  leito  ao  chSo  caism. 

Ella  entreabria  os  bbioa  daaoóradoí^ 

E  um  clsrSo — o  clarSo  da  eterna  anront 

Befblgiu  em  seus  olhos  aonaviadoa. 


CANTO  VIII 


283 


Soltando  a  voz,  disse  entSo : 


cllludi-te!  Eu  bem  sabia, 
Que  a  morte  por  pouco  estava; 
Mas  quiz  ver  se  te  enganava! 


cFaltava-me  o  coraçSo 
Para  encarar  o  tormento, 
Que  a  tua  alma  sentiria 
Com  este  golpe  cruento! 


Morrer!. . .  Que  importa  morrer, 

Depois  de  ser  adorada 

Como  eu  fui!  que  importa,  ó  Deus! 

Eu  nSo  podia  viver! 

Escondi  dos  olhos  teus 

O  remorso  que  sentia. 

Ao  pensar  que  a  minha  vida 

A  morte  d'ella  seria! 
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Desde  a  infância  que  te  adorai 
Que  te  pertence  a  mulher, 
Que  tua  um  dia  ha  de  Bcr. 
Um  anjo  que  sente  agora.  • . 
Ah!  bem  sei,  o  que  eu  sentira, 
Se  vivesse  e  te  nSo  vira! 


cSe  vivesse. . .  Se  vivesse, 
Podia  acaso  deixar-te? 
Meus  passos,  por  toda  a  parte, 
Não  seguiriam  os  teus? 
E  a  tua  pomba,  coitada!? 
Agora  vês  que  foi  Deus, 
Que,  medindo  a  minha  sorte, 
Me  veiu  acudir  co'a  morte  I 


cAssim  não  lhe  roubo  nada. 
A  pedra  da  sepultura 
Vae  sellar  este  segredo, 
Que  fôra  a  sua  desgraça, 
E  foi  a  minha  ventura  I 


CANTO  VIU 


«Vês  além  aquelle  véo, 
Em  que  ea  trabalhara  a  medo? 
Vês  a  grinalda  de  ãôres? 
Yéo  e  grinalda  aBo  d'ella. 
Dos  tetu  primeiroB  amores  1 


•Foi  o  mea  voto  sagrado  1 
Para  mim  é  posto  o  sol  1. . . 
Como  véo  do  meu  noivado, 
Que  mÚB  quero  neste  instante? 
Aa  dobras  â'eete  lençol. 
Eeta  mortalba  é  bastante  1 


•Agora,  sobre  esta  cruz, 
Um  solomne  juramento : 
Jnrs,  que,  ae  alguma  estrella, 
Surgindo  em  teu  firmamento, 
Te  deslumbrar  no  caminho, 
Nlo  seguirás  essa  luz, 
Que  será  de  perdiçSoI 
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Tarde  ou  cedo  volta  ao  ninlio 
Das  afifeiçSes  infantis! 
Que  até  ik)  céoa  ininli'almai    . 
— Perdão,  ó  meu  Deus,  pordlol 
Não  pode  ter  melhor  palma 
Do  que  saber  que  és  felis!» 


A  voz  cessou,  e  a  fronte  esmorecida 
Pendeu  sobre  a  almofada.  Na  janella 
Inda  o  sol  reflectia  luz  sumida. 
Uma  lagrima  veiu  aos  olhos  d'ella: 
Tributo  pago  ao  berço  e  pago  ao  tumulo, 
Ou  tributo  constante  doesta  vida! 


Era  a  ultima,  sim !  Tinha  expirado 
€!o'as  mãos  nas  mãos  do  desditoso  amante! 
Um  silencio  profundo  e  prolongado 
Seguira-se  depois  d^aquelle  instante. 
Esfriavam  as  mãos  da  pobre  mort^i 
Oelando  o  coração  do  desgraçado! 
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NSo  podia  soltar  nem  um  gemido; 

Era  a  dôr,  no  que  a  dôr  tem  mais  pungente ! 

Margarida,  com  gesto  compungido, 

Aproximou-se  a  Pepe,  e  meigamente 

Nos  braços  o  apertou.  Dos  olhos  d^ello, 

O  choro  entSo  rompeu  como  a  torrente ! 


Numa  corveta  ingleza,  que  sahia 
Poucos  dias  depois  para  Inglaterra, 
O  joven  andaluz  também  partia. 
Deixando  para  sempre  aquella  terra, 
Que  saudade  tSo  viva  e  tão  acerba 
A  sua  alma  enluctada  comprimia! 


Suzanna  e  Margarida  regressavam 
Nesse  mesmo  navio  ao  seu  paiz. 
Companheiras  na  dôr,  ambas  buscavam, 
Com  extremo  e  cuidados  feminis. 
Amparar  o  hespanhol,  no  mundo  agora 
TSo  quebrado,  tSo  só,  tSo  infeliz ! 
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Do  agreste  cemiteríO|  onde  ficava 

Essa  que  tanto  amou,  de  quando  em  quandoí 

O  vulto  do  cjpreste  se  agitava, 

E  parecia^  ás  vezes,  que,  ondulando, 

Um  derradeiro  adeus,  d'além  do  tumulo, 

Inda  em  nome  da  amante  lhe  mandava  1 


Levantou  a  corveta,  e  a  todo  o  panno. 
Com  vento  de  feiçSo,  dentro  d'uma  hora 
A  bahia  deixava.  Em  pleno  oceano, 
Como  ao  chegar,  Pepito  via  agora 
Bom  tempo,  céo  azul,  sol  resplendente. 
Mais  valia  a  tormenta  rugidora! 


Proa  ao  norte.  Lá  vam!.. .  Nós  seguiremos. 
Noutro  canto,  leitor,  os  navegantes; 
Porém,  mais  uma  vez,  inda,  saudemos 
Â  terra,  que  se  perde  por  instantes, 
A  briza,  que  mais  forte  se  alevanta, 
O  immenso  mar  e  as  ondas  espumantes! 


CqAT^TO  7^07^0 


Cyclo  do  romântico — presumo 
Qae  é  assim  que  se  diz,  segando  a  forma 
Da  dicçSo  actual  —  paasou  qual  fumo. 
Que  o  vento  rarefez.  Surge  a  reforma. 
Que  dá  cabo  do  scisma,  e  o  falso  culto 
Em  verdadeiro  culto  se  transformai 
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Bemdito  seja  Deus !  Ao  que  parece. 

No  vasconço  da  pura  transcendente, 

—  Qu&o  feliz  eu  seria,  se  o  soabessel  — 

Já  não  é  Deus,  é  Pan,  que  diz  a  gente ! 

Mas  moiro  velho,  et  c<Bt'ra ...  eu  inda  digo 

Bemdito  seja  Deus  omnipotente ! 


Paulo  e  Virginia,  Hermano  e  Dorotheia, 
O  Werther,  Amaury,  Ortis,  Corinna, 
O  Idyllio  Rice  Plumet,  ha  quem  os  leia? 
Qual  é  o  pensamento  que  domina 
Essas  chilras  ficçSes  da  phantasia? 
Onde  apparece  a  Orientado,  a,  Ideia? 


Agora  muda  a  coisa  de  figura: 

Votar  affecto  ao  lar — vulgaridade; 
Amar  uma  mulher — cega  loucura; 
Amparar  a  familia  —  outra  impiedade! 
Engeita-se  a  familia,  o  lar  nativo, 
E  depois  vae-se  amar  a  «Húmaíiid&dfelt 
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Isto  é  grande,  ó  luzeiros  do  faturo! 
Avante,  pois,  no  giganteu  lavor! 
Ea,  que  nSo  passo  d'uai  obreiro  obscuro, 
Medito,  e  digo,  com  algum  terror: 
Certos  padres,  em  nome  do  divino, 
Fazem  o  mesmo,  sem  tirar  nem  pôr! 


Á  mulher,  dizem  elles: — cTu,  se  amares 
Com  entranhado  amor  o  lar  paterno, 
Olha  bem,  —  inda  mais  —  se  te  casares. 
Mais  dia,  menos  dia,  estás  no  inferno! 
Vem  cqmmigo.  Aqui  tens  esta  mortalha, 
Que  eu  prometto-te,  em  paga,  o  bem  eterno  1 


Se  a  mulher  segue  o  padM  fasdnada. 

Deixa  os  pães  em  extremos  de  anciedade. 

Os  amigos  da  casa,  onde  foi  oiada, 

E  vae  exercitar  a  caridi^Ay 

Em  Londres  ou  Parns,  tcorrespcmdendo^e 

Co'as  doutoras  da  nossa  sociedade  1 
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E  dontoras  entSo  1 . . .  Deus  nos  acndat 
Sabem  tudo,  a  nSo  aer  aa  ninharias 
A  que  Be  applica  ama  mulher  sÍBada, 
Das  qafi  vemoB  ahi  todos  os  dias, 
Amanhando  o  seu  lar,  tratando  ob  fílhoa, 
Tendo  em  casa  as  mais  santas  alegrias  I 


De  França  Teia  a  modal  A  França,  a  Françal. . 
Se  Henri  Heine  nfio  falha,  inda  teremos, 
Em  Pariz,  novas  acenas  do  matnnsa, 
Perante  as  quaea  os  máximos  extremos 
Dos  dias  do  Terror  e  da  Commnna 
SerSo  como  brinquedos  de  creançat 


O  futuro,  o  fntarol  Ha  qaem  se  affoite 
A  diser  que  fecunda  prinuTera 
Resurgirá  da  pavorosa  noite; 
Qne  um  genesia  social  o  mondo  esperai... 
Ea  paro,  e  penso,  e  tremo,  e  digo  apenas: 
Ira  de  Deue,  tem  mSo  no  ten  açoitei 
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A  França^  a  França ! . . .  £  tu,  ó  meu  paiz, 
O  terra  de  meus  paesi  terra  adorada, 
Onde,  ao  raiar  dos  dias  juvenis, 
Como  abre  a  flor  raiando  a  madrugada, 
Senti  a  flor  do  meu  primeiro  affecto, 
Âbrír-se  na  minka  alma  enamorada! 


Estudei,  desde  a  infância,  a  tua  historia, 
ConstelIaçSo  de  hei'oes,  que  resplandece 
No  epinicio  immortal  da  nossa  gloriai 
Ai  de  mim !  como  agora  me  entristece 
O  sinistro  clar&o,  que  te  circumda, 
O  meu  paiz,  a  fronte  que  esmorece! 


Ah!  como  peço  a  Deus,  em  tardas  horas, 
Que  me  deixe  acabar,  sem  que  te  veja 
Empolgado  nas  garras  protectoras 
De  quem  mais  te  desdenha,  e  te  deseja; 
De  quem  occulta,  na  cilada  pérfida, 
A  infrene  cupidez  com  que  te  inveja! 
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Ó  meu  paiz,  possues  na  terra  frisi 
Sob  as  violetas  bravas,  soterrado 
Este  meu  coraçSo,  oa  quanto  havia 
Dentro  d'elle  mais  vivo  e  mais  sagrado  1 
Ó  terra  fria^  ó  meu  paiz,  sepulta-me; 
Prefiro  a  morte  a  ver-te  deshonradol 


Meu  paiz,  meu  paiz!  que  tens  vigor, 
Âo  sol  fecundo  doeste  céo  radiante, 
Para  dar  força  ao  roble  e  graça  á  flor, 
Não  terás  no  teu  seio  exuberante, 
Do  sangue  portuguez,  do  antigo  sangue, 
Uma  só  gotta,  que  nos  dê  valor? 


Se  ao  menos,  no  infortúnio,  a  juventude 
.Te  respeitasse  o  nome  venerando, 
E  te  prestasse  o  preito  da  virtude ! 
Se  podesses  morrer  amado  e  amando! 
Mas  quem  has  tu  de  amar,  quem  ha  de  amar-te? 
Este  egoista,  estulto,  ignóbil  bando! 


•  "jc 
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o  fidalgo,  o  rachitico  rebento^ 
De  tronco  annoso,  o  pobre  tartamudo^ 
Sem  sangue,  nem  estudos,  nem  talento, 
Que  do  nobre  passado  perdeu  tudo, 
E  vende  agora  á  filha  do  negreiro 
Os  rompentes  leSes  do  seu  escudo? 


O  honrado  salteador  da  rua  Augusta, 
Que  fez  de  Christo  pm  moedeiro  falso? 
O  ministro,  que  engorda  á  nossa  custa? 
O  judeu,  foragido  ao  cadafalso? 
O  que  traz  na  barriga  o  Novo  Mundo, 
Dos  Brazis,  que  assaltou  de  pé  descalço? 


O  misanthropo,  aos  yinte  mal  floridos. 
Sem  um  raio  de  aurora  crystalina, 
Que  descrê  dos  affectos  mais  subidos, 
Schopenhauer  de  capa  e  de  batina? 
O  jornalista  que  am^eaça  o  prócere, 
£  se  cala  depois  com  a  propina? 
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O  que  á  sombra  do  pae,  que  é  ma^strado, 
I\inde  no  fÔro  o  duplo  que  fundíai 
Noutros  tempos,  a  casa  d'um  morgado? 
O  apostolo  da  sft  democracia, 
O  curvo  servilSo  da  plebe  obsoena, 
Citbaredo  amanhft  da  monarcbia? 


Os  que  trajam,  nas  lettras,  á  francesa, 
Uns  buffSes,  sem  grammatica,  sequer, 
Rufando  nova  língua  portugueza? 
O  par,  buirão  nas  barbas  do  poder? 
E  a  mulher,  o  fanal  da  nossa  vida. 
Coitada,  com  taes  homens,  que  ha  de  ser?! 


Mas,  leitor,  no  final  do  oitavo  canto, 
A  corveta  saíra  da  Madeira. 
Agora,  ao  largo  já  de  Porto  Santo, 
Aproveitando  a  briza  lisongeira, 
Corta  no  vasto  mar  as  ondas  crespas, 
A  todo  o  panno,  a  embarcação  veleira. 


CANTO  rx 


297 


Os  moços  officiaes  e  o  commandante^ 
Que  era  também  rapaz,  na  flor  da  edade, 
Deixavam  entrever  o  ar  elegante 
Do  trato  da  mais  coita  sociedade. 
Qae  amável  convivência,  no  mar  alto, 
Com  a  mulher  e  o  sol  da  mocidade! 


O  hespanhol  procurava  no  horisonte, 
Em  vSo,  sombras  de  terra.  Dolorida 
Lhe  pendia  nas  mSos  a  airosa  fronte. 
A  maior  solidSo  que  tem  a  vida, — 
SolidSo  d'alma, — lhe  enturvava  o  espirito 
Co 'as  saudades  da  eterna  despedida! 


Quem  nfto  sentiu  jamais  no  coração 
Arrebentar  a  dôr;  quem  não  amou, 
— Do  amor  que  tem  o  espinho  da  paixão; 
Nas  fúteis  ambiçSes,  nunca  logrou 
Beijar,  chorando,  a  cruz  dos  desgraçados : 
Humilde. . .  esplendidissima  ambição! 


Margarida. . .  O  leitor  permitta  ago»! 
Que  eu  suspenda  um  momento  a  nanativa. 
Margarida,  a  contar  deade  aqadl'hora, 
Em  qae  vimos  soa  alma  seDaitãva 
Lactar  co'as  anoias  do  cnuÚMlta  golpA» 
Era  ainda  mwa  bella  e  tentadoí»! 


Tentadora^ — palavra  qae  define 
Quanto  ha  de  seductor  na  formoBora. 
Onde  existe  poder,  qae  aeiim  domine, 
E  renda  o  coraçBo  da  oreatura, 
Como  o  da  tentaçSo?  Ãté  no  Empyrio 
Luctar  com  Deus  o  Tentador  procura  t 


Formosura,  o  teu  rosto  pudibundo 
Pode  ter  perfeições  de  toda  a  sont^; 
Inda  mais,  o  ideal  vago  e  profuada-; 
Mas,  para  dar  a  vida  e  dar  a  morte, 
Num  relance  do  olhar,  sê  tentadora! 
Saber  tentar  é  tudo  neste  mundo  I 
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Qae  revelava  o  juvenil  semblante 

Da  esbelta  Margarida?  O  abatimento; 

A  dôr  d'ama  saudade  lacerante; 

Um  secreto  e  sinistro  pensamento; 

O  desespero  que  produz  o  golpe. 

Que  aniquila  a  esperança  num  momento ! 


Attentemos  melhor  naquelle  rosto. 

Vejamos  que  symptomas  denuncia. 

As  vezes,  d'entre  as  sombras  do  desgosto, 

Apparece  um  sorriso  d^ironia 

Motejadora,  acerba,  e  venenosa. 

Que  lhe  muda  a  gentil  physionomia  I 


Outras  vezes,  firmando  na  amurada 
O  braço  ebúrneo,  os  olhos  deslumbranteS| 
Com  expressSo  de  magua  concentrada. 
Cravados  sobre  as  vagas  espumantes, 
Perdida  a  mSo  nas  ondas  dos  cabellos, 
Parece  em  magos  sonhos  enleada! 
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Quem  és,  fascinadora  dos  sentidos, 
E  assombro  d^alma,  singular  beldade!? 
És  um  anjo  guardiSo  dos  desvalidos;. 
Tens  occulta  missão  da  Divindade? 
Serás  o  mal,  que,  transformado  em  deusa, 
Vem  seduzir  a  pobre  humanidade!? 


Sir  Henrique  de  T.,  o  commandante, 
Altivo,  mas  o  extremo  da  finura. 
Moço  instruído,  intrépido,  elegante. 
Nas  maneiras,  no  porte,  na  figura, 
Um  cavalheiro,  emfim,  rendia  preito 
E  cortejava  a  esquiva  formosura. 


Mas  corte  d'um  inglez,  não  a  ousadia 
Doestes  ardentes  filhos  da  Península: 
A  corte  d'um  inglez,  que  é  tSo  sombria 
Quaes  são  as  brumas  da  nativa  insula; 
Tão  sisuda  e  tão  fria,  á  superficie, 
Como  o  trato  da  ingleza  fidalguia. 


CANTO  IX 


Á8  vezes  sabe  Deus  com  qae  influencia 
Lavra  o  fogo  no  fondo  da  cratera ! 
Sir  Henrique  de  T«  •  •  se,  na  apparencia, 
O  seu  segredo  aos  outros  escondera 
Com  arte  singular,  aos  olhos  d'ella, 
Vou  jurar  que  tal  arte  n&o  tivera! 


É  nisto  que  a  mulher  nos  leva  a  palma, 

E  em  mais  também;  mas  sobretudo  nisto; 

Descortina  no  fundo  da  noss'alma, 

E  quando  um  homem  se  convence,  ó  Chrísto, 

Que  logrou  iUudil-a,  olhos  de  lynce 

O  coraçSo  por  dentro  lhe  tem  visto  I 
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Âh!  suprema  vaidade  masculina. 
Homem  soberbo,  has-de  acurvar  a  frente 
Âo  poder  da  fraqueza  feminina! 
Descobre  ao  longe  o  que  a  tua  alma  sente, 
Adivinhaste  os  intimes  segredos 
O  próprio  olhar  da  tímida  innocentel 


302 


PAQurrA 


A  altiva  Margarida^  de  improviso, 

Acertou  c'o  a  impressXo  qae  prodosirai 

£  na  voz,  e  no  languido  Borriso, 

E  no  quebrado  olhari  onde  fulgia, 

De  quando  em  quando,  um  Bubito  relâmpago, 

Dava  mostras  de  alguma  sympathia. 


O  commandante,  um  dia,  ou,  mais  exacto. 
Ao  cair  de  uma  tarde,  ousou,  leitora, 
Com  mil  rodeios  e  com  fino  tacto^ 
Declarar  á  gentil  fascinadora, 
Quç  a  sua  alma  captiva. . .  O  que  elle  disse 
Não  sei  ao  certo  repetil-o  agora. 


Margarida  escutou — a  bocca  muda, 
Olhar  indefinido,  e  no  semblante 
Expressão  não  severa,  mas  sisuda. 
Se  a  resposta  nSo  fôra  terminante, 
Inda  assim  um  vislumbre  de  esperança 
Sorria  ao  coraçSo  do  commandante! 
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o  sol  nas  ondas  mergulhava  a  fronte; 
O  vento  de  feiçSo  soprava  ufano; 
Nuvenzinhas  bríncayam  no  horisonte; 
A  corveta  singrava  a  todo  o  panno; 
£  no  rosto  da  bella  Margarida 
Respirava  um  encanto  sobrehumano! 


O  sol  cadente,  as  vagas  iampejantes, 

O  mar  sem  termo!. . .  Est^alma  combatida 

Relembra  agora  os  mágicos  instanteS| 

Saúda  as  horas  que  passou  na  vida. 

Com  juvenil  transportes,  contemplando-vos, 

O  mar,  ó  sol,  ó  vagas  espumantes ! 


Caíra  a  noite.  Âs  noites,  na  verdade, 
Apesar  da  severa  disciplina, 
Passavam-se  na  grata  intimidade 
De  pessoas  alegres;  gente  fina, 
Afifeita  ao  conviver  da  grande  roda, 
E  no  pleno  calor  da  mocidade. 
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Trazia  a  bordo  um  official  inglez 

Uma  joven  irmã,  dois  as  esposas: 

Chamavam-se  —  Lavinia,  Octavia,  Ignez. 

A  solteira  era  o  typo  d'essas  rosas, 

Que  entre  as  brumas  do  norte  desabrocham, 

Ideaes,  transparentes,  vaporosas! 


Seu  nome — Ignez — dizia  co'a  ternura 

Que  exprimia  no  rosto  desmaiado. 

No  sorriso,  e  na  limpida  candura 

Do  olhar,  que  tinha  um  vago  apaixonado. 

Lavinia  era  correcta,  porém,  fria, 

Octavia  —  uma  picante  creatura! 


Feição  peninsular;  mas  reunia 
Ao  ardor  da  Peninsula  o  recato, 
E  no  gesto  e  palavras  retrahia. 
Apesar  da  lhaneza  do  seu  trato, 
O  fogo  dos  sentidos,  que  latente 
Naquelle  seio  juvenil  ardia. 


CANTO  IX 


305 


Ó  fogo  concentrado,  ó  summo  encanto! 
Entrevermos  nos  olhos  da  mulher. 
Ou  no  sorriso,  ou  no  furtivo  pranto, 
O  combate  do  amor  e  do  dever  I  •  • . 
Se  não  fosse  um  prazer  luciferino, 
NSo  podia  existir  egual  prazer! 


A  cabeça  de  Octavia  era  um  modelo. 

Rosto  quasi  infantil,  faces  redondas; 

O  vento  fresco,  ás  vezes,  do  cabello 

Lhe  desatava  e  sacudia  as  ondas. 

Com  quanto  sal  então,  co'as  mãos  phreneticas. 

Buscava,  mas  em  vão,  poder  sustei- o! 


Na  face  esquerda  um  leve  signalzinho, 

Um  lunar  adornando  aquella  rosa; 

Dá  graça  á  rosa  a  ponta  d'um  espinho ! 

A  figura  elegante  e  vigorosa, — 

Vigor  que  denunciava  um  sangue  puro; 

Mas  sendo  ao  mesmo  tempo  melindrosa. 
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Só  num  leve  symptoma  denimciava 
Intensa  morbidez.  Á  certas  horas. 
Quando  em  sonhos  ignotos  se  enleava, 
Como  a  entrever  insSe»  encantadoras, 
Á  cdr  morada  das  violetas  tímidas 
As  pálpebras  mimosas  lhe  tocava. 


Sir  Henrique  de  T. . .,  homem  aSeito 

Aos  usos  senhoris,  não  se  esqueceu, 

Guardando  as  formas  do  maior  respeito^ 

De  apresentar  Pepito,  amigo  seu, 
As  gentis  insulanas;  e  a  fineza 

Vivamente  o  hespanhol  lhe  agradeceu. 


O  mar,  o  inquieto  mar,  que  nos  transporta, 
Nos  eleva  aos  mais  altos  pensamentos, 
Que  deixa,  ás  vezes,  a  noss^alma  absorta, 
Quando  é  batido  do  furor  dos  ventos, 
Outras  vezes  também  em  nós.  desperta 
Diversos,  poi:ém,.vivoi^  sentimentos. 


Ho  mez  de  abril  o  prado  ãorescente, 
O  nunalhar  sonoro  dos  salgueiros, 
A  lua,  quando  vae  no  seu  crescente, 
Prateando  a  morei  copa  dos  ulmeiros; 
O  aroma  agreste  da  charneca  brara, 
Quando  abre  a  flor  da  esteva  rescendente . 


Mais  do  qae  o  peado  no  florido  abril, 
Que  aa  eatrellaB  e  a  loa  dos  amantes, 
Tem  poder,  sobre  um  peito  juvenil, 
O  marulho  das  vagas  lampejantesi, 
O  sal  das  ondas,  e  as  lufadas  frescas, 
Saturadas  de  effluvios  excitantes! 


MSo  darei  de  conselho  s  marinheiros 
Ardentes,  como  nós  os  portoguezes, 
Que  naveguem,  levando,  entre  solteiros. 
As  esposas  fieis;  mas,  entre  ingleses, 
Nada  mais  natural  e  maré  corrente. 
Inda  assim  tem  seu  risoo-  algumas  veraan  I 


Fepito,  o  nosBO  Pape,  o  cego  amante 
Da  desditoBa  e  mísera  Adelina, 
Qae  fiiB  elle,  leitor?  A  cada  instante, 
A  formosa  cabeça  ae  lhe  inclina, 
Anouviada  de  negros  pensamentos, 
FMada  da  triste»  qae  o  dominai 


Ã  d8r  do  agudo  espinho  da  saudade, 
No  sorriso,  no  olhar,  no  gesto,  em  tudo 
Apparece,  &  despeito  da  vontade. 
For  quantas  vezes,  penshtiTO  e  mndo, 
Doixa  de  ver  os  dotes  da  belleza, 
N&o  attende  aos  extremos  da  amizade  1 


Suzanna  e  Margarida — esta  primeiro  — 

Pareceu  resentir-se  da  frieza, 

Que  notsra  no  moço  companheiro, 

£,  procurando  ens^o,  um  dia,  á  mexa. 

Vibrou  contra  o  hespanhol  certo  epigiãmma^ 

Embora  co'a  maior  delicadeza. 
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o  commandante  ouviu,  e  não  susteve 
Um  pungente  sorriso  de  ironia. 
Pepito  a  muito  custo  se  conteve, 
£  limitou,  depois  d'aquelle  dia. 
Ás  suas  relaçSes  com  o  insulano 
As  formas  da  restrícta  cortezia. 


Octavia  concebera  o  pensamento, 
Já  se  vê,  simplesmente  por  virtude. 
De  applacar,  com  o  nobre  sentimento, 
Próprio  da  feminil  soilicitude. 
Ás  tristezas  d'um  moço  tSo  sjmpathico, 
Tão  infeliz  no  alvor  da  juventude ! 


Náo  podendo  ser  mãe  nem  por  fígura, 
Attendendo  á  frescura  do  seu  rosto, 
Um  dia,  com  a  máxima  ternura, 
Propoz-lhe  ser  irmS.  Com  muito  gosto 
O  hespanhol  acceitou  o  parentesco. 
Quem  nSo  acceitaria  egual  ventura ! 


Uma  tarde  em  que  o  vento  eemorecea, 
Depois  do  pôr  do  sol,  e  em  seu  crescsDÍe 
A  lua,  como  em  fogo,  appareceu, 
Octavia  quiz  tornar-se  em  confidente; 
Maa  Victor  Hugo  dísfle:  tA  dôr  é  muda:B 
O  hpBpanbol  neste  ponto  emmudeceo. 


i 


Filha  d'Eva,  encontrando  resistência, 
Qniz  vencer,  e  buscoa,  com  mil  rodeàoB, 
Ouvir  a  desejada  confidenda. 
Desde  entSo  applicon  todos  os  meioa 
Das  artes  feminis,  e  Pepe,  um  dia, 
Revelou -lhe  os  seus  Íntimos  enleios. 


Depois  da  confíseSo  apaixonada. 
Que  escutou,  e  por  vezes  com  aesombrOf 
Qaiz  falar,  mas  nSo  ponde  dizer  nada. 
Por  fim,  tomando  a  si,  com  desassombro^ 
Den-lhe  o  nome  de  irmSo,  e  elle  aontiim 
Fender  a  fronte  d'ella  qo  seo  bombro. 
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De  longe,  nSo  perdia  Margarida 

Um  só  gesto  dos  dois,  e  «quelles  olhos 

Expressaram  a  cólera  insoffirida ! 

Alva  flôri  porque  tens  tantos  abrolhos  ? 

Remorde  no  teu  seio  occolta  víbora, 

Lethal  ciame  te  envenena  a  vida. 


Cessara  o  vento  qoasi  de  repente> 

E  uma  aragem  do  sul,  de  quando  em  quando. 

Corria  ao  rez  das  aguas  brandamente^ 

A  calma  a  cada  passo  ia  augmentando'; 

O  navio  parado,  e  os  maríoheiros 

Serenos,  mas  com  oHio  previdente. 


Margarida  sorria  ao  commandantej 

A  furto  procurava  a  meiga  ígnea 

Os  olhos  d'um  sympathioti  ^aspináUte.; 

Lavinia  conservava  a  sisudea; 

Suzanna  o  bom  humor;  e  a  pobre  Octavia 

Mais  quebrada  de  funda  languideaí 


Ah  1  ae  nSo  ffiraa  ta,  bemdita  flengma 
Da  compleiçBo  ínglfiM,  em  taes  tltnna, 
A  que  terrível  e  fatal  oelenma, 
Daríam  aso  as  cinoo  fbnnosiirae  I 
Porém  alli,  á  superfioie  ao  menoB, 
NKo  respinTam  nuiÍB  do  que  bruidanst 


Bfargarida  é  que  apenas  provocara, 
Com  sea  ditínho,  ás  veses  acerado, 
O  joren  hespanhol,  que  se  calava. 
Uma  tarde,  porém,  quiz  o  mau  &do 
Que  de  DOTO  sorríBBe  o  commandante, 
£  com  certo  desdém  mal  disfarçado. 


Fepe  nSo  teve  mfio  do  ardor  Dativo : 
K2o  diaae  uma  palavra;  mas  o  gesto, 
A  ironia  mordaz  do  olhar  altivo, 
EDVolvia  um  ídbuIío  manifesto. 
E  aqnelle  insulto — prescntiam  todos  — 
Que  viria,  mais  tarde,  a  ser  funesto  t 
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Margarida  coroa.  EUa  exprimia 

O  palpitar  das  commoçSes  violentas , 

Quando  ás  fieuses  o  sangue  lhe  acudia: 

Era  o  signal  das  intimas  tormentas ! 

Á  ingénua  Octavia,  extremamente  pallida, 

Co'a  mSo  convulsa  o  peito  comprimia ! 


Depois  do  olhar  de  Pepe,  de  improviso^ 
Succedeu-se  o  silencio.  Respondeu 
Sir  Henrique  de  T. .  •  por  um  sorriso 
Ao  fogoso  Andaluz,  que  o  percebeu. 
O  sorriso  dizia:  «Esta  pendência 
Fica  suspensa  aqui,  mas  nSo  morreu.» 


Depois  d'isto,  a  maior  tranquillidade 
No  semblante  dos  dois.  O  mar  dormente; 
NSo  raro  a  calma  traz  a  tempestade. 
Talvez  que  o  commandante  intelligente 
Por  uns  certos  indícios  receasse 
Que  a  tormenta  caisse  de  repente. 


Um  ponto  eBCoro,  ao  snl,  era  TÍaivâ; 
Mas  visível  somente  aos  marinfaeíroB. 
Dentro  em  poaco  tomoQ-sa  msn  hii8Ív<íA, 
E  o  descuidado  olkar  dos  possagvikM, 
NaqneUe  ponto  esonro,  apenas  via 
Um  symptoma  de  leYM  agoaoeií^OB. 


Veia  plácida  a  noite.  TSt  outro  canto 
Falarei  do  romper  da  madrugada; 
A  leitora  repoosa,  e,  no  entretanto, 
Embora  eu  veja  a  noite  aooegada^ 
Com  o  receio  do  apontar  da  aarora^ 
Vou-me  assistir  ao  quarto  da  alvorada» 


CoAV^TO    n^ECI^MO 


Musas  I . . .  Porémi  nSo. — Deus  nos  defisnda ! 

Quem  falia  em  Masas,  na  hodierna  escala? 
Teu  fogo,  ó  Satanazy  minh'alma  acoenda  I 
Di-me  a  guitarra,  ou  presta-me  a  yiola. 
Inflamma-me  de  vez!  Que  eu  possa,  nm  dia, 
Soltar  nm  canto,  que  ninguém  entenda! 


o  amor,  e  Deas,  a  pátria,  a  espoaa,  a  prol'. 
Porveatora  precisa  a  hamanídade 
De  se  aquentar  aos  raios  d'e8te  sol 
Da  &aulia,  do  amor,  da  Divindade? 
Varra  de  um  sõprO*  a  inspiraçfto  satânica 
Estas  ohimeras  tSs,  6  mocidade  I 


O  leite  maternal,  em  fel  tomado, 
Labioa  quasi  in&ntfs,  cuspi  na  fronte 
De  quem  com  tanto  amor  tos  ha  oreadol 
Turvae  a  luz,  que  aponta  no  borisontel 
Kão  proclameis  o  bello,  o  bom,  o  justo, 
Sem  lhe  imprimir  o  sello  do  peccadot 


Exercitae  a  critica  severa, 

Kas  faxas  pueris,  doutos  auctores; 

Da  punicea  e  ridente  primavera, 

Com  mHo  proterva,  desfolhae  as  flores ! 

Eidge  acaao  o  abril  dos  poucos  ânuos 

Os  aromas  do  campo  e  dos  amores !  ? 
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Piégaices  de  oatr'ora.  A  juventude. 
Em  honra  da  Justiça  e  do  Direito, 
Em  nome  da  moral  e  da  virtude, 
Nega  as  leis  a  que  o  mundo  está  sujeito; 
Quer  dar  cabo  de  eternos  sentimentos; 
Tirar,  em  summa,  o  coração  do  peito ! 


£  quem  sabe?— 'Talvez,  talvez  que  um  dia 
Consiga  a  medicina  operatória 
Livrar-noB,  com  insólita  ousadia, 
D'um  orgSo,  que  nSo  passa  d'uma  historia, 
Quando,  ao  raiar  da  vida,  não  palpita 
A  voz  do  bello,  das  paixSes,  da  gloria! 


Sae  de  Coimbra  o  bacharel  formado, 
Olhos  postos  na  sala  de  São  Bento : 
É  facundo,  mas  muito  pouco  irado! 
Quatro  amigos  proclamam-no  um  portento. 
Chegam  as  eleiçSes;  p3e-se  na  praça, 
£  entra,  ovante  e  loquaz,  no  parlamento ! 


E  tom,  como  orador,  teiD,  com  effeito, 
Um  dote  singular: — sempre  fluente, 
Sobro  ai,  bem  plantado,  homem  perfeito, 
Falia  toda  a  seseSoj  maa. . .  francamente, 
Ninguém  no  vaeto  mar  doa  seus  advérbios 
Pode  pescar  nem  sombras  d'um  conceito  1' 


Eu  ouví-o  uma  vez.  Fiquei  pasmado  I 
NSo  ba  nada  mais  chato,  nem  maia  vSo  I' 
O  dÍBCurao  foi  longo,  e  declamado 
No  búzio  atroador  do  coimbrSo, 
Rufado  de  punhadas  na  carteira !  — 
Uma  lastima  I  E  teve  uma  ovaçSo  1 


Quer  ser  ministro  jil  E  bSo  de  fasel-o, 
Porque  a  protervia  impiJe-se  á  coTardia. 
Treme  o  magnate  qae  lhe  vffo  ao  pello 
Co'a  tratada  de  certa  companhia. . . 
E  Bsaim  ascende  ao  consulado  máximo, 
NSo  um  cavallo,  um  bácoro  Babeflol 


ilí 
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Oatro  nSo  tem  grammatica,  e,  por  cima, 
Nem  BombrSi  de  vergonha,  o  trastezinho  I 
Aleija,  a  cada  passo,  o  verso  e  a  rima: 
Um  cbarro,  um  chocho,  um  moço  do  cegainho  I 
Pois  já  foi,  ba%  ires  dias,  coroado 
No  capitólio  do  Café  Martinho  I 


Dizia*me  HerAulano  muita  vez: 

—  tVejo  um  symptoraa  bom.  A  gente  nova 

Traz  ao  fôro  saber  e  sisndez.» 

Porém  ha  tanto  que  elle  jaz  na  cova ! 

Desde  entSo  para  cá  tem  feito  assombros 

O  progresso,  no  solo  portuguezl 


Proclanxa  a  imprensa  um  roubo  em  altos  brados. 
Entraram  nelle  alguns  dos  mais  graúdos 
Homens  de  prol.  Tribunos  inspirados, 
No  santuário  das  leis  clamam  sanhudos  I 
Chegam  as  eleiçSes.  Em  poucos  dias 
Imprensa  e  tribunaes  tornam-se  mudos  I 


ã 


Ha  jois  qae,  engulindo  ama  baleia. 

Se  lhe  cae  sob  a  alçada  nm  Jam-Ningoam,' 

Tranca  logo  oom  elle  na  cadeia  I 

D'am  em  ea,  i'um  forioio  homem  de  bem, 

Que  ao  dia  em  qae  arrasa  nm  deagimgado, 

Ibbo  é  dia  de  gala,  qne  elle  temi 


Vejani-lhe  a  cara,  qne  nBo  mente  a  pinta: 
Testa  achatada,  ignóbil  o  nariz; 
Kos  olhos  baços  deslavada  tinta; 
Encravada  nos  hombroa  a  cerviz ; 
Rapaz  ainda,  mas  sem  ter  no  rosto 
Una  lampejos  das  auras  juvenis  t 


Hontem  houve  uma  audiência.  Ea  foi  oavil-a 
Elle  encarou  o  jury  Bertanejo, 
E  alegroa-ae-Ihe  a  túrbida  pnpilla  1 
Ao  condemnar  o  reu  disse  um  gracejo) 
O  risinho  feroz  pingava  sangne 
Da  queixada  d'aquelle  c8o  de  âla ) 
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Vamos  ao  quarto  d'alya.  A  barra  eacura, 
Parada  até  aqui,  começa  agora 
A  augmentar  de  volume  e  de  negrura. 
Apenas  vem  rompendo  a  luz  da  aurora; 
Esperemos  que  o  sol  nos  mostre  a  facO) 
E  veremos  entBo  o  queelle  augura. 


A  calma  branca  em  roda  do  navio; 
Porém,  co'a  onduIaçCo,  grande  o  balanço* 
Tinha  ainda  um  aspecto  mais  d<»nbrio 
A  calma  junto  ao  barco  I*  O  tigre  manso, 
Traidor  felino,  supitava  a  cólera^ 
Para  jogar-se  no  sanhudo  lanço  I 


Sir  Henrique  sereno,  ao  catavento, 
Consultava  com  olho  previdente 
O  pesado  carus  do  firmamento. 
O  vento  despregou-se  de  repente; 
Com  a  força  da  súbita  rajada 
Arqueou-se  a  vaga,  e  rebentou  firemente^ 
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O  sol  rompeu^  e  vinha  maculoso: 

O  disco,  a  meio,  em  nuvens  escondido. 

O  mar,  ao  longe,  plúmbeo,  já  undoso, 

Pelas  lufadas  mornas  sacudido; 

E,  aos  farrapos,  as  nuvens  annunciavam 

Vendaval  recresoente  e  decidido. 


Quando  o  mar  de  improviso  se  encapella, 
Quem  nesse  instante  acorda,  julga  um  sonho, 
Horrível  sonho,  o  assalto  da  procella! 
Acordaram,  ao  frémito  medonho, 
Tranzidas  de  terror,  as  cinco  inglezas! 
Que  romper  de  manhS,  que  aurora  aquella! 


A  faiscar  em  virotSes  o  raio; 
Ribombava  o  trovão,  inda  distante; 
O  sol,  açafroado,  e  de  soslaio. 
Tocava  as  densas  nuvens  do  levante. 
Dando  ás  cristas  das  ondas  rebentadas, 
A  espaço,  uma  tinta  coruscante ! 
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Faina  geral !  O  vento  desgarrSo, 
Austral,  intercadente,  a  carregar, 
£  a  rajada  maior  que  o  recalmSo  I 
Investindo  furiosas,  a  intestar, 
As  torvas  ondas  de  fumante  espuma, 
Co'aB  nuvens  achatadas  sobre  o  mar  I 


ó  mar  I  quando  a  refrega  violenta, 
Em  pyramide  as  ondas  te  alevanta, 
Quem  se  atreve  comtigo  na  tormenta? 
A  besta  fera  ao  teu  bramir  se  espanta ; 
Somente  o  homem  te  contrasta  os  Ímpetos  I 
Elle  só  contra  ti  se  nSo  quebranta  I 


Em  tuas  solidSes,  desamparado, 

Olhando  para  o  céo, —  que,  em  taes  momentos, 

Parece  por  Satan  reconquistado, — 

Mais  audacioso  que  o  furor  dos  ventos. 

Paira  acima  do  horror  da  natureza. 

Como  um  Deus,  por  seus  altos  pensamentos ! 
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Co'a  rapidez  das  águias  perGorriam 
UmaB  nuvens  o  espaço;  outras  paradas! 
Eram  uivos  medonhos,  que  partíam 
Do  arvoredo,  batido  das  lufadas  T 
Que  sinistros  clarBes  phosphoresoentes, 
Nas  ondas,  ao  salvar  as  amuradas  I 


No  semblante  viril  do  commandante 
E  dos  seus  officiaes,  a  marinhagem 
Podia  ver,  ness^hora,  o  mais  fHsante 
Exemplo  do  dever  e  da  coragem! 
Medonho  quadro !'  Ás  vezes  o  navio 
Parecia  sumir-se  na  voragem; 


Outras  vezes,  no  cimo  inconsistente 
Da  montanha  da  vaga,  estremecia. 
O  ousado  coração  d'aquella  gente, 
Depois  das  longas  horas  doesse  dia. 
Como  impassivel  encarava  a  noite, 
E  o  temporal^  co*a  noite,  recrescente! 
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Nem  uma  estrella  só  no  firmamento  I 
Qne  pavorosos  sons  na  immensidadd  I 
Rolar  das  ondas,  sibilar  do  Vento, 
Fozilar  da  sinistra  claridade  I 
O  espirito  do  mal  folga  em  teu  seio, 
O  mar  sanhndoí  ó  noite,  ó  tempestade ! 


Na  lacta,  cada  yez  mais  violenta. 
Prudente  o  commandante,  e  destemido^ 
Punha  peito  aos  assaltos  da  torm^ita. 
Mas  um  tufSo,  caindo  embravecido^ 
Apanhou  pelo  meio  o  mastro  grande. 
Que  estralou  cem  terrível  estampido  I 


Para  subir  ao  nastro,  em  tal  momento^ 
Picando  os  cabos,  e  jogando  á  sorte 
A  vida  sobre  o  abysmo  truculento. 
Faltaria  a  firmeza  no  mais  forte. 
Se  a  bravura  e  severa  disciplina 
Os  nSo  fizera  despresar  a  morte ! 


326 


PÁQUITA 


Na  faina  dos  audazes  marínheíroSi 
Por  um  rasgo  de  heróica  valentia, 
O  hespanhol  tinha  sido  dos  primeiros. 
Um  olhar,  oomo  em  anoías  de  agonia, 
Naquelle  extremo  lance  o  procurava. . . 
Esse  olhar. . .  esse  olhar,  de  quem  seria? 


Alvacentos  clarSes,  de  quando  em  quando. 
Em  volta  do  horí&onte  semelhava, 
Como  um  rochedo  bruto  desabando, 
A  nuvem  densa,  quando  se  rasgava 
Em  mil  pedaços,  que,  passado  instantes, 
Outra  nuvem  mais  negra  iam  formando  I 


Um  mar  de  popa,  enorme,  um  mar  tremendo ! 

Parecia  o  navio  adormecido! 

E  o  rolo  pavoroso  recrescendo, 

E  o  vento  de  repente  esmorecido! 

Negro,  pesado,  curvo,  o  mar  estoira 

No  barco,  por  instantes,  submergido  t 
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Surge  do  abysmo,  e  corre  á  flor  da  vaga, 
Impellido  por  súbita  refrega ; 
Inda  um  mar  de  travez  de  novo  o  alaga : 
Toma  a  surgir!  O  vendaval  desprega, 
Com  redobrado  esforço^  as  azas  feras, 
£,  ao  mar  fugindo,  a  embarcação  navega ! 


Quatro  dias  depois,  desarvorada. 
Fundeava  em  Cadiz  a  corveta  ingleza, 
Numa  linda  manhS,  toda  inundada 
Do  sol  d'aquella  viva  natureza. 
Aos  olhos  do  andaluz  sorria  a  pátria, 
Â  falva  Andaluzia,  a  eterna  fada  I 


Sir  Henrique  de  T . . .  tinha  olvidado. 

Depois  do  bravo  feito  do  hespanhol, 

O  que  entre  ambos  no  mar  se  havia  dado. 

Vamos  agora  ver,  áquelle  sol, 

As  nossas  cinco  inglezas,  mal  surgindo 

Do  naufrágio,  a  que  haviam  escapado. 
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Tinham  mais  vida,  mak  calor,  mais  graça! 
A  tormenta  acabara,  e  a  tempestade 
Nunca  deixa  ^estigioi  quando  passa 
Sobre  a  face  vemal  da  mocidade  1 
O  cea,  nadando  em  los ;  o  mar,  um  lago ; 
Encantador  o  laspecto  da  ddade  I 


A  flor  vermelha  no  cabelio  ondado ; 

O  terraço,  a  varanda,  a  serenata; 

O  trovador  lendário ;  e  á  noite  El  Prado, 

E  o  chalrar  soUo  você,  e  a  voz  que  mata.  • . 

Numa  palavra,  era  a  sonhada  terra, 

A  que  o  destino  os  tinha,  emfím,  levado ! 


Porém  em  que  momento!  Pepe  ouvira, 
Desde  pela  manhS,  constantemente, 
O  rufar  do  tambor,  e  presentira 
Algum  conflicto  grave.  De  repente. 
Descargas  de  fuail,  amas  sobre  outras, 
E  do  canhfto  troando  a  voz  potente  I 
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Era  a  guerra  civil.  Inda  Hma  vez 
A  liberdade  levantava  o  collo 
Na  soa  varonil  intrepidez ! 
Fraterno  sangue  alagaria  o  solo^ 
Dominio  dos  mandSes^  e  a  liberdade 
Teria  de  affirontar  mais  um  revez  I 


Embora!  O  coração  do  moço  audaz 
Bateu  ufano !  Adeus,  sonhos  da  aurora ! 
Saudades,  illusSes,  amor  fugaz 
Do  alvor  da  vida !  Adeus,  adeus  1  Agora 
No  homem  já  feito  o  cidadão  acorda ! 
Ao  cunpò,  A  brecha,  á  pugna  vingadora ! 


Era  o  vulcão  da  Hespanha,  rebentando 
Ka  Castella,  Navarra,  Andaluzia; 
Por  toda  a  parte  a  lava  arremessando  I 
A  guerrilha  nas  serras  combatia, 
£m  quanto  contra  as  tropas  das  cidades 
O  dragão  popular  arremettia ! 


o  poema  do  amor,  na  moddade, 
ySo  Be  completa  nonca,  wm  a  prova 
J)'  nm  combate  a  favor  da  homanidade. 
Pepe  Bentíra  em  si  uma  alma  nova, 
Uma  tra&Bfbnna{lo  no  soa  espirito — 
A  consdeDcia  da  vida  e  da  luanliridadel 


ó  supremo  ideal  t  ó  guerra  santa 

Dos  justos  6  doB  bons  contra  os  protervoB, 

Quando  a  rota  bandeira  bo  alevanta 

—  Momento  millenario! — sobre  acervos 

Das  yictimas  da  fé;  quando  triumpham, 

Exempta  a  voz  e  o  bra^o,  ob  que  eram  servos! 


Imp8e-Ge  o  porte  e  a  intrepides  ao  povo. 
Pepe  saltara  em  terra.  Intelligente, 
Sympathíco  e  brioso,  audaz  e  novo, 
Tomou  logo  de  assalto  aquella  gente. 
O  bando  popular,  a  qne  se  unira, 
Tratoa  de  o  collocar  á  sua  frente. 
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O  momento  era  serio.  Alguns  soldados 
"Cnham  vindo  abraçar-se  aos  popolaresi 
Mnito  poucos,  porém.  Aquartelados, 
Aguardavam  agora  os  militares, 
HorrSo  acceso,  promptos  á  defeza, 
Em  boas  posiçSes,  disciplinados. 


E  em  taes  casos  é  sempre  a  disciplina 

O  primeiro  elemento.  Amouca  e  cega, 

A  turba  co'a  victoría  se  alucina; 

Em  quanto  espera,  em  ordem,  a  refrega, 

A  força  militar,  submissa  ao  mando, 

E  o  ferro  e  o  fogo,  quando  é  tempo,  emprega. 


Vencera  o  povo  no  primeiro  arranco; 
Mas  agora  o  inimigo,  entrincheirado, 
A  massa  bruta  já  nSo  dava  flanco. 
De  dentro  do  quartel,  certo,  aturado, 
O  fogo  dizimava  os  assaltantes. 
O  golpe  era  deveras  arriscado  I 
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A  vaga  colossal  dos  insurgentes 
Acorvoa-se,  e  estoirou  sobre  a  tkuiuuvtro^ 
De  machado  na  mS0|  hca  nos  deites  1 
Varrida  da  metralha  abriu  fileira, 
£  como  um  furacSo  de  ódio  e  de  sangue^ 
Jogou,  00 'a  vida,  a  carta  derradeira  I 


A  canalha  sublime  anavalhava 
Os  artilheiros  sobre  as  propriafei  poÇ&B» 
Cega  e  cruenta  como  a  besta  braval 
Nem  officiaeS)  nem  plano,  nem  cabeçais! 
Befervia-Ihe  o  sangue  na  vertigem    ^ 
De  vingar-«e  de  quem  a  escravisava! 


Pepito,  ás  cutiladaS|  conquistou 

A  bandeira  real  do  regimento. 

—  €  Hurrah  I  Victoria  1 1  —  unisona  elamou 

Aquella  multidão,  num  sentimento 

D'odio,  d^amor,  de  inebriante  gloria! 

Gloria  ephemera,  apenas  de  um  momento! 
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Sofare  a  eatrada  real|  turvando  os  aresi 
Uma  nuvem  de  pó.  •  •  Tremia  a  terral 
A  toda  a  brida,  sobre  os  popataresi 
CSaía  mn  esqaadr80|  qual  vem  da  serra 
Uma  avalancha,  rápida,  hnprovisa,  . 
Terrível,  pavorosa  como  a  guerra! 


—  cOs  dragSes  sobre  nósfi  Dado  este  grito, 
Espalhou-se  o  terror.  A  infantería, 
Que  perdera  a  coragem  no  conflicto, 
Recuperou  de  prompto  a  valentila; 
E  os  dragSes  a  cortar  a  retaguarda 
Da  massa  popular,  que  esmorecia! 


Nfto  durou  o  terror  mais  do  que  instantes. 
Das  janellas,  o  fbgo  redobrando. 
Defendiam  a  rua  os  assaltantes. 
Dividira-se  em  dois  o  enorme  bando: 
Um  d'elles  apertou  co'a  infantería, 
Outro  sobre  os  dragSes  descarregando. 


I 
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Arrojo  sobrebumano,  porém,  vSo! 
Voltando  a  tempo  do  primeiro  abalo, 
Caíram  sobre  o  povo  de  roldSo, 
Com  recrescente  esforço,  os  de  cavallo, 
E  um  tiro  de  metralha,  aproveitado, 
Varreu  parte  da  heróica  multidSo! 


Deus  vigorava  o  braço  á  monarchia: 
A  serpente  truncada  colleava. 
Nâo  podendo  vencer  na  Andaluzia, 
Por  outros  pontos  a  cabeça  escrava 
Resurgia  do  pó,  fera  e  multíplice! 
No  throno  o  despotismo  estremecia! 


Tinha  caído  a  noite.  Avante!  Avante! 

A  marcha  silenciosa,  attento  o  ouvido. 

A  um  frémito  de  folha,  a  um  som  distante, 

Palpita  o  coração  mais  atrevido; 

Que  a  morte  vem  correndo  pelas  sombras, 

E  sobre  elles,  a  passos  de  gigante! 
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De  laatoB  pelo  algar  ao  vai  bravio; 
DoB  recessoB  do  vai  trepando  a  encosta; 
Assim  serpeia  o  bando  fagidio, 
A  ver  se  alcança  a  serra  sobreposta^ 
Onde  o  peninsular  aguarda  e  vence 
A  legilo  regular  melhor  disposta! 


Pepito  segue  os  bravos  companheiros, 
Sereno,  concentrado,  audaz  e  forte. 
No  assalto  á  brecha  fôra  dos  primeiros ; 
Agora,  partilhando  a  mesma  sorte 
Dos  leaes  camaradas,  desafia 
Quem  com  mais  brios  affirontar  a  morte! 


Ob  teus  maiores,  nessa  mesma  serra. 
Detrás  das  balsas,  d'entre  a  sebe  viva. 
Já  obrigaram  a  morder  a  terra 
Os  invencíveis  da  phalange  altiva. 
Com  que  invadira  o  solo  da  Peninsula 
O  despota-bandido,  o  deus  da  guerra! 
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Lograram  embrenhar-se  na  .iiiontaiib% 
Escapando  ao  furor  dos  aggresBores» 
Crescia  a  agítaçSo  em  toda  a  Heapasàa, 
E  crescia,  nos  feros  luctadores 
Dos  dois  campos,  a  sede  de  combatei 
Era  a  guerra  civil  e  os  seua  borrores! 


Dos  casaesy  dos  logaresy  das  aldeias, 
A  voz  do  nosso  Pepe  e  do  seu  bandío, 
No  fraternal  amor  de  taes  ideias, 
Novas  forças  se  lhe  iam  ajuntando. 
A  crença,  a  fé,  os  ódios,  os  affectos. 
Tudo  era  vivo,  e  nobre,  e  formidando! 


Ao  cabo  de  alguns  dias,  acampados 
Nos  impervios  da  serra,  os  guerrilheiros^ 
Numerosos,  e  bem  disciplinados. 
Aguardavam  por  outros  companhehrosw 
O  sitio  era  propicio — agua  corrente, 
E  colmado  de  grandes  castanheiros. 


Com  qiuiito,fti8Be  oatono,  o  frio  agudo 
ComeçaTa  a  morder.  VamoB  agora 
I^eBcrever,  iioatro  metro  e  por  miúdo,    - 
A  guerrilha  animada  e  palradora, 
CoDVerlendo  essa  noite  de  bivaqne 
Numa  noite  de  festa  encantadora  1 


V 
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nDRuMA  chapada,  n  meio  da  moDtanha, 
IBhli  A  guerrilha  acampou.  Souto  bravio, 
E  avergado  de  oariços  de  castanha. 
Lume  primeito,  que  á  cortante  o  &io! 


A  serra  é  bruta.  Os  córregos  e  algares 
Frecipitam-se  ao  valj  vai  nemoroso, 
Onde  em  maio  rescendem  os  pomares, 
E  corre  preguiçoso 
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Um  rio  estreito  d'agna  crjãtalinai 

Bordado  de  choupal, 
Que  vae  regando  ubérrima  campina. 
Da  rocha  viva,  do  alto  torrencial. 

Rebenta  uma  nascente. 

Caudal  de  prata, 

Que  vem  fervente, 
E  aos  saltos  vae  caindo  em  cataracta. 
Fechado  o  matagal.  Ás  penedias, 

Reductos  naturaes. 

Quando  venha  o  inimigo, 
Embora  as  forças  sejam  deseguaes, 
Tem  a  guerrilha  alli  seguro  abrigo, 
E  pode  resistir  por  muitos  dias. 

Estira  a  noite  as  sombras  pelos  flancos 
Dos  montes  colossaes  e  alcantilados. 
Nada  produz  uma  impressão  tamanha 
Como  o  aspecto  do  mar  e  da  montanha! 
Como  os  homens  do  mar,  leaes  e  francos^ 
Pondo  peito  ás  fadigas  e  aos  revezes, 
SSo  sempre  os  montanhezes! 
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Nio  receando  tSo  depressa  o  ataque 
Do  inimigo^  a  guerrilha  descuidada, 
Em  volta  de  bons  fogos  de  bivaque, 
Aos  grupos,  dava  largas  ás  saídas 
Do  chabar  andaluz — veia  animada! 

As  linguas  incendidas, 

Da  fogueira  estralante, 
I Iluminando  o  souto,  atro  e  gigante, 

E  toda  a  serra 
A 'repetir  nos  echos  a  alegria 

D*aquelles  coraçSes, 

Onde  fervia 
O  que  ha  mais  enthusiastico  na  terra — 

A  mocidade  e  a  guerra! 

O  hespanhol,  hoje  ainda,  como  outr'ora. 
Crê  em  Deus^  na  mulher  e  nas  cançSes  I 
Uma  voz  masculina,  ampla  e  sonora, 
Eompeu  naquelle  tremulo  arrastado 
Da  rrudagu^kí,  a  que  ninguém  resiste, 

Modilho  apaixonado. 

Alegre  e  triste: 
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— cMoro  no  quarto  de  baizo. 

Tu  no  terceiro : 
Juntemos  ob  nossos  quartos, 

Qae  é  mais  caseiro; 

E|  estando  juntos. 
Nenhum  de  nós  teri  medo  ^ 

De  ver  defuntos  I 


«Quando  me  lembro,  morena, 
Do  teu  semblante, 

Voltam-me  os  frios  e  as  febres 
No  mesmo  instante! 
Toma-me  o  pulso, 
E  tu  verás,  morenita. 
Que  estou  convulso! 


«Tenho  ciimies  da  aragem. 
Quando  vem  beijar-te  o  rosto! 
Fosse-me  a  aragem  um  homem^ 
Que  era  matal-o  o  meu  gosto!» 
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E  uma  morena,  rafando 
O  pandeiro  crepitante. 
Respondeu  co^a  voz  vibrante: 


— «Por  mais  escura  que  seja 
Uma  noite  de  invemiai 
Basta  ouvir-te  a  voz  cantando, 
Que  logo  apparece  o  dia! 


«Prestae-me,  estrellas  de  Deus, 
A  vossa  luz  scintillante, 
Para  eu  ver  o  meu  amante 
Voltar-se,  a  dizer-me  adeus! 
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«Moreno  pintam  a  Christo, 
Morenita  a  Magdalena; 
Tem  côr  morena  a  Senhora 
Da  nossa  ermida  da  Pena; 
Bem  moreno  é  o  bem  que  adoro 
Que  viva  a  gente  morena!» 


Toda  a  guerrilha,  a  compsaao, 

Batendo  as  palmu; 
Nem  perigos,  nem  cansaço 
Lhes  podem  ter  mSo.  Cantar, 
Como  lhes  cantam  aa  almas  { 
Cantar  a  jota,  e  bailar! 
O»  magustos  reohinando, 
Sob  a  cinaa  das  fbgaeíras, 
£  uiiB  vagos  cl&rSea  phantuBtiooB 
A  illuminar  as  clareiras. 

Girando  em  graciosaa  curvas, 
Os  pares  tXo  augmentando, 
Sob  as  ramadas  recurvas; 
E  lá,  nos  céos,  as  estrellas 
Contemplam  o  alegre  bando, 
Que  afiironta  o  mundo — bailando 
A  jota  co'a8  suas  bailas  1 

ÂmanbS  de  madrugada, 
O  inimigo,  o  fogo,  a  moiie! . . . 
Pois  bem,  deixar  tudo  á  sorte  I 
Que  têm  a  noite  estrellada, 
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DeoB  no  céo^  o  amor  na  terra, 
E  coraçSo  para  a  guerra! 


Cantar  e  bailar  a  jota!. . . 
Porém,  o  povo  hespanhol. 
Por  uma  tendência  ignota, 
Âo  quadro  que  mais  se  alegra 
Dá  sempre  uma  sombra — a  dôr! 
Debaixo  d'aquelle  sol, 
E  sob  a  mantilha  negra, 
Que  sorri  o  sol  do  amor! 


No  acampamento  havia  uma  creança, 
Um  botSo,  já  em  flor  immaculada; 
Sevilhana  e  órfã,  coitada! 

Saltava-lhe  a  trança,  ás  ondas! 

Bosto  moreno, 
Bocca  breve,  mão  pequena, 

Pé  mais  pequeno. 


Bf^U^'_£c.s_^ 


Saltava-lhe,  a  trtiiQa,  As  ondia, 

Keg»  retinta. 
Os  olhos. . .  Ait  —  doÍB  ImeÍTos, 

Que  ningaem  pintai 

Sobre  ia  eipadoas  redosdu, 
Quando  iwnpea  a  bular, 
Com  maia  (ai  qne  tam  o  mar, 
Saltava-llie  a  tranca,  áa  mdaat 

Depois  também  cantoa,  mas  a  cançSo,' 
Em  Tez  de  ser  um  h^mno  de  esperança, 
Era  um  grito  d'aqueUe  coraçfto, 
Que  já  tinha  umas  navens  na  alvoradal 

Toda  a  scena  mndoa, 
Assim  que  a  pequenita  começou, 
Co'a  TOz  inda  infantil,  mas  afinada: 

<A  gente  má  íuzilou-me 
Meu  pae,  um  dia; 

E  minba  mãe  bem  o  soube, 
Qa'ÍQda  TÍvia, 

Maa  logo  depois  morria! 
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cO  carro  que  leva  os  mortos, 

Passou  aquiy  • 
£  o  meu  pae  e  mSe  I&  iam ! 
Iam  os  dois  abraçados, 

Qae  ea  bem  os  vi! 

cPor  tomar  a  vel-os,  dera 
O  dedo  da  mSo  direita, 

Que  mais  falta  me  fizera! 


Ai!  De  quem  fica,  no  mundo, 

Inda  pequena. 
Sem  pae  nem  mSe,  toda  a  gente 

Deve  ter  pena! 

<Â  cabritinha  do  monte 
Tem  a  olhar  por  ella  a  mãe; 
Mas  eu  nSo  tenho  ninguém, 
Que  a  gente  má  fuzilou-me 

Meu  pae,  um  dia; 
E  minha  mSe  bem  o  soube,. 

Qu'inda  vivia, 
Mas  logo  depois  morria! 


â 


Rainha  moça,  e  com  filhos, 
Podia  haTer-me  Tsiídal 
Qae  Deas  lhe  sSo  tome  oontaa 
De  tirar  o  pa«  i  filha, 
E  á  molher  o  seu  marido  1 


cDae  uma  esmola  á  or&inha, 
Por  caridade,  6  senhor  I 
Meu  pae  morrea  fazilado! 
Minha  mãe  morreu  de  dorl 


*0  carro  que  leva  oa  mortos, 

Passou  aqui, 
E  o  meu  pae  e  mSe  lá  iaml 
Iam  OB  doie  abraçados, 

Que  eu  bem  os  vili 


Tinha  lagrimas  na  voz, 

E,  entre  chorando  e  sorrindo, 

O  ideal  no  rosto  lindo  1 


Um  longo  BÍlendo.  ÃpoB, 

Rompeu  niusono  brado, 

E  em  furor,  aquella>geBte, 

Jarando  tirar  vingança 

DoB  qoe  haviam,  no  orfanado, 

Deixado  barbaramente 

A  encantadora  creançal 

O  Dome  do  pae,  da  mSe; 

O  nome  d'dlla? — Carmíta. 

Ã  edade? — Âpenoa  dez  annos, 

E  no  mondo  sem  ningaem! 

Pobreaita,  6  pobresital 

—  «A  morte,  &  morte,  oa  tyrannos!» 

Clamavam  enfurecidua. 


i-ee  um  velho,  robusto, 
Bem  poato,  de  barba  branca, 
O  semblante  um  pouco  adaato, 
Has  de  cara  nobre  e  franca; 
Olboa  fdnda  incendidos 
D'nm  elarSo  de  moddade, 


ii^B^H^^^^H 

t.              _            w 

E  diase,  «m  toi  Tainniíl> 
PoDgiâa  pela  aaoAade: 
cTiTfl  tuna  filha.  Era  «Juanto. . . 
Qoanto  ea  tinha  ii'Mta  TÍdal 
Porém,  na  edade  Mnit, 
Encontrei  a  Bm  perdida,    ' 
E  ta  encontras  também 
Neste  velho,  pae  e  mle!> 

Lagrimas,  qne,  itavia  .taoto, 
Elle  tinha  concentradas, 
Romperam  abençoadas  I 
Tomou  nos  braços  Carmita. 
£  a  creança  parerâa 
Ver,  nos  beijos  que  trocava, 
O  pae  6  a  mSe  1 . . .  E  chorava, 
A  pobreunha. . .  a  sorria  1 


ÃB  jóias  da  pobreza  sSo  as  lagrimas  I 
A  creança,  coitada,  refblgial... 
Tinha  nos  olhos  as  divinas  pérolas, 
Oom  que  aos  tristes  e  aos  bons  Jeaas  aonial 
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Quando  a  dor  abre  num  riso, 
É  como  a  violeta  escara, 
Qae,  ao  abrir  da  sepultura. 
Envia  a  Deus  um  sorrbo! 


Este  episodio  abalou 
Profundamente  a  guerrilha^ 
Que  toda,  a  uma  voz,  jurou 
Amparar  aquella  filha; 
Que  o  velho  honrado  adoptou! 


Jaz  no  somno  profundo  o  acampamento. 
Noite  sem  nuvens,  mas  a  aragem  fria, 
— Mais  do  que  aragem,  o  serrano  vento 
As  lufadas,  agita  a  ramaria. 


Faíscam  no  céo  limpido  as  estrellas, 

E,  lá  distante. 
Corta  o  silencio  a  voz  das  sentinellas. 
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Caindo  em  borbotSes,  de  grande  altorai 

Â  levada  espumante, 
Ao  rolar  pelos  côncavos  penedos, 
Ora  brada,  ora  geme,  ora  mnrmara. 
Como  phrases  ignotas,  e  parece. 
Que  lhe  responde  a  vos  dos  arvoredos. 
Numa  linguagem,  que  ninguém  oonbecei 

Â  hesitar,  a  tremer, 
Lá  trocam,  pelas  sombras,  os  segredos! 


Pepe  nSo  conseguia  adormecer. 
Na  solidSo  d'aquella  noite  escura, 
Reviveu-lhe  o  passado;  e  luminosa, 
Serena  como  a  estrella  da  alvorada. 
Com  o  passado  a  pudibunda  rosa, 
D'aImo  perfume,  de  indizivel  graça, 
Paquita,  o  seu  primeiro  e  santo  amort 
Como  o  vento  do  norte,  quando  passa, 
Varre  as  nuvens  do  céo, 
Num  Ímpeto  de  dôr. 
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'EsBSL  lembrança  lhe  varreu  do  espirito 
Quanto  no  tnrbilhSo  da  sua  vida 
Se  dera  até  alli,  e  sob  o  véo 
I>a  noviça,  na  cella  do  convento, 

Sempre  alerta  e  fiel, 
Viu  aquelle  ideal  de  sentimento, 
Aquella  companheira  estremecida, 
Que  lhe  era  a  in£mcia,  a  mocidade,  a  pátria, 
Tudo,  e  mais  de  que  tudo,  em  tal  momento, 

Um  remorso  cruel! 

Pepito,  as  auras  dos  ingénuos  dias 
Da  sua  puberdade  encantadora, 
No  chSo  da  pátria  respirava  agora; 
Mas  essa  deliciosa  viraçSo 
Trazia,  nos  effluvios  penetrantes, 
Para  o  seu  agitado  coraçfto, 

Espinhos  lancinantes! 

De  quando  em  quando,  a  voz  das  sentinellas, 
Repetida  nos  echos.  No  céo  limpido, 
O  faiscar  das  lúcidas  estrellas; 
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Os  rumores  do  bosque  e  da  levada, 
Por  e^sa  noite  funda  e  socegada. 
Eram  os  confidentes 
—  A  que  ponto  eloquentes! 
D'aquella  alma  TÍril  e  apaixonada  I 


Nos  flancos  da  montanha  a  sombra  densa; 
Menos  forte,  e  mais  frio,  o  vento  agora. 
Vcnus  raiando.  Na  amplidão  immensa, 
O  azul  do  oriente  a  abrir.  Lá  vem  a  aurora ! 


De  repente,  as  vigias  avançadas 
Deram  signal  d 'alarma,  e  num  instante, 
Á  guerrilha  surgiu.  Lá,  mui  distante, 

Pelos  vãos  das  quebradas, 
Sons  de  clarim  e  rufos  de  tambor. 
O  inimigo,  que  vinha  na  planura. . . 
«Sus!  corações!»  O  intrépido  valor 
Não  fraqueia  naquelle  sobresalto; 

De  fera  catadura, 
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PromptoBy  mun  salto, 
Tem  as  armas  na  mfto.  Silencio,  agora, 
E  dispor  tudo,  que  nSo  tarda  o  assalto! 
Oomo  um  raio,  Pepito  cae  á  frente 
£>o  seu  terço.  A  sjmpathica  figura 
Do  moço,  ardente, 
E  cheio  de  bravm^a. 
Falava  ao  coraçSo  d'aqaella  gente. 
Lmpimha-se.  Era  a  força  e  a  formosura ! 


Dava  a  lua  da  manhã  nas  assomadas, 
E  no  vai  còndensava-se  a  neblina. 
As  estrellas  tremendo  e  desmaiadas. 

Uma  tinta  opalina 
A  esbater  no  horisonte  o  azul  fechado. 
O  primeiro  sorriso  da  alvorada. 

No  toque  delicado, 
Ka  eiherea  mansidão,  não  sei  se  exprime 
A  alegria  ou  a  dor!  É  que  a  alegria 
Toca  também  na  dôr,  qaaudo  é  sublime ! 
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Ha  oomo  um  tnvo  »  lagrimM  na  auroim. 
A  aurora  naaoe,  e  quando  naaoe  dum! 
Alguma  ooiaa  vaga  denuncia. 
No  lopro  ungnlar  da  madrugada, 
Qa«  para  o  «temo  am<»,  no  etono  d». 
Tem  DeuB  nma  outra  aurora  rMOrradal 


ó  alva,  6  alva,  6  tu,  veatal  do  oAo, 

Também  observas, 
Por  entre  as  rendas  do  virgíneo  véo, 
Serena  e  coroada  de  esplendores, 
Ae  contendas  protervas, 
Ab  pugnas,  os  horrores, 
Qoe,  por  simples  chimeras, 
Levantam  neste  circo  as  beatos  feras, 
Os  homens  d'hoje,  —  infestos  gladiadores! 

Se  illaminaa  a  flor,  trazes  o  dia; 
O  dial . . .  nm  labatar  peior  qne  a  mortel 
Eu  prefiro-lhe  s  noite,  e  bem  sombrial 
Ena,  ao  menos,  lastímarnos  a  sorte; 
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£  triste  o  seu  sorriso,  mas  é  temo, 
E  di  no  seu  regaço  ao  desgraçado. 

Num  beijo  eterno, 
O  eterno  esquecimento  do  passado! 
NIo  Tale  mais  morrer,  e  descançar, 

Que  Tiver  e  chorar? 


Ás  ondas  a  manhS  a  las  entorna: 
As  chapadas,  os  córregos  e  algares, 
Âs  ramagens  dos  troncos  seculares, 
O  valle,  a  enfesta,  tudo  se  contorna? 


Fogem  as  torvas  sombras  do  ponente, 
E  já  na  crista  da  montanha  altiva 
Apparece  uma  firecha  da  luz  viva. 
Que  atira,  ufano  e  pulchro,  o  sol  ridente! 


cÁ  lucta,  á  lucta,  ás  armas,  cidadSos! 
Morrer  em  pleno  dia,  em  plena  serra, 
Em  prol  da  liberdade,  em  prol  de  irmSos! 
As  armas,  cidadSos!  Á  guerra!  A  guerra!» 
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Ferve  o  sangue  do8  bravos  gaecrilheirosl 
— cMorder  cartuchos!»  Temerário  bando t 
E  a  aurora  a  rir  no  viso  dos  oiteiros, 
E  a  cotovia  pelos  céos  cantando! 

Um  brado,  lá  do  vai,  chegou  á  serra; 
Mas  um  brado  d'amor  e  nSo  de  guerra: 
Vingava  a  causa,  haviam  triumphado! 

O  jubilo  em  delírio  se  expandiu: 

De  meia  encosta  a  vai  foram  momentos, 

E  um  só  abraço  colossal  fundiu. 

Num  paroxismo,  os  dois  acampamentos! 

Depois,  sobre  um  altar  improvisado, 
Um  padre  celebrou.  Quando  tangia. 
Ao  levantar  a  Deus,  immaculado 
No  cimo  da  montanha  o  sol  rompia! 

Levava  aos  céos  o  incenso  do  thuríbulo 
O  alento  dos  que  haviam  acabado. 
Havia  pouco  ainda,  no  patibulo  I 
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Caiu  de  joelhos  o  firatemo  bando! . . 

Pelo  anil  matutino  a  cotovia, 

Ia  subindo,  aos  pairosi  e  cantando  I 
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Iepe  estava  em  Madrid.  Fora  incumbido 
De  impõri  na  côrte^  á  própria  realeza 
O  credo  liberal  do  sen  partido. 
Era  um  pouco  arriscada  aqueila  empreza; 
Tinha  o  throno  o  docel,  o  sceptro,  a  purpura, 
E  muito  império  o  braço  da  nobreza! 


D.  Isabel  11  ainda  inania, 

No  espirito  hespanhol,  grande  presti^o,- 

A  Península  adora  a  monarcbía  t 

A  rainha,  sem  ser  nenhom  prodígio 

Das  graças  feminis,  era  animada, 

O  sangae  títo,  ardente  a  phantasia  I 


O  marques  d'Aloam . . .  e  o  tentador 
Juanito  Pouce  t . . .  Um  duque  veneziano ; 
Um  tenor  milanez,  grande  cantor; 
Espartero,  Leon,  Karraes,  Serrano; 
Um  matador  d'eEpada;  alguns  addidos; 
Diz-se  também  que  um  cardeal  romano t.. 


Caprícboa,  devaneios,  QÍnhariaB; 
Uns  nadas  de  mídher,  para  a£Mtar 
O  tédio  enorme  de  pesados  dias; 
Dias,  onde  uma  Bor,  sem  luz  nem  ai 
Hlaqneada  nos  fios  da  etiqueta, 
Não  pode  nem  ao  menos  respirar  I 


Depois  OB  democratas  viperinos, 
Remordendo  na  eombra  a  magestade, 
Deram  vnlto  a  pequenos  desatinos, 
Se  é  desatino  amar  na  mocidade  t 
O  general  Leon,  o  Key  da  Uespanba, 
Ssso  craTOii'Ihe  ii'alma  ama  sandadel 


Andoa  de  rastos,  no  salSo  real, 
Implorando  ao  ministro  rancoroso 
O  perd&o  do  indomável  general! 
Qae  anciãs  de  morte  no  rogar  choroso  I 
Bainha  no  pó,  o  amor  fez-te  molher, 
£  deu-te  o  diadema  triumphall 


Uma  tia  de  Pepe  era  no  Paço 
Camarera-Mayor,  posto  eminente, 
"E  podia  servir-Ihe  a  cada  paaso, 
De  gaia  e  de  segura  confidente, 
Nas  voltas  e  meneios  d'uma  cõrte, 
Onde  a  coisa  mais  leve  é  transcendente! 


r 


Cunarera,  marqoeia,  emfim  o  todo 
No  ooraçlo  da  ingeana  sobarana; 
Holher  de  6no  tacto  e  longo  Mtudo 
Dos  enredos  da  vida  paladana, 
Iniciava  o  sobrinho  nos  mTstsrios 
D*iiina  oDrte  entre  mjstioa  e  pco&oa. 


Pepe  era  andai,  valente,  temerário, 

Forem  ao  mesmo  passo  reflexivo; 
Dotado  d'um  bom  setuo  extraordinário, 
Uma  vez  concentrado,  outra  expansivo, 
Sempre  d'alto  pensarl  Ko  yasto  espirito 
AliiaVB  o  ideal  ao  positivo  I 


Tiiilia,  a  mais,  o  poder  íncomparaTel 
Da  sedacç&o:  tomava  de  improviso. 
Como  César,  o  ponto  vulnerável. 
Muitas  vezsB  a  espada  era  um  sorriso. 
Em  breve,  nos  salSes  da  grande  roda, 
£ra  Pepito,  o  assumpto  inexgotavel. 
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O  centro,  o  mimo — se  é  melhor — a  ãUe 
Da  yéHhãj  castelhana  fidalguia, 
Qoaai  todas  as  noites,  sem  convite, 
Vinha  A  casa  Ârbnez,  que  recebia 
Co'a  firanquesa  elegante  e  primorosa, 
Que  é  jA  quasi  uma  fabula,  hoje  em  dia! 


Permitta-se  um  parenthesis.  Agora, 
A  praga  mais  cruel  de  Portugal, 
Collareja  a  morder  de  foz  em  fora, 
Peior  de  que  os  inglezes,  mais  fatal 
Que  as  questSes  de  fazenda,  francamente, 
É  a  má  creaçSo — quasi  geral! 


Na  imprensa. . .  o  que  se  vê!  Na  sociedade. 

Com  certas  pretençSes  aristocráticas, 

Sobretudo  os  que  estSo  na  mocidade 

—  As  vezes  creaturas  bem  sympathicasi  — 

Não  têm  sombras,  sequer,  da  gentileza, 

Que  era  o  timbre  e  brazSLo  de  antigas  praticas! 
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Â  mulher — esBS  entSo  nem  o  talento, 

Nem  00  dotes  ãe  rara  formomira, 

Lhe  Titlem,  qnando  fidlie  o  sectímento, 

O  exqaisito  perfume  de  fíaara, 

QuQ  traz  comsigo  a  educaçBo  seleofa, 

Que  vem  do  berço,  e  qae  o  bora  goato  Imoral ' 


OatidiDa  Arbaei  era  o  modelo 

Maia  perfeito,  que  pode'  haver  nas  aalas. 

Onde  a  mulher  tem  um  papel  tSo  belto, 

Expondo  a  flux  as  bosb  vivas  galas; 

Porém  meio  veladas  pelo  taoto, 

Com  que  sabe,  escondendo-as,  exaltal-as. 


O  marido  era  um  nobre  coraçSo; 
Portuguez,  titular,  d'alta  nobresa; 
OeDtil-homem  na  fina  ednòaçSo; 
D'aqaella  fidalguia  portogueza, 
Que  em  parte  alguma  tem  rival  maia  valido, 
Na  summa  polidei  o  na  franqueza. 


CANTO  xn 


367 


08  dois  um  extremoso  affecto. 
Pepe  fôra  por  elles  recebido, 
E  era,  em  breve,  nm  amigo  predilecto. 
Como  é  suave  um  trato  resumido, 
Quando  flammeja  quente  o  lar  domestico, 
E  o  lar  do  coraçSo  fulge  incendido! 


NSo  da  chamma  voraz  do  amor  .carnal, 
Mas  do  grato,  do  honrado  amor  fraterno : 
OlarBo,  nos  dias  magos  do  ideal; 
Brazeiro,  em  dias  frigidos  de  inverno, 
£  perto  já  do  dealbado  tumulo. 
Ridente  aurora  d'um  amor  eterno! 


Ko  paçO|  logo  na  primeira  audiência, 
A  rainha  notou  o  porte  airoso, 
O  trajo,  a  voz,  a  grave  continência 
Do  olhar  firme,  sereno  e  luminoso, 
D'aquelle  moço  ainda  adolescente, 
JA  investido  em  cargo  tão  honroso! 


\ 


Ejí  .  -  ■ 
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EUe,  sonhor  do  ai,  uabe  muter 
Adistinc^  mti»  alta  a  reipeitou. 
Ã  rainha,  qns,  emfim^  «ra  moDur, 
— Apetar  da  etiqueta  rigeroia, — 
Fex-lhe  aentir  que  Uie  Miia  grato 
Tomal-o,  dentro  em  pouco,  a  reoeberi 


Nnnca  se  vira  nina  impresslo  t*tMiilt> 
Ko  roBto  doe  nugtiateH  poIatuaaoBl 
Entrar  no  alcaçar  da  vetusta  Hespanha, 
Rapaz,  qae  mal  teria  ob  aeas  vinte  annm, 
Com  secreta  idíbbSo  d'alta  importância, 
Era  o  oomalo,  o  horror  doe  desenganos  I 


Porém,  como  sorria  a  magestade. 
Os  aulicos  sorriam-Bfl  também, 
Disfarçando  aa  picadas  da  vaidade. 
Entre  risos  forçados,  houve  alguém, 
Que  apertou  oom  affecto  a  mio  de  Fepe, 
E,  quem  foi,  o  leitor  conhece  hemi 
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Foi  oqaella  adorável  consuleza^ 
A  amiga  e  confidente  de  Adelina, 
Angelita,  um  primor  de  gentileza. 
Que  em  Cintra,  na  doença  repentina 
Do  hespanhol,  acudiu  alvoroçada, 
Como  irmft  e  enfermeira  peregrina. 


Tinha  sido  imprevista  a  apparíção. 
Numa  corte  onde  nSo  se  permittia 
Nem  sequer  leves  sombras  d^expansSo; 
Mas  a  luz  da  pupilla  reflectia, 
No  olhar  dos  dois,  o  mundo  do  passado, 
Que  esse  encontro  improviso  lhes  abria! 


Quando  chegou  a  casa,  já  lá  tinha 
Uma  carta  da  amável  Angelita, 
Convidando-o  a  jantar;  e  na  cartinha. 
Em  primorosa  lettra,  e  bem  escripta, 
Notava  que  era  um  dia  de  familia, 
E  que  nSo  esperava  outra  visita. 
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Calle  d' Atocha,  6,  primeiro  andar. 
Ás  7,  em  ponto,  Pepe  havia  entrado. 
Que  longo,  que  saudoso  recordar! .  • . 
NSo  ha  nada  mais  grato  e  delicado 
De  que  o  trato  sincero  e  carinhoso 
D'uma  mulher  de  espirito  elevado. 


N2o  ha  desgosto  e  dôr,  por  vehemente, 

Que  nSo  se  modifique  no  contacto 

D'uma  boa,  extremosa  confidente. 

Só  a  mulher  possue  o  fino  tacto, 

O  bálsamo  divino,  que  adormece 

O  golpe  mais  sangrento  e  mais  pungente! 


Na  casa  de  Arbuez,  á  quinta-feira. 
Era  sempre  maior  o  movimento. 
Não  só  vinha  nobreza,  e  da  primeira. 
Mas  o  escolhido,  o  fino  do  talento: 
Todo  o  artista  de  raça,  nessa  casa, 
Recebia  o  mais  grato  acolhimento. 
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CSatalina  passava  já  dos  trinta. 
Altara  regular.  Olhos  rasgados^ 
dastanhos  claros,  d'ama  bella  tinta; 
Cabellos  negros,  fartos  e  ondeados; 
Orande,  talvez,  a  bocca,  mas  graciosa; 
O  riso  alegre,  os  dentes  esmaltados. 


Kos  ápices,  nos  mimos  senhoris, 
Eu  nunca  conheci,  na  minha  vida, 
fienSo  outra  com  dotes  tSo  gentis; 
£  até  no  rosto  lho  era  parecida ! 
O  seu  nome?  Chamava-se  Maria. .  • 
Que  lacuna  deixou  no  meu  paiz! 


Quanto  houve,  em  Portugal,  de  mais  notável, 

Tudo  foi  nessa  casa  recebido 

Oom  um  gosto  e  carinho  inimitável! 

Acaso  singular — certo  partido 

Agora  inaugurou  na  mesma  casa 

Um  jornal  democrata  decidido ! 
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VSo-Be  OB  Deuses!  EtD&n,  nás  recordemos 
O  qae  foil  Nae  memorias  do  passado, 
Como  om  vago  perfume  encontraremos 
Do  bom  ar,  do  bom  céo  desannuviado. 
Que  noB  compense  do  fortum  judengo 
Dos  próceres  do  mundo  em  que  viremosl 


É  de  crer  que  o  l«tor  baja  notado, 
No  decurso  da  minha  narrativa, 
Os  retratos  que  tenho  desenhado: 
Qaleria,  talvez,  um  pouco  viva; 
Copias  do  nataral.  Se  nSo  me  engano, 
Conservam  todos  a  expreseSo  nativa. 


Vejo  agora  o  modelo  d'uma  bella. 

Que  as  mSos  d'Holbein— Hcibein  era  bidestro — 

Talvez  tremessem  de  o  gizar  na  tela. 

Apesar  da  pujança  do  seu  eatrol 

£  que  ha  modelos  taes,  que  bSo  de  ser  sempre 

O  desespero  do  pincel  mais  destrói 
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Nos  serSes  d'Ârbnez,  ás  quintas-feiras, 
Seunia-se  a  flor  da  formosura. 
Besaía  do  meio  das  primeiras^ 
D*aqaella  resplendente  cynosara, 
Uma  malher,  uma  creança  quasi^ 
N2o  sonhada,  nSo  vista  creatura! 


Prospero  Mérimée,  o  primoroso, 
Cultivara-Ihe  o  espirito,  na  infância, 
E  ella,  ainda  no  sólio  luminoso. 
Onde  o  amor  a  levou,  teve  a  constância 
De  devotar,  nos  turbilhões  da  gloria, 
O  mesmo  affecto  ao  mestre  carinhoso! 


Vénus,  mas  nSo  de  braços  mutilados,' 
Como  a  da  Grécia!  Imperatriz  da  França, 
Tiveste  aos  pés  os  grandes  potentados ; 
Âlbion  rogou-te,  humilde,  uma  alliança; 
Porém  um  dia  o  dedo  da  Justiça 
Equilibrou-te  a  concha  da  balança! 


S 


A  oorOa  dft  magioa  belâftde^ 
E  â  corte  imperial  I  Faltiva  aincU 
Outra — própria  da  triste  hnmanidadal- 
JoBto  caatigo  da  amlnçlo  infinda, 
Den-te  também,  oo  tnmolo  do  filho, 
A  oorOa  de  eapinlLOi  ^  uadadel 


O  império  foi-te  nm  longo  devanoío, 
Senliora!  Imperatriz!  Bem  sei  qae  erraste; 
Porém  na  dõr  cruciante  do  teu  seio 
TodoB  OB  teus  peocadoB  reBgatastel 
Vivea  no  exílio;  éa  raie,  chorae  um  filho. . 
Ohl  que  eatáa  perdoada,  porque  amaste  I 


Eugenia  «ntrava  entSo  na  adolescência. 
Era  algun  sobrebumaiio,  ignoto  ser? 
Era  apenaa  mulher.  A  Providenúa 
Em  nada  mostra  tanto  o  aen  poder, 
Como  nesfobra  frágil,  qniui  ephemaa, 
-Qne  ee  chama  um  encanto  de  molherl 
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Eugenia,  a  singolar  fascinadora, 
Tinha  a  alegria  firesca  da  alvorada. 
A  flor  do  beliantho,  enamorando  a  aurora, 
KBo  sorri  para  o  céo  mais  animada; 
Porém  no  longo  olhar  havia  o  lume 
D'uma  idéa  profunda  e  concentrada. 

Na  grande  multidSo  dos  cortefarUes, 
De  que  ella,  sem  piedade  escarnecia, 
Um  d'elles,  dos  primeiros  elegantes, 
Um  marquez  da  mais  alta  jerarchia^ 
Âlcani.  •  •  de  talento  e  fino  espirito, 
Doesse  marquez  é  que  ella  se  nSo  ria! 


Era  um  primor  a  sala  d'Arbuez; 
Os  poetas,  os  grandes  oradores^ 
NSo  falhavam  alli  uma  só  vez. 
Que  falar  e  que  versos  seductoresl. .  • 
Zorrilla,  o  grande  lyrico  da  Hespanha, 
E  Campoamor,  o  rei  dos  trovadores! 


:  > 


876  PAQUITA 


Aloalá,  EscoBsora,  Rio-RoBas, 
— E  ji  rompia  a  voz  de  Castellar, 
O  rival  d'e8Ba8  vozes  prodigiosas!  — 
Que  eloquenda  arrojada,  e  que  chalrar. 
Onde  a  graça  em  torrentes  borbulhava, 
A  graça,  com  o  sal  peninsular! 


Nulles  d'Âroe,  um  poeta  d'alta  esphera, 
Era  também  dos  principaes  convivas. 
O  nosso  Pepe,  assim  que  apparecera 
Naquellas  reuniSes,  teve  as  mais  vivas, 
Repentinas,  profundas  sympathias 
Das  senhoritas,  e  das  mais  esquivas! 


Bosquejemos  ainda  uma  elegante  — 
Havia  mesmo  até  quem  a  tomasse 
Por  uma  formosura  exuberante. — 
Talvez  nSo  fosse  da  primeira  classe; 
Mas  só,  de  raro  em  raro,  encontraria 
Quem  a  palma,  no  todo,  lhe  levasse. 
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Testa  de  estatua  grega;  harto  cabello; 

A  catis  alva  e  fina  do  jasmim ; 

Olhos  de  um  bello  azul,  se  existe  o  bello 

Onde  domina  uma  expressão  ruim; 

E  ella  tinha  nas  veias  populares 

Â  vileza  e  peçonha  d'um  chatim ! 


O  maridoí  um  devasso  com  talento ; 
Meio  sangue,  e  marquez  de  nova  data^ 
Com  fumos  de  subido  enfatuamento ; 
Muito  chegado  ao  Paço,  e  diplomata. 
Detestavam-se  os  dois  cordealmente, 
Mas  guardando  uma  forma  intemerata ! 


Colleando,  nas  sombras,  como  as  cobras, 
Ella  tinha  em  horror  a  humanidade. 
Litterata,  a  melhor  das  suas  obras, 
Engenhosa  e  fecunda  na  maldade. 
Era  o  veneno  d'uma  carta  anonyma, 
Infamando  a  inconcussa  probidade! 


NuQoa  januúa  entroa  oo»  Catatiu; 
Eata,  para  guardar  as  appareaoiH, 
Becelna  a  marqaeia  'nperina; 
—  S8o  fiitaei  as  f^gw^Ja»  ooiTsiiianciasl- 
A  marqaeaa  gosava  a  gloria  exoslaa 
De  repugnar  a  todas  aa  cooMdanciaal 


P^te  nlo  foi  poiqwdo.  E  a  coasuleia, 

A  singela  Ãngelita,  esaa,  coitada, 

Foi  remordida  com  cruel  fereaa. 

Tinha  a  febre  da  ÍQTeja  requiotada, 

Por  quanto  havia  bom,  distincto  •  hourado^ 

A  arder  no  coraçSo,  a  tal  marquesa  1 


D'e8Ee  tronco  brotara,  um  bell»  dia, 

Um  rebentSo,  e  logo  nas  mautilhaa 

Do  bercito  mostrava  que  seria 

ConjuDcto  das  mais  raras  maravilliaB. 

Com  ( ffeilo,  aos  quinze  annos  punha  assombros 

Em  quem  o  conversava,  em  quem  o  lia! 
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Unctuoso  e  sagaz.  Áquellea  lábios 

De  poetSi  orador  e  romancista. 

Tinham  na  adolescência  a  uncçSo  dos  sábios ! 

Nlo  primava  na  forma  como  artista; 

liais  copioso  na  phrase  que  elegante. 

Mas  com  boa  monçSo  de  repentista. 


Olho  tirante  a  verde  desmaiado, 
Seraphicas  rosetas  no  semblante, 
Testa  corta,  um  risinho  amarellado, 
Olhar  obliquo, — a  espaços  penetrante, 
Em  geral  annuveado.  Ar  jactancioso, 
E  com  ponta  d'orgalho  petulante. 


Perguntando-lhe  alguém  qual  o  destino, 
Que  tencionava  dar  ao  seu  talento. 
Respondeu,  mui  sabido,  o  audaz  menino: 
— ff  Já  tenho  delineado  o  pensamento, 
Porém  precisarei  d'uns  bons  trint'anno8, 
Para  levar  a  cabo  o  monumento.»  1 


.■>. 


Este  joven  prodij^o,  utcaderoado 

No  trajo  maia  da  moda  e  nuui  correcto, 

Nas  &laa  e  ademaas  mnito  aparado, 

Hantínha  sempre  um  porte  (ârcomspecto. 

Os  attractivos  do  toIutsI  sexo 

É  qae  o  tomavam  granderaeote  inquieto. 


O  amor  é  um  episodio,  sobrotado 

Para  eleitos  de  esphera  superior, 

Engolfados  em  grave  e  longo  estado. 

Era  tal  o  mocinlio  trepador, 

Que  OB  próprios  pães  ãcavam  como  attonitos 

DaB  artes  do  seu  nobre  s 


Pasmavam  todos,  contemplando  o  aprumo 
Com  que  se  impunha  o  nosso  bom  donzel, 
Já  oonvencido  que  era  um  bomem  aammo, 
E  sem  nunca  estragar  o  seu  papel. 
O  caracter? — A  m&e  por  uma  penna. 
Furo  veneno  confeitado  em  mell 


fc    ** 
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dnãj  nos  seus  subúrbios,  realmente 
quanto  pode  haver  de  desolado, 
pobre  Mançanares  vae  dormente, 
seu  leito  estreitito  e  mal  cavado, 
r  uns  campos  de  aspecto  agreste  e  triste, 
de  nSo  ha  florir  ramo  copado. 


Ls  a  vida  em  Madrid  tem  movimento; 
Ivez  mais  que  em  Pariz.  No  alto  onde  fica, 
d  entra  o  inverno,  é  neve  em  pó  o  vento; 
rém  este  rigor  não  modifica 
nativo  poder  d'aquella  gente, 
ites  parece  até  que  o  vivifica. 


.  rua  d'Âlcalá,  Retiro  e  Prado, 

.  Fuente  Castellana,  em  qualquer  praça, 

^  mafkmita,  apenas  o  sol  nado, 

»o  gira  unicamente  a  populaça, 

is  a  pé,  a  cavallo,  em  trens  soberbos, 

i  elegantes  da  mais  fina  raça. 


é 


Chão  o  theotro,  e  c^eún  M  «Itaresl 
A  miua,  ao  leptenaiío,  i  eonfiialo^ 
Deede  a  da  sangne  axol  ia  mus  ▼olgaraa, 
Toda  a  Impanhola  vaa  de  ooraçKo  I 
Oantar,  bailar,  amarj  porém  oompiiiido 
Os  preceito!  da  unta  relígitol 


B  no  templo  a  malher  oomo  é  formosa, 
Olhos  postos  DO  altar,  as  mSos  erguidas  I 
No  alvoroto  da  prece  ferroroea, 
O  clarSo  das  pupillas  incendidas 
Fuzila,  d'entre  o  véo  das  rendas  teimes, 
Como  estrellas  nas  brumas  enTolvidasI 


La  Virgen  ãel  PãarI  Are^Maria] 

Ave^Maria,  estrella  matutina  1 

Ó  lagrima  de  angustia  e  de  alegria, 

Lino  branco,  celeste  peregrinai 

Na  aurora,  ao  pôr  do  sol,  no  mar,  na  terra, 

Bemdita  sejas  tu  —  Ave-Marial 
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Qae  fôra  da  mulher  sem  ti,  no  mundo! 
Yae  apegar-se  ás  dobras  do  teu  manto, 
Â  que  tem  um  filhinho  moribundo, 
Invocando  o  teu  nome  sacrosanto ! 
Áve-Maria — ó  mSe  dos  affligidos! 
Áve-Maria — ó  bálsamo  do  pranto! 


Entre  as  nuvens  de  incenso  do  thuribulo, 
Acodes  e  sorris  ao  desgraçado, 
Quando  sobe  as  escadas  do  patibulo! 
Quem  acredita  em  ti,  amor  sagrado, 
NSo  lhe  importa  morrer.  Áve-Maria! 
Besuscita  em  teu  seio  immaculado ! 


Em  Madrid,  ia  haver,  dentro  de  pouco, 
A  grande  festa,  a  festa  nacional, 
Qae  toma  aquelle  povo  como  louco. 
Desde  o  grande  ao  faquino  mais  boçal: 
Uma  corrida,  uma  corrida  esplendida, 
£  entrava  n'ella  um  matador  real! 


é. 


o  Bobrinho  do  Hontes,  o  elegante, 
O  inimoTtal,  o  famoso  Chiclanerol 
Diria  estar  a  vel-o  neste  instante: 
Alto,  uroflO,  trajando  com  esmero; 
El  porte  de  un  se&or,  a  ai  mismo  tiempo, 
Toda  la  sal  o  gracia  de  an  torerol 


Chegou  o  dia,  emfim  I  O  sol  d'abrtl, 
Acceso,  como  em  jnlho,  a  faiscar 
No  céo  retinto  do  mais  vivo  auil! 
A  voz  da  multidão  estrala  no  ar: 
Assoma  na  tribuna  a  magestade; 
A  brilhante  quadrilha  vao  entrar. 


Silencio!  EstSo  no  posto  os  picadores: 

Palpita  o  coraçSo  mais  atrevido  1 

Sae  o  boi.  Que  attençSo  noB  amadores  I 

Sae,  e  pára,  e  depois  cae  decidido 

Sobre  o  cavallo.  O  picador  aguenta-o, 

E  faz-lhe  o  eapada  um  quite  doB  melhores. 
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Com  o  ferro  na  carne,  o  bicho,  urrando, 
Volta  i  carga  outra  vez,  e  rasga  entfto 
O  cavalloi  que  acaba  estrebuchando !  •  •  • 
Hata  mais  quatro  ainda!  A  multidSo 
Exulta,  aoclama  o  toiro,  bate  as  palmas  I 
£  tem  o  boi  as  honras  da  ovaçSo  I 


Que  soberbo  animal!  Raça  apurada; 
Bragado,  muito  pé,  claro  e  valente  1 
Batendo  a  cauda,  orelha  arripiada^ 
Pescoço  recachado,  crespa  a  frente, 
Comos  curtos,  prateados,  e  recurvos 
Como  as  pontas  da  lua  no  crescente  i 


O  amphitheatro  pleno.  É  magestoso 
O  sangrento  combatei  Na  mulher 
O  enthusiasmo  inda  é  mais  impetuoso. 
Este  infantil,  este  adorável  ser. 
Quando  a  fiiscinaçSo  lhe  assalta  o  animo, 
Baras  vezes  se  deixa  de  perder  1 


25 


L 


Quanta  mulher  do  circo  encantadora  t 
Mas  aoima  de  toãaa  refulgia 
Eugenia  de  Montijo.  Veate  agora 
O  trqo  popular  da  Andaluzia ; 
Bate^Uie  o  aeie  lúbrico,  e  no  rosto 
Assoma  a  cSr  em  ondas  de  ali^^l 


Vae  chegar  o  momento  decÍBÍTO : 

Toma  a  espada  e  a  muleta  o  matador. 

Pula  noB  coraçSeB  o  sangue  vivot 

Quatro  passes, —  com  que  arte,  e  que  valor ! 

D'umB  Bií  estocada,  recebendo, 

Mata  o  boi  com  o  máximo  primor  1 


É  mais  de  que  ovaçSo,  porque  é  loucura  I 
B.  laabel  II  bate  as  palmas, 
Como  faz  qualquer  pobre  creatura! 
O  combate  allucína  aquellas  almas ! 
O  sangue  pede  sangue :  os  gladiadores 
Seriam  acolhidos  com  ventura! 
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'Nessa  tarde  houve  um  caso  singular: 
Fora,  na  véspera,  á  morte  condemnado 
TJm  soldado.  Depois  de  conquistar 

Os  applausos  reaes,  arrebatado, 
Chidanero  ajoelha  ante  a  tribuna, 
A  implorar  o  perdSo  do  desgraçado ! 


A  rainha  indultou  I  Em  sua  vida, 

17as  pompas  do  reinado,  nunca  teve 

Hora  t2o  venturosa  e  reflorida  I 

O  povo,  na  expansão,  nSo  se  conteve. 

Foi  um  triumpho,  como  em  Roma  aos  Cozares, 

O  que  n'ess'hora  millenaria  obteve  1 


Concertos,  bailes,  digressões  campestres. . . 

Naquelle  turbilhão  de  distracçSes, 

Nào  descurava  Pepe  os  grandes  mestres ; 

Passava  muitas  horas  nos  salSes 

Do  Museu,  doesse  templo,  onde  resplendem 

As  mais  bellas,  mais  altas  creaçSest 


25* 
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CaUUiu  e  ÃngaliU,  de  ordinuio 
YicâtaTam  oom  «He  a  galaria. 
A  malhw  tem  o  gosto  extraordinário, 
— A  mulher  superior — qoe  desafia, 
£  vence,  no  apre<»ar  das  obras  d'aite, 
Atâ  o  entendedor  de  mais  valia  t 


Qoem  entra  alli,  inda  passadas  horas, 
Como  aturdido  fica  na  presença 
D'aqueIlaB  concepções  faBcinndoras  1 
Que  formosura  e  variedade  immensat 
A  Hespanha,  no  poder  dos  seus  artistas, 
Revela,  mais  qne  em  tudo,  a  vida  intensa! 


Lope  de  Vega,  Calderon,  Cervantes, 

SSo  poetas  caudaea,  d'uma  estatura, 

Que  hombreía  com  os  génios  mais  brilhantes  I 

Nas  grandes  maravilhas  da  pintara, 

Velasqaez,  e  o  sombrio  Espafloleto, 

Mnrillo,  e  Goya,  a  par  d'esteB  ^gastes  I 
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Inda  modernamente  alguns  pintores, — 
Pradilla,  por  exemplo, — estSo  na  plana, 
Onde,  na  Europa,  avultam  os  melhores. 
Raça  peninsular,  na  raça  humana, 
Apesar  dos  teus  cegos  desvarios, 
És  grande,  és  generosa,  és  soberana ! 


£  tu,  ó  Portugal,  6  minha  terra, — 
Península  também,  —  tu  conquistaste 
Tudo  quanto  maior  o  mxmdo  encerra! 
Outros  foram,  depois,  aonde  alcançaste 
Os  arreboes  da  gloria,  e  hoje,  mofando. 
Cospem  na  cruz  sagrada,  que  arvoraste  t 


Nas  obras  d'arte  a  Hespanha  sobreleva 
Em  muito  a  Portugal.  Basta  a  pintura. 
Mas,  como  maravilha  medieva. 
Possuímos  também,  na  architectura. 
Um  modelo,  talvez  o  mais  brilhante 
Na  elegância  e  na  graça  da  estructura. 


i 
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A  Batalha!  Entre  a  linda  paisagem^ 
Próxima  ao  Li^  num  yalle  nemoroso. 
Onde  suspira  tépida  a  bafiigem, 
Surge  aquelle  arrendado  primoroEoI 
Que  harmonia  nas  linhas  1  Que  prodigios 
Nos  lavrados  da  esplendida  folhagem  I 


Nas  lettras  Portugal  fíca-lhe  a  par. 
FemSo  Lopes,  Cam8es,  e  GKl  Vicente, 
NSo  ha  génios  que  os  possam  supplantari 
Pedro  Nunes  e  Barros-^ o  potente! 
£,  no  meu  tempo  ainda,  que  talentos, 
Com  que  eu  próprio  vivi  intimlimente  I  •  • . 


Aos  rigores  do  inverno  succedêra 
—  Coisa  rara  naquella  capital!-— 
A  mais  grata  e  florida  primavera. 
Ao  brando  sopro  da  sasão  vemal, 
Até  os  próprios  campos  devastados 
Revestiram  aspecto  festival ! 
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^a  Florida,  no  Prado,  nas  Deliciasy 
Na  Fuente  Castellanai  o  passaredo 
Saudava,  nos  gorgeios,  as  primícias 
Da  estaçSo,  pelos  ramos  do  arvoredo. 
No  ar  transparente  o  amor  e  a  formosura 
Trocavam  beijos,  no  maior  segredo  I 


Hoje  rimos  da  vS  mythologia^ 

Mas  a  Grécia,  com  Vénus  e  Cupido, 

Co'a  sua  exuberante  phantasia, 

Tinha  a  força  e  poder  do  colorido, 

Que  dava  aoa  troncos  fala,  ás  penhas  cânticos, 

E  ao  bosque  auri  to  ignota  melodia! 


Em  Hespanha,  inda  ha  nymphas  nas  nogueiras^ 
Nas  grutas,  e  nas  aguas  reiuansadas 
Dos  lagos  e  das  trepidas  ribeiras! 
Nas  auras  de  Granada  andam  as  fadas, 
E  em  Sevilha,  nas  margens  do  seu  rio, 
Zephyro  a  Flora  abraça  entre  as  ramadas ! 


t 


Ali!  Madrid  Beductora,  era  forçoso 

Que  Pcpe  se  ausentaeae  em  poucos  dias. 

Rt&  o  còo;  mas  estava  procelloso 

O  cariz  da  politica!  Alegrias 

Da  primarera,  adeus !  Ã  Franga  e  Itália 

"naba  d'ír  ent  nego^o  meKiiâroWi. 


Adens  I . . .  Esta  palavra,  proferida 

Com  o  riso  na  boòca,  a  cada  instante, 
É  cruel  no  momento  da  partidal 
Avante,  noutro  ramo,  avante,  avante  1 
Adeas,  inda  uma  vez,  e  adeus,  mil  vezes, 
Que  pode  ser  eterna  a  despedida  I 


CcA7<irO  DECIDO  TE%CEI%0 


|a  França  e  Itália — a  Itália  então  escrava 
Crescia  o  movimento  popular, 
Qae,  em  breve,  rebentando  como  a  lava, 
Do  represo  vnlcSo^  devia  dar 
Os  dias  de  Pariz,  que  na  refrega 
Obrigaram  um  throno  a  desabar ! 


A  guerra !  O  próprio  niQor,  na  mocidade, 
Sem  a  giiQrra,  é  apetins  simulacro 
Do  amor,  que  nessa  ardente  actividade 
Doa  conibutes,  asaume  o  fogo  sacro 
Das  coisas  ideaes !  A  guerra,  a  guerra  1 
Nasceu  para  luctar  a  humanidade! 


Hcdime  a  gloria  aquclla  vida  amargai 
Rasgos  heróicos,  pavorosos  crimes! 
Dá  signal  o  clarim!  A  carga,  á  cargal 
Os  destemidos  tremem  como  vimos  I 
Acode  o  brio ;  apertam-se  aa  espadas, 
E  praticam-se  os  actos  mais  sublimes! 


O  tempo  TÔal  É  dia,  é  noite!  A  morte 
Do  camarada,  hombro  com  homhro^  apanw 
Um  incidente,  um  relancear  da  «ortel 
A  breve  trecho  de  terríveis  soenas, 
Naquellés  coraçSes  rompe  a  alegria, 
Como  o  Bol  rompe  nas  ntanUto  soreoaa  I 
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NSo  tardará  que  Pepe  entre  de  novo 
Numa  lacta  renhida.  Agora  segtie 
Â  levar  instracçSes  a  tun  grande  povo. 
Vamos  nÓB,  pela  eatrada  em  que  prosegue, 
Â  Barcelona — industrial  famosa, — 
Ver  se  sabemos  o  que  lá  consegue. 


Catalunha,  paiz  enca&tador! 
Nos  montes  trepa  a  vinha  e  lança  a  vara; 
Os  valles  fundos  d8#  o  fructo  e  a  flori 
A  piedade  christS  edificara 
Monserrate,  no  cimo  da  montanha: 
Pepito  no  ooiivento  pernoitara. 


£U|  quando  visitei  esse  mosteiro, 
Foi  por  maio  também.  É  quanto  ha  bello  I 
E  o  portuguez,  que  passa,  forasteiro, 
Relembra  a  descripçSo,  que  fez,  ao  vel-o, 
Fr.  Luiz  de  Souza,  com  os  toques  mágicos 
D'um  pincel  tSo  real  como  singelo. 


Montes  da  eternidade,  chamou  ella 
Á  crespa  aerrania!  E,  realmeate, 
Um  panorama  sumptuoso  aquelle  I 
Quo  solidão,  que  paz!  Inda  o  descrente 
Dos  dias  de  hoje  aspira,  nessas  auras, 
Uomo  um  sopro  da  graça  omnipotente ! 


4 


A  ermida  alpestre,  o  secular  convento, 
Ou  no  valle  óu  no  serro  solitário, 
Produaom-me  um  pungente  sentiniento  I 
É  porque  o  templo  é  para  mim  sacrário 
Do  amor  de  minha  mfte,  das  soas  crenças  I 
Quem  m'as  dera  na  orais'  d'eBtQ  calvário  1 


Monserrate!  Depois  de  desenhado 
Pelo  nosso  escriptor  mais  elegante. 
Esse  logar  á  para  mim  sagrado. 
Alonguemos  a  vista  inda  um  instante . .  ■ 
Valles,  oiteir03,  picos,  penedias, 
Diz-vos  um  longo  adeus  o  viandante  1 
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Bortas,  pomares,  veigas  deliciosas. 
Onde  correm  as  agiias  crystalinas, 
£  em  volta  as  sebes  vivas  sSo  de  rosas! 
A  verdura  dos  campos,  e  collinas, 
DSo,  á  finicada  da  activa  Barcelona, 
Perspectivas,  na  forma,  peregrinas! 


A  lingoa  catais  traz  á  memoria, 

Na  sua  grata  e  mórbida  harmonia, 

A  aventureira  e  reflorida  historia 

D'aquella  seductora  poesia 

Dos  provençaes,  que  ainda,  em  nossos  dias, 

Ninguém  lhes  poude  conquistar  a  gloria! 


Que  primorosas  e  variadas  flores 

No  próprio  inverno  abundam  nos  mercados! 

Produsem  os  ferazes  arredores 

Os  fruotos,  no  sabor  mais  delicados, 

£  o  rude  labutar  dae  suas  fabricas 

Co'a  placidez  contrasta  dos  seus  prados! 


o  oper&rio  de  eiit&o,  como  o  de  agora, 
Na  noite  dl)  trabalho  ambicionava 
A  luz  d'uma  alvorada  redemplora  1 
Foi  com  elles  que  Pepe  conspirava; 
£,  dado  o  santo  e  a  senha,  o  grande  dia, 
Na  aspiraçío  d'algan3,  pouco  tardava. 


O  grande  dia  nSo  chegou,  é  certo; 
Porém  vae  caminhando  a  passos  lu^os, 
£  tem  na  sapa  um  grande  curso  aberto  1 
Para  alguns  hSo  de  vir  diaa  amargos, 
£  Roma  já  mediu  o  comprimento 
D'esse  caminho  com  seus  olhos  ã'Argos  t 


A  Marselha) — Ê  propicio  o  tra-moníano; 
O  azul  da  flor  da  vaga  carregado; 
Veleiro  o  barco,  e  vae  a  t»do  o  panno. 
Oaatela)  que  case  mar  alvorotado 
Levanta  aa  ondas,  como  o  mar  AtJsctieo, 
£  é  mais  traidor,  pelo  tuião  picado  I 
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o  barcO;  sem  mudar  da  mesma  amura, 
Foi  segaindo  com  prospera  viagem. 
Um  tenor^  prima-dona,  e  outra  figura, 
^So  menos  importante  personagem, 
Um  fallido  empresário,  mais  valente 
^ae  um  heroe,  também  iam  de  passagem. 


De  conserva,  umas  quatro  bailarinas. 
Sem  pinturas,  e  magras  como  harpias, 
C!om  o  baile  das  ondas  crystalinas, 
Oomeçaram,  em  anciãs  e  agonias, 
A  marear  no  convez.  Ao  mesmo  tempo, 
Prima-dona  e  tenor  nas  Gemonias. 


O  empresário,  esse,  impávido,  bebendo 

Tragos  de  Vai  de  PeSas,  e  fumando. 

PepO)  comsigo  próprio  discorrendo. 

O  empresário  a  buscar,  de  quando  em  quando, 

Travar  conversaçSo.  Ergueu-se  a  lua; 

O  vento  de  feiçSo  egual  e  brando. 


# 
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De  Marselha  até  Nice.  Esta  formosa — 

Formosa  singular ! — apparecera 

No  horísonte,  entre  nuvens  côr  de  rosa, 

Como  flor  da  punicea  primavera; 

Ao  longe  a  neve  a  lampejar  nos  montes, 

Co'a  luz  do  sol,  que  fulgido  rompera! 


Pepe  do  mar  ficou  maravilhado! 

Era  um  sonho  de  fadas  a  cidade, 

Que  do  azul — nesse  instante  azul  doirado 

Desabrochava  á  viva  claridade 

De  uma  manhã  de  maio,  como  a  noiva 

D^entre  as  rendas  da  sua  puberdade ! 


Nice,  ramo  do  rosas  e  violetas, 

Tens  visto  em  teu  regaço  ainda  outras  flores. 

Fascinação,  loucura  dos  poetas  — 

Que  vem,  mortiço  olhar,  fanadas  cores, 

Procurar  um  abrigo  no  teu  seio, 

E  que  revivera  com  os  teus  amores! 
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Outras  I . . .  Eu  próprio  pre&enciei;  um  dia, 
Uma  acena  tocante.  Era  um  francez, 
Sympathico,  já  velbo,  e  que  trazia 
Â  LegiSo  d'Honra — militar,  talvez. 
Dava  o  braço  a  uma  filha,  uma  creança 
De  quinze  annos,  de  extrema  pallidez. 


Era  verSo.  O  sol  alto  e  vibrante; 

O  passeio,  áquell^faora,  um  paraiso! 

Â  filha  tinha  as  tintas  do  semblante, 

E  sobretudo  o  toque  do  sorriso, 

Que  denunciavam,  no  seu  auge,  a  tísica. 

O  pae  quiz  responder  áquelle  riso ; 


Porém  na  face  da  gentil  menina, 
Deixou  cair,  sem  mSo  para  o  conter, 
O  orvalho  de  uma  lagrima  divina! 
Divina,  sim!  Que  mais  pode  valer. 
Que  a  derradeira  lagrima  d'um  velho 
Sobre  uma  filha,  que  lhe  vae  morrer? 


Foaco  tempo  depois  voltei  a  Nice, 
E  entrei  no  cemitério,  distratiido: 
O  Campo-Santo  attrae-nos  na  velhice  1 
Sobre  os  degraus  d'um  tumulo,  abatido, 
VI  o  francez  de  lucto  carregado.  ■ . 
Tinha  a  pobre  creança  Buecuinbido. 


O  sol  doirava  os  montes;  o  mar  quieto 

Orlava  a  costa  de  arrendada  espuma. 

No  repouso  d'aquelle  Paracleto, 

Que  dos  lirios  das  campas  se  perfuma, 

A  creança  a  dormir!  Chorando  o  velho. .. 

A  paz  na  morte  —  a  ddr  ns  vida,  em  summal 


A  Mónaco  1  Pepíto  quiz  passar 
Algumas  horas  no  famoso  Monte, 
Oode  ha  tanto  que  ver  e  que  admirar; 
Monte  que  abraça  esplendido  horísonte, 
Mais  bello  de  que  o  Pindol — Tavolagem, 
Em  que  aa  mnsae  sSo  cartas  de  jogar! 
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A  G^ova,  a  soberba!  Sumptuosos 
Os  palácios  de  mármore,  que  herdaram  . 
Maravilhas  dos  mestres  mais  famosos  I 
Yan  Djcíf  e  o  próprio  Rubens,  lá  firmaram 
Os  seus  nomes.  A  Pepe,  homem  de  gosto, 
Nenhuns  d'esses  primores  escaparam. 


A  cidade  inda,  além  das  obras  d'arte 
De  outros  tempos,  possuo  também  agora 
Obras  das  principaes  em  toda  a  parte. 
O  porto  a  cada  passo  se  melhora; 
Deu  quarenta  milhSes  para  elle  um  duque. 
É  ter  alma  e  poder  de  foz  em  fora! 


Mas,  para  mim,  o  que  lá  yi  mais  bello 
D'arte  moderna,  em  monumento  tívo. 
Foi  Verdi,  o  velho  auctor  do  novo  OíheUot 
Oitent'annos,  passados  no  cuMvo, 
Culto  sagrado  d' arte,  e  o  seu  talento 
Cada  vez  mais  viçoso  e  mais  altivo ! 


26* 


LembriDçw  I  lua  e  Bombnw  da  memoiu, 
Ubrigam-me  a  que  eu  pare  moitas  tbiu, 
£  peroa  o  fio  d'eBta  longa  luBtoríal 
Saudade  I  flor  dos  campos  portogaesee, 
Já  poaoa  gente  te  repete  o  nome, 
E  chamam-te  rtgrttf  como  ob  &ascexea  I 


Em  Bomma,  tal  oq  qna],  o  meu  roniAQoe 

Foi  vmdo  por  mim,  nelle  palpita 

A  minha  mocidade,  a  cada  laocel 

Quem  ha  que  um  dia  alegre,  am'hora  afflicta. 

Algum  segredo  doloroao  e  aanto, 

Ab  paginas  que  escreve  nSo  transmitia? 


Em  Pisa,  o  cemitério,  sobretudo, 
Produziu  tun  effeito  extraordinário 
"So  espirito  de  Pepe.  Como  estado, 
É  talvez  o  primeiro  aantoario 
Da  antiguidade  e  tempoB  medievos, 
Para  o  pintor  e  para  o  estatuário  I 
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o  Domo,  o  Baptistério,  o  Campo-Santo, 
A  Torre  enorme,  que  do  cimo  abraça 
Cidade,  mar,  montanhas .  • .  um  encanto  I 
Nem  Florença  reone,  numa  praça, 
Um  grupo  de  edificios,  que  sBo  únicos 
Na  magestade  e  no  primor  da  graça ! 


Ãs  luctas  colossaes  da  tua  historia, 

ó  Pisa — a  morta! — as  tuas  obras  d^arte, 

O  forte  aroma  da  passada  gloria, 

Que  respira  de  ti  por  toda  a  parte, 

£  a  tua  solidão,  pungem-nos  tanto. 

Que  o  forasteiro  apressa-se  a  déixar-te! 


Era  um  dia  de  maio  deslumbrante. 
O  jubilo  do  ceu  inda  infundia 
Mais  tristeza  no  moço  viajante ! 
NSo  podia  explicar  o  que  sentia.  • . 
Só  as  dores  que  vem  de  ignota  origem 
Nos  trazem  a  mortal  melancolia! 


Nesae  tempo,  apesar  do  Vaticano, 
Astuto,  embaidor,  e  sempre  alerta, 
Coaspirava,  nas  Bombras,  o  italiano. 
Bem  naa  sombrae.  Apenas  descoberta 
A  pegada  mais  leve,  tinha  a  victima 
Três  coi»as:  padre,  algoz  e  cova  abortai 


»im  en  o  cabeça.  De  passagem, 
Sempre  quero  dizer  que  nunca  pude 
Tragar  este  sinistro  personagem, 
Que  a  salvo,  e  co'a  maior  solicitade, 
Dirigia  o  punhal  dos  assaasinoB, 
Em  nome  dos  princípios  da  virtude  t 


Emfim,  o  despotismo  leva  a  tudo, 
E  a  Itália  era  ama  serva  do  estrangeiro, 
O  tyramio  mais  vil  e  mais  sanhudol 
Um  braço  combateu.  Foi  o  primeiro 
Que  logrou,  6  Itália,  emanoipar-te, 
Esse  braço  d'am  louco  aventureiro  I 


CANTO  XIII 


407 


Na  quadra  em  que  Pepito  estava  em  Roma, 

N2lo  tinha  um  só  respiro  o  pensamento, 

Mas,  á  flor,  tudo  luz  e  tudo  aroma; 

O  povo  num  constante  movimento ! 

Co' as  SatomaeSy  era  todo  o  tempo,  os  Cesárea 

Conquistam  o  geral  acatamento ! 


Um  carnaval  febril,  travando  a  sangue! 
César  sempre  gostou  de  sangue  humano, 
Na  batalha  e  no  circo,  até  que  exangue 
Visse  baquear  o  gladiador  romano ! 
Outro  César,  o  César  da  tiara. 
Tem  sido  alguma  vez  tSo  deshumano! 


Falar  de  Roma,  apoz  o  que  tem  dit^» 

Sobre  Roma,  os  espirites  maiores. 

Fora  despejo  mais  do  que  inaudito! 

As  gi*andezas  do  império  e  os  seus  horrores! 

O  Foro,  o  Colyseu,  Pantheon,  Columnus !  • . . 

Um  mundo  em  que  se  abjsmam  penaadores ! 


Quando  eotramoa  alii,  a  tuz  da  liistorís 
Ulumina  os  vetustos  moDumentos; 
As  pedras  brutas  trazem  á  memoria 
Os  mais  alevantados  pensamentos. . . 
No  F6ro  echôa  ainda  a  voz  de  Cícero, 
Como  nos  dias  da  passada  gloria! 


Gemem,  de  Ovídio  as  nymphas,  nas  nogueiras, 

Tibullo,  o  maviosissimo,  suspira 

NoB  boaqneB  de  m^rtaes  e  laranjeiras; 

Vibra  nos  ares  a  graciosa  lyra 

De  Oatullo  mordas.  Lucano  aturde, 

Com  a  veia  caudal,  que  a  toe  lhe  inapiral 


Virgílio  canta,  e  Tácito  condemua; 
Juvenal  vibra  a  sa^a  cruciante; 
Horácio  escreve  as  odes,  com  a  penns 
Qae,  sorrindo,  castiga  a  cada  instante; 
Ceear  traça  os  annaes  da  própria  espada, 
E  a  puma  é  como  a  espada  rutilante  I 
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''enerandas  niinas  da  grandeza 

[aior  que  teve  o  mando!  —  o  contemplal-as, 

QÍunde-noB  a  máxima  tristeza! 

ol  d'oatr'ora,  qae  vinha  illiuninal-as^ 

^  Bol  de  DeuSy  que  beija  a  flor  dos  campos^ 

'ambem,  piedoso,  agora  vem  beijal-as! 


*  hespanhol  discorria  solitário, 
elembrando  os  prodígios  do  passado, 
.0  contemplar,  oppresso,  o  grande  ossário 
;ae,  um  dia,  trouxe  o  mundo  avassallado! 
,aem  nSo  treme,  pisando  aquelle  solo, 
^e  glorias  e  de  sangue  abeberado! 


.0  cair  d'ama  tarde  luminosa, 
epe,  no  Colyseu,  teve  a  miragem 
'um  combate  na  arena  magestosa! 
9m  uma  nódoa  o  céo,  branda  a  bafagem; 
multidSo  vencendo,  nos  seus  Ímpetos, 
sanha  furibunda  do  selvagem  1 


é 
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No  podium  .Vestaes,  no  jnãvitior 
O  imperador,  o  Deus  d»  populaça! 
No  curro  rb  bestas  feras,  a  bramar  I 
Tremem  quadrigas  da  mais  fina  raça. 
Para  tocar  a  metat  Cem  mil  almas, 
Co'a  bacclianal  de  sangue  a  delirar  1 


Era  sol  posto,  e  foram-Be  as  cbimeras, 
Qae  phantasiarft  o  moço  adoloBoeatel 
Como  lembrando  o  sangue  d'outras  eras, 
Vermelha  a  lua  abrira  do  nasoente; 
Ao  longe  deu  signal  d'Ave-Maria8 
A  Toz  d'am  sino,  tremula  e  gementel 


Tendo,  embora,  a  luctar  oom  as  ruínas, 
As  obras  coloasaes  da  Renascença, 
Algumas,  pela  fórma,  bSo  divinas^ 
Penetrados  de  vida  nova  e  intensa, 
Eapbael,  Miguel  Angelo,  Bramant«, 
No  poder  ureador  ha  quem  os  veoça? 
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Tres  homens  de  estatura  colossal! 

O  Mcysés,  com  ter  mais  de  que  um  defeito^ 

No  singular  vigor  nSo  tem  rival ! 

Traz  as  taboas  da  lei  ao  povo  eleito, 

Vem  do  Sinai  c'roado  de  relâmpagos,  ' 

Tem  o  verbo  de  Deus  naquelle  peito ! 


Quem  traçou  essas  formas  audaciosas, 

Por  vezes  incorrectas,  soube  dar 

Os  contornos  e  as  linhas  mais  graciosas 

A  Noite^  i  formosura  sublunar, 

Que  só  no  mundo  antigo  tem  a  Ariadna, 

Que  a  possa,  nSo  vencer,  mas  egualarl 


Pouco  antes  de  partir,  Pepe  assistira 
Á  festa  mais  brilhante  da  cidade* 
Havia  muitos  mezes  confluirá 
A  Roma,  dos  confins  da  christandade, 
Massa  enorme  de  ardentes  peregrinos. 
Para  a  bençSo  do  Papa  á  humanidade. 
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Pio  IX,  uma  esplendida  figaray 
No  templo  de  S.  Pedro  celebrara. 
Da  tribuna,  depois,  a  grande  altura, 
Sobre  a  praça,  que  ás  ondas  transbordava. 
Lançou  a  bençSo,  e  ao  lançal-a,  súbito 
No  pó,  contricta,  a  muItidSo  baqueava! 


LeSo  Xm,  o  Pontífice  actual. 
Vê  melhor  a  extensSo  do  seu  dominio! 
Nas  sombras  não  quer  nada  theatral; 
NSo  faz  do  bago  um  gladio  de  extermínio. 
Tem  as  linhas  da  frecha  no  semblante : 
Eu  vi-o  —  o  olhar  intrépido  define-o! 


Sereno  e  penetrante  encara  o  abysmo, 
E  em  vez  de  oppor-se  á  força  gigantéa 
De  que,  ha  muito,  dispSe  o  socialismo. 
Meditador,  abraça  a  nova  idéa. 
Rasga  a  cratera,  dá  vasão  á  lava. 
Quem  sabe  o  que  esse  espirito  planeia? 
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Horençal — o  próprio  nome  é  rescendente! 
Os  ApeiminoB  cingem-te  no  leito; 
Do  Ámo  dourado  a  trepida  corrente 
Vae  regando  o  teu  vai'  gracioso  e  estreito; 
Lá,  mais  distante,  crespas  as  montanhas 
DSo-te  ás  tintas  do  céo  o  azul  mordente! 


Luctaste,  num  arranco  derradeiro, 

Até  ceder  a  forças  colossaes, 

Auxiliadas  do  braço  do  extrangeirol 

Passaram  os  teus  déspotas  fataes. 

Nem  um  (^preste  lhes  dá  sombra  aos  túmulos, 

E  tu  tens  os  loireiros  immortaesi 


Mestra  de  Buonarotti,  e  mSe  de  Dante, 
— Basta  taes  nomes,  que  serSo  eternos! — 
Foste  o  foco  da  luz  mais  deslumbrante, 
Da  média-edade  aos  tempos  hodiernos  1 
Podem,  acaso,  hombrear  co'as  tuas  obras 
Inda  as  mais  elevadas  dos  modernos? 


Numa  manha  dos  fins  da  primavera, 
Chegou  Pepe  á  cidade  de  Florença. 
Azul  ferrete  o  oéo.  O  aol  rompera 
Ufajio,  immBCuIado,  e  a  luz  intensa 
Vinha  bator  na  prodigiosa  cupola, 
Que  Qoa  ares  iim  génio  suspendera  I 


Sobre  a  margem  do  rio  resala, 
Das  chapadas  alegres  de  verdura, 
O  aspecto  da  moderna  casaria, 
Contrastando  co'a  sóbria  architectora 
Dos  palácios,  que  foram  Fortalezas, 
Em  tempos  de  mais  fera  catadura! 


Pelos  subúrbios  vUlas  deliciosas, 
Entre  espessuras  e  gorgendas  fontes, 
Festonadaa  de  murtas  e  de  rosas  1 
Estatuas  nuas,  inclinando  as  frontes, 
Para  escutar  de  dois  enamorados 
Os  segredos,  sorrindo  malidosael 


1 
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epois  diurna  viagem  d^alguns  dias, 
tpito  respirava  a  franca  aragem, 
le  vinha  das  remotas  serranias, 
ícantado  d'aquella  paizageml 
ilacio  Corai,  via  Tomahuoni  — 
A  ahi  que  parou  a  carruagem. 


urgem  direita  do  Amo.  Casa  ingleza — 
)spedagem  de  cunho  familiar, 
im  bellos  quartos  e  excellente  meza. 
^pois  d'um  longo  banho,  e  de  almoçar, 
hespanhol,  como  tinha  por  costume, 
m  cicerone,  foi-se  a  divagar. 


Baptistério,  a  porta  escuiptural 

í  Ghiberti^ — um  assombro  de  lavor, 

ince  a  de  André  Pisano,  seu  rival  I 

que  na  correcçSo  e  no  vigor 

o  se  pode  encontrar  na  própria  Ghrecia 

ra  alguma,  que  tenha  mais  valor  I 


/ 


Quanto  mais  se  contempla,  mais  b6  admira! 
E  Pepito  ficou  maravilhAdol 
Depois,  á  larga  praça  onde  respira, 
Com  o  mundo  moderno,  o  do  passado, 
Aquelle  fOro  austero  da  republica, 
Encaminhou- se  ainda  deslumbrado] 


Bemvenato  Ceilíni,  Donatello, 
JoSo  de  Bolonha,  —  espiritos  supremos. 
Cada  um  tem  no  Pórtico  am  modelo, 
Em  bronze  e  pedra,  como  raro  vemos  I 
Peraeu,  Juditk,  o  Sapto  das  Sabinoê, 
Este  talvez  de  todos  o  mais  bello] 


O  palácio  ducal,  a  airosa  fonte, . . . 
Foi  junto  d'eB8a  fonte,  qae  mandan 
Um  scelerado,  que  cingia  a  fronte 
17o  sólio  pontificio  co's  tiara, 
Queimar  um  justo  I  Até  do  próprio  orime 
A  praj^  de  Florença  foi  avara  I 
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Pepe  entrou  nos  soberbos  corredores 
Da  Galeria  degli  Uffisd,  á  hora 
Em  que  acodem  alli  os  amadores. 
Ã  Tribuna  nSo  tem  competidora 
Nos  monumentos  portentosos  d'arte, 
Com  que  no  breve  espaço  se  decorai 


Ko  centro,  da  luz  alta  illuminados. 
Cinco  antigos  primores  de  esculptura, 
Alguns  d'elles  de  mestres  consummados. 
A  cabeça  do  Satyro,  e  a  figura 
Do  Appolino,  da  escola  de  Praxiteles, 
SSo  duas  concepçSes  d'arte  mais  pura! 


A  Madonna  ideal  do  CardineUo, 

E  a  de  Correggio!  Superior,  talvez, 

A  Eleonor,  de  Ticiano,  no  singelo  I 

Que  firmeza  naquella  nitidez, 

Que  toque  no  sorriso,  onde  abre  um  beijo, 

E  que  pudor  na  própria  desnudezl 
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Quando  Pepe  estudava  maia  attenlo 
Ob  grandes  exemplares,  de  repente 
Suppoz  que  uma  viaSo  do  pensamento 
Lhe  fizera  aaltar,  viva,  eaplendente, 
D'aquelIeB  quadros,  a  figura  hnmana 
D'alguem,  com  quem  vivera  intimamcntet 


Margarida?. . .  Kra  ella,  Margarida, 
Qne  alli,  por  am  acaao,  lhe  sargia, 
NSo  eatatua,  mulher  cheia  de  vida, 
Que  a  pedra,  o  bronze,  a  tela  coofimdía 
Luminosa,  enrpresa,  e  faiscando-lhe 
Kae  pupíllae  a  ratíla  alegria! 


O  peito  &B  ondas,  sem  conter  um  grito; 
Maa  coneerrando  a  distincçSo  do  porte, 
Todo  o  aeu  coração  deu  a  Pepito, 
Nnm  aperto  de  mSo,  convulso  e  forte  1 
Seria,  acaso,  esse  improviso  encontro 
Um  relanço  da  boa  ou  da  mi  sorte? 
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O  futuro ! . . .  Quem  pensa  no  futuro, 

Quando  fuzila  o  sol  da  mocidade, 

fiem  sombras  d'uma  nuvem  no  céo  puro, — 

Pacomios,  HilariSes  da  castidade, 

Que,  na  Thebaida  de  Paris,  agora, 

Capitulam  o  amor  d'uma  impiedade?! 


Kas  balseiras  a  voz  do  rouxinol, 
Ifas  amplidSes  sem  fim  as  nebulosas, 
A  flor  do  lótus  saudando  o  sol, 
O  aroma  das  violetas  e  das  rosas, 
Tirando-lhe  a  mulher,  tudo  se  apaga — 
Cantos,  aroma,  estrellas  luminosas! 


HSe  de  Deus,  mSe  dos  homens,  tu,  mulher, 
És  na  terra  e  no  céo  quanto  ha  mais  temo ; 
Kinguem  foge  ao  teu  magico  poder! 
Tens  no  seio  bemdito  o  amor  mateitio, 
Fecundo  amor  de  risos  e  dé  lagrimas, 
JBeijo  de  luz  glorificando  o  Eterno ! 
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Ao  cair  d'eBBa  tarde,  Margarida, 
Em  plena  liberdade,  e  como  íngleia, 
Foi  com  Fepe  Tagar  pela  Aveoida, 
A  ViaU-dn-Ct>Ui.—J]m&  bellesal 
Doíb  milhSei,  inda  mai8,  cuaton  tal  obra, 
Qae  ao  viro  e  pittoreBco  une  a  grandesal 


A  TÍBta  abrasa  nm  panorama  immrauo, 
E  domina  Florença,  onde  campeiam 
O  Domo,  Santa  Cruz,  e  S.  Lourenço. 
Eloendros  e  os  ulmos  se  entremeiam 
Nos  rebordos  da  estrada.  Segue  o  rio, 
Doirado-Fosco,  pelo  valle  extenso. 


Baixava  o  sol.  O  azul  dos  ApenninoB, 
Carregado  nas  orlas  do  ponente, 
Tocava-se  d'nn&  pontos  purpurinos. 
Ligeira  viraçSo,  mórbida  e  quente. 
Sol  posto.  A  loa  accesa,  no  creposcolo, 
Apontou  das  montanhas  do  nascente. 
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O  amor  alli  •  ^ .  emfim ! . . .  Porém  o  amor 

KSo  86  dava  entre  Pepe  e  Margarida. 

Tinham  ambos  caracter  superior; 

O  tumulo  da  amiga  estremecida 

£  da  amante  infeliz  estava  entre  ambos : 

Bespeitavam  os  dois  a  própria  dor! 


Na  vida^  a  par  das  infímas  paixSes, 
Ha  também  o  elevado  sentimento^ 
Nos  fortes,  nos  honestos  coraçSes  I 
Margarida  fizera  o  juramento 
De  ser  grata  á  memoria  de  Adelina, 
Ao  receber-lhe  o  derradeiro  alento! 


Visitando  as  famosas  galerias, 
E  as  grandes  cathedraes,  naquelle  meio 
Correram-lhes  as  horas  de  alguns  dias. 
Vivendo  como  irmSos,  num  grato  enleio, 
Num  paiz  onde  o  céo  sorri  ás  cúpulas, 
Que  a  mSo  do  artista  lhe  jogou  ao  seio ! 


N&o  86  amavam!  Aí  d'ellea,  ae  improviso 
Rebentasse  o  caudal !  Protestos,  juras, 
Sobretudo  oaquelle  paraíso!. . . 
Nito  se  amavam  j  e  novas  aventuras, 
No  lumÍDOso  turbiliíSo  da  aurora, 
Iam  correr,  oas  intenções  mais  puras. 


Cuatava^UieB  partir.  £  na  verdade, 
E  difficil  deixar  aquelle  encaoto, 
No  mez  em  que  ha  mais  vida  na  cidade; 
Mas  já  se  liaviam  demorado  tanto  I 
A  Nápoles.  IA  vSo.  Também  iremos 
Na  sombra  d'elleB,  do  seguinte  canto. 


CoAV^TO  "DECIDO  QUqâ%TO 


|a  solidSo  do  Monte,  onde  hoje  vivo, 
Soccorrer-me  á  memoria  é  o  que  me  resta; 
Prazer  ainda — embora  pungitivol 
O  sol,  que  eu  via  tanta  vez  em  festa. 
Agora  apenas,  sobre  certas  covas, 
J^eixa  cair  uma  samida  aresta! 


Vae,  no  ponente,  desfolhando  aa  rosas, 
Qae  'riçarain  na  fresca  primaT^ra; 
Pode  ter  que  resoijam  lominous. . . 
Vivamos  da  ohimera — se  &  obimera — 
De  qae  no  dia  etento  a»  rereremoB 
Nas  nebulosas  da  infinita  espheral 


Ningaem  pode  affirmol-o,  nem  negal-o : 
tnda  assim,  do  declivio  da  existência, 
O  sublime  seria  acredítal-ol 
Estamos  vendo  agora  a  quinta  essência 
Do  misticismo  nos  modernos  vates. 
Com  as  versaes,  em  plena  florescência  t 


Nngaem  a  gloria  conquistou  sem  crença. 
Ha  pouco  que  um  espirito  elevado, — 
Hontem  unda! — uma  bondade  immensa, 
Um  coraçfio  de  justo,  um  inspirado, 
Alma  de  Ohristo,  se  tivesse  crenças, 
Manchou  de  sangue  o  nome  immaculadol 


F 
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•Morrer...  sonhar,  talvez Ip — Longe  o  remorso 
*^o  meu  modesto  e  socegado  leito !  — 
•Encarar  o  infinito^  e  sem  esforço, 
O  juDhelito  final  soltar  do  peito. .  • 
^[^epois,  por  mSo  amiga,  umas  violetas 
Postas  ao  lado  do  jazigo  estreito ! 


Já  o  tenho  marcado,  e  bem  marcado. 
Sobre  as  ribas  do  mar,  o  cemitério 
Das  lagrimas  dos  pobres  orvalhado  f 
Dá  sombra  e  paz  ao  meu  eremitério; 
Vibram  de  tarde  ao  vento  os  seus  ciprestes. 
Como  as  cordas  do  mystico  psalterío ! 


Â  lactar  com  as  ondas  agitadas, 

£  a  corrente  contraria  e  pertinaz, 

Varrea-me  o  tempo  as  ambiçSes  sonhadas! 

Eicon  a  derradeira, — mas  vivaz. 

Meu  único  laurel  este  epitaphio :  — 

cEra  um  homem  de  bem.  Descance  em  paz ! » 


Batalhar!  batalhar!  Ao  íim  do  dia, 
Qiundo  mettemOB  na  bainha  a  espada, 
Que  resta  da  victoria,  que  eorría? 
Deefez-ae  em  fumo  a  gloria  conquietada, 
E  dft  batalha  ingente  apenas  ficam 
Cicatrizes  e  lagrimas  —  mais  nada! 


I  Que  Tae  neesa  torrente  lodacenta? 
Lodacenta,  digo  eul. . .  O  realismo, 
O  próprio  realismo,  nSo  inventa 
Palavra  obscena  para  tal  cynismo, 
Que  gera  o  tedio,  e  traz  o  saicidio, 
Sem  88  vertigens  que  produz  o  abyamol 


Com  esgares  truSes  uma  caterva, 
Esfarrapando  a  túnica  de  Cbristo, 
No  desenfreio  da  ambiçfio  proterral 
FomosOB,  d'um  orgulho  nonoa  visto, 
K  charlatHes,  bufando  panaceias, 
Para  dar  cabo  mais  depressa  d'Í8to] 
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cCamSeB,  grande  CamSes,  qufto  semelhante 

Adho  o  mea  fado  ao  teu,  quando  os  cotejo!» 

Undando  o  teu  poema,  agonisante 

Vias  a  pátria;  assim  a  pátria  eu  vejo, 

Ao  terminar  estas  modesta^  paginas, 

£a.  sombra,  eu  nada,  que  a  teu  pés  rastejo  I 


As  ríspidas  lufadas  da  invernia, 
E  08  bravos  desgarrSes  do  sudoeste, 
Passaram  já.  Rompeu  um  bello  dia! 
Perto  d'aqui,  o  pinheiral  agreste 
Manda  um  aroma  salutar  e  vivo, 
Na  branda  viraçSo,  que  vem  do  leste. 


NSo  puxa  o  mar  ao  longe.  Bom  signal! 
A  lua  veiu  em  pé,  e  as  pontas  finas 
Cravando-se  na  esphera  sideral; 
As  estrellas  tremendo  e  diamantinas. 
Andam  na  Costa  as  negras  de  sardinha. 
Surgindo  á  flor  das  aguas  crystalinas. 


Crescea  a  palmos  o  relvXo  em  diai; 

Convida  o  chSoj  &ÍBoam  u  enehaâaa, 

Ao  vivo  sol  qaa  alegra  aa  manTilp  fiiaa. 

Cavar  fimdo;  rasgar  essas  chapadas, 

Qae  o  vinho  tem  fondido,  e  a  terra  é  proqwra, 

For  todo  eite  almaraz,  ia  baceladas  1 . 


Y3o  OB  redes  ao  mar.  Alvorotados 

Acodem,  sltarrfles,  ob  alcatrazes, 

E,  aos  cardumes  nEidantcs  e  prateados, 

Atiram-se  famintos  e  vorazes! 

A  mOQvSo  é  reall  Formoso  dial 

Agora  é  certo  o  lanço. — Ao  mar,  rapazes' 


A  pesca  de  dezembro,  a  mais  rendosa, 
A  força  doB  constantes  agoaceiros 
Falboa,  e  foi  a  quebra  desastrosa  I 
Os  mealres  avaries  mais  aventureiros 
NSo  poderam  romper  de  cara  ao  tempo 
Que  teve  de  peor  os  nevoeiros  I 


CANTO  XIV  429 


Alar!  Lá  vem  a  rede  salvadora: 
As  mulheres^  nos  medos,  mãos  erguidas, 
£m  prantos,  a  invocar  Nossa  Senhora. 
NSo  tem  de  receiar  perda  de  vidas; 
Mas  se  o  sacco  não  pode  com  o  peixe, 
Que  enormes  perdas  se  darão  agora! 


Ganhou  a  praia  a  mole  reluzente, 
Sem  ter  nem  leve  sombra  de  avaria; 
No  rude  vozear  d'aquella  gente, 
Que  expansão  de  enthusiastica  alegria! 
Viva,  saltando  sobre  a  areia  flava. 
Chega  a  todos  a  argêntea  pescaria! 


Ao  soar  da  buzina,  dos  casaes 
Partem  bestas  de  carga  a  toda  a  brida, 
Guisalhando  atravez  d' esses  juncaes. 
Os  cabazeiros,  na  afanosa  lida, 
Avergados  e  a  passo  de  balança, 
Jogam-se  ao  Monte,  a  governar  a  vidai 


Ondula  o  mar  azul,  Cintra  recorta 
No  cli3o  do  céo  08  picos  elegantes. 
Nos  cachopos  da  barra,  a  vaga  morta, 
Vem  desfaEcr-ae  em  frocos  espumantes. 
Ha  nisto  como  uoi  Tago  de  alegrias. . . 
Alegrias,  visSea  de  alguns  instantes  I 


Que  paz  na  profundez  do  firmamento  I 
Que  efliluvios,  já  pintando  a  primavera! 
Tudo  tem  alma,  e  T02,  e  sentimeato ; 
Vestem  o  tronco  annoso  as  folhas  de  bera; 
E  quem  faz  este  encanto  sobrchumano, 
Faz  a  morte,  que  a  todos  noa  esperai 


Hasl...  Emfim,  no  primor  de  tal  puza^m, 
Vamos  narrando  ans  episódios  maia 
Dos  nossos  companheiros  de  viagem. 
Partbonope,  entre  as  ramas  dos  myrtaes, 
Agora  ainda  de  Virgílio  e  Tasso 
Tu  repetes  os  oaotos  immortaes  J 
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Um  poeta  moderno,  extraordinário, 
Teve  em  teu  seio  o  seu  primeiro  amor; 
Ta  lh'o  encerraste  em  fímebre  sacrário, 
E  nunca  mais  o  aroma  d'essa  flor 
Se  evaporou  dos  versos  maviosissimos 
Do  profundo  e  divino  pensador! 

Ha  lagrimas  de  sangue  neste  canto, 
Que  elle  soltou,  no  alvorecer  do  dia, 
A  memoria  do  seu  primeiro  encanto ! 
Como  contrasta  a  dôr  com  a  alegria 
Do  paiz  dos  loireiros  e  das  rosas, 
Nesta  saudosa  e  mystica  elegia: 

c  Sobre  a  praia  sonora,  onde  murmura 

Das  aguas  de  Sorrento 
A  vaga,  aos  pés  dos  laranjaes  floridos, 
Junto  do  atalho,  existe,  entre  a  espessura 

Da  sebe  rescendente. 

Um  pobre  monumento, 
Lapide  humilde,  estreita,  indifferente 
Do  caminhante  aos  passos  distrahidosi 
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cUm  nome  alli  se  esconde  entre  a  folhagem, 

Um  nome,  que  jamais  foi  repetido 

Nos  echos  ou  na  voz  da  branda  aragem; 

Mas  nSo  raro  o  que  passa,  desviando 

As  selváticas  plantas,  commovido 

Lê  a  edade  e  a  data,  e  diz,  buscando 

O  pranto  em  vío  conter:  — 
Dezeseis  annos  tinha!  Era  tfio  cedo, 
Meu  Deus,  para  morrer  !• 


Nilo  quiz  ver  de  outro  futuro 
Raiar  o  doce  clarão. 
Na  sua  primeira  lagrima 
Afogara  o  coração! 

Como  de  noite  a  avesinha, 
Menos  formosa  do  que  ella. 
Esconde  n^aza  singela 

O  collo,  para  dormir; 
No  véo  da  sua  tristeza 
Escondeu-se  por  instantes, 
E  adormeceu,  mas  bem  antes, 
Meu  Deus,  da  noite  cair! 
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c  Sobre  o  seu  leito  de  argila, 
Onde  ella  repousa  ha  tanto, 
Um  suspiro,  um  ai,  um  pranto, 
Já  lhe  nSo  vota  ninguém ! 
Veio  a  segunda  mortalha, 
Que  é  o  frio  esquecimento, 
Sobre  o  pobre  monumento 
Cair  gelada  também  I 


cSob  espinhosos  arbustos. 
Entre  a  pallida  verdura, 
Jaz  a  sua  sepultura 
Âo  pé  das  ribas  do  mar. 
Alva  flor  na  primavera 
Alli  viceja  um  instante; 
Mas  o  vento  sibilante 
Em  cedo  a  vem  desfolhar  I 


c  Soltando  temos  modilhos 
Sobre  flexivel  raminho. 
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Um  saadoso  paBsnrinho 
Deaprendo  a  voz  infantil . . . 
Dise,  ó  flor,  qae  aesim  fecbwte 
O  tea  seio  padíbondo  — 
N3o  existe,  acaso,  am  mundo, 
Ond«  fiilge  eterno  abril  !?...> 


Houve  um  dia  em  qae  oasaram  desdenhar-b 

Neate  momento  a  crítica  moderna 

Começa  a  proclamar  por  toda  a  parte, 

ó  Lnmartine,  a  tua  gloria  eterna! 

Nunca  jamais  correu  fonta  nativa 

Mais  gorgeada,  maia  límpida,  e  maia  tema! 

Vinha  entrando  o  verão,  maa,  i  chegada 
De  Margarida  e  Pepe,  o  céo  eacuro, 
O  despregar  da  súbita  rajada 
Na  costa,  promettiam  tempo,e  duro. 
E,  com  elFeito,  um  vendaval  medonho 
Rompeu,  como  se  foaae  inverno  puro. 
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No  cimo  do  Epomeu,  de  quando  em  quando, 
Em  fitas  os  coriscos.  Na  cidade 
OroBsas  bátegas  d'agua  desabando ; 
Na  Cratera  uma  certa  actividade . . . 
Ao  cerrar-noite  arremessava  as  chammas 
Aos  aresy  com  sinistra  claridade ! 


Do  restaurante  dos  irmãos  Musella^ 
No  Paussilipo,  a  grande  elevação, 
Os  dois,  entre  as  descargas  da  procella, 
Contemplavam  a  lava  do  vulcão, 
£  sentiam  em  baixo,  nos  rochedos, 
As  vagas,  que  estoiravam  em  cachão. 


Era  um  quadro  deveras  magestoso! 

A  tormenta  passou  em  poucas  horas, 

E  amanheceu  um  dia  primoroso. 

Pela  margem  do  golfo  encantadoras 

Vinham  quebrar-se  as  ondas  lampejantes, 

Levemente  agitadas  e  sonoras. 
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AoB  primeiros  ulvorea  matutinos, 
O  tom  do  eéo,  um  pouco  desmaiado, 
O  que  6  raro  no  azul  dos  ApenniQOs; 
Ischia,  Procida,  Caprea,  e  levantado 
O  Monte  de  Sant'ÃJigclo,  mirando 
O  Vesnvio,  de  sombras  coroado! 


Ijfa  pnça  do  mercado  é  que  se  apanha 

Em  flagraste  o  loqoas  napolituio. 

NSo  lhe  di  agua  ás  mSoa,  com  ser  tamanha^ 

A  veia  do  f&cnndo  sevilhano! 

Chascos,  visagene,  pulhaa,  cascalhadas; 

Como  se  ifira  um  caroaTal  íiuuuio  I 


Um  dia,  justamente  nessa  praça, 
Entrou  a  declamar  om  pescador, 
E  accendeu  as  paixSes  da  populaçal 
Maltrapilho,  sagaz,  e  roncador; 
Pá  descalço,  da  manto  de  brocado, 
Foi  general,  tribuno  e  diutadorJ 


í  -•. 
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Dotado  d'ain  espirito  brilhante, 

Talvea  chegasse  a  rei,  porque  inflammara 

Um  povo  inteiroi  em  faria  coruscantel 

Se  soubesse  empolgar  a  sorte  rara, 

D.  JoSo  d'Austria — o. bastardo,— ás  mKos  do  povo, 

Teria  de  pagar  a  acçSo  bem  cara ! 


Apesar  do  fulgor  da  natureza, 

Nas  sombras  tinha  a  esplendida  cidade 

CoraçSes  repassados  de  tristeza! 

Um  rei  de  singular  heroicidade 

Havia  pouco  que  perdera  o  sceptro, 
E  que  a  Itália  perdera  a  liberdade! 


Em  seguida  a  Nevara,  perseguidos 

Os  patriotas,  como  bestas  feras ! 

O  estrangeiro  exercendo  nos  vencidos 

As  crueldades  de  passadas  eras ! 

Pepe,  mais  de  uma  vez,  em  horas  tardas, 

Lhe  viu  o  pranto,  lhe  escutou  gemidoa  I 


o  implacável,  o  toiro  deapotismo, 

KSo  dava  om  bó  respiro  á  Uberdade, 

Mas  nas  Bombras  cavava  o  próprio  al^amo; 

Que  neue  tempo  tinha  s  mocidade 

A  fé,  a  gendont  de  prodigíoB, 

"Sm  grandes  coraçSes  da  homanidadel 


E  Pepe,  Bempre  alerta,  nSo  perdia 
—  Homero,  no  fiindo,  de  paixSei  istenaos- 
Lanço  de  conspirar,  de  noite  e  dial 
Teudo  na  vida  sedncçSes  ímnieneas, 
Aventureiro,  mofo,  amado  e  amante, 
Piinha  acima  de  tudo  aa  suas  crenças  I 


D'entre  os  homens  com  quem  maie  se  ligon, 

Um  rapaz,  muito  moço,  florentino, 

Sjmpathia  improvisa  lhe  ínspiroal 

Ae  vezes  um  impulso  repentino, 

Na  amisade  ou  no  amor,  como  que  encerra 

A  força  m^ateriosa  do  destino! 


,* 
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Apertaram-se  as  mSos:  egual  corrente 
Se  dera  entre  ambos.  No  calor  da  vida, 
Trayam-se  as  affeiçSes  rapidamente. 
Chegar  um  dia  a  ver  a  Itália  unida, 
Eis  o  sonho  de  Mário — era  o  seu  nome 
Alma  de  fogo  a  tudo  decidida ! 


Cabeça  fiilva,  audaz,  e  leonina, 
Erguida  com  um  porte  triumphal; 
Olho  azul ;  na  pupilla  cr jstalina 
Accesa  uma  faisca  genial; 
A  candura,  alliada  ao  verbo  intrépido, 
Na  bocca  d'um  sorriso  matinal! 


Um  poeta  de  raça  e  um  pensador! 

Inspirava-o  a  pátria,  e  nas  cançSes 

A  tristeza  casava-se  ao  vigor. 

Nas  suas  varonis  composiçSes, 

Como  o  conde  Leopardi,  elle  marcava 

Com  ferro  em  braza  a  fronte  dos  mandSes! 


à 


I 


De  quHDto  nquelle  eepirtto  creara 

Kílo  ficou  o  mais  levo  monumento  : 

Levou-lhe,  sem  piedade,  a  soite  avara, 

A  olorosa  Aor  do  seu  talento, 

Como  leva  o  perfume  primitivo 

Da  flor  ãa,  aurora  o  desabrido  vento  I 


Acdavam-lhe  na  pista.  Era  precÍBO 
Escapar,  Bem  a  peidâ  i'um  ÍD>tude. 
Fepe  foi  o  primeiro  a  dar-]he  avÍBO, 
E  co'a  aos  finura  penetrante, 
Num  navio  frwoez  logrou  salval-o, 
Apesar  da  policia  vigilante ! 


A  amizade  carece,  muitas  vezes, 
De  largo  tempo,  em  oondigSes  normaes, 
Para  firmar-se ;  emquanto  nos  reveses, 
Nas  sacudidas  commoçSes  moraes, 
Basta  a  mSo,  que  se  extende  compassiva, 
Para  apertar  affeotos  immortaes  I 
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Teu  sopro  creador,  sereno  e  largo, 
Ó  arte,  ó  genial  consoladora, 
Dnlcifica  o  desgosto  mais  amargo! 
É  n'arte  que  Pepito  encontra  agora 

Meio  de  espairecer  o  seu  espirito 

Da  mordente  anciedado,  que  ò  devora. 


Visitando  uma  tarde  San  Martino, 
Entre  as  obras  de  mestres  consummados, 
Como  Lanfiranc,  e  Caravaggio,  e  Arpino, 
Ficarami  os  seus  olhos  extasiados 
Num  quadro  capital  do  Espaholeto, 
O  ChrUto  —  mais  humano  que  divino ! 


NSo  tem  a  aureola  mjstica  na  fronte, 

Nem  o  sorriso  plácido  do  justo : 

Pende  da  cruz  do  solitário  monte, 

Todo  sangrento  o  macerado  busto ! 

Brada  a  infâmia  dos  homens,  na  inclemência 

Com  que  trataram  esse  corpo  augusto ! 


Depois  de  se  aãminr}  por  -lugo  MpagOj 
O  génio  oreadm,  todo  ooKvkU 
A  procurar,  no  festÍTsl  regaço 
Da  natnresa,  tiiu'hora  «speíredda. 
Foram-Be  a  respirar,  pabs  snbníbios 
De  Nápoles,  F«pito  e  Margarida. 


Alegra  digressiol  É  qnasi  oerto 

Qae  noRca  mais  Terei  a  eues  logaree .  ■ . 
Agora,  que  o  aol  posto  vem  tSo  perto, 
Aguardo  a  noite  nos  paternoa  lares; 
Mae  quero  inda  entrever  co'a  phantaaia 
Toes  sitios,  aos  olarltes  crepusculares  1 


Clsrilea,  que  tem  lampejos  de  alegrias! 
Que  reflectem,  na  sombra  da  saadade, 
A  purpura  brilhante  de  outros  dias, 
E  noa  fazem  suppor  que  a  mooidade. 
Depois  do  occaBO,  surgirá  na  aurora, 
Na  aurora  que  relns  na  eternidade  I 


CAVHiTO   "DECimO    QUIC^TO 


SOBBENTO!  Uns  cantores  ambulantes. 
Porém  de  Tozes  frescas  e  afinadas. 
Ao  norte  largo,  e  ás  aguas  espumantes, 
Soltavam  as  estancias  namoradas 
D'uma  cançSo.  Relembro  algumas  coplas, 
A  falta  de  memoria,  improvisadas: 


«Ao  mar!  Voga  arrancadul 
Como  o  teu  peito  ondeia  I 
Um  beijo,  Galaténl 
Mais  outro,  meu  amor! 
Ao  mar,  ao  mar!  Um  beijo. 
Maia  beijos.  . .  um  diluvio  1 
As  lavas  do  Vesúvio 
NKo  têm  tamanho  ardor! 


A  vela  é  purpurina, 
E  á  sombra  doesta  vela 
Temos  propicia  eatrellal 
Viver,  amar,  sorrir, 
A  luz  do  mando  ethereo, 
Nas  amplidSes  do  espaço  I 
Mais  am  estreito  abraço, 
E  B  morta  pode  virl 


Solta  os  oabellos  brunes, 
Altiva  Galatéal 
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Teu  respirar  fraqueia, 
Desmaia  o  teu  olhar  1 
Descança  no  meu  peito 
A  £Ett]gada  fronte.  •  • 
A  aurora,  além,  no  monte, 
Já  yem  a  clarear  !i 


Em  coro,  os  italianos  prazenteiros 
Kepetiam:  cAo  marl  Voga  arrancada!» 
Vibrava  a  animaçSo  nos  forasteiros, 
Entre  os  quaes  vinha,  bem  representada, 
Albion  soberba,  na  soberba  estampa 
De  Maigarida,  alegre  e  enthusiasmada  1 


A  vida  da  canção,  o  ritornello, 

Ajustado  em  cadencia  melodiosa, 

Davam  ao  quadro  um  toque  inda  mais  bello. 

A  meio  golfo  a  vista  é  tSo  formosa. 

Que  até,  das  próprias  cinzas  resurgindo, 

Pompeia,  a  genial,  sorri  ditosal 


t 


Salmido,  em  Bemi-a 
Por  eooostu  de  montee  «nphuidet; 
PUanrM  dm  múor  fertilidade, 
E  ounpoB  com  eamero  ooltÍTadoB 
Kaa  abu  do  VesaTÍo,  produindo 
Ob  TinluM  eitjHtOBOB  e  a£unados. 


84  na  Hadòra  tem  o  eéa  e  a  terra 

A  morbidez  qae  Nápoles  respirai 

Mo  vui  Bombrio  da  escarpada  serra, — 

Vai  que,  um  dia,  em  caudaes  o  fogo  abrira— 

Oo'a  viração  do  mar  Mediterrâneo, 

O  loíreiro,  o  mjrtaí  e  a  flor  suspira  1 


Os  bosques  de  limSes  e  Irtranjoiras, 
£m  Caprea,  sSo  o  forte  da  verdura. 
Qae  cocantos  uo  serrado  e  nas  clareiras 
Dos  visses  pomares,  quo  a  ventura 
Devia  de  habitar  j  porém  tal  deuga 
Creio  que  nem  na  fabula  figura  1 


^uem  alli  habitou  no  Edcn  risonho, 
Sem  que  lograsse  o  amor  da  natureza 
^udar-lbe  a  fibra  ao  coração  medonho, 
Clo'a8  seducçSes  de  tanta  gentileza, 
IV>i  um  tyranno  de  turbata.mens, 
Do8  que  Roma  gerou  de  mais  fereza ! 


As  escarpas  a  pique  sobre  o  mar; 

O  Solaro  elevando-se  imponente, 

A  oliveira  e  vinhedo  a  bracejar. 
Nas  chapadas  da  encosta  viridente, 

E  a  riquíssima  flora,  illuminada 

Por  um  céo  azulino  e  resplendente  1 


A  casita  do  Tasso,  que  em  Sorrento, 

Como  disse  um  poeta,  parecia 

Um  ninho  d^aguia,  o  furacão  violento 

A  despregou  da  bruta  serrania, 

E  a  pedaços  baqueou,  como  baqueara 

Na  desgraça  o  cantor  que  a  possuia ! 


M^ 
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LÃ  jaz,  e  lá  se  vê  essa  ruina, 

Que  vale  um  soIio,  envolta  pelo  manto 

D'agua,  ao  sopé  da  rociía,  esmeraldina. 

NSo  è  raro  escutar-se,  á  noite,  o  canto 

D*tim  pescador,  rememorando  oa  vereoa 

Das  estancias  de  Herminia—aquelle  encajito! 

(D'aQtícft  eeiva  dal  cavallo  é  scorta;                          ^ 

Ne  pín  governa  il  fren  la  man  tremante:»                  ' 

Os  remos  vKo  abrindo  a  vaga  morta. 
Cantando,  o  pescador  p^isa  na  amante, 
E  DO  mar  fando  a  casa  escota  ainda 
Ã  Toz  do  sen  poeta  triamphante  I 


A  ascensSo  ao  Vesúvio,  e  depois  d'ella 
Ao  monte  de  SanfAngelo,  o  maia  alto 
D'aqaellaB  cercanias.  Da  capella 
A  vista  toma  o  espírito  de  assalto: 
O  immenBo,  o  accidentado  paDorannr 
Ao  improviso  olhar  surge  de  salto  I 
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Soberbo!  Das  Camandalas,  porém, 

O  quadro  assume  proporções  tamanhas, 

Que  excedQ  tudo  quanto  a  Itália  tem !. 

Abraçam-se  três  golfos  e  montanhas, 

E  crateras,  e  lagos  e  campinas. 

Que  nos  deslumbram  com  visSes  extranhas ! 


N8o  podemos  seguir  os  viajantes 

No  seu  itinerário  prolongado ; 

Mas  paremos  em  Baias  uns  instantes. 

Quedo  o  mar,  o  Vesúvio  socegado, 

Parece  adormecer  a  um  beijo  languido 

Da  lua  que  rompeu,  co'a  estreila  ao  lado ! 


Foi  numa  noite  assim,  que  a  humanidade. 
Sem  outro  exemplo  egual,  viu  a  tigrina 
A  brutal  e  tremenda  crueldade 
Do  monstro,  que  era  filho  de  Agrippina  I 
Também  entSo  o  céo,  como  diz  Tácito, 
Ostentava  uma  graça  peregrina! 


29 
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Imptaurel,  »  etemi 

Bi  u  flor  e  no  sol,  «o  x 

Qofl  oe  homeiíB  m  reboloam  n»  toipesal 

O  fiDio  beija  •  mta  nam  temo  ábmço, 

E,  &DiaiuÍo  a  trireme,  aoode  i  aspada, 

Vaiaiaigar  o  nutenial  regaçol 


Como  agora,  também,  na  cnrra  eaphera, 
FhantastícftB  as  tintas  da  celagero: 
O  TerSo  tinha  um  ar  de  primavera ; 
No  mar  apenas  nma  leve  aragem, 
B  no  verde  pomar  da  flor  dae  noivas, 
Como  a  dizer  segredos  a  ramagem  I 


Renhida  controverBÍa  ha  muito  lavra 
Sobre  a  origem  humana,-  sem  dictar. 
Até  hoje,  a  fatídica  palavra ! 
KSo  sei  o  qae  a  sciencia  ha  de  apurar ; 
Das  pedras  DeucaliSo  deu  ser  aos  homens: 
Duram  genua — nSo  ha  que  duvidar! 


IPepe  fora  a  Bolonha  de  passagem. 
Bayia  pouco  a  mão  da  prepotência 
Sxercera  vindictas  de  selvagem 
Ko  chão,  que  dera  ás  artes  e  á  sciencia 
Oalvani,  os  três  Carraches,  Guido,  Albano, 
£  tantos  da  mais  alta  procedência! 


Apenas  uns  gemidos  abafados 
Nas  arcadas^  outr'ora  ruidosas; 
Tudo  tremia  á  voz  dos  potentados ! 
Solitárias  as  praças  magestosas ; 
Nos  campos  e  vergeis;  pela  alvorada, 
O  orvalho  era  de  sangue,  inda  nas  rosas! 


Quem  viaja  e  conhece  um  pouco  a  historia, 
Sobretudo  na  Itália — tem  momentos 
De  amargo  recordar  I  Vem-lhe  á  memoria. 
Com  08  grandes,  os  nobres  pensamentos 
De  martjres  e  heroes,  acçSes  humanas. 
Fermentadas  de  baixos  sentimentos  I 
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Um  quadro,  um  obelisco,  a  catbedral, 
O  bronze,  a  pedra,  o  máximo  primor, 
Que  nos  deslumbra  com  o  seu  ideal, 
f^zem  lembrar  ao  homem  pensador, 
Que  enredos,  ambiçSea,  invejas,  odioa, 
Se  oppuzeram,  na  sombra,  ao  seu  lavorl 


Na  Itália,  desde  o  Dante  até  Beccãria 
Tiveram  todos  provações  cruéis, 
Mordidos  sempre  pela  sorte  várúl 
Ob  artistas  pegaram  nos  pincéis, 
De  espada' á  cinta  e  de  couraça  ao  peito. 
Como  á  eepera  de  assalto  de  infiéis  1 


O  Teneno  oa  punhal,  não  raro,  entrava 
Kc  jogo  acerbo  de  paÍKíJes  odientas, 
E  mais  ainda — qnasi  sempre  escrava 
A  pobre  pátria,  em  contorções  sangrentas, 
Até  OB  nossos  dias  1  —  NSo  ha  pedra, 
Qae  nSo  lembre  as  tragedias  mus  oníentas  t 
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£  assim  é  que  formosas  perspectivas, 

As  obras  d^arte  de  maior  valia, 

Nos  despertam  lembranças  pungitivas, 

Quando  sós  aspiramos  a  poesia 

Bella  e  fecunda  de  immortaes  prodigios. 

Da  divina  e  da  humana  phantasia! 


Sobre  Veneza  o  sol  batia  a  prumo, 

No  recrescer  do  dia  deslumbrante, 

Em  que  Pepe  chegou.  Por  mim  presumo, 

Que  tão  singularmente  fascinante 

Se  n8o  encontra  egual!  Surge  das  aguas, 

Como  a  um  sopro  de  Deus,  o  encanto  summo ! 


De  Shakespear  e  Byron  a  Musset, 
A  penna  d'um  finissimo  estylista, 
A  do  próprio  Theophilo  Gautier; 
O  pincel  do  melhor  paizagista, 
NSo  a  pintam  á  plena  luz  do  dia, 
Ou  quando  á  noite  nos  seduz  a  vista! 


/ 


Ba  utoniiinaitos  de  nuior  grandeia, 
E,  pn«imo  de  ti,  no  folvo  orienta, 
Scenaa  de  maii  poder  na  natnresB. 
Feita  de  luz  e  sombra  onioamente, 
Como  nm  beijo  de  Othello  e  de  Deedémona, 
Nlo  ba,  no  mnndo,  senfto  ta,  Yenesal 


Klo  ri  a  flor  na  balsa,  nem  an  escata 
TTm  vago  barpq*o  de  choupal  fechado; 
NSo  verga  ob  ramos  do  pomar  a  fmcta; 
Nem  gorgeiam  as  fontes  pelo  prado; 
Tent  na  bocca  o  silencio,  e  no  regaço 
O  amor,  que  adormecea  de  fatigado  I 


ó  Shelley,  6  altÍBBimo  poeta, 

E  iundo  pensador!  Em  alguns  dias, 

A  tua  alma  sombria  e  sempre  inquieta, 

Escutou  em  Veneza  as  melodias, 

Que  tem  a  noite,  as  aguas,  os  palácios, 

£  na  praça  as  soberbas  arcarias  1 


CANTO  XV 


455 


cNada  hamano  e  terrestre  em  mim  existe  !i 

Dizias  ta.  Nenhum  logar  podia, 

Com  seu  aspecto  idealmente  triste, 

Ser  tSo  de  molde  á  tua  phantasia! 

Tildo  em  Veneza  é  aéreo .  • .  Até  tem  azas 

O  LeSO|  que  os  espaços  desafia! 


Foi  teu  tumulo  a  Itália,  e  foi  cruenta 
A  scena  derradeira!  A  tempestade 
Arrebentara  súbita  e  violenta, 
Na  bahia  de  Spezzia.  A  claridade 
Dos  virotSes  do  raio,  outro  poeta, 
Dos  grandes  que  tem  tido  a  humanidade. 


Co'a  própria  mSo  nas  chammas,  consumira 
O  teu  cadáver,  na  deserta  plaga! 
O  Shelley,  ó  cantor  de  ignota  Ijra! 
Sonhavas  ser  estrella,  e  fogo,  e  vaga.  • . 
A  vaga  morre;  o  fogo  vae-se  em  fumo; 
Mas  a  estrella — o  teu  génio — nSo  se  apagai 


Feio  Glande  Canal,  qoe  o  aol  d(»wa, 
Tioliam  ugnindo  oi  aosBba  ▼iajantai, 
O  oatelo  d»  gôndola  oortava 
Ab  agoaa  em  pallietaa  UaoBatea, 
B  o  gondoleiro  ia  indicando  oi  nomei 
Doa  palauos  soberboB-  e  elegante*. 


Ao  SbUt  DanieK.  Nesse  hotel, 
Que  foi  aolar  de  nobres  afamados, 
PaBaaram — porque  nSo? — lua  de  mel, 
Apesar  de  nSo  eerem  deapoeadoB, 
Alfredo  de  Musset  e  George  Sand 
Ambos  na  flor  da  vida  e  namorados  1 


Fepe  ficoa  alli ;  e  Margarida 
Esoolhen  o  Britannia,  que  dizia 
Para  o  G-rande  Canal.  Começa  a  vida, 
Em  Veneza,  o  seu  cnrao  de  alegria, 
Quando  entra  a  noite.  Á  Praça  de  S.  Marcos 
Acode  entBo  a  flor  da  fidalguia. 
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Silvio  PellicOí  um  dia,  atravessando 

A  Piazzettai  feliz,  moço  e  laureado, 

Deu  esmola  a  um  mendigo.  Este,  encarando 

O  bemfeitor,  com  ar  apavorada, 

Disse:  cQue^to  é  um  luogo  di  disgrazziah 

Sinistro  augur  foi  esse  esfarrapado! 


Algum  tempo  depois,  na  mesma  praça, 
Silvio  via  simiir-se  a  sua  estrella ! 
Begorgitava  a  fútil  populaça; 
O  mendigo  faria  parte  d'e]]a, 
Quando  se  leu  a  trágico  sentença? 
Que  ffttal  prophecia  foi  aquella! 


A  vista  dos  mandSes,  que  avassallavam 
Sem  piedade  Veneza,  produzira 
Em  Pepe  sensaçSes  que  o  torturavam. 
A  riqueza  era  enorme:  a  tjrannia 
De  galas  tríumphaes  vestia  a  escrava, 
Que  sob  as  pompas  lúbricas  gemia! 


4Õ8 
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Kos  caféS;  nas  soberbas  arcariaS| 
Na  Praça  de  S.  Marcos,  no  Canal, 
No  Rialto,  nas  grandes  galerias, 
A  concorrência  a  flux  e  festival: 
Os  tudescos  fardados,  e  ostentando-se 
Com  aspecto  brilhante  e  marcial! 


Noiva  enfeitada  de  preciosas  gemas; 
Mas  noiva  que  nos  pulsos  arroxeados 
Não  deixara  jamais  de  ter  algemas ! 
Os  ódios  fundamente  radicados, 
A  flor,  só  entreabriam  num  sorriso, 
Para  os  seus  implacáveis  potentados! 


Nem  sequer  visitando  os  templos  d' arte 
Encontrava  o  h espanhol  um  lenitivo 
Ao  mal  que  o  perseguia  em  toda  a  parte. 
Vendo-o  assim  cada  vez  mais  pensativo, 
Margarida,  tremendo,  presentia 
Algum  lance  imprevisto  e  pungitivo! 


CANTO  XV 


459 


N8o  lhe  mentia  o  coração  presago: 
Apesar  do  silencio  dos  jomaes, 
Principiou  a  correr  o  rumor  vago 
De  que,  na  Hespanha,  o  braço  de  Narvaez 
liCvantava  o  pendão  reaccionário, 
Jogando-se  outra  vez  aos  liberaes. 


Sucoedeu  aos  rumores  a  certeza. 
Fepito  sentiu  logo  ser  preciso 
F6r-se  a  caminho  co'a  maior  presteza; 
Mas  ficou  por  momentos  indeciso 
Em  dar  essa  noticia  a  Margarida, 
E  era  forçoso  dal-a  de  improviso. 


Em  vtk>  buscou  rodeios;  foi  bastante 
Uma  palavra  só,  e  Margarida 
Com  as  ondas  de  sangue  no  semblante. 
Comprimia  na  bocca  contrahida 
A  explosão  d'uma  dõr,  que  era  a  mais  viva, 
acerba  e  cruel  da  sua  vida! 


:.?«^ 


n« 

■ 
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FÃQUITA                                            1 

A  pouco  trecbo  a  pallidez  mortal 

Deu-lhe  o  aspecto  da  estatua  branqueada 

Feia  lua,  atravez  d'um  cyprestall 

E  aorriu-Bo-Ihe  a  bocca  doecórada: 

Kada  como  um  sorriso  a  esconder  lagrimasl 

Ê  capaz  de  exprimir  a  àíir  mortal  1 


Foi  rápido  o  gelado  o  ultimo  adeus, 
Da  ponte  do  Rialto  ella  seguia 
O  barco  onde  ia  Pepe  unir-se  aos  a 
O  sol,  já  no  horísonte,  esmorecia, 
E  perto  do  Bialto,  nnma  gôndola, 
Ã  cadencia  do  remo  que  batia, 


Cantava  uma  voz  fresca,  ampla  e  sonora. 

Uma  lettra  que  tinha  este  remate: 

■  ia  vita  fugge,  e  non  t' arreata  un'om,' 

£  la  morte  vien  ãietro  a  gran  gwmate; 

E  le  cose  presente  e  le  passate 

Mi  ãanjio  guerra,  e  le  future  ancora!» 
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Lettra  e  cançfto  chegaram-Ihe  aos  ouvidos, 
£  nesse  instante  o  espirito  inconsciente 
Julgou  que  os  sons  e  os  versos  doloridos, 
Que  vibravam  á  flor  d'agua  dormente,    . 
£  na  arcada  da  Ponte,  eram  apenas 
Os  echos  dos  seus  Íntimos  gemidos! 


É  noite.  O  céo  um  tanto  carregado, 
Mas  vSo-se  as  nuvens  desfazendo  em  fumo ; 
Nuvens  do  outono,  que  entra  socegado, 
£  que  é,  na  Itália,  d'um  encanto  8ummo. 
A  lua  no  crescente,  alta  e  brilhante, 
Nas  aguas  do  Canal  reflecte  a  prumo. 


Nos  cavallos  de  bronze  de  San  Marcos 

Bate  o  clarSo,  e  vem  illuminando 

A  mole  immensa  dos  marmóreos  arcos 

Do  palácio  ducal.  O  alegre  bando 

Das  creanças,  na  praça,  ao  som  da  musica, 

£m  saltos  infantis,  rindo  c  folgando. 


/ 
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Ko  camaTsl  do  UDor,  woni»,  Yanosft, 
£,  aob  ft  los  daa  rulilu  estrallM, 
Despes  o  véo  da  mórbida  tnstezal 
Na  egreja  de  San  Haroos  u  capellas, 
Jí  noite  unda  brillLavam  luininosai : 
Margarida  resava  nama  d'ellaB. 


O  templo  silehcioBo.  Em  tardas  horas, 
Aquellaa  obras  d'arte  oxtraordinariaa, 
Produzem-aos  TisSes  deslumbradoraa ! 
Linhas  originaes  e  sempre  varias, 
Com  o  jogo  de  luz  dos  candelabros, 
Tomam  o  aspecto  de  ficções  lendárias  1 


Bronzes,  mosaicos,  mármores,  pintaras 
D'erns  antigas,  e  noa  centenares 
De  columnas,  pbantasticas  figuras ! 
Âs  ciipolas  perdendo-ae  oos  ares; 
Uma  floresta  enorme  onde  o  alabastro 
Mostra  os  polidos  troncos  seculares  I 
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Margarida  prostrada  em  oraçSo : 

Ab  mloB  encavilhadas  sobre  o  seio; 

Tremiam  ao  pulsar  do  coração! 

Do  altar  de  Deus  a  luz  batia  em  cheio 

Naqnelle  busto  de  mulher,  que  em  prantos 

Erguia  a  Chrísto  o  cálix  da  paixão! 


Magdalena  no  amor  arrebatado, 
Sem  ter  nem  um  só  erro  commettido, 
As  ondas  o  cabello  desatado, 
O  alabastro  dos  bálsamos  partido ; 
Na  dôr  mordendo  o  pó ;  mas  elegante, 
Como  na  arena  o  gladiador  vencido! 


De  que  pedes  perdão  ?  Do  amor  extremo, 
Que  rebentou  num 'hora  de  desdita, 
Que  te  avassalla  ao  seu  poder  supremo  ? 
E  é  quanto  resta  na  tua  alma  afflicta; 
Um  cego  amor,  amor  que  só  tem  lagrimas, 
Que  se  consome,  e  morre,  e  resuscita! 


'  Kft  exaltaçSo  d»  angutia,  o  ymwuiwwl»' 
Trooxe-Ibe  a  imagon  viva  de  AddiMt 
E  as  phraiM  do  aea  oltino  monunte. 
A  fimna,  aobidktuiuna  a  pengrina^ 
CnToa  os  n&oê  meigo»  «obre  oa  d'dUa,'- 
IXaendo  oom  voa  lent 


«Agora  wlira  oata  ertia 
Um  Bolemne  joramonto: 
Jara  que  se  alguma  estretla, 
Sui^ndo  em  teu  firmameuto, 
Te  deslumbrar  no  caminho, 
N&o  seguir&B  essa  luz. 
Qae  será  de  perdiçSo: 


Tarde  ou  cedo  volta  ao  ninho 

Dae  afffiiçSes  in&ntiB, 

Que  até  no  céo  a  minh'alma 

—  PerdSo,  6  meu  Deus,  perdSol- 

N5o  pode  ter  melbor  palma 

De  que  eaber  que  és  feita!» 
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A  figura  ideal  foi  rareando 

Como  as  navens  d'abril  na  madrugada, 

Quando  o  límpido  norte  corre  brando. 

A  voz  era  sonora,  mas  tocada 

D'uma  tristeza  vaga.  É  que  ha  saudade, 

Que  nem  no  próprio  céo  é  desfolhada! 


Quando  a  visSo  passou,  com  altivez 
Ergueu  a  fronte  Margarida,  e  a  dôr, 
A  dôr  deu-lhe  a  suprema  intrepidez: 
Alli,  prostrada  aos  pés  do  Redemptor, 
Jurou  dizer  a  Pepe  o  adeus  eterno, 
£  sepultar  no  peito  o  seu  amori 


Ao  peito  da  mulher,  cândido  e  pulchro, 
TSo  timido,  ao  raiar  da  adolescência. 
Ao  peito  da  mulher — santo  sepulcro 
De  ignotas  dores  —  deu  a  Providencia 
Um  sublime  valor  para  o  combate. 
Nos  trágicos  revezes  da  existencial 


80 
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É  bello  o  amor  aorrindo  na  Tentan; 
Porém  no  coraçSo  doB  deagrtçados 
Pode  bem  nuús  o  amor  da  noite  etconl 
Como  os  ci^presteB,  aos  irmSos  votados, 
Abraça  co'a6  Bolíãtãs  raiíSB 
A  qoem  amou,  até  na  sepultara! 


Ã  Virgem,  com  Jesns  adormecido, 

lÃ  sorrira  no  altar  1  Da  grande  praça 
Vinham  ondas  ãe  soub.  Esse  ruído 
Contrastava  co'a  paz  e  a  chamina  escassa, 
Que  tremia  n'aquelle  santuário 
Do  engenho  hamano  e  da  divina  graça! 


Na  mantilha  de  rendas  envolvida, 
Atravessou  o  templo  solitário, 
£  cortou  a  Piaezttla,  Margarida. 
Beija  chorando  a  cniz  do  teu  rosário: 
A  noite  è  bella;  mas  a  lua  agora 
Cae  sobra  ti,  como  um  glacial  sudário  I 


( 


CqAV^TO  "DECIDO  SEXTO 


ROSIGA  inda  uma  vez  a  narrativa, 
Que  se  approxima  de  sen  termo  agora. 
A  meia  encosta  de  montanha  altiva. 
Erguida  sobre  a  veiga  de  Granada, 
Votado  á  Mâe  de  Deus,  Nossa  Senhora, 
Levanta-se  um  mosteiro,  quasi  occulto 
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Poln  densa  ramada. 
Como  prestando -lhe  amoroso  culto, 
A  faia,  o  ulmeiro,  o  cedro  agigantado; 
Os  freixos,  onde,  assim  que  se  alevanta 
O  sol  d' abril,  a  toutinegra  canta; 
O  castanheiro  annoso,  que  era  setembro 
Ji  tem  creado  oa  fructos,  que  á  lareira  ■ 
Bfio  do  estralar,  nas  noites  de  dezembro;  j 
Ofl  choupos,  Bcntinellas  da  ribeira; 
O  loireiro  vivaz,  que  ondeia  ao  vento, 
G  08  cyprestes  do  agreste  cemitério, 
VKo  cercando  das  sombras  do  mysterio 
O  retirado  e  plácido  convento ! 


Nilo  Bfl  vestem  as  monjas  de  estamenha, 
Nem  o  cruel  cilicio 

Na  clauetral  penitencia  as  acompanha. 

Erguem  a  Deus  as  preces  fervorosas, 
Distantes  do  bolicio 
Das  ondas  nunorosaa. 


o  TOEto  cb&o  d&  ceroa  é  bem  hortado, 
O  pomar  primoroso,  agua  corrente, 
E  ellas  têm,  sobretudo,  neese  ambiente, 
O  ignoto  aroma  daa  eternas  rosas! 


D'(intre  as  monjas  alguma  recolhida 
Talvez  sinta  d'aqueUa  solidSo 
Fngir-lhe,  num  suspiro,  o  coraçSo, 
Que  ha  espinhos  também  na  flor  da  vidai 


A  egreja  antiga,  simples  e  arejada; 
Nos  altares  soberbas  esciilpturas ; 
Ab  columnas  saspendem  naa  alturas 
A  abobada,  com  arte  arrematada. 
Quando  os  dantes  alegres  da  manbS 
Penetram  pelos  vidros  multicores, 
Podem,  a  boa  luz,  ver-se  uns  primores 
Dos  pincéis  de  Muríllo  e  Zurbaran. 


A  noite,  ao  reaoar  do  orgSo  potente 
NoB  ambítoB  do  templo,  tem  o  canto 
Das  Hucillas  de  Dcuh,  leato  e  gemente, 
Como  una  orvalhos  de  celeste  pranto! 


Já  vem  abrindo,  ao  longe,  a  primaTera; 
Mas  aos  vÍsob  da  crespa  Betrania, 
Oa  cuninlog  sombrios  da  invernia 
Inda  lhe  hnprimem  oatadara  anatara. 


EnturradaB  caudaeB  pelas  vertentes, 

Lá  dos  cimos  aos  vali  es  desabando, 

Yam  depois  pelos  campos  colleando, 

Como  eaormes  serpentes! 


Comtndo,  a  veiga,  os  hortos  e  pomares, 
Algum  hotSo  na  relva,  e  as  alegrias 
DaB  aves  revoando  pelos  ares, 
Já  prenunciam  os  serenos  dias 


í?ír:^ 
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Da  estaçSo  germinal.  O  poldro  airoso, 
E  o  novilho  saMo,  pulam  as  valias; 
No  remanso  da  paz  o  bosque  umbroso 
Ha  de  em  breve  ostentar  viçosas  galas. 


No  remanso  da  paz?  Echos  sumidos. 

Mas  de  augúrio  ruim,  de  quando  em  quando, 

Aos  casaes  solitários  vem  chegando: 

Sâo  apenas  remotos  sons  perdidos; 

Todavia  um  cruel  presentimento 

Salteia  o  coração  dos  habitantes, 

Que  vivem  nos  subúrbios  do  convento. 


Nas  cristas  das  montanhas  mais  distantes, 
Fogos  aqui  e  além.  Nas  madrugadas. 
Sons  de  clarins  e  rufos  de  tambores. 
Pelos  vãos  resonantes  das  quebradas. 
Nos  logarejos  e  casaes  perdidos 
Entre  os  valles  e  veigas  da  planura, 
Com  os  filhos  no  berço  adormecidos. 


é 


Aa  mSes,  junto  á  lareira, 
À  provida  e  estmlante  companheira, 
Nas  longas  horas  d'uma  noite  escura, 
Á  Virgem  e  a  Jesus  orondo  agora. 

O  filho  mais  velho  e  o  pae 
,  Ioda  no  monte,  a  tal  hora. . 
Resae  por  elles,  resael 

E  emqoanto  aa  mSea,  ao  brasido 
Os  filhos  acalentavam, 
Em  cima,  no  topo  erguido 
Da  escarpada  e  bruta  serra, 
OatroB  darSes  crepitavam, — 
Terriveia  fachos  da  guerra  I 


SSo  naquelle  paiz  accidentado, 
Na  ondolaçSo,  os  montes  semelhantes 
Ao  mar,  que  os  nautas  disem  mar  do  centro, 
E  qae  apavora  os  próprios  navegantes 
For  esse  oceano  dentro  1 
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Era  alli  que  deviam  combater, 
A  breve  trecho,  os  dois  acampamentos^ 
Juncando  de  cadáveres  sangrentos 
Aqaelle  solo,  que  lhes  dera  o  ser! 


És  turbulenta,  Hespanha  ?  mas  que  admira ! 
Na  niiada  do  mundo,  os  teus  annaes 
Têm  a  espada  do  Cid  e  têm  a  Ijra 
Do  assombroso  Lucano,  qu'inda  inspira 
A  veia  dos  teus  cantos  nacionaes! 


Dos  altos  da  montanha  ás  espessuras, 

Onde  abre  a  flor  vemal. 
Corre  a  lenda  das  tuas  aventuras; 
Oegas  fiftçanhas,  geniaes  loucuras. 
Que  marcam  o  teu  cunho  original! 


Desmaiava  o  luzeiro  matutino ; 

Corria  o  norte  brando; 
Já  o  oriente  raiava  purpurino ; 


/ 


No  ch^  do  céo  os  picoii  recortados; 
Oa  vallcâ  e  oa  oUoiroã  coroados 
D'uma  ligeira  névoa,  que  aubta 
Em  tcQues  ospirao:»,  como  incensando 
A  madnigfida  de  um  formoso  dial 


Do  BÍno  do  convento  a  voz  sono 
Vibrou  Ave-Marias; 
E  alegrea,  e  a  cantnr,  bb  cotovia 
Festejavam,  pairando,  o  abrir  da  aurorai 


De  repente  relâmpagos  na  serra; 
Rolos  de  fumo  apoz,  como  bulcSes; 
Do  viso  até  o  vai  tremeu  a  terra ! 
Eram  os  homens,  que  também  agora 
Saudavam  torvos  a  venusta  aurora 
Co'ae  mortíferas  bandas  dos  canhões  I 

Vendo  o  fumo  a  o'roar  a  serrania, 
Escutando  o  terrível  estampido, 


à 
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O  lavrador  soturno  e  succumbido, 
As  mãos  pousadas  no  timão  do  arado, 
Olhava  para  a  casa,  onde  vivia, 
E  para  o  campo,  onde  fugia  o  gado! 


O  fumo  esvaeceu^se,  e  descoberto 
O  Bol  bateu  em  cheio  nas  chapadas. 
Avistaram-se  os  campos  já  mais  perto, 
E  scguiram-se  logo  ao  fogo  incerto 
Ás  descargas  continuas  e  cerradas. 


Nublou-se  tudo  em  rápidos  instantes ; 

Era  o  medonho  aspecto  da  tormenta : 

Tinha  também  coriscos  faiscantes, 

£  os  gemidos  das  balas  sibilantes, 

E  08  ribombos  do  mar,  quando  arrebenta! 


Ás  lufadas  de  cólera  tigrina 

Vinham  do  monte  em  ondas!  A  levada, 

Que  de  manhã  corria  crystalina, 


Já  trazia  na  espuma  purpurina 
O  sangno  da  batalha  encaminhada  I 


Cessou  o  fogo.  O  fumo  a  rarear. 
O  sol  inda  no  céo  raiava  ufano. 
Silencio  noa  dois  campos. —  ■  Avançar  1 
Baioneta  calada! — Carregar Ii 
Um  furacSo,  jorrando  sangue  humanei 


Paron  o  assalto,  mas  recrescem  odioal 
Blaspbemam  tordos,  espumante  a  bocoa; 
Toda  «  vingança  lhes  parece  pouca: 
Juram  os  vivos  nSo  poupar  ninguém, 
E  os  mortos  dormem  sobre  a  terra  fiib. 
Como  se,  á  sombra  de  Jesus,  Maria, 
No  seu  regaço  oa  embalasse  a.  mia  I 

Perderam  posiçSes  os  Hberaes, 
E  nessa  mesma  noite  recebia 
Kovas  forças  o  campo  de  Narvaea. 
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Embora!  Logo,  ao  repontar  do  dia, 
O  combate  rompeu  com  mais  ardor  1 


£m  fogo  toda  a  serra  alcantilada! 
Cada  algar  um  reducto;  cada  fenda. 
Cada  barranco,  um  forte!  Era  tremenda 
A  refrega,  bramindo  desvairada; 
Mas  baldados  assombros  de  valor! 


Âs  nuvens,  conglobadas  no  horisonte. 
Fendidas  d'alto  abaixo,  á  semelhança 
Das  fendas  que  as  caudaes  abrem  no  monte^ 
Deram  aberta  aos  raios  desmaiados 
Da  lua,  que  no  céo  erguia  a  fronte. 


Abandonando  o  campo  da  matança. 
Os  corvos  debandavam  aterrados, 
Ao  ver,  aos  pairos,  os  enormes  vultos 
Dos  grifos,  que,  baixando  das  montanhas^ 
Vinham  cevar  a  gula  nas  entranhas 
Dos  mortos  insepultos! 


CalvoB,  a  garra  adunca  I  Das  alturas, 
Já  disputavam,  na  caraal  fereza, 
Batendo  as  coUosaaoa  envergaduras, 
O  seu  quinhSo  na  presa! 
Parado  o  vento,  bocliornoso  o  ambiente, 
Apatbica  e  pesada  a  natureza. , . 
Rolava,  rouoa,  a  rápida  torrente  I 


Mário  tinha  caldo  traspassado ; 

O  golpe  era  mortal. 

Pepe  estava  a  sen  lado. 

Que  momento  fatal  t 
A  batalha  perdida,  e  o  companheiro 
ITas  convolsSes  do  arranco  derradeiro  1 


Na  Hespanha  oa  dois  se  baviam  reunido, 
£  nos  rasgos  de  heróica  valentia, 
Ambos,  hombro  com  hombro,  combatido 
Até  á  noite  do  funesto  dial 
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)  moribundo  moço^  agradecido, 
Abraçou-se  no  amigo  dedicado, 
£,  sem  poder  fallar,  mas  num  gemido 
Articulou  do  tumulo: — Obrigado! 


Pepe  beijou,  chorando,  aquella  frente. 
Na  pallidez  da  morte  inda  mais  bella, 
Cingida  d'nm  talento  resplendente. 

Mas  de  fúnebre  estrella! 


A  lua,  num  sorriso  de  piedade, 
Beijou  também  a  face  do  proscripto. 
Que  eloquência  naquella  soledade ! 
A  bocca  muda  diz  eternidade; 
No  baço  olhar  do  morto  ha  o  infinito  I 


Ao  sombrio  e  sinistro  dos  logares, 
A  todo  aquelle  quadro  tenebroso, 
O  acaso  dava  uns  toques  singulares! 


•*<.^«»>^M   ' 
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AUi;  no  meio  da  funérea  estancia, 
Como  um  contraste  alegre  áquella  dor, 
Concertadas  em  grata  consonância^ 
Rompiam  notas — d^uma  balsa  em  flor, 
Medias,  agudas,  graves,  gorgcadas. 
De  occulto  rouxinol,  saudando  o  amorl 


Vinha  cantando,  de  regresso  ao  lar. 
Como  alheio  ás  tragedias  doesse  dia, 
Um  velho,  curvo  ao  peso  da  invernia, 
Tacteando  as  sombras  no  tardio  andar! 


Que  tristeza  nos  trémulos  modilhos, 
Que  entoa  um  pobre  velho,  ao  desamparo; 
Tendo  na  cova  o  que  lhe  foi  mais  caro, 
Os  seus  amigos,  a  mulher  e  os  filhos! 


Lá  dos  casaes  da  campina, 
Com  pequenos  intervallos, 
A  vibrar  a  voz  doe  gallos, 
Vigilante  e  crystalina! 
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A  batalha  acabou  junto  ao  convento. 
NSo  se  ouviam  os  brados  da  victoria 
Soar  no  vencedor  acampamento. 
É  que  o  sangue  de  irmãos  espadanava 
Sobre  os  lauréis  d'essa  cruenta  gloria! 


Crepitavam  por  toda  a  serra  brava, 
Sem  as  alegres  rondas  e  cantares, 
Os  fogos  de  bivaque  taciturnos. 
Um  luar  moribundo;  e  pelos  ares 
A  sestra  voz  dos  pássaros  nocturnos . . . 


Pepe  estava  nas  mãos  dos  seus  contrários, 
£  n|lo  só  prisioneiro,  condenmado; 
Sem  remissão  seria. fuzilado! 
Não  se  dava  quartel  aos  voluntários. 


Entremos  no  convento,  onde  resoam 
Como  que  uns  vagos  echos  seculares, 
Que  de  sonhos  a  mente  nos  povoam! 
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Niiii  se  Oicutam  os  niysticoa  cantares. 
A  luK,  esmorecida  e  vacíllante, 
Mal  noB  deisa  entrever  as  linhas  puras 
Da  architeotura  «implea  e  elegante, 
As  formosas  imagens  dos  altares, 
K  Hs  tolas  das  Cdplendidas  pinturas! 

Um  padre,  velho  já  o  venerando, 

Prostrado  em  oração, 
Erguia  a  Christo  as  mSos  de  quando  em  quando, 
M&os  tremulas,  do  ardor  ãa  devoção. 

Nisto  abriram-se  as  portas  com  rumor, 
Escntaram-Be  Tozes  e  gemidos; 
Entravam  príaioQeiros  e  feridos. . . 
Santo  abrigo  o  do  templo  do  Senhor! 

Um  rapaz,  official,  de  porte  airoso, 
De  attrahente  e  viril  pbysionomia, 
Mfto  podia  occultar  a  sympathia, 
Que  lhe  inspirava  Pepe.  Este,  orgolhoBO, 
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Vendo  a  morte  a  dois  passos,  encobria 
Ob  encontrados,  negros  pensamentos, 
Que  na  sua  alma,  embora  decidida, 
Se  combatiam,  ao  sentir  que  a  vida 
— De  tanto  sol  ainda  illuminada!  — 
Lhe  estava  por  uns  rápidos  momentos! 


O  sumido  clarão  do  lampadário 
Tocava-lhe  a  cabeça,  demudada 
Pelo  terrível  vendaval  da  sorte, 
Como  se  fÔra  o  cirio  funerário, 
Que  em  breve  lhe  daria  luz  na  morte! 


Na  penumbra  e  na  paz  solemne  o  templo! 
Todos  na  dôr  se  haviam  concentrado; 
Á  mudez  de  Jesus  Crucificado 
As  angustias  humanas  dava  exemplo! 


Uma  luz,  a  principio  tremulante, 
O  recinto  da  egreja  clareou; 
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Depois  rompeu  mais  viva.  Neesc  instante, 

Magestoso  c  solemne,  o  órgão  vibroa. 

Quando  as  vagas  de  sons  esmoreceram 

Nos  eclioa  das  abobadas  sagradas, 

As  litanias  ao  Senhor  votadas, 

Em  conaonancías  mysttcas  se  ergueram! 


«Ave  Maria  puríssima, 

Boga  por  nós, 
Roga  por  nós,  peccadoresl 
Ave  Maria  puríssima, 

Boga  por  nóst 


«O  Bangne  inunudou  na  serra 
As  tuas  bemditas  ãoresl 
Quantos  beijaram  a  terral. . . 
Tem  dd  das  mSes,  MSe  Santíssima: 
Boga  por  nÓB,  peccadores, 
Santa  Maria  puríssimal 


CANTO  XVI 


485 


«Tremeram  os  teus  altares 

Durante  o  dia! 
Volve,  alta  noite,  os  olhares 
Aos  mortos,  na  terra  fria, 
Aos  filhos  orphSos,  nos  lares. 

Virgem  Maria!» 


Que  uncção  d'amor  nesse  mavioso  canto. 
Que,  apoz  o  dia  d'odios  entranhados. 
Caia,  á  noite,  como  orvalho  santo. 
Sobre  as  dores  d'aquelles  desgraçados! 


Cessou  o  canto  coral. 
Uma  voz  extensa  e  pura, 
Repassada  de  ternura, 
E  de  frescor  matinal, 
Vibrou.  Pepe  estremeceu, 
Assim  que  essa  voz  rompeu! 
A  luz  crescia,  crescia, 
E  tornou-se  de  repente, 
Claro  o  templo  como  dial 


A  pouco  trecho,  a  canção 
Cortou-BG  num  grito  ttgudo: 
Elle  inda  eaae  grito  ouviu, 
Já  esvaída  a  raxão, 

E  sem  sentidos  caiu. 


O  templo  tomou-Bc  mudo, 
Que  &  luz  6  coros  Bumiam-Be; 
Apenas  o  lampadário 
LaDçava  udb  reflexos  trémulos 
Ko  sagrado. Bantuario! 


Alta  noite,  dois  vultos  mal'  distíDOtoa 
Aceroarún-ae  a  Pepe.  Nlo  se  ouviram 
No  pavimento  nem  ligeiros  passos; 
Um  d'eBBes  vultos  o  tomou  noa  braços, 
E  pelas  sombras  densas  se  encobriram. 


Numa  eBCusa  capella,  illuminada 
De  lâmpada  serena, — ajoelhada, 
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Paquita  beija,  e  aquece  ao  seu  alento, 
As  frias  mãos  de  Pepe !  Nobre  e  erecto, 
O  padre,  que  entre  vim  os  no  convento, 
Contempla  os  dois  com  amoroso  aspecto ! 


Pepe  respira  livi*emente.  Agora 
Descerra  os  olhos,  reassume  a  cor; 
Accorda,  emfim,,e  vê  a  inspiradora 

Do  seu  primeiro  amor. 
Que  tinha  sido  a  sua  salvadora! 


Só  o  justo,  a  quem  Deus  descobre  o  véo 

Das  glorias  perennaes, 
Pode  ter  outros  êxtases  no  céo! 
Fundir  na  terra,  como  os  dois  amantes, 
Millenios  de  ventura  nuns  instantes. 
Raro  o  podem  lograr  alguns  mortaesi 


O  jubilo  supremo  é  sempre  mudo : 
No  silencio  e  nos  olhos  fulgurantes, 
Aquelles  coraçSes  disseram  tudo! 


Que  prodígios  nSo  fez,  para  salvar 
O  santo  amor  do  toda  a  aua  vida, 

A  ingénua  recolhida! . . . 
Vòt&m  venceu! — É  que  vencer  é  amar! 

No  próprio  génio,  qne  produz  assombros; 

No  coração  do  justo,  que  procura, 

A  rastos,  pelas  ruas  da  amargura, 

Romir  irmSoB,  levando  a  cruz  aos  hombroa; 

No  sábio  que  aniquila  a  mocidade. 

Profundando  n  sciencis  noite  e  dia, 

É  sempre  o  amor — que  é  sempre  a  heroicidade, 

Embora  revestindo  fórmaa  varias — 

O  inspirador  de  acçSes  extraordinárias, 

Qite  d2o  como  uma  idéa  fugidia 

Da  grandeza  de  Deus,  á  humanidadet 

Aos  olhos  de  Maria  Immaculada, . 
Olhos  propidOB  sempre  aoa  desgraçados, 
O  velho  padre  uniu  os  desposados 
Com  a  bençSo  sagrada) 
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Transpnzeram  a  cerca.  A  immensa  esphera^ 
Constellada  e  brilhante,  promettia 
O  despontar  d'am  delicioso  dia, 
Dos  primeiros  que  dá  a  primavera! 


Que  amanhecer!  que  virginaes  aromas! 
No  infantil  ciciar,  a  fresca  aragem 
Beija,  brincando,  as  movediças  comas 
Da  variegada  e  lúbrica  ramagem! 

A  lua  no  ponente  e  desmaiada; 
No  oriente,  sobre  o  píncaro  do  monte, 
Também  pallida,  a  estreita  da  alvorada 
Espera  o  sol.  Puríssimo  o  horisonte! 


Ó  dúbia  luz!  Crepúsculo  encantado. 
Que  nos  dás  o  infinito  no  indeciso! 
Momento  divinal,  por  Deus  creado 
Para  o  primeiro  beijo  immaculado 
D'Eva  no  Paraíso, 
Antes  de  haver  peccado! 


Pois  foi  nefise  momento, 
Que  Pa^uita,  deixando  o  seu  convento, 
Aapirnu  a  alvorada  do  noiradol 

Hobre  a  entrada  do  vai,  e  não  distante, 
EUa  tinha  uma  amiga  dedicada, 
Que  podia  aalval-os  n'eBse  int^tonte. . . 
Partir,  que  já  recresce  a  madrugada! 

Um  cavallot — E  foi  eaea  a  salvaçSol — 
Partir,  eem  um  segundo  de  tarda&çal 
Partir,  partir  I  Como  IbeB  briiba  a  esp^ransa, 
Como  alegre  lhes  pulsa  o  coraçSol 

Pepe  ergoeu-a  n'um  b6  braço; 

EUk  l&nçou-lhe  á  dntura 

Aa  mSoB,  num  estreito  abraço  1 

Galgou  do  vai  a  descida, 
Cortou  a  vasta  pluiura, 
O  cavallo  a  toda  a  bridai 
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Era  um  formoso  animal, 
Inda  de  sangue  do  Oriente, 
Manso,  castiço^  obediente; 
TSo  fino  como  leal! 


Cabeça  altiva;  olho  aberto, 
E  bom,  mas  chispando  lume, 
Como  se  haurisse  o  perfume 
Do  seu  nativo  deserto! 


Jarretes  de  vigor  summo; 
Sem  medo  de  coisa  alguma; 
Na  bocca  os  frocos  de  espuma, 
Clina  ondeada,  a  venta  em  fumo! 


Tornearam  a  encosta.  Avante! 
Zumbem  insectos  nos  ares; 
As  aves  cantam,  aos  pares; 
Alteia  o  sol  deslumbrante! 


(guando  cliegou  ao  cimo  d 'um  oíteiro, 

Ella  vtíndo,  atravez  das  ramariaB, 

As  grimpas  elevadas  do  mosteiro, 

Onde  ttuba  passado  horas  sombrias, 

Agora,  no  fervor  das  alegrias, 

Volveu-lhe  um  longo  olhart. . .  Sim,  a  verdaoi 

E  que  a  nosB'alma,  áe  vezes,  tem  saudade 

Das  saudades,  que  teve  em  certos  dias! 


Os  zelos  dSo  sentiu  nunca ; 
Que,  num  peito  virginal, 
Entrando  essa  garra  adunca, 
Desapparece  o  ideal  I 


Ella  j&mús  suspeitou 
Que  elle  tivesse  outra  amante. 
Como  é  feliz  quem  amou, 
Sem  duvidar  um  instante! 
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Hoje  que  a  davida  impera 
Na  invernia  da  descrença, 
CoraçSes  na  primavera, 
Procurae  a  flor  da  crença ! 


Como  lhe  riam  contentes 
Áquelles  olhos  agora! 
Transparentes,  transparentes. 
Como  as  estrellas  da  aurora! 


Semelhante  á  rosa,  abrindo 
Ao  sopro  da  aragem  franca, 
Saía-lhe  o  rosto  lindo 
Da  leve  mantilha  branca! 


Ha  dias,  sSo  raros  dias, 
Mas  ha  dias  de  tal  sorte, 
Que  reflectem  alegrias 
Até  ás  portas  da  morte! 


o  íol  a  prumo.  Resfolga 
O  cavallo  alguns  momentoB; 
Bastam  momentoa  de  folga, 
E  gítnlia  novos  alentos  1 


Cae  a  tarde.  O  sol  já  brando, 
O  terreno  alcantilado; 
E  elle,  a  cspnços  relinchando, 
E  leve  como  um  veado! 


Dobram  montes  sobre  mont«8j 
Correm  effiuvioB  mtus  vítob, 
E  alargam-se  os  horísonteB 
AoB  olhos  doB  fugitivos! 


SSo  felizes !  O  amor  e  a  mocidade, 
Voando,  encontrarão,  pelos  espaços, 
Os  astros  seus  irmãos,  e  nesses  braças, 
Com  um  beijo  de  Deus,  a  eternidade? 
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Não  sei  se  a  vida  se  reduz  a  nada; 
Nâo  me  diz  a  seiencia  o  meu  destino; 
Mas  sei  que  alguma  coisa  de  divino 
Me  disseram  os  dias  da  alvorada! 

Elles  lá  vão,  no  rumo  da  fronteira. 
Mais  um  esforço  ainda,  hão  de  vencer  I 
Como  fogem  na  rápida  carreira! 
Nublada  a  serra. . .  Somem-se  no  vizo!. . . 
Levam  comsigo  a  minha  vida  inteira! 
Quasi  sol  posto . . .  Apenas  os  diviso, 
E  nunca  mais  os  tornarei  a  ver! 

Seguem  ditosos,  rosto  no  nascente; 
Â  estrella  maga  surgirá  no  Oriente! 

Eu  volto  a  face  para  o  sol,  agora; 

Mas  sol  no  occaso,  e  que  não  tem  aui*ora! 

Monte  de  Caparica.— Torre.  Deaembro,  8,  1892. 
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aljrutie  h;i  i:|uc  HÁ')  paraplirasoa  ou  iintc»  remiu iiii^cucias  du  ci 
toB  populares  de  Heepanha,  como  fez  A.  de  Trueba  no  Li- 
rf(w  Canfant. 


Alabastro  é  lambem  vnso  de  giiardRr  aromas.  Usavam  d'cllc 
:i^  clvRantoB  de  Jenisal cm.  António  VícÍdl,  dcticrevondo  arlmi- 
vaviilmcnto  a  MsEdiílcna,  dií ;  O  alatatlni  qnf brado.  lato  í  ;  nu 
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ERBATA 


Pag.  240,  ODde  bq  lê:  Em  cfimbiantoa  de  Iiu,  &  flor  du 
aguas!  — leia- Be:  Era  cnmbianteB  de Ins, a  flor  das  aguas  1 

rae.  410,  onde  ae  lâ :  No  podiam  Veatoea,  no  pulvinor, — loia> 
ae :  No  podiuin  as  VoBtaes,  no  pulvínar, 


Pag.  463,  onde  Be  1é  :  As  mZoa  cncarilhadaB  aobre  oseio;- 
oia-se:  As  mios  CDclavinhadaa  sobro  o  eeio; 
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